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Este livro não foi publicado para dizer-

lhe que o pecado e sua devastação 

existem; este fato é muito evidente. 

Como um participante forçado neste 

conflito irreconciliável entre o bem e o 

mal, entre a vida e a morte, você já 

perguntou:  

Como esta grande batalha começou? 

Que princípios estão envolvidos? 

Por quanto tempo isso vai continuar? 

Como isso vai acabar? 

Como posso não ser enganado? 

Como a batalha pelo meu coração pode ser 

resolvida com uma vitória para o bem? 

Podemos nos comunicar com os mortos? 

Qual é o propósito da minha existência? 

Como saberei que o fim está próximo? 

Existe realmente esperança de um futuro sem 

dor, sofrimento, injustiça e morte? 

Coragem! Deus, que criou em você o 

anseio por uma existência melhor e o 

desejo pela verdade, não reteve este 

conhecimento vivificante de você.  

Você está convidado a uma incrível jornada 

através da Bíblia usando o Guia de Estudo 

da Bíblia do Grande Conflito. Ao encontrar 

as respostas para as perguntas acima, e 

muito mais, você ganhará uma compreensão 

dos eventos críticos dos últimos dias que o 

prepararão melhor para tomar as decisões 

que determinarão seu destino.   



 

 

Lição 1 

A Origem do Mal 

(1) POR QUE DEUS NÃO É 

RESPONSÁVEL PELO PECADO? 

Quando alguém for tentado, jamais 

deverá dizer: "Estou sendo tentado por 

Deus". Pois Deus não pode ser tentado 

pelo mal, e a ninguém tenta. Tiago 1:13.  
 

 É impossível explicar a origem do 

pecado de maneira a dar a razão de sua 

existência. Todavia, pode-se 

compreender o bastante em relação à 

origem e disposição final do pecado, 

para que se faça amplamente manifesta 

a justiça e benevolência de Deus. Ele 

não foi, de algum modo, responsável 

pela manifestação do pecado; não 

houve qualquer retirada arbitrária de 

Sua graça, nenhuma deficiência em Seu 

governo, para dar motivo ao 

irrompimento da rebelião. 



 

 

(2)  QUAL A DEFINIÇÃO BÍBLICA 

DE PECADO? 

Qualquer que comete pecado, também 

transgride a lei, porque o pecado é a 

transgressão da lei. (1 João 3:4) 

 

 O pecado é um intruso, para cuja 

presença nenhuma razão pode ser 

oferecida. Desculpá-lo corresponde a 

defendê-lo. Se fosse possível encontrar 

uma desculpa para ele, deixaria de ser 

pecado. O pecado é a operação de um 

princípio em conflito com a lei do amor, 

que é o fundamento do governo divino.  

(3) QUAIS OS QUATRO 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

QUE CARACTERIZAM O 

GOVERNO DE DEUS?  

Justiça e juízo são a habitação do teu 

trono; misericórdia e verdade irão diante 

da tua face. (Salmo 89:14) 

 Sendo a lei do amor o fundamento do 

governo de Deus, a felicidade de todos os 

seres criados dependia de sua perfeita 

harmonia com seus princípios de justiça. 

Deus não tem prazer na submissão forçada, 

e a todos confere vontade livre, para que 

possam prestar-Lhe serviço voluntário. 

(4)  QUEM VIOLOU A LEI DE DEUS E 

SE TORNOU O AUTOR DO PECADO?  

“Como caíste do céu, Ó Lúcifer, filho 

da manhã! Tu, que foste derrubado ao 



 

 

chão, que enfraquece as nações!! 

(Isaías 14:12) 

 O pecado originou-se com aquele 

que, abaixo de Cristo, fora o mais 

honrado por Deus e o mais elevado em 

poder e glória entre os habitantes do Céu. 

(5)  EM QUAL SITUAÇÃO DEUS 

CRIOU LÚCIFER? 

Tu eras perfeito nos teus caminhos, 

desde o dia em que foste criado, até que 

se achou iniquidade em ti. (Ezequiel 

28:15) 

 Antes da queda, Lúcifer era o 

primeiro dos querubins cobridores, santo 

e incontaminado. 

(6)  QUE CARACTERÍSTICA 

FÍSICA LÚCIFER ESCOLHEU 

PARA SI, QUE EVENTUALMENTE 

O LEVOU AO DESEJO 

PECAMINOSO DE AUTO-

EXULTAÇÃO? 

“eis que, portanto, eu trarei 

estranhos sobre ti, os terríveis das 

nações, e eles desembainharão as 

suas espadas contra a beleza da tua 

sabedoria, e eles corromperão o teu 

brilho.... (Ezequiel 28:17) 

 Lúcifer poderia ter permanecido no 

favor de Deus, ser amado e honrado por 

toda a hoste angélica, exercendo suas 

nobres faculdades, a fim de abençoar 



 

 

outros e glorificar o seu Criador. Mas, 

diz o profeta: “Elevou-se o teu coração 

por causa da tua formosura, 

corrompeste a tua sabedoria por causa 

do teu resplendor.”  Ezequiel 28:17. 

Pouco   a pouco Lúcifer veio a 

condescender com o desejo de 

exaltação própria. “Estimas o teu 

coração como se fora o coração de 

Deus.” “E tu dizias: Acima das estrelas 

de Deus exaltarei o meu trono, e no 

monte da congregação me assentarei.  

Subirei acima das mais altas nuvens, e 

serei semelhante ao Altíssimo.” 

Ezequiel 28:6; Isaías 14:13, 14. Em vez 

de procurar fazer com que Deus fosse 

supremo nas afeições e lealdade de 

Suas criaturas, era o esforço de Lúcifer 

conquistar para si o seu serviço e 

homenagem. E, cobiçando a honra que 

o infinito Pai conferira a Seu Filho, este 

príncipe dos anjos aspirou ao poder 

cujo uso era prerrogativa de Cristo, 

unicamente. 

(7)  QUAL O RESULTADO DA 

REBELIÃO DO PECADO CONTRA 

A LEI DE DEUS? 

Porque o salário do pecado é a morte, 

mas o dom de Deus é a vida eterna, por 

Jesus Cristo nosso Senhor.. (Romanos 

6:23) 

      O Céu todo se regozijava com refletir 

a glória do Criador e celebrar o Seu 



 

 

louvor. E, enquanto Deus assim fora 

honrado, tudo era paz e alegria. Uma nota 

dissonante, porém, deslustrava agora as 

harmonias celestiais. O serviço e 

exaltação em prol do eu, contrários ao 

plano do Criador, despertavam 

prenúncios de males nas mentes para as 

quais a glória de Deus era suprema. Os 

concílios celestiais instavam com Lúcifer. 

O Filho de Deus lhe apresentava a 

grandeza, a bondade e a justiça do 

Criador, e a natureza sagrada e imutável 

de Sua lei. Deus mesmo havia 

estabelecido a ordem do Céu; e, 

afastando-se dela, Lúcifer desonraria a 

seu Criador, trazendo sobre si a ruína. 

Mas a advertência, feita com amor e 

misericórdia infinitos, unicamente 

suscitou espírito de resistência. Lúcifer 

permitiu que prevalecesse a inveja para 

com Cristo, e mais decidido se tornou. 

(8)  O QUE O AUTO-ORGULHO DE 

LÚCIFER O LEVOU A DESEJAR?  

Porque tu tens dito em teu coração: Eu 

ascenderei em direção ao céu. Eu 

exaltarei meu trono acima das estrelas 

de Deus. Eu também sentarei sobre o 

monte da congregação, nos lados do 

norte. Eu ascenderei acima das alturas 

das nuvens. Eu serei semelhante ao 

Altíssimo. (Isaías 14:13-14) 

     O orgulho de sua própria glória 

alimentava o desejo de suprema- cia. As 



 

 

elevadas honras conferidas a Lúcifer não 

eram apreciadas como um dom de Deus, 

e não despertavam gratidão para com o 

Criador. Ele se gloriava em seu 

resplendor e exaltação, e aspirava a ser 

igual a Deus. Era amado e reverenciado 

pela hoste celestial. Anjos deleitavam-se 

em executar suas ordens, e, mais que 

todos eles, estava revestido de sabedoria 

e glória. Todavia, o Filho de Deus era o 

reconhecido Soberano do Céu, igual ao 

Pai em poder e autoridade. Em todos os 

conselhos de Deus, Cristo tomava parte, 

enquanto a Lúcifer não era assim 

permitindo entrar em conhecimento dos 

propósitos divinos. “Por que”, perguntava o 

poderoso anjo, “deveria Cristo ter a 

supremacia? Por que é Ele desta maneira 

mais honrado do que Lúcifer?” 

(9)  QUE REPUTAÇÃO GANHOU A 

CONSPIRAÇÃO DE LÚCIFER EM 

SUA ENGANAÇÃO? 

Vós sois de vosso pai, o diabo, e quereis 

satisfazer os desejos de vosso pai. Ele 

foi homicida desde o princípio, e não 

permaneceu na verdade, porque não há 

verdade nele. Quando ele fala mentira, 

fala do que lhe é próprio; porque é um 

mentiroso, e pai dela. (João 8:44) 

 Deixando seu lugar na presença 

imediata de Deus, saiu a difundir o 

espírito de descontentamento entre os 

anjos. Operando em misterioso 



 

 

segredo, e escondendo durante algum 

tempo o seu intuito real sob o disfarce 

de reverência a Deus, esforçou-se por 

suscitar o desgosto em relação às leis 

que governavam os seres celestiais, 

insinuando que elas impunham uma 

restrição desnecessária. Visto serem 

de natureza santa, insistia em que os 

anjos obedecessem aos ditames de sua 

própria vontade. Procurou 

arregimentar as simpatias em seu 

favor, propalando que Deus o tratara 

injustamente ao con- ferir honra 

suprema a Cristo. Alegava que, 

anelando maior poder e honra, não 

pretendia a exaltação própria, mas 

procurava conseguir liberdade para 

todos os habitantes do Céu, a fim de 

por este meio poderem alcançar 

condição mais elevada de existência. 

(10)  QUE TIPO DE CARÁTER 

DEUS EXIBIU AO LIDAR COM 

LÚCIFER COMO TAMBÉM FAZ 

POR NÓS?  

Ou desprezas tu as riquezas da sua 

benignidade, e paciência e 

longanimidade, não sabendo que a 

benignidade de Deus te leva ao 

arrependimento? (Rom 2:4) 

     Deus, em Sua grande misericórdia, 

suportou longamente a Sata- nás. Este 

não foi imediatamente degradado de sua 



 

 

posição elevada, quando a princípio 

condescendeu com o espírito de 

descontentamento, nem mesmo quando 

começou a apresentar suas falsas pre- 

tensões diante dos anjos fiéis. Muito 

tempo foi ele conservado no Céu. 

Reiteradas vezes lhe foi oferecido o 

perdão, sob a condição de que se 

arrependesse e submetesse. Esforços que 

apenas o amor e a sabedoria infinitos 

poderiam conceber, foram feitos a fim 

de convencê-lo de seu erro. O espírito de 

dissabor nunca dantes fora conhecido no 

Céu. O próprio Lúcifer não via a 

princípio para onde estava a encaminhar-

se; não compreendia a verdadeira 

natureza de seus sentimentos. Mas, 

sendo-lhe demonstrado que seu 

descontenta- mento era sem causa, 

convenceu-se Lúcifer de que estava em 

erro, de que as reivindicações divinas 

eram justas, e de que as deveria 

reconhecer como tais perante todo o 

Céu. Houvesse ele feito isto, e poderia 

haver salvo a si mesmo e a muitos anjos. 

Por esse tempo não havia ainda 

renunciado completamente a sua 

fidelidade para com Deus. Posto que 

houvesse perdido a posição de querubim 

cobridor, teria sido reintegrado em seu 

mister, caso houvesse desejado voltar a 

Deus, reconhecendo a sabedoria do 

Criador, e estivesse satisfeito por 

preencher o lugar a ele designado no 

grande plano de Deus. Mas o orgulho o 



 

 

impediu de submeter-se. 

Persistentemente defendeu seu próprio 

caminho, sustentando que não havia 

necessidade de arrepen- dimento, e 

entregou-se por completo ao grande 

conflito contra seu Criador.  

(11)  DURANTE SUA REBELIÃO, 

QUANTOS ANJOS SATANÁS 

CONSEGUIU ENGANAR?  

E a sua cauda arrastou a terça parte 

das estrelas do céu, e lançou-as sobre a 

terra; e o dragão parou diante da 

mulher que estava pronta para dar à 

luz, para devorar o seu filho assim que 

nascer. (Apocalipse 12:4) 

 Todas as faculdades de sua mente 

superior foram então aplicadas à obra do 

engano, a fim de conseguir a simpatia 

dos anjos que tinham estado sob suas 

ordens. Mesmo o fato de que Cristo o 

advertira e aconselhara, foi pervertido de 

maneira a servir a seus desígnios 

traidores. Àqueles, cuja afetuosa 

confiança mais intimamente os ligava a 

ele, Satanás simulou haver sido julgado 

mal, que sua posição não fora respeitada, 

e que se queria cercear-lhe a liberdade. 

Da falsa interpretação das palavras de 

Cristo, passou à prevaricação e à 

falsidade direta, acusando o Filho de 

Deus de intentar humilhá-lo perante os 

habitantes do Céu. Procurou também 

criar uma falsa situação entre ele próprio 



 

 

e os anjos fiéis. A todos quantos não 

pôde subverter e levar completamente 

para seu lado, acusou-os de indiferença 

aos interesses dos seres celestiais. A 

mesma obra que ele próprio estava a 

fazer, atribuiu-a aos que permaneciam 

fiéis a Deus. E com o fim de sustentar 

sua acusação de injustiça por parte de 

Deus para com ele, recorreu à falsa 

interpretação das palavras e atos do 

Criador. Era sua tática tornar perplexos 

os anjos pelos capciosos argumentos 

relativos aos propósitos divinos. Tudo 

que era simples ele envolvia em 

mistério, e mediante artificiosa 

perversão lançava dúvida às mais 

compreensíveis declarações de Jeová. 

Seu elevado cargo, em tão íntimo 

contato com a administração divina, 

emprestava maior força às suas 

alegações, e muitos eram induzidos a 

unir-se-lhe em rebelião contra a 

autoridade do Céu. 

(12)  POR QUE DEUS, EM SUA 

INFINITA SABEDORIA, 

PERMITIU SATANÁS REVELAR 

TOTALMENTE SEU 

VERDADEIRO CARÁTER? 

Aquele que caminha corretamente, caminha 

seguro, mas aquele que perverte os seus 

caminhos ficará conhecido. (Prov 10:9) 

 Deus, em Sua sabedoria, permitiu 

que Satanás levasse avante sua obra, até 

que o espírito de dissabor amadurecesse 



 

 

em ativa revolta. Era necessário que seus 

planos se desenvolvessem 

completamente, para que sua verdadeira 

natureza e tendência pudessem ser vistas 

por todos. Como querubim ungido, 

Lúcifer fora altamente exaltado; 

grandemente amado pelos seres 

celestiais, era forte sua influência sobre 

eles. O governo de Deus incluía não 

somente os habitantes do Céu, mas de 

todos os mundos que Ele havia criado; e 

Satanás pensou que se ele pôde levar 

consigo os anjos do Céu à rebelião, 

poderia também levar os outros mundos. 

Ardilosamente apresentara o lado da 

questão que lhe dizia respeito, 

empregando sofismas e fraude a fim de 

atingir seus objetivos. Seu poder para 

enganar era muito grande; e, disfarçando-

se sob o manto da falsidade, obtivera 

vantagem. Mesmo os anjos fiéis não lhe 

podiam discernir perfeitamente o caráter, 

ou ver para onde levava a sua obra. 

(13)  POR QUE DEUS NÃO 

DESTRUIU SATANÁS NO INÍCIO 

DE SUA REBELIÃO?  

Ao Todo-Poderoso, não conseguimos 

alcançá-lo; ele é excelente em poder, e 

em juízo, e em plenitude de justiça; ele 

não afligirá. (Jo 37:23) 

 Mesmo quando foi decidido que ele 

não mais poderia permanecer no Céu, a 

Sabedoria infinita não destruiu a 

Satanás. Visto que apenas o serviço por 



 

 

amor pode ser aceito por Deus, a 

submissão de Suas criaturas deve 

repousar em uma convicção sobre a Sua 

justiça e benevolência. Os habitantes do 

Céu e de outros mundos, não estando 

preparados para compreender a natureza 

ou consequências do pecado, não 

poderiam ter visto então a justiça e 

misericórdia de Deus com a destruição 

de Satanás. Houvesse ele sido 

imediatamente excluído da existência, e 

teriam servido a Deus antes por temor do 

que por amor. A influência do enganador 

não teria sido destruída por completo, 

tampouco o espírito de rebelião se teria 

desarraigado totalmente. 

 Devia-se permitir que o mal 

chegasse a amadurecer. Para o bem do 

Universo inteiro, através dos séculos 

sem fim, devia Satanás desenvolver 

mais completamente seus princípios, 

para que suas acusações contra o 

governo divino pudessem ser vistas 

sob sua verdadeira luz por todos os 

seres criados, e para sempre pudessem 

ser postas acima de qualquer dúvida a 

justiça e misericórdia de Deus e a 

imutabilidade de Sua lei. 

 A rebelião de Satanás deveria ser 

uma lição para todo o Universo por 

todos os séculos vindouros, um 

testemunho perpétuo da natureza e 

terríveis resultados do pecado. A 

consequência do governo de Satanás — 



 

 

seus efeitos tanto sobre os homens como 

sobre os anjos — mostraria qual o fruto 

de rejeitar a autoridade divina. 

Testificaria que, da existência do 

governo de Deus e de Sua lei, dependem 

o bem-estar de todas as criaturas que Ele 

fez. Destarte, a história desta terrível 

experiência de rebelião deveria ser 

perpétua salvaguarda a todos os santos 

seres, impedindo-os de serem enganados 

quanto à natureza da transgressão, 

livrando-os de cometer pecado e sofrer o 

seu castigo. 

(14)  A QUAL EVENTO 

CATASTRÓFICO LEVOU A 

REBELIÃO DE SATANÁS? 

E houve guerra no céu; Miguel e os 

seus anjos lutaram contra o dragão, 

e lutou o dragão e os seus anjos, e 

não prevaleceram, nem o seu lugar 

se achou mais no céu. E o grande 

dragão foi lançado fora, aquela 

antiga serpente, chamada de Diabo, e 

Satanás, que engana todo o mundo; 

ele foi lançado à terra, e os seus 

anjos foram lançados com ele. 

(Apocalipse 12:7-9) 

 Até ao final da controvérsia no Céu, 

o grande usurpador continuou a 

justificar-se. Quando foi anunciado que, 

juntamente com todos os que com ele 

simpatizavam, deveria ser expulso das 

habitações de bem-aventurança, o chefe 



 

 

rebelde confessou então ousadamente 

seu desdém pela lei do Criador. Reiterou 

sua pretensão de que os anjos não 

necessitam ser dirigidos, mas que 

deveriam ser deixados a seguir sua 

própria vontade, que sempre os 

conduziria corretamente. Denunciou os 

estatutos divinos como restrição à sua 

liberdade, declarando ser de seu intento 

conseguir a abolição da lei; que, livres 

desta restrição, as hostes do Céu 

poderiam entrar em condições de 

existência mais elevada, mais gloriosa. 

(15)  DEPOIS DE SER BANIDO DO 

CÉU, ONDE SATANÁS PROCUROU 

ESTABELECER SEU REINO? 

E o grande dragão foi lançado fora, 

aquela antiga serpente, chamada de 

Diabo, e Satanás, que engana todo o 

mundo; ele foi lançado à terra, e os 

seus anjos foram lançados com ele. 

(Apocalipse 12:9) 

 O mesmo espírito que produziu a 

rebelião no Céu, ainda inspira a 

rebelião na Terra. Satanás tem 

continuado, com os homens, o mesmo 

estratagema que adotou em relação aos 

anjos. Seu espírito ora reina nos filhos 

da desobediência. Semelhantes a ele, 

procuram romper com as restrições da 

lei de Deus, prometendo liberdade aos 

homens por meio da transgressão dos 

preceitos da mesma. A reprovação do 



 

 

pecado suscita ainda o espírito de ódio 

e resistência. Quando a consciência é 

advertida pelas mensagens divinas, 

Satanás leva os homens a justificar-se e 

a procurar a simpatia de outros em seu 

caminho de pecado. Em vez de 

corrigirem seus erros, indignam- se 

contra aquele que reprova, como se fora 

ele a causa única da dificuldade. Desde 

os dias do justo Abel até ao nosso 

tempo, este é o espírito que tem sido 

manifestado para com os que ousam 

condenar o pecado. 

 Pela mesma representação falsa do 

caráter divino, por ele dada no Céu, 

fazendo com que Deus fosse considerado 

severo e tirano, Satanás induziu o homem 

a pecar. E, logrando ser bem-sucedido 

nisto, declarou que as injustas restrições 

de Deus haviam motivado a queda do 

homem, assim como determinaram a sua 

própria rebelião. 

(16)  QUAL É A VERDADEIRA 

NATUREZA DO CARÁTER DE 

DEUS?  

E o SENHOR passou diante dele e 

proclamou: O SENHOR, O SENHOR 

Deus, misericordioso e gracioso, 

longânimo e grande em bondade e 

verdade, que guarda a misericórdia 

em milhares, perdoando a iniquidade 

e a transgressão e o pecado, e que de 

forma alguma inocenta o culpado, e 

que visita a iniquidade dos pais sobre 



 

 

os filhos, e sobre os filhos dos filhos, 

até a terceira e quarta geração.” 

(Êxodo 34:6-7) 

(17)  COMO DEUS DEMONSTROU 

SEU GRANDE AMOR E 

MISERICÓRDIA? 

Porque Deus amou tanto ao mundo que 

ele deu o seu Filho unigênito, para que 

todo o que nele crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna (João 3:16 ) 

 Banindo Satanás do Céu, declarou 

Deus a Sua justiça e manteve a honra de 

Seu trono. Quando, porém, o homem 

pecou, cedendo aos enganos desse 

espírito apóstata, Deus ofereceu uma 

prova de Seu amor, entregando o 

unigênito Filho para morrer pela raça 

decaída. Na expiação revela-se o caráter 

de Deus. O poderoso argumento da cruz 

demonstra ao Universo todo que o 

caminho do pecado, escolhido por 

Lúcifer, de maneira alguma era 

atribuível ao governo de Deus.  

(18)  COMO OS HOMENS 

MALDIOS VERBALIZARAM A 

MALICIOSA INTENÇÃO DE 

SATANÁS DE DESTRUIR JESUS 

DURANTE SEU MINISTÉRIO 

TERRESTRE? 

E eles gritaram novamente: Crucifica-

o.!” (Marco 15:13) 



 

 

 Na luta entre Cristo e Satanás, 

durante o ministério terrestre do 

Salvador, foi desmascarado o caráter do 

grande enganador. Nada poderia tão 

eficazmente ter desarraigado de Satanás 

as afeições dos anjos celestiais e de todo 

o Universo fiel, como o fez a sua guerra 

cruel ao Redentor do mundo. A ousada 

blasfêmia de sua pretensão de que Cristo 

lhe rendesse homenagem, seu 

pretensioso atrevimento ao levá-Lo ao 

cume da montanha e ao pináculo do 

templo, o mau intuito que se denuncia ao 

insistir com Ele para que Se lançasse da 

vertiginosa altura, a malignidade 

vigilante que O assaltava de um lugar a 

outro, inspirando o coração de 

sacerdotes e povo a rejeitarem Seu amor, 

e o brado final: “Crucifica-O, crucifica-

O” — tudo isto despertou o assombro e 

a indignação do Universo. 

 Apresentava-se agora sem escusa a 

culpa de Satanás. Ele revelara seu 

verdadeiro caráter como mentiroso e 

assassino. Viu-se que o mesmíssimo 

espírito com que governara os filhos 

dos homens, que estiveram sob seu 

poder, teria ele manifestado se lhe 

tivesse sido permitido dominar os 

habitantes do Céu. Pretendera que a 

transgressão da lei de Deus traria 

liberdade e exaltação; viu-se, porém, 

que resultava em degradação e 

cativeiro. 



 

 

(19)  O QUE DEUS REALIZOU PELO 

SACRIFÍCIO DE SEU FILHO QUE 

REVELOU SEU CARÁTER AO 

UNIVERSO?  

E todas as coisas são de Deus, o qual 

nos reconciliou consigo mesmo por 

Jesus Cristo e nos deu o ministério da 

reconciliação, (2 Corintios 5:18) 

 Deus manifestara Sua repulsa aos 

princípios da rebelião. O Céu todo viu a 

Sua justiça revelada, tanto na 

condenação de Satanás como na 

redenção do homem. Lúcifer declarara 

que se a lei de Deus fosse imutável, e seu 

castigo não pudesse ser abrandado, todos 

os transgressores deveriam ser para 

sempre privados do favor do Criador. 

Alegara que a raça pecadora se colocara 

para além da redenção e, 

conseguintemente, era sua legítima 

presa. A morte de Cristo, porém, era um 

argumento em prol do homem, 

argumento que se não poderia refutar. A 

pena da lei recaiu sobre Aquele que era 

igual a Deus, ficando livre o homem para 

aceitar a justiça de Cristo, e, por uma 

vida de arrependimento e humilhação, 

triunfar, como o Filho de Deus, sobre o 

poder de Satanás. Assim, Deus é justo, e 

justificador de todos os que creem em 

Jesus. 

(20)  QUAL FOI A MISSÃO 

ESPECÍFICA DE CRISTO? 



 

 

Não penseis que eu vim destruir a lei ou os 

profetas; eu não vim para destruir, mas 

para cumprir.  (Mateus 5:17) 

 Mas não foi meramente para efetuar 

a redenção do homem que Cristo veio à 

Terra e aqui sofreu e morreu. Veio para 

“engrandecer a lei” e “torná-la gloriosa.” 

Não somente para que os habitantes 

deste mundo pudessem considerar a lei 

como esta deveria ser considerada, mas 

para demonstrar a todos os mundos do 

Universo que a lei de Deus é imutável. 

Pudessem seus requisitos ser postos de 

lado, e o Filho de Deus não necessitaria 

então haver dado Sua vida para expiar a 

transgressão da mesma. A morte de Cristo 

prova ser ela imutável. E o sacrifício a 

que o amor infinito induziu o Pai e o 

Filho, a fim de que os pecadores 

pudessem ser salvos, demonstra ao 

Universo todo (e nada menos que este 

plano de expiação teria bastado para 

fazer) que a justiça e a misericórdia são o 

fundamento da lei e do governo de Deus.  

(21)  NO FIM DO GRANDE CONFLITO 

QUAL SERÁ A CONFISSÃO DE CADA 

SER CRIADO? 

para que ao nome de Jesus se dobre 

todo joelho das coisas nos céus, e coisas 

na terra, e coisas debaixo da terra, e 

para que toda língua confesse que 

Jesus Cristo é o Senhor, para glória de 

Deus Pai.. (Filipenses 2:10-11) 



 

 

 Na execução final do juízo ver-se-á 

que nenhuma causa existe para o pecado. 

Quando o Juiz de toda a Terra perguntar a 

Satanás: “Por que te rebelaste contra Mim, 

e Me roubaste os súditos de Meu reino?”, o 

originador do mal não poderá apresentar 

resposta alguma. Toda boca se fechará e 

todas as hostes rebeldes estarão mudas. 

(22)  QUE GRITO PROCLAMOU A 

DESGRAÇA IMINENTE DE 

SATANÁS? 

... disse: Está consumado; e ele, 

inclinando a cabeça, entregou o 

espírito. (João 19:30) 

 A cruz do Calvário, ao mesmo tempo 

em que declara ser imutável a lei, proclama 

ao Universo que o salário do pecado é a 

morte. No brado agonizante do Salvador — 

“Está consumado” — soou a sentença de 

morte de Satanás. Decidiu-se então o grande 

conflito que durante tanto tempo estivera 

em andamento e confirmou-se a extirpação 

do mal. O Filho de Deus transpôs os 

umbrais do túmulo, a fim de que “pela 

morte aniquilasse o que tinha o império da 

morte, isto é, o diabo.” Hebreus 2:14.  

(23)  QUAL É O DESTINO FINAL DE 

SATANÁS E DE TODOS OS QUE SE 

APEGAM AO ORGULHO E À 

MALDADE?  

Pois eis que o dia vem, e queimará 

como um forno, e todos os orgulhosos, 



 

 

sim, e todos os que cometem 

perversidade serão como a palha; e o 

dia que vem os queimará, diz o 

SENHOR dos Exércitos, e isso não lhes 

deixará nem raiz nem ramo. 

(Malaquias 4:1)    

 O desejo de exaltação própria por 

parte de Lúcifer, levara-o a dizer: 

“Acima das estrelas de Deus exaltarei o 

meu trono, ... serei semelhante ao 

Altíssimo.” Declara Deus: “E te tornei 

em cinza sobre a terra, ... e nunca mais 

serás para sempre.” Isaías 14:13, 14; 

Ezequiel 28:18, 19.  

(24)  NO FIM DO GRANDE 

CONFLITO, QUE PROMESSA O 

UNIVERSO RESGATADO E 

ESPERANÇOSO REIVINDICARÁ?  

Que imaginais vós contra o SENHOR? 

Ele vos consumirá por completo; a 

aflição não se levantará uma segunda 

vez. (Naum 1:9) 

 O Universo todo terá sido 

testemunha da natureza e resultados do 

pecado. E seu completo extermínio, que 

no princípio teria acarretado o temor dos 

anjos, desonrando a Deus, reivindicará 

agora o Seu amor e estabelecerá a Sua 

honra perante a totalidade dos seres que 

se deleitam em fazer a Sua vontade, e 

em cujo coração está a lei divina. Jamais 

o mal se manifestará de novo. Diz a 

Palavra de Deus: “Não se levantará por 



 

 

duas vezes a angústia.” Naum 1:9. A lei 

de Deus, que Satanás acusara de jugo de 

servidão, será honrada como a lei da 

liberdade. Uma criação experimentada e 

provada nunca mais se desviará da 

fidelidade para com aquele cujo caráter 

foi perante eles amplamente manifesto 

como expressão de amor insondável e 

infinita sabedoria. 

Eu entendo como, pelo orgulho de si 

mesmo, o pecado foi concebido pela 

primeira vez no coração de Lúcifer. Eu sei 

que naquele momento Deus poderia tê-lo 

destruído, mas ao fazer isso, todos os Seus 

seres criados teriam obedecido por medo.   

Circule:     Sim       Indeciso 

Eu experimentei a miséria que a 

violação dos princípios baseados no 

amor de Deus traz. Eu vejo amor, 

justiça e misericórdia demonstrados por 

sua obediência. 

Circule:     Sim       Indeciso 

Agora entendo que em sabedoria Deus 

permitiu que o pecado seguisse seu curso 

maligno para que todo o universo pudesse 

testemunhar seus terríveis efeitos e ver o 

verdadeiro caráter de Satanás.  

Círculo:     Sim      Indeciso 

Eu quero reivindicar a grande 

misericórdia que Deus tem provido pelo 

sacrifício de Seu Filho. Fico feliz que, 

por meio desse dom, as exigências da 



 

 

lei sejam atendidas. Em Sua sabedoria, 

Ele permanece justo e Justificador de 

todos os que creem.  

Circule:     Sim       Indeciso  
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Lição 2 

Inimizade entre o Homem e Satanás 

(1)  QUE GRANDE PROMESSA FOI 

DADA POR DEUS PARA A 

ESPERANÇA DO HOMEM CAÍDO? 

E eu colocarei inimizade entre ti e a 

mulher, e entre a tua semente e a sua 

semente; ela ferirá a tua cabeça, e tu 

lhe ferirás o calcanhar. (Genesis 3:15) 

 A sentença divina pronunciada 

contra Satanás depois da queda do 

homem, foi também uma profecia, 

abrangendo todos os séculos até ao 

final do tempo, e prefigurando o grande 

conflito em que se empenhariam todas 

as raças dos homens que vivessem 

sobre a Terra. 



 

 

Deus declara: “Porei inimizade.” Esta 

inimizade não é entretida naturalmente. 

Quando o homem transgrediu a lei 

divina, sua natureza se tornou má, e ele 

ficou em harmonia com Satanás, e não 

em desacordo com ele. Não existe, por 

natureza, nenhuma inimizade entre o 

homem pecador e o originador do 

pecado. Ambos se tornaram malignos 

pela apostasia. O apóstata nunca está em 

sossego, exceto quando obtém simpatia 

e apoio, induzindo outros a lhe seguir o 

exemplo. Por este motivo os anjos 

decaídos e os homens ímpios se unem 

em desesperada união. Se Deus não Se 

houvesse interposto de maneira especial, 

Satanás e o homem teriam entrado em 

aliança contra o Céu; e, ao invés de 

alimentar inimizade contra Satanás, toda 

a família humana se teria unido em 

oposição a Deus. 

(2)  QUAL FOI A ORDEM E AVISO 

ESPECÍFICO DE DEUS PARA 

ADÃO E EVA? 

mas da árvore do conhecimento do bem 

e do mal, dela tu não comerás. Pois no 

dia em que dela comeres, tu certamente 

morrerás. (Genesis 2:17) 

(3)  QUE ATO DE DESAFIO LEVOU 

A DESTRUIÇÃO À TERRA E UMA 

NATUREZA CAÍDA A TODA A 

HUMANIDADE?E quando a mulher 

viu que a árvore era boa para alimento, e 



 

 

que era agradável aos olhos, e uma árvore 

a ser desejada para fazer alguém sábio, 

ela tomou do seu fruto, e o comeu, e deu 

também a seu marido, e ele o comeu com 

ela.. (Genesis 3:6) 

(4)  O QUE É TENTAÇÃO? 

Meus irmãos, conte toda alegria 

quando cair em diversas tentações; 

sabendo disto, que a prova da vossa fé 

opera a paciência. (Tiago 1:2-3) 

(5)  QUEM É O AUTOR DE TODA 

TENTAÇÃO? 

E, acabando o diabo toda a tentação, 

ausentou-se dele por um tempo. 

(Lucas 4:13) 

 Satanás tentou o homem a pecar, assim 

como fizera com que os anjos se 

rebelassem, para deste modo poder 

conseguir cooperação em sua luta contra o 

Céu. Nenhuma dissensão havia entre ele e 

os anjos caídos, no tocante a seu ódio a 

Cristo; ao passo que em todos os outros 

pontos havia discórdia, uniram-se 

firmemente na oposição à autoridade do 

Governador do Universo. Mas, quando 

Satanás ouviu a declaração de que existiria 

inimizade entre ele e a mulher, e entre a sua 

semente e a semente dela, compreendeu 

que seus esforços para depravar a natureza 

humana seriam interrompidos; que por 

algum meio o homem seria habilitado a 

resistir ao seu poder. 



 

 

(6)  EM QUE IMAGEM O HOMEM 

FOI CRIADO E É A MOTIVAÇÃO 

PARA SATANÁS DESTRUIR A 

HUMANIDADE? 

Assim Deus criou o homem a sua 

própria imagem, à imagem de Deus o 

criou; macho e fêmea ele os criou.       

(Gênesis 1:27)  

 A inimizade de Satanás contra a raça 

humana é avivada pelo motivo de serem as 

criaturas humanas, mediante Cristo, objeto 

de amor e misericórdia de Deus. Ele se 

empenha em subverter o plano divino para 

a redenção do homem, desfigurando e 

corrompendo a obra de Suas mãos, para 

lançar desonra a Deus; deseja dar origem a 

pesares no Céu e encher a Terra de 

desgraças e desolação. E aponta para todo 

este mal como resultado da obra de Deus 

ao criar o homem. 

(7)  QUE PROMESSA PRECIOSA 

PODEMOS REIVINDICAR E 

RECEBER PELO PODER DE 

CRISTO? 

Pelas quais nos são concedidas 

grandíssimas e preciosas promessas, para 

que através destas possais ser participantes 

da natureza divina, havendo escapado da 

corrupção que há no mundo, através da 

concupiscência. (2 Pedro 1:4) 

 É a graça que Cristo implanta na 

alma, que cria no homem a inimizade 

contra Satanás. Sem esta graça que 



 

 

converte, e este poder renovador, o 

homem continuaria cativo de Satanás, 

como servo sempre pronto a executar-

lhe as ordens. Mas o novo princípio na 

alma cria o conflito onde até então 

houvera paz. O poder que Cristo 

comunica, habilita o homem a resistir ao 

tirano e usurpador. Quem quer que se 

ache a aborrecer o pecado em lugar de o 

amar, que resista a essas paixões que 

têm dominado interiormente e as vença, 

evidencia a operação de um princípio 

inteiramente de cima. 

(8)  QUE CARACTERÍSTICA 

DIVINA DA VIDA DE CRISTO 

EVOCOU INIMIZADE NOS 

CORAÇÕES DO ÍMPIO A PONTO 

DE O CRUCIFICAREM? 

Vocês sabem que ele se manifestou 

para tirar os nossos pecados, e nele não 

há pecado. (1 João 3:5) 

 O antagonismo que existe entre o 

espírito de Cristo e o de Satanás, 

revelou-se na maneira mui flagrante com 

que o mundo recebeu a Jesus. Não foi 

tanto porque Ele aparecesse sem 

riquezas, pompas, ou grandiosidade 

mundanas, que os judeus foram levados 

a rejeitá-Lo. Viam-no possuir poder que 

faria mais do que compensar a falta 

dessas vantagens exteriores. A pureza e 

santidade de Cristo, porém, valeram-Lhe 

o ódio dos ímpios. Sua vida de renúncia 



 

 

e impecável devotamento, era perpétua 

reprovação a um povo orgulhoso, sensual. 

Foi isto que provocou inimizade contra o 

Filho de Deus. Satanás e os anjos caídos 

uniram-se aos homens maus. Todas as 

energias da apostasia conspiraram contra 

o Campeão da verdade.  

(9)  COMO SEGUIDORES DE 

CRISTO QUE TRATAMENTO 

PODEMOS ESPERAR DO MUNDO? 

De fato, todos os que desejam viver 

piedosamente em Cristo Jesus serão 

perseguidos. (2 Timóteo 3:12) 

 É manifesta em relação aos 

seguidores de Cristo, a mesma inimizade 

demonstrada para com o Mestre. Quem 

quer que veja o caráter repelente do 

pecado, e na força do alto resista à 

tentação, certamente suscitará a ira de 

Satanás e de seus súditos. Ódio aos 

puros princípios da verdade, e opróbrio e 

perseguição a seus defensores, existirão 

enquanto houver pecado e pecadores. Os 

seguidores de Cristo e os servos de 

Satanás não podem harmonizar-se. O 

agravo da cruz não cessou.  

(10)  QUAIS SÃO OS DOIS PASSOS 

DEVEMOS SEGUIR PARA 

SUPERAR AS FORÇAS DE 

SATANÁS? 

Portanto, submetam-se a Deus. 

Resistam ao diabo, e ele fugirá de 

vocês.  (Tiago 4:7) 



 

 

 Sob a direção de Satanás os seus 

agentes estão constantemente a 

trabalhar a fim de estabelecer a sua 

autoridade e erigir o seu reino em 

oposição ao governo de Deus. Com 

esse fito, procuram enganar os 

seguidores de Cristo e desviá-los de sua 

fidelidade. Semelhantes a seu chefe, 

interpretam mal e pervertem as 

Escrituras para realizar seu objetivo. 

Assim como Satanás se esforçou para 

lançar a ignomínia sobre Deus, seus 

agentes procuram fazer mal ao povo do 

Senhor. O espírito que matou a Cristo 

impele os ímpios a destruir Seus 

seguidores. Tudo isto está prefigurado 

naquela primeira profecia: “Porei 

inimizade entre ti e a mulher, e entre a 

tua semente e a sua semente.” E isto 

continuará até ao final do tempo.  

 Satanás conjuga todas as forças, e 

arremessa ao combate todo o seu poder. 

Por que não encontra ele maior 

resistência? Por que são os soldados de 

Cristo tão sonolentos e indiferentes? É 

porque entretêm tão pouca verdadeira 

comunhão com Cristo; porque se acham 

tão destituídos de Seu Espírito! O 

pecado não lhes é repelente e 

aborrecível, como era a seu Mestre. Não 

o enfrentam, como o fazia Cristo, com 

resistência decidida e resoluta. Não se 

compenetram do grandíssimo mal e 

malignidade do pecado, e estão cegos 



 

 

tanto a respeito do caráter como do 

poder do príncipe das trevas. Pouca 

inimizade há contra Satanás e suas 

obras, porque há tão grande ignorância a 

respeito de seu poder e maldade, e da 

grande extensão de sua luta contra Cristo 

e Sua igreja. Multidões estão iludidas 

neste ponto. 

 Não sabem que seu inimigo é um 

poderoso general, que domina a mente 

dos anjos maus, e que com planos bem 

elaborados e hábeis artifícios, está a 

guerrear contra Cristo para impedir a 

salvação das almas. Entre os professos 

cristãos, e mesmo entre os ministros do 

evangelho, raramente se ouve uma 

referência a Satanás, exceto talvez uma 

menção ocasional, do púlpito. Não 

tomam em consideração as evidências 

de sua atividade e êxito contínuos; 

negligenciam os muitos avisos contra 

seus ardis; parecem ignorar-lhe a 

própria existência. 

 (11)  QUAL É O OBJETIVO 

CONSTANTE DE SATANÁS? 

O deus desta era cegou o entendimento 

dos descrentes, para que não vejam a luz 

do evangelho da glória de Cristo, que é a 

imagem de Deus. (2 Coríntios 4:4) 

 Enquanto os homens se acham em 

ignorância quanto aos seus estratagemas, 

este vigilante adversário se põe em seu 

caminho a cada momento. Intromete-se 



 

 

em cada compartimento do lar, em toda 

rua de nossas cidades, nas igrejas, nos 

conselhos nacionais, nos tribunais de 

justiça, confundindo, enganando, 

seduzindo, arruinando por toda parte a 

alma e o corpo de homens, mulheres e 

crianças, desmembrando famílias, 

semeando ódios, rivalidade, contenda, 

se- dição, assassínio. E o mundo cristão 

parece olhar estas coisas como se Deus 

as tivesse designado, e elas devessem 

existir. 

 Satanás está continuamente 

procurando vencer o povo de Deus, 

derribando as barreiras que os separam 

do mundo. O antigo Israel foi enredado 

no pecado quando se aventurou a 

associação proibida com os gentios. De 

modo semelhante se transvia o Israel 

moderno. “O deus deste século cegou o 

entendimento dos incrédulos, para que 

lhes não resplandeça a luz do evangelho 

da glória de Cristo, que é a imagem de 

Deus.” 2 Coríntios 4:4. Todos os que 

não são decididos seguidores de Cristo, 

são servos de Satanás. No coração não 

regenerado há amor ao pecado e 

disposição para acariciá-lo e desculpá-lo. 

No coração renovado há ódio e decidida 

resistência ao pecado. Quando os 

cristãos escolhem a sociedade dos 

ímpios e incrédulos, expõem-se à 

tentação. Satanás esconde-se das vistas, 

e furtivamente estende sobre os olhos 



 

 

deles seu véu enganador. Não podem ver 

que tal companhia é calculada a fazer-

lhes mal; e ao mesmo tempo em que 

constantemente vão assimilando o 

mundo, no que respeita ao caráter, 

palavras e ações, mais e mais cegos se 

tornam. 

(12)  COMO DE FATO 

ESTAREMOS SEGUROS DA 

CONFORMIDADE COM O 

MUNDO? 

Não siga pela vereda dos ímpios nem 

ande no caminho dos maus.           

(Provérbios 4:14) 

 A conformidade aos costumes 

mundanos converte a igreja ao mundo; 

jamais converte o mundo a Cristo. A 

familiaridade com o pecado 

inevitavelmente o fará parecer menos 

repelente. Aquele que prefere associar-se 

aos servos de Satanás, logo deixará de 

temer o senhor deles. Quando, no 

caminho do dever, somos levados à 

prova, como o foi Daniel na corte do rei, 

podemos estar certos de que Deus nos 

protegerá; mas se nos colocamos sob 

tentação, mais cedo ou mais tarde 

cairemos. 

(13)  QUEM SOMOS AVISADOS 

PARA NÃO SEGUIR OU FAZER O 

FOCO DE NOSSA ADMIRAÇÃO? 

Não tenha inveja dos ímpios, nem deseje a 

companhia deles; (Provérbios 24:1) 



 

 

 O tentador frequentemente opera com 

muito êxito por meio daqueles de quem 

menos se suspeita estarem sob o seu 

domínio. Os possuidores de talento e 

educação são admirados e honrados, como 

se estas qualidades pudessem suprir a 

ausência do temor de Deus, ou torná-los 

dignos de Seu favor. O talento e a cultura, 

considerados em si mesmos, são dons de 

Deus; mas, quando se faz com que eles 

preencham o lugar da piedade, e quando, 

em vez de levar a alma mais para perto de 

Deus, a afastam dEle, tornam-se então em 

maldição    e laço. Prevalece entre muitos a 

opinião de que tudo que se mostra como 

cortesia ou polidez, deve, em certo sentido, 

pertencer a Cristo. Nunca houve erro 

maior. Estas qualidades deveriam 

aformosear o caráter de todo crente, pois 

exerceriam influência poderosa em favor 

da verdadeira religião; mas devem ser 

consagradas a Deus, ou serão também 

um poder para o mal. Muito homem de 

intelecto culto e maneiras agradáveis, 

que se não rebaixaria ao que comumente 

é considerado um ato imoral, não passa 

de instrumento polido nas mãos de 

Satanás. O caráter insidioso, enganador 

de sua influência e exemplo torna-o 

inimigo mais perigoso da causa de 

Cristo do que os que são ignorantes e 

não têm cultura. 

(14)  QUEM É A ÚNICA FONTE DE 

SABEDORIA E FORÇA 

ESPIRITUAL? 



 

 

Deus é o nosso refúgio e a nossa 

fortaleza, auxílio sempre presente na 

adversidade. (Salmos 46:1) 

 Mediante oração fervorosa e confiança 

em Deus, Salomão obteve a sabedoria que 

provocou o assombro e admiração do 

mundo. Quando, porém, se desviou da 

Fonte de sua força, e passou a confiar em 

si mesmo, caiu presa da tentação. Então 

as maravilhosas faculdades concedidas ao 

que foi o mais sábio dos reis, apenas o 

tornaram um agente mais eficaz do 

adversário das almas.  

(15)   QUE ESTRATÉGIA SATANÁS 

EMPREGOU NO SEU ESFORÇO 

PARA GANHAR O GRANDE 

CONFLITO? 

Sejam sóbrios e vigiem. O diabo, o 

inimigo de vocês, anda ao redor como 

leão, rugindo e procurando a quem 

possa devorar. (1 Pedro 5:8) 

 Desde os dias de Adão até os nossos 

tempos, nosso grande inimigo tem 

estado a exercer seu poder de oprimir e 

destruir. Está hoje a preparar-se para sua 

última campanha contra a igreja. Todos 

os que procuram seguir a Jesus terão de 

batalhar contra este implacável 

adversário. Quanto mais 

aproximadamente o cristão imitar o 

Modelo divino, tanto mais certo fará de 

si um alvo para os ataques de Satanás. 

Todos os que estão ativamente 



 

 

empenhados na causa de Deus, 

procurando desvendar os enganos do 

maligno e apresentar a Cristo perante o 

povo, estarão habilitados a aderir ao 

testemunho de Paulo, no qual ele fala em 

servir ao Senhor com toda a humildade 

de espírito, com muitas lágrimas e 

tentações.  

(16) O QUE NOS PROTEGERÁ DAS 

ARDILEZAS DO DIABO? 

Vistam toda a armadura de Deus, para 

poderem ficar firmes contra as ciladas 

do diabo, (Efésios 6:11) 

 Satanás assaltou a Cristo com as 

suas mais cruéis e sutis tentações; foi, 

porém, repelido em cada conflito. 

Aquelas batalhas foram travadas em 

nosso favor; aquelas vitórias nos tornam 

possível vencer. Cristo dará força a 

todos os que a busquem. Sem o 

consentimento próprio, ninguém poderá 

ser vencido por Satanás. O tentador não 

tem poder para governar à vontade ou 

forçar a alma a pecar. Pode angustiar, 

mas não contaminar. Pode causar 

agonia, mas não o avilta- mento. O fato 

de Cristo ter vencido deve incutir em 

Seus seguidores coragem para combater 

varonilmente na peleja contra o pecado e 

Satanás. 

(17)  COMO NOSSAS VIDAS 

PODEM SER MANTIDAS LIVRES 

DA CORRUPÇÃO? 



 

 

Como pode o jovem manter pura a sua 

conduta? Vivendo de acordo com a tua 

palavra. (Salmos 119:9) 

(18)  QUE PROMESSA DE DEUS 

PODEMOS REIVINDICAR? 

Não sobreveio a vocês tentação que 

não fosse comum aos homens. E Deus 

é fiel; ele não permitirá que vocês 

sejam tentados além do que podem 

suportar. Mas, quando forem tentados, 

ele lhes providenciará um escape, para 

que o possam suportar. (1 Coríntios 

10:13) 

Sou grato por Deus ter dado a 

promessa de colocar inimizade no 

coração de Seus filhos contra Satanás.    

Circule:     Sim       Indeciso 

Eu oro por sabedoria espiritual e um 

desejo maior pela Palavra de Deus e, 

por Sua graça, estou determinado a 

resistir às investidas do diabo. 

Circule:     Sim       Indeciso 

Eu clamo a promessa de Deus de não 

permitir que eu seja tentado acima do 

que sou posso suportar e oro por 

sabedoria para escolher o caminho de 

fuga. 

Circule:     Sim       Indeciso 

Sei que todos aqueles que vivem para 

Cristo podem sofrer perseguições e 



 

 

estou disposto a suportá-la com amor 

por Ele.  

Circule:    Sim       Indeciso 
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Lição 3 

Agência dos Espíritos Maus 

(1)  COMO A ESCRITURA 

IDENTIFICA OS PODERES DO 

MALÍGNO NO GRANDE 

CONFLITO? 

pois a nossa luta não é contra pessoas, 

mas contra os poderes e autoridades, 

contra os dominadores deste mundo de 

trevas, contra as forças espirituais do 

mal nas regiões celestiais. (Efésios 6:12) 

 A relação do mundo visível com o 

invisível, o ministério dos anjos de 

Deus, a operação dos espíritos maus, 

acha-se claramente revelados nas 

Escrituras, e inseparavelmente 

entretecidos com a história humana. Há 

uma tendência crescente para a 

incredulidade na existência dos espíritos 

maus, enquanto os santos anjos que “mi- 



 

 

nitram a favor daqueles que hão de herdar a 

salvação” (Hebreus 1:14), são por muitos 

considerados como espíritos dos mortos. 

As Escrituras, porém, não somente ensinam 

a existência dos anjos, tanto bons como 

maus, mas apresentam prova 

inquestionável de que não são os espíritos 

desencarnados dos homens falecidos. 

(2)  ONDE TODOS OS ANJOS 

PERMANECERAM ANTES DO 

INÍCIO DO GRANDE CONFLITO? 

Então olhei e ouvi a voz de muitos 

anjos, milhares de milhares e milhões 

de milhões. Eles rodeavam o trono, bem 

como os seres viventes e os anciãos, 

(Apocalipse 5:11) 

(3)  QUE NOME É USADO NA 

ESCRITURA PARA SE REFERIR 

AOS ANJOS CAÍDOS? 

Você crê que existe um só Deus? Muito 

bem! Até mesmo os demônios creem — 

e tremem! (Tiago 2:19) 

(4) ONDE ESTES SERES CAÍDOS 

AGORA RESIDEM? 

O grande dragão foi lançado fora. Ele é 

a antiga serpente chamada diabo ou 

Satanás, que enganar o mundo todo. 

Ele e os seus anjos foram lançados à 

terra. (Apocalipse 12:9) 

(5)  EM QUE NÍVEL O HOMEM 

FOI CRIADO EM RELAÇÃO AOS 

ANJOS? 



 

 

Tu o fizeste um pouco menor do que os 

seres celestiais e o coroaste de glória e de 

honra. (Salmos 8:5) 

 Antes da criação do homem, 

existiam anjos, pois quando os 

fundamentos da Terra foram lançados, 

“as estrelas da alva juntas alegremente 

cantavam, e rejubilavam todos os filhos 

de Deus”. Jó 38:7. Após a queda do 

homem, anjos foram enviados para 

guardar a árvore da vida, antes que 

algum ser humano tivesse morrido. Os 

anjos são, em sua natureza, superiores 

aos homens, pois o salmista diz que o 

homem foi feito “pouco menor do que os 

anjos.”  

(6)  COMO A ESCRITURA 

DESCREVE O NÚMERO DE ANJOS 

QUE DEUS CRIOU? 

Então cada um deles recebeu uma veste 

branca, e foi-lhes dito que esperassem 

um pouco mais, até que se completasse 

o número dos seus conservo e irmãos, 

que deveriam ser mortos como eles. 

(Apocalipse 6:11) 

 Estamos informados pelas Escrituras 

quanto ao número, poder e glória dos 

seres celestiais, sua relação com o 

governo de Deus e também com a obra 

da redenção. “O Senhor tem estabelecido 

o Seu trono nos Céus, e o Seu reino 

domina sobre tudo.” E diz o profeta: 

“Ouvi a voz de muitos anjos ao redor do 



 

 

trono.” No salão de recepção do Rei dos 

reis, assistem eles como “anjos Seus 

magníficos em poder”, “ministros Seus, 

que executam o Sua aprovação”, 

“obedecendo à voz da Sua palavra.” 

Salmos 103:19-21; Apocalipse 5:11. 

Milhares de milhares e milhões de 

milhões eram os mensageiros celestiais 

vistos pelo profeta Daniel. O apóstolo 

Paulo declarou serem “muitos milhares.” 

Daniel 7:10; Hebreus 12:22. 

(7)  QUANTOS ANJOS 

ESCOLHERAM SEGUIR O MAL?  

Sua cauda arrastou consigo um terço 

das estrelas do céu, lançando-as na 

terra. O dragão colocou-se diante da 

mulher que estava para dar à luz, para 

devorar o seu filho no momento em que 

nascesse. (Apocalipse 12:4 

(8)  QUAL A APARÊNCIA FÍSICA 

DOS ANJOS? 

Os seres viventes pareciam carvão 

aceso; eram como tochas. O fogo ia de 

um lado a outro entre os seres 

viventes, e do fogo saíam relâmpagos 

e faíscas. Os seres viventes iam e 

vinham como relâmpagos. (Ezequiel 

1:13,14) 

 Como mensageiros de Deus, eles 

saem “à semelhança de relâmpagos”, tão 

veloz é o seu voo. O anjo que apareceu 

no teu- mulo do Salvador, tendo o rosto 



 

 

“como relâmpago”, fez com que os 

guardas tremessem e ficassem “como 

mortos” Mateus 28:3, 4.  

(9)  QUE EVENTO NESTE TEXTO 

REVELA O PODER QUE UM 

ÚNICO ANJO DE DEUS POSSUI? 

Naquela noite o anjo do Senhor saiu e 

matou cento e oitenta e cinco mil 

homens no acampamento assírio. 

Quando o povo se levantou na manhã 

seguinte, o lugar estava repleto de 

cadáveres! (2 Reis 19:35) 

 Quando Senaqueribe blasfemou de 

Deus e ameaçou a Israel, “o anjo do 

Senhor [...] feriu no arraial dos assírios a 

cento e oitenta e cinco mil” Ali foram 

destruídos “todos os varões valentes, e 

os príncipes, e os chefes”, no exército de 

Senaqueribe. “E este tornou com 

vergonha de rosto à sua terra.” 2 Reis 

19:35; 2 Crônicas 32:21. 

(10) QUE PAPEL DEUS CONFIOU AOS 

ANJOS NÃO CAÍDOS APÓS A QUEDA 

DO HOMEM? 

Os anjos não são, todos eles, espíritos 

ministradores enviados para servir 

aqueles que hão de herdar a salvação? 

(Hebreus 1:14) 

 Anjos são enviados em missões de 

misericórdia aos filhos de Deus. A 

Abraão, com promessas de bênçãos; a 

Sodoma, para resgatar a Ló da 



 

 

condenação; a Elias, quase a perecer no 

deserto; a Eliseu, com carros e cavalos 

de fogo, quando ele estava cercado por 

seus adversários; a Daniel, quando 

abandonado na cova dos leões; a Pedro, 

condenado à morte no calabouço de 

Herodes; aos prisioneiros em Filipos; a 

Paulo, na noite tempestuosa, no mar; a 

abrir a mente de Cornélio para a recepção 

do evangelho; a enviar Pedro com a 

mensagem da salvação ao desconhecido 

gentio — assim é que os santos anjos têm 

ministrado ao povo de Deus. 

(11)  O QUE OS ANJOS FAZEM 

POR NÓS PESSOALMENTE? 

O anjo do SENHOR é sentinela ao 

redor daqueles que o temem, e os livra. 

(Salmos 34:7) 

 Um anjo da guarda é designado a 

todo seguidor de Cristo. “O anjo do 

Senhor acampa-se ao redor dos que O 

temem, e os livra.” Disse o Salvador, 

referindo-Se aos que nEle creem: “Os 

seus anjos nos Céus veem 

incessantemente a face de Meu Pai 

celeste”. Salmos 34:7; Mateus 18:10. O 

povo de Deus, exposto à vigilante 

malignidade do príncipe das trevas, 

recebe a certeza da incessante guarda 

dos anjos. Tal segurança é concedida 

porque há poderosas instrumentalidades 

do mal a serem enfrentadas — agentes 

numerosos, determinados e incansáveis.  



 

 

(12)  O QUE MUDOU OS ANJOS 

SANTOS EM DEMÔNIOS? 

Pois Deus não poupou os anjos que 

pecaram, mas os lançou no inferno, 

prendendo-os em abismos tenebrosos a 

fim de serem reservados para o juízo. (2 

Pedro 2:4) 

 Maus espíritos, criados a princípio 

sem pecado, eram iguais, em natureza, 

poder e glória, aos anjos santos que ora 

são os mensageiros de Deus. Mas, caídos 

pelo pecado, acham-se coligados para a 

desonra de Deus e a destruição dos 

homens. Unidos a Satanás na rebelião, 

cooperam com ele na luta contra a 

autoridade divina. Somos informados, nas 

Escrituras, acerca de sua união e governo, 

suas várias ordens, inteligência e astúcia, e 

de seus maus intuitos contra a paz e 

felicidade dos homens. 

(13)  QUE MÉTODOS SATANÁS 

EMPREGA PARA ENGANAR E 

CONTROLAR A HUMANIDADE? 

São espíritos de demônios que realizam 

sinais miraculosos; eles vão aos reis de 

todo o mundo, a fim de reuni-los para a 

batalha do grande dia do Deus todo-

poderoso. (Apocalipse 16:14) 

 A história do Antigo Testamento 

menciona a sua existência, mas durante 

o tempo de Cristo os espíritos maus 

manifestaram seu poder de modo mais 



 

 

marcante. Cristo veio para a redenção do 

homem, e Satanás estava determinado a 

comandar o mundo.  

(14)  ONDE AS FORÇAS DO MAUS 

SE INSTALAM, QUANDO UM 

PECADOR PERMITE?  

Ao anoitecer foram trazidos a ele 

muitos endemoninhados, e ele expulsou 

os espíritos com uma palavra e curou 

todos os doentes. (Mateus 8:16) 

 Que os homens tenham sido 

possuídos por demônios, é clara- mente 

afirmado no Novo Testamento. As 

pessoas afligidas dessa maneira não 

sofriam meramente de moléstias 

provenientes de causas naturais; Cristo 

reconheceu a presença direta e a operação 

dos maus espíritos. Os endemoninhados 

de Gadara, infelizes lunáticos, agitando-

se, espumando, enfurecendo-se, faziam 

violência a si próprios e ameaçavam a 

todos os que deles se aproximassem. O 

corpo desfigurado e sangrante, tanto 

quanto a mente transtornada, apresentavam 

um espetáculo que agradava muito ao 

príncipe das trevas.  

(15)  QUANTOS DEMÔNIOS 

HABITAVAM NO HOMEM DA 

PROVÍNCIA DOS GADARENOS? 

Então Jesus lhe perguntou: "Qual é o 

seu nome? " "Meu nome é Legião", 

respondeu ele, "porque somos muitos". 

(Marcos 5:9) 



 

 

 No exército romano, a legião 

compunha-se de três a cinco mil 

homens. As hostes de Satanás são 

também arregimentadas em companhias, 

e a simples companhia a que pertenciam 

esses demônios contava não menos que 

uma legião. 

(16)  PELO PODER DE QUAL 

NOME DEVEM AS FORÇAS DO 

MAL FUGIR? 

Os setenta e dois voltaram alegres e 

disseram: "Senhor, até os demônios se 

submetem a nós, em teu nome".(Lucas 

10:17) 

 Ao mando de Jesus os anjos maus 

afastaram-se de suas vítimas, deixando-

as calmamente sentadas aos pés do 

Salvador, submissas, inteligentes e 

dóceis.   

 Era também Sua vontade que o povo 

daquela região contemplasse Seu poder 

de quebrar o cativeiro de Satanás e 

libertar seus cativos. E, ainda que o 

próprio Jesus Se retirasse, os homens tão 

maravilhosamente libertos ficaram para 

declarar a misericórdia de seu Benfeitor. 

(17)  QUAL FOI A PROFISSÃO 

ESCOLHIDA POR ELIMAS 

REVELANDO QUE A POSSESSÃO DO 

DIABO PODE SER POR ESCOLHA? 

Mas Elimas, o mágico ( esse é o 

significado do seu nome ) opôs-se a eles 



 

 

e tentava desviar da fé o procônsul. 

(Atos 13:8) 

 Aqueles possessos são em geral 

representados como estando em 

condição de grande sofrimento; contudo, 

havia exceções a esta regra. Para o fim 

de obter poder sobrenatural, alguns 

recebiam alegremente a influência 

satânica. Estes, é claro, não tinham 

conflito algum com os demônios. Desta 

classe eram os que possuíam o espírito 

de adivinhação — Simão o Mago, o 

feiticeiro Elimas, e a donzela que 

acompanhou a Paulo e Silas em Filipos. 

(18)  COMO ESTE VERSO 

DESCREVE A APARÊNCIA FÍSICA 

DE LÚCIFER - AGORA CHAMADO 

SATANÁS? 

Seu coração tornou-se orgulhoso por 

causa da sua beleza, e você corrompeu 

a sua sabedoria por causa do seu 

esplendor. Por isso eu o atirei à terra; 

fiz de você um espetáculo para os reis. 

(Ezequiel 28:17) 

 Nada há que o grande enganador 

mais receie que o familiarizarmo-nos 

com seus ardis. Para melhor encobrir seu 

caráter e propósitos reais, faz-se 

representar de tal maneira a não excitar 

maior emoção do que ridículo e desdém. 

Ele se compraz muito em ser descrito 

como um objeto burlesco, repugnante, 

agoureiro, meio animal e meio homem. 



 

 

Agrada-se de ouvir seu nome empregado 

na brincadeira e na zombaria pelos que 

se julgam inteligentes e instruídos. 

(19)  QUE AÇÃO A BÍBLIA ENSINA 

QUE DÁ SABEDORIA PARA 

EVITAR O ENGANO? 

Vistam toda a armadura de Deus, para 

poderem ficar firmes contra as ciladas 

do diabo, (Efésios 6:11) 

Procure apresentar-se a Deus aprovado, 

como obreiro que não tem do que se 

envergonhar, que maneja corretamente 

a palavra da verdade. (2 Timóteo 2:15)  

 É porque se mascarou com 

consumada habilidade, que tão 

amplamente se faz a pergunta: “Existe 

realmente tal ser?” Evidencia-se o seu 

êxito na geral aceitação que obtêm no 

mundo religioso teorias que negam os 

testemunhos mais positivos das 

Escrituras. E é porque Satanás pode 

muito facilmente dirigir o espírito dos 

que se acham inconscientes de sua 

influência, que a Palavra de Deus nos 

dá tantos exemplos de sua obra 

maligna, descobrindo aos nossos olhos 

suas forças secretas, e desta maneira 

pondo-nos de sobreaviso contra seus 

assaltos. 

(20)  QUE GRANDE PROMESSA 

DE PROTEÇÃO PODEMOS 

REIVINDICAR QUANDO SOMOS 



 

 

ATACADOS PELAS FORÇAS DO 

MAL? 

Odeiem o mal, vocês que amam o 

Senhor, pois ele protege a vida dos seus 

fiéis e os livra das mãos dos ímpios. 

(Salmos 97:10) 

 O poder e malignidade de Satanás e 

sua hoste deveriam com razão alarmar-

nos, não fosse o caso de podermos 

encontrar refúgio e livramento no 

superior poder de nosso Redentor. 

Pomos cuida- dosamente em segurança 

as nossas casas por meio de ferrolhos e 

fechaduras, a fim de proteger contra 

homens maus nossa propriedade e vida; 

mas raras vezes pensamos nos anjos 

maus, que constante- mente estão a 

procurar acesso a nós, e contra cujos 

ataques não temos em nossa própria 

força método algum de defesa. Se lhes 

permitirmos, podem transformar-nos o 

entendimento, perturbar e atormentar-nos o 

corpo, destruir nossas propriedades e vida. 

Seu único deleite está na miséria e ruína. 

Terrível é a condição dos que resistem às 

reivindicações divinas, cedendo às 

tentações de Satanás, até que Deus os 

abandone ao governo dos espíritos maus. 

Mas os que seguem a Cristo estão 

sempre seguros sob Sua proteção. An- jos 

magníficos em poder, são enviados do 

Céu para protegê-los. O maligno não pode 

romper a guarda que Deus pôs em redor 

de Seu povo. 



 

 

Eu compreendo pelas Escrituras que 

estou preso em uma luta cósmica entre 

o bem e o mal. Eu percebo que os 

poderes demoníacos não são espíritos 

de humanos mortos, mas anjos caídos 

buscando minha destruição porque eu 

reivindico o dom da graça de Deus. 

Circule:   Sim          Indeciso 

Sou grato a Deus por enviar Seus 

mensageiros celestiais não caídos para 

ministrar às minhas necessidades e 

fornecer proteção durante este grande 

conflito.  

Circule:     Sim           Indeciso 

Estou ciente que não sou páreo para a 

inteligência, poder ou habilidades de 

Satanás e seus espíritos malignos. 

Agradeço a Deus por poder reivindicar o 

poder sobrenatural em nome de Cristo 

para a libertação dessas forças do mal. 

Circule:   Sim             Indeciso 

Eu sei que nos últimos dias os poderes 

das trevas usarão sinais e maravilhas 

milagrosos para me enganar. Eu oro 

para que o Espírito Santo guie meu 

estudo da Palavra de Deus para que eu 

não seja enganado.  

Circule:     Sim              Indeciso 

________________________________
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Lição 4 

Ardis de Satanás 

(1)  QUAL É O OBJETIVO FINAL 

DE SATANÁS NESTE GRANDE 

CONFLITO? 

lançou-o no abismo, fechou-o e pôs um 

selo sobre ele, para assim impedi-lo de 

enganar as nações até que terminassem os 

mil anos. Depois disso, é necessário que 

ele seja solto por um pouco de tempo. 

(Apocalipse 20:3) 

 O grande conflito entre Cristo e 

Satanás, que tem prosseguido durante 

quase seis mil anos, logo deve terminar; 

e o maligno redobra seus esforços para 

frustrar a obra de Cristo em prol do 

homem, e prender as almas em suas 

ciladas. Reter o povo em trevas e 



 

 

impenitência, até que termine a 

mediação do Salvador e não mais haja 

sacrifício pelo pecado, é o objetivo que 

ele procura realizar 

(2)  QUE INSTRUÇÃO EM DUAS 

PARTES RECEBEMOS PARA NOS 

PROTEGER DOS ENGANOS DE 

SATANÁS? 

Portanto, submetam-se a Deus. 

Resistam ao diabo, e ele fugirá de 

vocês. (Tiago 4:7) 

 Não se fazendo um esforço especial 

para resistir ao seu poder, prevalecendo 

a indiferença na igreja e no mundo, 

Satanás não se preocupa; pois que não se 

acha em perigo de perder os que está 

levando em cativeiro, à sua vontade. 

Mas ao ser chamada a atenção para as 

coisas eternas, e almas indagarem: “Que 

é necessário que eu faça para me 

salvar?” ele está a postos, procurando 

opor seu poder ao de Cristo, e 

neutralizar a influência do Espírito Santo 

(3)  QUE CONSELHOS BÍBLICOS 

NOS AJUDARÃO A SUPERAR 

AOS DESEJOS DA CARNE? 

Por isso digo: vivam pelo Espírito, e de 

modo nenhum satisfarão os desejos da 

carne. (Gálatas 5:16) 

 Outrossim, vê Satanás os servos do 

Senhor opressos por causa das trevas 

espirituais que envolvem o povo. Ouve 



 

 

suas fervorosas orações rogando graça 

e poder divinos para quebrar a 

fascinação da indiferença, descuido e 

apatia. Então, com renovado zelo 

desenvolve suas artimanhas. Tenta os 

homens à satisfação do apetite ou a 

alguma outra forma de 

condescendência própria, embotando 

assim a sua sensibilidade, de maneira 

que deixem de ouvir precisamente as 

coisas que mais necessitam aprender. 

(4)  QUAIS SÃO OS TRÊS DESVIOS 

PRINCIPAIS QUE SATANÁS ESTÁ 

USANDO PARA DISTRAIR OS 

NOSSOS PENSAMENTOS DAS 

QUESTÕES ETERNAS? 

mas quando chegam as preocupações 

desta vida, o engano das riquezas e os 

anseios por outras coisas, sufocam a 

palavra, tornando-a infrutífera. 

(Marcos 4:19) 

 Satanás bem sabe que todos quantos 

ele puder levar a negligenciar a oração e 

o exame das Escrituras, serão vencidos 

por seus ataques. Portanto, inventa todo 

artifício possível para ocupar a mente.  

(5)  COMO SATANÁS USA 

AQUELES QUE SE SE DIZEM 

CRISTÃOS, MAS NÃO SÃO? 

Recomendo-lhes, irmãos, que tomem 

cuidado com aqueles que causam 

divisões e colocam obstáculos ao ensino 



 

 

que vocês têm recebido. Afastem-se 

deles. (Romanos 16:17) 

 Sempre houve uma classe que, 

mostrando-se embora muito piedosos, 

ao invés de prosseguir no 

conhecimento da verdade, fazem 

consistir sua religião em procurar 

algum defeito de caráter ou erro de fé 

naqueles com quem não concordam. 

Tais pessoas são a mão direita de 

Satanás. Os acusadores dos irmãos não 

são poucos; e estão sempre em 

atividade quando Deus está a operar e 

Seus servos Lhe estão prestando 

verdadeira homenagem. Eles darão 

interpretação falsa às palavras e atos 

dos que amam a verdade e lhe 

obedecem. Representarão os mais 

ardorosos, zelosos e abnegados servos 

de Cristo como estando enganados ou 

sendo enganadores. É sua obra 

representar falsamente os intuitos de 

toda ação verdadeira e nobre, fazer 

circular insinuações e despertar 

suspeitas no espírito dos inexperientes. 

De todo modo imaginável procurarão 

fazer com que o que é puro e justo seja 

considerado detestável e enganador. 

(6)  COMO A ESCRITURA 

IDENTIFICA ESTES 

ENGANADORES? 

Vocês os reconhecerão por seus frutos. 

Pode alguém colher uvas de um 



 

 

espinheiro ou figos de ervas daninhas? 

(Mateus 7:16) 

 Ninguém, todavia, necessita ser 

enganado em relação a eles. Pode-se 

facilmente ver de quem são filhos, o 

exemplo de quem seguem, e a obra de 

quem fazem. “Pelos seus frutos os 

conhecereis.” Mateus 7:16. Seu 

procedimento assemelha-se ao de 

Satanás, o odioso caluniador, “o 

acusador de nossos irmãos.” 

Apocalipse 12:10. O grande enganador 

tem muitos agentes prontos para 

apresentar toda e qualquer espécie de 

erro, a fim de enredar as almas: 

heresias preparadas para se adaptarem 

aos vários gostos e capacidades dos que 

ele deseja arruinar. É plano seu levar 

para a igreja elementos insinceros, não 

regenerados, que incentivarão a dúvida 

e a incredulidade, estorvando a todos os 

que desejem ver a obra de Deus 

progredir, e com ela queiram avançar. 

Muitos que não têm fé verdadeira em 

Deus ou em Sua Palavra, concordam 

com certos princípios da verdade e 

passam por cristãos; e assim estão 

aptos para introduzir seus erros como 

doutrinas das Escrituras. 

(7)  QUAL A CONSEQUÊNCIA EM 

ACEITAR A VERDADE? 

E conhecerão a verdade, e a verdade os 

libertará". (João 8:32) 



 

 

 A opinião de que não é de 

consequência alguma o que os homens 

creiam, é um dos enganos mais bem-

sucedidos de Satanás. Ele sabe que a 

verdade, recebida por amor à mesma, 

santifica a alma de quem a recebe; 

portanto, está constantemente a procurar 

substituí-la por falsas teorias e fábulas, 

ou por outro evangelho. Desde o 

princípio os servos de Deus têm 

contendido com os falsos ensinadores, 

não meramente como homens corruptos, 

mas como inculcadores de falsidades 

que seriam fatais à alma. Elias, Jeremias, 

Paulo, firme e destemidamente se 

opunham aos que estavam desviando os 

homens da Palavra de Deus. A 

liberalidade que considera como sendo 

sem importância uma fé religiosa 

correta, não encontrava apoio algum por 

parte daqueles santos defensores da 

verdade. 

(8) O QUE ACONTECERÁ COM 

AQUELES QUE TORCEM AS 

ESCRITURAS PARA SE 

ADAPTAR ÀS SUAS CRENÇAS? 

Ele escreve da mesma forma em todas as 

suas cartas, falando nelas destes 

assuntos. Suas cartas contêm algumas 

coisas difíceis de entender, as quais os 

ignorantes e instáveis torcem, como 

também o fazem com as demais 

Escrituras, para a própria destruição 

deles. (2 Pedro 3:16) 



 

 

 As interpretações vagas e imaginosas 

das Escrituras, as muitas teorias 

contraditórias concernentes à fé religiosa, 

as quais se encontram no mundo cristão, 

são obra de nosso grande adversário para 

confundir o espírito de tal maneira que 

não saiba distinguir a verdade. E a 

discórdia e divisão que há entre as igrejas 

da cristandade são em grande parte 

devidas ao costume que prevalece de 

torcer as Escrituras, a fim de apoiar uma 

teoria favorita. Em vez de estudar 

cuidadosamente a Palavra de Deus com 

humildade de coração, a fim de obter 

conhecimento de Sua vontade, muitos 

procuram apenas descobrir algo singular 

ou original. 

(9) QUE AVISO É DADO ÀQUELES 

QUE PODE PENSAR EM MUDAR O 

SIGNIFICADO DA PALAVRA DE 

DEUS? 

Declaro a todos os que ouvem as palavras 

da profecia deste livro: se alguém lhe 

acrescentar algo, Deus lhe acrescentará 

as pragas descritas neste livro. Se alguém 

tirar alguma palavra deste livro de 

profecia, Deus tirará dele a sua parte na 

árvore da vida e na cidade santa, que são 

descritas neste livro. (Apocalipse 

22:18,19) 

 Com o intuito de sustentar doutrinas 

errôneas ou práticas anticristãs, alguns 

apanham passagens das Escrituras 



 

 

separadas do contexto, citando talvez a 

metade de um simples versículo, como 

prova de seu ponto de vista, quando a 

parte restante mostraria ser bem 

contrário o sentido. Com a astúcia da 

serpente, entrincheiram-se por trás de 

declarações desconexas, interpretadas de 

maneira a convir a seus desejos carnais. 

Muitos assim voluntariamente pervertem 

a Palavra de Deus. Outros, possuindo 

ativa imaginação, lançam mão das 

figuras e símbolos das Escrituras 

Sagradas, interpretam-nos de acordo 

com sua vontade, tendo em pouca conta 

o testemunho das Escrituras como seu 

próprio intérprete, e então apresentam 

suas fantasias como ensinos da Bíblia. 

 Quando quer que o estudo das 

Escrituras se inicie sem espírito de 

oração, humildade e docilidade, as 

passagens mais claras e simples, bem 

como as mais difíceis, serão torcidas do 

seu verdadeiro sentido.   

(10)  O QUE FARÁ O 

TESTEMUNHO DO SENHOR PELA 

MENTE MAIS SIMPLES? 

A lei do Senhor é perfeita, e revigora a 

alma. Os testemunhos do Senhor são 

dignos de confiança, e tornam sábios os 

inexperientes. (Salmos 19:7) 

 A Bíblia foi destinada a ser guia a 

todos os que desejassem familiarizar-se 

com a vontade de seu Criador. Deus deu 



 

 

aos homens a segura Palavra da 

profecia; os anjos e mesmo o próprio 

Cristo vieram para tornar conhecidas a 

Daniel e João as coisas que em breve 

deveriam acontecer. Os importantes 

assuntos que dizem respeito à nossa 

salvação não foram deixados envoltos 

em mistério. Não foram revelados de tal 

maneira a tornar perplexo e transviar o 

honesto pesquisador da verdade. Disse o 

Senhor pelo profeta Habacuque: 

“Escreve a visão, e torna-a bem legível   

para que a possa ler o que correndo 

passa.” Habacuque 2:2. A Palavra de 

Deus é clara a todos os que a estudam 

com coração devoto. Toda alma 

verdadeiramente sincera virá à luz da 

verdade. “A luz semeia-se para o justo.” 

Salmos 97:11.  

(11)  COMO DEUS VÊ A 

SABEDORIA DESTE MUNDO? 

Porque a sabedoria deste mundo é 

loucura aos olhos de Deus. Pois está 

escrito: "Ele apanha os sábios na 

astúcia deles"; (1 Coríntios 3:19) 

 Para muitos, as pesquisas científicas se 

tornaram uma desgraça. Deus permitiu que 

uma inundação de luz fosse derramada sobre 

o mundo, em descobertas científicas e 

artísticas; mas mesmo os maiores espíritos, se 

não forem guiados pela Palavra de Deus em 

suas pesquisas, desencaminhar-se-ão em suas 

tentativas de investigar as relações entre a 

Ciência e a Revelação. 



 

 

(12)  COMO A ESCRITURA 

RESPEITA A CIÊNCIA HUMANA? 

Timóteo, guarde o que lhe foi 

confiado. Evite as conversas inúteis e 

profanas e as ideias contraditórias do 

que é falsamente chamado 

conhecimento; (1 Timóteo 6:20) 

 O saber humano tanto das coisas 

materiais como das espirituais é parcial 

e imperfeito; portanto, muitos são 

incapazes de harmonizar com as 

declarações das Escrituras suas opiniões 

sobre a Ciência. Muitos aceitam meras 

teorias e especulações como fatos 

científicos e julgam que a Palavra de 

Deus deve ser provada pelos ensinos da 

“falsamente chamada ciência.” 1 

Timóteo 6:20. O Criador e Suas obras 

estão além de sua compreensão; e, por 

não poderem explicar isto pelas leis 

naturais, a história bíblica é considerada 

indigna de confiança. Os que duvidam 

da fidedignidade dos relatos do Antigo e 

Novo Testamentos, muito amiúde vão 

um passo além, pondo em dúvida a 

existência de Deus e atribuindo à 

Natureza o poder infinito. Tendo 

perdido sua âncora, são deixados a 

chocar-se contra as rochas da 

incredulidade. 

(13)  POR QUE O HOMEM NUNCA 

COMPREENDERÁ DEUS 

PLENAMENTE? 



 

 

Ó profundidade da riqueza da 

sabedoria e do conhecimento de Deus! 

Quão insondáveis são os seus juízos, e 

inescrutáveis os seus caminhos! 

(Romanos 11:33) 

 Assim muitos se desviam da fé, e são 

seduzidos pelo diabo. Os homens têm-se 

esforçado por ser mais sábios do que o 

seu Cria- dor; a filosofia humana tem 

tentado devassar e explicar mistérios que 

jamais serão revelados por todas as eras 

eternas. Se os homens tão-somente 

pesquisassem e compreendessem o que 

Deus tornou conhecido a respeito de Si 

mesmo e de Seus propósitos, obteriam 

uma perspectiva tal da glória, majestade e 

poder de Jeová, que se compenetrariam 

de sua própria pequenez, contentando-se 

com aquilo que foi revelado para eles 

mesmos e seus filhos. 

 É a obra-prima dos enganos de 

Satanás conservar o espírito humano a 

pesquisar e conjecturar com relação 

aquilo que Deus não tornou conhecido, e 

que não é desígnio Seu que 

compreendamos. Foi assim que Lúcifer 

perdeu seu lugar no Céu. Tornou-se 

descontente porque nem todos os 

segredos dos propósitos de Deus lhe eram 

confiados, e desatendeu inteiramente 

àquilo que foi revelado com respeito à 

sua própria obra na elevada posição a ele 

designada. Sus- citando o mesmo 

descontentamento nos anjos sob o seu 



 

 

comando, determinou-lhes a queda. 

Agora procura imbuir a mente dos 

homens do mesmo espírito, levando-os 

também a desatender aos diretos 

preceitos de Deus. 

(14) QUEM CORRE O PERIGO DE 

ACREDITAR FORTES 

DESILUSÕES? 

Ele fará uso de todas as formas de 

engano da injustiça para os que estão 

perecendo, porquanto rejeitaram o 

amor à verdade que os poderia salvar. 

Por essa razão Deus lhes envia um 

poder sedutor, a fim de que creiam na 

mentira, e sejam condenados todos os 

que não creram na verdade, mas 

tiveram prazer na injustiça. (2 

Tessalonicenses 2:10-12) 

 

 Os que estão indispostos a aceitar as 

verdades claras e incisivas da Bíblia, 

procuram continuamente fábulas 

agradáveis, que acalmem a consciência. 

Quanto menos espirituais, altruístas e 

humilhadoras forem as doutrinas 

apresentadas, tanto maior será o favor 

com que são recebidas. Tais pessoas 

degradam as faculdades intelectuais de 

modo a servirem aos seus desejos 

carnais. Demasiado sábios em seu 

próprio conceito para examinarem as 

Escrituras com contrição de alma e 

fervorosa oração rogando a guia divina, 

não têm escudo contra o engano. Satanás 



 

 

está pronto para suprir o desejo do 

coração, e apresenta seus ardis em lugar 

da verdade. Foi assim que o papado 

alcançou seu poderio sobre o 

entendimento dos homens; e, pela 

rejeição da verdade, visto implicar ela 

em uma cruz, os protestantes estão 

seguindo o mesmo caminho. Todos os 

que negligenciam a Palavra de Deus a 

fim de estudarem conveniências e 

expedientes para que se não achem em 

desacordo com o mundo, serão deixados 

a acolher condenável heresia em lugar 

de verdade religiosa. Toda forma 

imaginável de erro será aceita pelos que 

voluntariamente rejeitam a verdade. 

Quem olha com horror para um engano, 

receberá facilmente outro. O apóstolo 

Paulo, falando de uma classe de pessoas 

que “não receberam o amor da verdade 

para se salvarem”, declara: “Por isso 

Deus lhes enviará a operação do erro, 

para que creiam a mentira; para que 

sejam julgados todos os que não creram 

a verdade, antes tiveram prazer na 

iniquidade.” 2 Tessalonicenses 2:10-12. 

Com tal advertência diante de nós, 

cumpre-nos estar de sobreaviso a 

respeito de quais doutrinas recebemos. 

 Entre as operações de maior êxito do 

grande enganador, encontram-se os 

ensinos ilusórios e prodígios de mentira 

do espiritismo. Disfarçado em anjo de luz, 

estende suas redes onde menos se espera. 

Se os homens tão somente estudassem o 



 

 

Livro de Deus com fervorosa oração a fim 

de o poderem compreender, não seriam 

deixados em trevas, à mercê das doutrinas 

falsas. Mas, rejeitando eles a verdade, são 

presa da ilusão. 

(15)  O QUE SOMOS INSTRUÍDOS 

A EVITAR? 

Assim vocês anulam a palavra de Deus, 

por meio da tradição que vocês mesmos 

transmitiram. E fazem muitas coisas 

como essa". (Marcos 7:13) 

 Inumeráveis são as doutrinas 

errôneas e as fantasiosas ideias que estão 

ganhando terreno entre as igrejas da 

cristandade. É impossível avaliar os maus 

resultados de remover um dos marcos que 

foram fixados pela Palavra de Deus. 

Pouco dos que se arriscam a fazer isto 

param com a rejeição de uma única 

verdade. A maioria continua a pôr de 

lado, um após outro, os princípios da 

verdade, até que se tornam efetivamente 

incrédulos. 

 Os erros da teologia popular têm 

arrastado ao ceticismo muitas almas que 

poderiam de outra maneira ter sido 

crentes nas Escrituras. Impossível lhes é 

aceitarem doutrinas que lhes ofendem o 

senso de justiça, misericórdia e 

benevolência; e, desde que tais são 

apresenta- das como ensinos da Bíblia, 

recusam-se a recebê-la como a Palavra 

de Deus.  



 

 

(16)  QUAL O PERIGO DE 

MANTER EM GRANDE ESTIMA 

AS TRADIÇÕES DO HOMEM?  

E disse-lhes: "Vocês estão sempre 

encontrando uma boa maneira para pôr de 

lado os mandamentos de Deus, a fim de 

obedecer às suas tradições! (Marcos 7:9) 

 E este é o objetivo que Satanás 

procura realizar. Nada há que ele mais 

deseje do que destruir a confiança em 

Deus e em Sua Palavra. Satanás está à 

frente do grande exército dos que 

duvidam, e trabalha em sua máxima 

força para aliciar as almas para suas 

fileiras. Duvidar está-se tornando moda. 

Há uma classe numerosa pela qual a 

Palavra de Deus é olhada com 

desconfiança, pela mesma razão por que 

o foi o seu Autor: porque ela reprova e 

condena o pecado. Os que estão 

indispostos a obedecer-lhe aos preceitos, 

esforçam-se por subverter a sua 

autoridade. Leem a Escritura, ou ouvem 

os seus ensinos como são apresentados 

do púlpito sagrado, meramente para 

encontrar defeito, nela ou no sermão. 

Não poucos se tornam incrédulos a fim 

de justificar-se ou desculpar-se da 

negligência do dever. Outros adotam 

princípios cépticos por orgulho ou 

indolência. Demasiado amantes da 

comodidade para se distinguirem no 

cumprimento de qualquer coisa digna de 

honra, que requeira esforço e abnegação, 



 

 

visam conseguir fama de uma sabedoria 

superior criticando a Bíblia. Há nela 

muita coisa que a mente finita, não 

iluminada pela sabedoria divina, é 

impotente para compreender; e assim 

encontram ensejo para criticar. Muitos 

há que parecem entender ser virtude 

achar-se do lado da descrença, do 

ceticismo e da incredulidade. Mas, sob 

aparência de sinceridade, ver-se-á que 

tais pessoas são movidas pela confiança 

própria e orgulho. Muitos se deleitam 

em encontrar nas Escrituras alguma 

coisa que confunda o espírito de outros. 

Alguns a princípio criticam e sofismam, 

por simples amor à controvérsia. Não 

compreendem que se estão assim 

enredando nas ciladas do caçador. 

Tendo, porém, expresso abertamente 

descrença, entendem que devem manter 

sua atitude. Assim se unem eles aos 

ímpios, e fecham para si mesmos as 

portas do paraíso.  

(17)  QUEM RECEBERÁ A AJUDA 

DO ESPÍRITO SANTO? 

Se vocês, apesar de serem maus, sabem 

dar boas coisas aos seus filhos, quanto 

mais o Pai que está no céu dará o 

Espírito Santo a quem o pedir! "(Lucas 

11:13) 

 Deus deu em Sua Palavra 

evidência bastante do caráter divino da 

mesma. As grandes verdades que 



 

 

dizem respeito à nossa redenção, estão 

claramente apresentadas. Pelo auxílio 

do Espírito Santo, que é prometido a 

todos os que O buscam com 

sinceridade, cada qual pode 

compreender por si estas verdades. 

Deus concedeu aos homens um firme 

fundamento sobre que repousar a fé. 

(18)  UE GRANDE PROMESSA 

PODEMOS REIVINDICAR NESTE 

VERSO? 

É melhor buscar refúgio no SENHOR do 

que confiar nos homens. (Salmos 118:8) 

 Contudo, a mente finita dos homens 

não está adaptada a compreender 

completamente os planos e propósitos 

do Ser infinito. Jamais poderemos por 

meio de pesquisas encontrar a Deus. Não 

devemos tentar erguer com mãos 

presunçosas o véu com o qual Ele vela 

Sua majestade. O apóstolo exclama: 

“Quão insondáveis são os Seus juízos, e 

quão inescrutáveis os Seus caminhos!” 

Romanos 11:33. Podemos compreender 

Seu trato para conosco e os motivos que 

O movem até ao ponto em que nos é 

possível discernir o amor e a 

misericórdia ilimitados em união com o 

poder infinito. Nosso Pai celestial tudo 

determina em sabedoria e justiça, e não 

devemos estar descontentes e destituídos 

de confiança, antes curvar-nos em 

submissão reverente. De seus propósitos 



 

 

Ele nos revelará tanto quanto é para o 

nosso bem saber, e, além disto, devemos 

confiar na Mão que é onipotente, no 

Coração que está repleto de amor. 

(19)  O QUE ESTA ESCRITURA 

ADVERTE É O RESULTADO 

PERIGOSO DO PECADO E DA 

INCREDULIDADE?  

Cuidado, irmãos, para que nenhum de 

vocês tenha coração perverso e 

incrédulo, que se afaste do Deus vivo. 

Pelo contrário, encorajem-se uns aos 

outros todos os dias, durante o tempo 

que se chama "hoje", de modo que 

nenhum de vocês seja endurecido pelo 

engano do pecado, (Hebreus 3:12,13) 

 Ao mesmo tempo em que Deus deu 

prova ampla para a fé, nunca removeu 

toda desculpa para a descrença. Todos os 

que buscam ganchos em que pendurar 

suas dúvidas, encontrá-los-ão. E todos os 

que se recusam a aceitar a Palavra de Deus 

e lhe obedecer antes que toda objeção tenha 

sido removida, e não mais haja lugar para a 

dúvida, jamais virão à luz. 

(20)  QUAL É A RESPOSTA 

NATURAL DE UMA MENTE 

CARNAL? 

Imediatamente Jesus estendeu a mão e 

o segurou. E disse: "Homem de 

pequena fé, porque você duvidou? 

"(Mateus 14:31) 



 

 

 A desconfiança em Deus é produto 

natural do coração não renovado, que 

está em inimizade com Ele. A fé, porém, 

é inspirada pelo Espírito Santo, e 

unicamente florescerá à medida que for 

aca- lentada. Ninguém se pode tornar 

forte na fé sem esforço decidido. A 

incredulidade é fortalecida ao ser 

incentivada; e, se os homens, em vez de 

se ocuparem com as provas que Deus 

deu a fim de sustentar sua fé, se 

permitirem discutir e cavilar, verão que 

suas dúvidas se tornam constantemente 

mais acentuadas. 

(21)  QUE PRINCÍPIO BÍBLICO 

SEGUIRÁ AQUELES QUE 

DUVIDAM E DESCONFIAM DE 

DEUS?  

Não se deixem enganar: de Deus não 

se zomba. Pois o que o homem semear, 

isso também colherá. (Gálatas 6:7) 

 Mas os que duvidam das promessas 

de Deus e não confiam na segurança de 

Sua graça, estão a desonrá-Lo; e sua 

influência, em vez de atrair outros a 

Cristo, tende a repeli-los dEle. São 

árvores infrutíferas, que estendem 

amplamente seus escuros ramos, 

excluindo da luz do Sol outras plantas, e 

fazendo-as atrofiar-se e morrer na fria 

sombra. O trabalho de tais pessoas 

aparecerá como uma constante 

testemunha contra aquelas. Estão a 



 

 

lançar sementes de dúvida e ceticismo, 

que produzirão infalível colheita. 

(22)  QUAL É O PRIMEIRO PASSO 

PARA A LIBERDADE DA DÚVIDA 

DOUTRINAL? 

Se alguém decidir fazer a vontade de 

Deus, descobrirá se o meu ensino vem 

de Deus ou se falo por mim mesmo. 

(João 7:17) 

 Apenas um caminho há a seguir, 

para quantos desejem sinceramente 

livrar-se das dúvidas. Em vez de 

questionar e cavilar com relação àquilo 

que não compreendem, atendam à luz 

que já resplandece sobre eles, e 

receberão maior luz. Cumpram todo 

dever que já se lhes fez claro à 

compreensão, e estarão aptos a 

compreender e cumprir aqueles sobre os 

quais estão agora em dúvida. 

(23)  QUAIS SÃO AS DUAS 

CHAVES QUE ESTÃO 

DISPONÍVEIS PARA NÓS 

RECEBERMOS UMA FÉ MAIS 

FORTE? 

Consequentemente, a fé vem por ouvir 

a mensagem, e a mensagem é ouvida 

mediante a palavra de Cristo. 

(Romanos 10:17) 

Imediatamente o pai do menino 

exclamou: "Creio, ajuda-me a vencer a 

minha incredulidade! "(Marcos 9:24) 



 

 

(24) O QUE É PROMETIDO 

ÀQUELE QUE PROCURA? 

"Peçam, e lhes será dado; busquem, e 

encontrarão; batam, e a porta lhes será 

aberta. (Mateus 7:7) 

 Satanás pode apresentar uma 

contrafação tão parecida com a verdade, 

que engane aos que estão dispostos a ser 

enganados, aos que desejam excluir a 

abnegação e o sacrifício exigidos pela 

verdade; impossível lhe é, porém, reter 

sob o seu poder uma só alma que 

sinceramente deseje conhecer a verdade, 

custe o que custar. Cristo é a verdade, e 

a “luz que alumia a todo o homem que 

vem ao mundo.” João 1:9. O Espírito da 

verdade foi enviado para guiar os 

homens em toda a verdade.  

(25)  POR QUE DEUS PERMITE 

QUE NÓS PÁSSEMOS POR 

TENTAÇÃO? 

Mas ele conhece o caminho por onde 

ando; se me puser à prova, aparecerei 

como o ouro. (Jó 23:10) 

 Os seguidores de Cristo pouco sabem 

das tramas que Satanás e suas hostes 

contra eles estão formando. Aquele, 

porém, que se assenta nos Céus, 

encaminhará todos esses estratagemas 

para o cumprimento de Seus profundos 

desígnios. O Senhor permite que Seu 

povo seja submetido à atroz prova da 



 

 

tentação, não porque tenha prazer em sua 

aflição e angústia, mas porque tal 

operação é indispensável à sua vitória 

final. Ele não poderia, de maneira 

coerente com Sua própria glória, escudá-

los da tentação; pois o objetivo da prova é 

prepará-los para resistirem a todas as 

seduções do mal.  

(26) QUEM NOS DARÁ FORÇA 

PARA RESISTIR À TENTAÇÃO? 

"Esta é a palavra do Senhor para 

Zorobabel: „Não por força nem por 

violência, mas pelo meu Espírito‟, diz o 

Senhor dos Exércitos. (Zacarias 4:6) 

 Nem homens ímpios nem demônios 

podem embaraçar a obra de Deus, ou 

excluir a Sua presença de Seu povo, se 

este, com coração submisso e contrito, 

confessar e abandonar seus pecados, e 

com fé reclamar as promessas divinas. 

Toda tentação, toda influência adversa, 

quer manifesta quer secreta, pode com 

êxito ser vencida. .  

(27)  POR QUE NÃO TEMOS QUE 

TEMER OS PODERES DO MAL? 

Eu lhes dei autoridade para pisarem 

sobre cobras e escorpiões, e sobre todo 

o poder do inimigo; nada lhes fará 

dano. (Lucas 10:19) 

 Satanás está bem ciente de que a 

mais débil alma que permaneça em 

Cristo é mais que suficiente para 



 

 

competir com as hostes das trevas, e que, 

caso ele se revelasse abertamente, seria 

enfrentado e vencido. Portanto, procura 

retirar das suas potentes fortificações os 

soldados da cruz, enquanto jaz de 

emboscada com as suas forças, pronto para 

destruir todos os que se arriscam a penetrar 

em seu terreno. Unicamente com humilde 

confiança em Deus, e obediência a todos os 

Seus mandamentos, poderemos achar-nos 

seguros. 

(28)  QUAIS AS DUAS DISPOSIÇÕES 

JESUS OFERECERAM PARA 

EVITAR QUE NÓS ENTREMOS EM 

TENTAÇÃO? 

"Vigiem e orem para que não caiam 

em tentação. O espírito está pronto, 

mas a carne é fraca". (Mateus 26:41) 

 Ninguém, sem oração, se encontra 

livre de perigo durante um dia ou uma 

hora que seja. Especialmente devemos 

rogar ao Senhor sabedoria para 

compreender a Sua Palavra. Ali estão 

revelados às armadilhas do tentador, e os 

meios pelos quais se pode a ele resistir 

com êxito. Satanás é perito em citar as 

Escrituras, dando sua própria 

interpretação às passagens pelas quais 

espera fazer-nos tropeçar. Devemos 

estudar a Bíblia com humildade de 

coração, nunca perdendo de vista nossa 

sujeição a Deus. Ao mesmo tempo em 

que nos devemos guardar 

constantemente contra os ardis de 



 

 

Satanás, cumpre com fé orar sempre: 

“Não nos deixes cair em tentação.” 

 

Estou ciente que o objetivo de Satanás 

é enganar o mundo e ele usará todos os 

meios ao seu alcance para causar 

minha ruína. Sou grato pela promessa 

de que, se eu buscar sinceramente a 

sabedoria e a verdade, vou encontrá-las 

e não cairei em suas enganações.  

Circule:      Sim             Indeciso 

Eu entendo que Satanás usa tanto crentes 

professos quanto não crentes como suas 

ferramentas para me desencaminhar. 

Minha oração é: "Senhor, por favor, dê-

me sabedoria para discernir essas 

influências satânicas.”  

Circule:      Sim             Indeciso 

Oro por determinação para seguir 

continuamente a advertência de Cristo 

e não ceder à tentação do amor ao 

dinheiro, que me afastaria de meu 

relacionamento com Ele.  

Circule:      Sim        Indeciso 

Sou grato pelas promessas de que Deus 

nos dará poder sobre o mal e nunca 

permitirá que eu seja tentado acima do 

que sou capaz de suportar. Eu oro para 

que, pela fé e Sua graça, eu possa 

vencer e dar glória ao Seu nome.   

Circule:      Sim          Indeciso  



 

 

Lição 5 

A primeira Grande Decepção 

 Já no início da história humana, 

começou Satanás seus esforços para 

enganar a nossa raça. Aquele que 

incitara rebelião no Céu, desejou levar 

os habitantes da Terra a unirem-se com 

ele em luta contra o governo de Deus. 

Adão e Eva tinham sido perfeitamente 

felizes na obediência à lei divina, e esse 

fato era um testemunho constante 

contra a alegação em que insistira 

Satanás no Céu, de que a lei de Deus 

era opressiva, e se opunha ao bem-estar 

de Suas criaturas. E, demais, despertou-

se a inveja de Satanás ao olhar ele para 

o belo lar preparado para o inocente 

casal. Decidiu-se a causar a sua queda, 

a fim de que, tendo-se separado de 

Deus e trazido sob o seu poder, pudesse 

obter posse da Terra, e aqui estabelecer 

o seu reino em oposição do Altíssimo. 



 

 

(1) POR QUE É ESSENCIAL A 

OBEDIÊNCIA IMEDIATA E 

CONTINUADA À VONTADE DE 

DEUS? 

Não sabem que, quando vocês se 

oferecem a alguém para lhe obedecer 

como escravos, tornam-se escravos 

daquele a quem obedecem: escravos do 

pecado que leva à morte, ou da 

obediência que leva à justiça? 

(Romanos 6:16) 

 Houvesse Satanás se manifestado 

em seu verdadeiro caráter, e teria sido 

repelido de pronto, pois Adão e Eva 

tinham sido advertidos contra este 

perigoso adversário; ele, porém, 

operou na treva, ocul- tando seu 

propósito, para que mais eficazmente 

pudesse realizar o seu objetivo. 

Empregando como seu intermediário a 

serpente, então criatura de fascinante 

aspecto, dirigiu-se a Eva: “É assim 

que Deus disse: Não comereis de toda 

a árvore do jardim?” Gênesis 3:1. Se 

Eva se tivesse evitado de entrar em 

argumentação com o tentador, teria 

estado em segurança; mas arriscou-se 

a conversar com ele e, caiu vítima de 

seus enganos. É assim que muitos 

ainda são vencidos. Duvidam e 

argumentam com relação aos 

preceitos de Deus; e, ao invés de 



 

 

obedecerem aos mandados divinos, 

aceitam teorias humanas, que tão-

somente disfarçam as armadilhas de 

Satanás. 

(2)  QUAL GRANDE ENGANO 

ADÃO E EVA ESCOLHERAM 

ACREDITAR? 

Disse a serpente à mulher: 

"Certamente não morrerão! (Gênesis 

3:4) 

 “Disse a mulher à serpente: Do fruto 

das árvores do jardim comeremos, mas 

do fruto da árvore que está no meio do 

jardim, disse Deus: Não comereis dele, 

nem nele tocareis, para que não morrais. 

Então a serpente disse à mulher: 

Certamente não morrereis. Porque Deus 

sabe que no dia em que dele comerdes se 

abrirão os vossos olhos, e sereis como 

Deus, sabendo o bem e o mal.” Gênesis 

3:2-5. A serpente declarou que se 

tornariam como Deus, possuindo maior 

sabedoria que antes, e sendo capazes de 

uma condição mais elevada de 

existência. Eva cedeu à tentação; e, por 

sua influência, Adão foi levado ao 

pecado. Aceitaram as palavras da 

serpente, de que Deus não queria dizer o 

que falara; desconfiaram de seu Criador, 

e imaginaram que Ele estava a restringir-

lhes a liberdade, e que poderiam obter 

grande sabedoria e exaltação, por 

transgredir Sua lei. 



 

 

(3)  QUAL FOI O RESULTADO 

IMEDIATO DE SUA 

TRANSGRESSÃO? 

Mas as suas maldades separaram vocês 

do seu Deus; os seus pecados 

esconderam de vocês o rosto dele, e por 

isso ele não os ouvirá. (Isaías 59:2) 

Então disse o Senhor Deus: "Agora o 

homem se tornou como um de nós, 

conhecendo o bem e o mal. Não se 

deve, pois, permitir que ele também 

tome do fruto da árvore da vida e o 

coma, e viva para sempre". Por isso o 

Senhor Deus o mandou embora do 

jardim do Éden para cultivar o solo do 

qual fora tirado. (Gênesis 3:22,23) 

(4)  O QUE É PECADO?  

Todo aquele que pratica o pecado 

transgride a Lei; de fato, o pecado é a 

transgressão da Lei. (1 João 3:4)  

(5)  QUAL É O CONSEQUÊNCIA 

FINAL DO PECADO?  

Pois o salário do pecado é a morte, mas 

o dom gratuito de Deus é a vida eterna 

em Cristo Jesus, nosso Senhor. 

(Romanos 6:23) 

 Mas como compreendeu Adão, 

depois de seu pecado, o sentido das 

palavras: “No dia em que dela comeres, 

certamente morrerás”? Achou que elas 

significavam, conforme Satanás o tinha 

levado a crer, que ele deveria ser 



 

 

introduzido em condição mais elevada de 

existência? Nesse caso haveria, na 

verdade, grande bem a ganhar pela 

transgressão, e Satanás se demonstraria 

um benfeitor da raça. Mas Adão não 

achou ser este o sentido da sentença 

divina. Deus declarou que, como pena de 

seu pecado, o homem voltaria à terra 

donde fora tirado: “És pó, e em pó te 

tornarás.” Gênesis 3:19. As palavras de 

Satanás: “... se abrirão os vossos olhos”, 

mostraram-se verdadeiras apenas neste 

sentido: Depois que Adão e Eva 

desobedeceram a Deus, seus olhos se 

abriram para discernirem a sua loucura; 

conheceram o mal, e provaram o amargo 

fruto da transgressão. 

 No meio do Éden crescia a árvore da 

vida, cujo fruto tinha o poder de 

perpetuar a vida. Se Adão tivesse 

permanecido obediente a Deus, teria 

continuado a gozar livre acesso àquela 

árvore, e teria vivido para sempre. Mas, 

quando pecou, foi despojado da 

participação da árvore da vida, tornando-

se sujeito à morte. A sentença divina: 

“Tu és pó, e em pó te tornarás” — indica 

completa extinção da vida. 

(6)  QUAL É A ÚNICA ESPERANÇA 

DO HOMEM DE RECUPERAR A 

IMORTALIDADE? 

sendo agora revelada pela 

manifestação de nosso Salvador, 

Cristo Jesus. Ele tornou inoperante a 

morte e trouxe à luz a vida e a 



 

 

imortalidade por meio do evangelho. 

(2 Timóteo 1:10) 

 A imortalidade, prometida ao 

homem sob condição de obediência, foi 

perdida pela transgressão. Adão não 

poderia transmitir à sua posteridade 

aquilo que não possuía; e não poderia 

haver esperança alguma para a raça 

decaída, se, pelo sacrifício de Seu Filho, 

Deus não houvesse trazido a 

imortalidade ao seu alcance. Ao passo 

que “a morte passou a todos os homens, 

por isso que todos pecaram”, Cristo 

“trouxe à luz a vida e a incorrupção pelo 

evangelho.” Romanos 5:12; 2 Timóteo 

1:10. E unicamente por meio de Cristo 

pode a imortalidade ser obtida. Disse 

Jesus: “Aquele que crê no Filho tem a 

vida eterna; mas aquele que não crê no 

Filho não terá a vida.” João 3:36. Todo 

homem pode alcançar a posse desta 

inapreciável bênção, se satisfizer as 

condições. Todos os que, “com 

perseverança em fazer bem, procuram 

glória, e honra e incorrupção”, receberão 

“vida eterna.” Romanos 2:7 

(7)  O QUE ACONTECE À ALMA 

DE UM PECADOR? 

mas não coma da árvore do 

conhecimento do bem e do mal, 

porque no dia em que dela comer, 

certamente você morrerá". (Gênesis 

2:17) 



 

 

 O único que prometeu a Adão vida 

em desobediência foi o grande 

enganador. E a declaração da serpente a 

Eva, no Éden — “Certamente não 

morrereis” — foi o primeiro sermão 

pregado acerca da imortalidade da alma. 

Todavia, esta declaração, repousando 

apenas na autoridade de Satanás, ecoa 

dos púlpitos da cristandade, e é recebida 

pela maior parte da humanidade tão 

facilmente como o foi pelos nossos 

primeiros pais. À sentença divina: “A 

alma que pecar, essa morrerá” (Ezequiel 

18:20), é dada a significação: A alma 

que pecar, essa não morrerá, mas viverá 

eternamente. Não podemos senão nos 

admirar da estranha fatuidade que tão 

crédulos torna os homens com relação às 

palavras de Satanás, e incrédulos com 

respeito às palavras de Deus. 

(8) COMO DEUS EVITOU A 

IMORTALIZAÇÃO DO PECADO E 

DOS PECADORES? 

Depois de expulsar o homem, colocou a 

leste do jardim do Éden querubins e 

uma espada flamejante que se movia, 

guardando o caminho para a árvore da 

vida. (Gênesis 3:24) 

 Houvesse ao homem sido permitido 

franco acesso à árvore da vida, após a sua 

queda, e teria ele vivido para sempre, 

sendo assim imortalizado o pecado. 

Querubins e uma espada chamejante, 



 

 

porém, guardavam “o caminho da árvore 

da vida” (Gênesis 3:24), e a nenhum 

membro da família de Adão foi permitido 

passar aquela barreira e participar do fruto 

doador da vida. Não há, portanto, pecador 

algum imortal. 

 

(9)  O QUE ACONTECE COM O 

CORPO E A ALMA DOS ÍMPIOS 

APÓS O JULGAMENTO FINAL?  

Não tenham medo dos que matam o 

corpo, mas não podem matar a alma. 

Antes, tenham medo daquele que pode 

destruir tanto a alma como o corpo no 

inferno. (Mateus 10:28) 

(10) COMO O SENHOR SE SENTE 

SOBRE A DESTRUIÇÃO DOS QUE 

REJEITAM A SALVAÇÃO? 

Diga-lhes: „Juro pela minha vida, 

palavra do Soberano Senhor, que não 

tenho prazer na morte dos ímpios, antes 

tenho prazer em que eles se desviem 

dos seus caminhos e vivam. Voltem! 

Voltem-se dos seus maus caminhos! 

Por que iriam morrer, ó nação de 

Israel? ‟ (Ezequiel 33:11) 

O Senhor não demora em cumprir a 

sua promessa, como julgam alguns. 

Pelo contrário, ele é paciente com 

vocês, não querendo que ninguém 

pereça, mas que todos cheguem ao 

arrependimento. (2 Pedro 3:9) 



 

 

 Mas, depois da queda, Satanás 

ordenou a seus anjos que fizessem um 

esforço especial a fim de inculcar a 

crença da imortalidade inerente do 

homem; e, tendo induzido o povo a 

receber este erro, deveriam levá-lo a 

concluir que o pecador viveria em estado 

de eterna miséria. Agora o príncipe das 

trevas, operando por meio de seus 

agentes, representa a Deus como um 

tirano vingativo, declarando que Ele 

mergulha no inferno todos os que não 

Lhe agradam, e faz com que sempre 

sintam a Sua ira; e que, enquanto sofrem 

angústia indizível, e se contorcem nas 

chamas eternas, Seu Criador para eles 

olha com satisfação. 

 Assim o príncipe dos demônios 

reveste com seus próprios atri- butos ao 

Criador e Benfeitor da humanidade. A 

crueldade é satânica. Deus é amor: e tudo 

quanto criou era puro, santo e formoso, 

até o pecado ser introduzido pelo 

primeiro grande rebelde. Satanás mesmo 

é o inimigo que tenta o homem a pecar, e 

então o destrói, se o pode fazer; e, ao se 

ter assenhoreado de sua vítima, exulta na 

ruína que efetuou. Se lhe fosse permitido, 

colheria o gênero humano todo em sua 

rede. Não fosse a interposição do poder 

divino, nenhum filho ou filha de Adão 

escaparia. 

(11) QUAIS SÃO OS QUATRO 

ATRIBUTOS QUE DESCREVEM O 



 

 

VERDADEIRO CARÁTER E O 

GOVERNO DE DEUS? 

Estabelecerei a tua linhagem para 

sempre e firmarei o teu trono por todas 

as gerações". Pausa (Salmos 89:4) 

 Satanás está procurando vencer os 

homens hoje, assim como venceu nossos 

primeiros pais, abalando-lhes a confiança 

em seu Criador, e levando-os a duvidar 

da sabedoria de Seu governo e da justiça 

de Suas leis. Satanás e seus emissários 

representam a Deus como sendo mesmo 

pior do que eles, a fim de justificar sua 

própria malignidade e rebelião. O grande 

enganador esforça-se por transferir sua 

própria horrível crueldade de caráter para 

nosso Pai celestial, a fim de fazer-se 

parecer como alguém grandemente 

lesado pela sua expulsão do Céu, visto 

não haver desejado sujeitar-se a um 

governador tão injusto. Apresenta perante 

o mundo a liberdade que este pode gozar 

sob seu domínio suave, em contraste com 

a servidão imposta pelos severos decretos 

de Jeová.  Desta maneira consegue 

desviar as almas de sua fidelidade a Deus.  

(12)  O QUE PERMANECERÁ DOS 

ÍMPIOS QUANDO APENAS A 

PUNIÇÃO FOR DADA? 

Depois esmagarão os ímpios, que serão 

como pó sob as solas dos seus pés no 

dia em que eu agir", diz o Senhor dos 

Exércitos. (Malaquias 4:3) 



 

 

 Quão repugnante a todo sentimento 

de amor e misericórdia, e mesmo ao 

nosso senso de justiça, é a doutrina de 

que os ímpios mortos são atormentados 

com fogo e enxofre num inferno 

eternamente a arder; que pelos pecados 

de uma breve vida terrestre sofrerão 

tortura enquanto Deus existir! Contudo 

esta doutrina tem sido largamente 

ensinada, e ainda se acha incorporada 

em muitos credos da cristandade.   

(13)  COMO SATANÁS 

SUCUMBIRÁ?   

Por meio dos seus muitos pecados e do 

seu comércio desonesto você profanou 

os seus santuários. Por isso fiz sair de 

você um fogo, que o consumiu, e eu 

reduzi você a cinzas no chão, à vista de 

todos os que estavam observando. 

(Ezequiel 28:18)  

 Que ganharia Deus se admitíssemos 

que Ele Se deleita em testemunhar 

incessantes torturas; que Se alegra com 

os gemidos, gritos e imprecações das 

sofredoras criaturas por Ele retidas nas 

chamas do inferno? Poderão esses 

terríveis sons ser música aos ouvidos do 

Amor infinito? Insiste-se em que a 

aplicação de intérmino sofri- mento aos 

ímpios mostraria o ódio de Deus ao 

pecado, como a um mal ruinoso à paz e 

à ordem do Universo. Terrível 

blasfêmia! Como se o ódio de Deus ao 



 

 

pecado seja a razão por que este se 

perpetua. Pois, segundo os ensinos 

desses teólogos, a contínua tortura sem 

esperança de misericórdia enlouquece 

suas infelizes vítimas, e, ao derramarem 

elas sua cólera em maldições e 

blasfêmias, estão para sempre 

aumentando sua carga de crimes. A 

glória de Deus não é encarecida, 

perpetuando-se desta maneira o pecado, 

em constante aumento, através de eras 

sem fim. 

 Está além do poder do espírito 

humano avaliar o mal que tem sido feito 

pela heresia do tormento eterno. A 

religião da Bíblia, repleta de amor e 

bondade, e abundante de misericórdia, é 

obscurecida pela superstição e revestida 

de terror. Ao considerarmos em que 

cores falsas Satanás esboçou o caráter de 

Deus, surpreender-nos-emos de que 

nosso misericordioso Criador seja 

receado, temido e mesmo odiado? As 

opiniões aterrorizadoras acerca de Deus, 

que pelos ensinos do púlpito são 

espalhadas pelo mundo, têm feito 

milhares, e mesmo milhões de cépticos e 

incrédulos. 

(14)  QUAL É A DESCRIÇÃO DADA 

NESTE VERSO QUE DESCREVE A 

FALSA DOUTRINA? 

Um segundo anjo o seguiu, dizendo: 

"Caiu! Caiu a grande Babilônia que 



 

 

fez todas as nações beberem do vinho 

da fúria da sua prostituição! " 

(Apocalipse 14:8) 

 A teoria do tormento eterno é uma 

das falsas doutrinas que constituem o 

vinho das abominações de Babilônia, do 

qual ela faz todas as nações beberem. 

Apocalipse 14:8; 17:2. Que ministros de 

Cristo hajam aceito esta heresia e a 

tenham proclamado do púlpito sagrado, 

é na verdade um mistério. . . . Se nos 

desviamos do testemunho da Palavra de 

Deus, aceitando falsas doutrinas porque 

nossos pais as ensinaram, caímos sob a 

condenação pronunciada sobre 

Babilônia; estamos a beber do vinho de 

suas abominações. 

(15)  O QUE O SENHOR DARÁ A 

AMBOS, AOS JUSTOS E 

PECADORES? 

"Eis que venho em breve! A minha 

recompensa está comigo, e eu 

retribuirei a cada um de acordo com o 

que fez. (Apocalipse 22:12) 

 Numerosa classe, para a qual a 

doutrina do tormento eterno é revoltante, 

é levada ao erro oposto. Veem que as 

Escrituras representam a Deus como um 

ser de amor e compaixão, e não podem 

crer que Ele destine Suas criaturas aos 

fogos de um inferno eternamente a arder. 

Crendo, porém, ser a alma de natureza 

imortal, não percebem outra alternativa 



 

 

senão concluir que toda a humanidade se 

salvará, por fim. Muitos consideram as 

ameaças da Bíblia como sendo mera- 

mente destinadas a amedrontar os 

homens para a obediência, e não para se 

cumprirem literalmente. Assim o 

pecador pode viver em pra- zeres 

egoístas, desatendendo aos preceitos de 

Deus, e não obstante esperar ser, ao 

final, recebido em Seu favor. Esta 

doutrina, admitindo a misericórdia de 

Deus, mas passando por alto Sua justiça, 

agrada ao coração carnal, e torna 

audazes os ímpios em sua iniquidade. 

 Deus deu em Sua Palavra prova 

decisiva de que punirá os transgressores 

de Sua lei. Os que se lisonjeiam de que 

Ele é muito misericordioso para exercer 

justiça contra o pecador, apenas têm de 

olhar para a cruz do Calvário. A morte do 

imaculado Filho de Deus testifica que “o 

salário do pecado é a morte”, que toda 

violação da lei de Deus deve receber sua 

justa paga. Cristo, que não tinha pe- cado, 

Se fez pecado pelo homem. Arrostou a 

culpa da transgressão, sendo-Lhe 

ocultado o rosto do Pai, até se lhe 

quebrantar o coração e desfazer a vida. 

Todo esse sacrifício foi feito a fim de os 

pecadores poderem ser remidos. De 

nenhum outro modo conseguiria o 

homem livrar-se da pena do pecado. E 

toda alma que se recusa a tornar-se 

participante da expiação provida a tal 



 

 

preço, deve levar em si própria a culpa e 

o castigo da transgressão. 

(16) QUAIS REQUISITOS 

ESSENCIAIS DEVEM SER 

CUMPRIDOS ANTES DE SER 

ASSEGURADA A SALVAÇÃO? 

Disse-me ainda: "Está feito. Eu sou o 

Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. A 

quem tiver sede, darei de beber 

gratuitamente da fonte da água da vida. 

O vencedor herdará tudo isto, e eu serei 

seu Deus e ele será meu filho. 

(Apocalipse 21:6,7) 

 Esta promessa é apenas para os que 

têm sede. A pessoa alguma, a não ser os 

que sentem sua necessidade da água da 

vida, e a procuram, seja qual for o preço, 

será ela provida. ... A fim de herdar 

todas as coisas, devemos resistir ao 

pecado e vencê-lo. 

 O Senhor declara pelo profeta Isaías: 

“Dizei aos justos que bem lhes irá.” “Ai 

do ímpio! mal lhe irá, porque a 

recompensa das suas mãos se lhe dará.” 

Isaías 3:10, 11. “Ainda que o pecador 

faça mal cem vezes, e os dias se lhe 

prolonguem, eu sei com certeza que bem 

sucede aos que temem a Deus, aos que 

temerem diante dele. Mas ao ímpio não 

irá bem.” Eclesiastes 8:12, 13. E Paulo 

testifica que o pecador está entesourando 

para si “ira ...  no dia da ira e da 



 

 

manifestação do juízo de Deus; o qual 

recompensará cada um segundo suas 

obras”; “tribulação e angústia sobre toda 

a alma do homem que obra o mal.” 

Romanos 2:5, 6, 9. 

(17)  COMO DEUS LIDARÁ COM A 

REBELIÃO E O PECADO? 

E passou diante de Moisés, 

proclamando: "Senhor, Senhor, Deus 

compassivo e misericordioso, paciente, 

cheio de amor e de fidelidade, que 

mantém o seu amor a milhares e 

perdoa a maldade, a rebelião e o 

pecado. Contudo, não deixa de punir o 

culpado; castiga os filhos e os netos 

pelo pecado de seus pais, até a terceira 

e a quarta gerações". (Êxodo 34:6,7) 

O SENHOR cuida de todos os que o 

amam, mas a todos os ímpios destruirá. 

(Salmos 145:20) 

 Deus deu aos homens uma 

revelação de Seu caráter, e de Seu 

método de tratar com o pecado... O 

poder e autoridade do governo divino 

serão empregados para abater a 

rebelião; contudo, todas as 

manifestações de justiça retribuidora 

serão perfeitamente coerentes com o 

caráter de Deus, como um ser 

misericordioso, longânimo e benévolo. 

(18) QUAL É O APELO DEUS A 

CADA PECADOR? 



 

 

"Venham, vamos refletir juntos", diz o 

Senhor. "Embora os seus pecados 

sejam vermelhos como escarlate, eles se 

tornarão brancos como a neve; embora 

sejam rubros como púrpura, como a lã 

se tornarão. (Isaías 1:18) 

 Deus não força a vontade ou o juízo 

de ninguém. Não tem prazer na 

obediência servil. Deseja que as 

criaturas de Suas mãos O amem porque 

Ele é digno de amor. Quer que lhe 

obedeçam porque reconhecem 

inteligentemente Sua sabedoria, justiça e 

benevolência. E todos os que possuem 

concepção justa destas qualidades, amá-

Lo- ao porque são atraídos para Ele e 

Lhe admiram os atributos. 

 Os princípios de bondade, 

misericórdia e amor, ensinados e 

exemplificados por Jesus Cristo, são um 

transcrito da vontade e caráter de Deus. 

Cristo declarou que Ele nada ensinava a 

não ser o que recebera do Pai. Os 

princípios do governo divino estão em 

perfeita harmonia com os preceitos do 

Salvador: “Amai vossos inimigos.” Deus 

executa justiça sobre os ímpios, para o 

bem do Universo, e mesmo daqueles 

sobre quem Seus juízos são aplicados. 

 Ele os faria ditosos, se o pudesse 

fazer de acordo com as leis de Seu 

governo e a justiça de Seu caráter. 

Cerca-os de manifestações de Seu amor, 



 

 

confere-lhes conhecimento de Sua lei, 

acompanhando-os com o oferecimento 

de Sua misericórdia; eles, porém, Lhe 

desprezam o amor, anulam a lei e 

rejeitam a misericórdia. Ao mesmo 

tempo em que constantemente recebem 

Seus dons, desonram o Doador; odeiam 

a Deus porque sabem que Ele aborrece 

os seus pecados. O Senhor suporta a sua 

perversidade; mas virá finalmente a hora 

decisiva, em que se deve decidir o seu 

destino. Acorrentará Ele então esses 

rebeldes a Seu lado? Forçá-los-á a 

fazerem a Sua vontade? 

(19)  QUE GRITO SAIRÁ DOS 

ÍMPIOS AO EXPERIMENTAR A 

PRESENÇA DO SENHOR? 

Eles gritavam às montanhas e às 

rochas: "Caiam sobre nós e escondam-

nos da face daquele que está assentado 

no trono e da ira do Cordeiro! 

(Apocalipse 6:16) 

 Os que escolheram a Satanás como 

chefe, e por seu poder têm sido 

dirigidos, não estão preparados para 

comparecer à presença de Deus. O 

orgulho, o engano, a licenciosidade, a 

crueldade, fixaram-se em seu caráter. 

Podem eles entrar no Céu, para morar 

para sempre com aqueles a quem 

desprezaram e odiaram na Terra? A 

verdade nunca será agradável ao 

mentiroso; a humildade não satisfará o 



 

 

conceito de si mesmo e o orgulho; a 

pureza não é aceitável ao corrupto; o 

amor abnegado não parece atrativo ao 

egoísta. Que fonte de gozo poderia 

oferecer o Céu para os que se acham 

totalmente absortos nos interesses 

terrenos e egoístas? 

 Poderiam aqueles cuja vida foi 

empregada em rebelião contra Deus, 

ser subitamente transportados para o 

Céu, e testemunhar o estado elevado e 

santo de perfeição que ali sempre 

existe, estando toda alma cheia de 

amor, todo rosto irradiando alegria, 

ecoando em honra de Deus e do 

Cordeiro uma arrebatadora música em 

acordes melodiosos, e fluindo da face 

dAquele que Se assenta sobre o trono 

uma incessante torrente de luz sobre 

os remidos; sim, poderiam aqueles 

cujo coração está cheio de ódio a 

Deus, à verdade e santi- dade, unir-se 

à multidão celestial e participar de 

seus cânticos de louvor? Poderiam 

suportar a glória de Deus e do 

Cordeiro? Não, absolutamente; anos 

de graça lhes foram concedidos, a fim 

de que pudessem formar caráter para o 

Céu; eles, porém, nunca exercitaram a 

mente no amor à pureza; nunca 

aprenderam a linguagem do Céu, e 

agora é demasiado tarde. Uma vida de 

rebeldia contra Deus incapacitou-os 



 

 

para o Céu. A pureza, santidade e paz dali 

lhes seriam uma tortura; a glória de Deus 

seria um fogo consumidor. Almejariam 

fugir daquele santo lugar. Receberiam 

alegremente a destruição, para que 

pudessem esconder-se da face dAquele que 

morreu para os remir. O destino dos ímpios 

se fixa por sua própria escolha. Sua 

exclusão do Céu é espontânea, da sua parte, 

e justa e misericordiosa da parte de Deus.  

(20) QUE PROCLAMAÇÃO DE 

DEUS SELARÁ O DESTINO DE 

TODA A HUMANIDADE PARA A 

ETERNIDADE? 

Continue o injusto a praticar injustiça; 

continue o imundo na imundícia; 

continue o justo a praticar justiça; e 

continue o santo a santificar-se". 

(Apocalipse 22:11) 

 Semelhantes às águas do dilúvio, os 

fogos do grande dia declaram o veredicto 

divino, de que os ímpios são incorrigíveis. 

Não se sentem dispostos a submeter-se à 

autoridade divina. Sua vontade foi 

exercitada na revolta; e, ao terminar a vida, 

é demasiado tarde para fazer voltar o curso 

de seus pensamentos em direção oposta, 

tarde demais para volverem da transgressão 

à obediência, do ódio ao amor. 

(21)  QUAL FOI O RESULTADO DE 

DEUS POUPAR CAIM APÓS O 

ASSASSINATO DE ABEL? 

O SENHOR viu que a perversidade do 

homem tinha aumentado na terra e que 



 

 

toda a inclinação dos pensamentos do 

seu coração era sempre e somente para 

o mal. (Gênesis 6:5) 

 Poupando a vida do assassino Caim, 

Deus deu ao mundo um exemplo do 

resultado que adviria de permitir que o 

pecador vivesse para continuar o caminho 

de desenfreada iniquidade. Pela 

influência do ensino e exemplo de Caim, 

multidões de seus descendentes foram 

levadas ao pecado, até que “a maldade do 

homem se multiplicara sobre a Terra”, e 

“toda a imaginação dos pensamentos de 

Seu coração era só má continuamente.” 

“A Terra, porém, estava corrompida 

diante da face de Deus; e encheu-se a 

Terra de violência.” Gênesis 6:5, 11. Em 

misericórdia para com o mundo, Deus 

suprimiu seus ímpios habitantes no tempo 

de Noé. Em misericórdia, destruiu os 

corruptos habitantes de Sodoma. 

Mediante o poder enganador de Satanás, 

os praticantes da iniquidade obtêm 

simpatia e admiração, e estão assim 

constantemente levando outros à rebeldia. 

Assim foi ao tempo de Caim e Noé, e ao 

tempo de Abraão e Ló; assim é em nosso 

tempo. É em misericórdia para com o 

Universo que Deus finalmente destruirá 

os que rejeitam a Sua graça. 

(22)  COMO PODE O SACRIFÍCIO 

DE CRISTO RESGATAR TODOS 

OS PECADORES 

ARREPENDIDOS? 



 

 

Se pela transgressão de um só a morte 

reinou por meio dele, muito mais 

aqueles que recebem de Deus a imensa 

provisão da graça e a dádiva da justiça 

reinarão em vida por meio de um único 

homem, Jesus Cristo. 

Consequentemente, assim como uma só 

transgressão resultou na condenação 

de todos os homens, assim também um 

só ato de justiça resultou na 

justificação que traz vida a todos os 

homens. Logo, assim como por meio da 

desobediência de um só homem muitos 

foram feitos pecadores, assim também, 

por meio da obediência de um único 

homem muitos serão feitos justos. A lei 

foi introduzida para que a transgressão 

fosse ressaltada. Mas onde aumentou o 

pecado, transbordou a graça, 

(Romanos 5:17-20) 

 Em consequência do pecado de 

Adão, a morte passou a toda a raça 

humana. Todos semelhantemente 

descem ao sepulcro. E, pelas 

providências do plano da salvação, todos 

devem ressurgir da sepultura.  

(23) O QUE DETERMINA A 

MEDIDA DE PUNIÇÃO QUE OS 

ÍMPIO RECEBERÁ? 

Pois o Filho do homem virá na glória de 

seu Pai, com os seus anjos, e então 

recompensará a cada um de acordo com 

o que tenha feito. (Mateus 16:27) 



 

 

 “Há de haver ressurreição de mortos, 

assim dos justos como dos injustos” (Atos 

24:15); “assim como todos morrem em 

Adão, assim também todos serão 

vivificados em Cristo.” 1 Coríntios 15:22. 

Uma distinção, porém, se faz entre as 

duas classes que ressuscitam. “Todos os 

que estão nos sepulcros ouvirão a Sua 

voz. E os que fizeram o bem, sairão para a 

ressurreição da vida; e os que fizeram o 

mal para a ressurreição da condenação.” 

João 5:28, 29. Os que foram “tidos por 

dignos” da ressurreição da vida, são 

“bem-aventurados e santos.” “Sobre estes 

não tem poder a segunda morte.” 

Apocalipse 20:6. Os que, porém, não 

alcançaram o perdão, mediante o 

arrependimento e a fé, devem receber a 

pena da transgressão: “o salário do 

pecado.” Sofrem castigo, que varia em 

duração e intensidade, “segundo suas 

obras”, mas que finalmente termina com a 

segunda morte.  Visto ser impossível para 

Deus, de modo coerente com a Sua justiça 

e misericórdia salvar o pecador em seus 

pecados, Ele o despoja da existência, que 

perdeu por suas transgressões, e da qual 

se mostrou indigno.  

(24)  QUAL É O ESTADO FINAL DA 

ALMA QUE PECA? 

Pois o salário do pecado é a morte, mas 

o dom gratuito de Deus é a vida eterna 

em Cristo Jesus, nosso Senhor. 

(Romanos 6:23) 



 

 

Assim como vocês beberam do meu 

castigo no meu santo monte, também 

todas as nações beberão sem parar. 

Beberão até o fim, e serão como se 

nunca tivessem existido. (Obadias 1:16) 

 Assim se porá termo ao pecado, 

juntamente com toda a desgraça e ruína 

que dele resultaram. Diz o salmista: 

“Destruíste os ímpios; apagaste o seu 

nome para sempre e eternamente. Oh! 

inimigo! consumaram-se as assolações.” 

Salmos 9:5, 6. João, no Apocalipse, 

olhando para a futura condição eterna, 

ouve uma antífona universal de louvor, 

imperturbada por qualquer nota de 

discórdia. Toda criatura no Céu e na 

Terra atribuía glória a Deus. Apocalipse 

5:13. Não haverá então almas perdidas 

para blasfemarem de Deus, contorcendo-

se em tormento interminável; tampouco 

seres desditosos no inferno unirão seus 

gritos aos cânticos dos salvos. 

(25)  QUAL A CONDIÇÃO DE 

TODOS AQUELES QUE 

MORREM? 

Pois os vivos sabem que morrerão, mas os 

mortos nada sabem; para eles não haverá 

mais recompensa, e já não se tem 

lembrança deles. (Eclesiastes 9:5) 

 Sobre o erro fundamental da 

imortalidade inerente, repousa a doutrina 

da consciência na morte, doutrina que, 

semelhantemente à do tormento eterno, 



 

 

se opõe aos ensinos das Escrituras, aos 

ditames da razão, e a nossos sentimentos 

de humanidade. Segundo a crença 

popular, os remidos no Céu estão a par 

de tudo que ocorre na Terra, e 

especialmente da vida dos amigos que 

deixaram após si. Mas como poderia ser 

fonte de felicidade para os mortos o 

saberem das dificuldades dos vivos, 

testemunhar os pecados cometidos por 

seus próprios amados, e vê-los suportar 

todas as tristezas, desapontamento e 

angústias da vida? Quanto da bem-

aventurança celeste seria fruída pelos que 

estivessem contemplando seus amigos na 

Terra? E quão revoltante não é a crença 

de que, logo que o fôlego deixa o corpo, a 

alma do impenitente é entregue às chamas 

do inferno! Em quão profundas angústias 

deverão mergulhar os que veem seus 

amigos passarem à sepultura sem se 

acharem preparados, para entrar numa 

eternidade de miséria e pecado! Muitos 

têm sido arrastados à insanidade por este 

inquietante pensamento. 

 Que dizem as Escrituras com relação 

a estas coisas? Davi declara que o 

homem não se acha consciente na morte. 

“Sai-lhes o espírito, e eles tornam-se em 

sua terra; naquele mesmo dia perecem os 

seus pensamentos.” Salmos 146:4 

(26) O QUE OS VIVOS PODEM 

FAZER QUE OS MORTOS NÃO 

PODEM? 



 

 

pois a sepultura não pode louvar-te, a 

morte não pode cantar o teu louvor. 

Aqueles que descem à cova não podem 

esperar pela tua fidelidade. Os vivos, 

somente os vivos, te louvam, como hoje 

estou fazendo; os pais contam a tua 

fidelidade a seus filhos. (Isaías 

38:18,19)  

 Quando, em resposta à sua oração, a 

vida de Ezequias foi prolongada quinze 

anos, o rei, agradecido, rendeu a Deus 

um tributo de louvor por Sua grande 

misericórdia. Nesse cântico ele dá a 

razão por assim se regozijar: “Não pode 

louvar-Te a sepultura, nem a morte 

glorificar-Te; nem esperarão em Tua 

verdade os que descem à cova. Os vivos, 

os vivos, esses Te louvarão, como eu 

hoje faço.” Isaías 38:18, 19. A teologia 

popular representa os justos mortos 

como estando no Céu, admitidos na 

bem-aventurança, e louvando a Deus 

com língua imortal; Ezequias, porém, 

não pôde ver tal perspectiva gloriosa na 

morte. Com suas palavras concorda o 

testemunho do salmista: “Na morte não 

há lembrança de Ti; no sepulcro quem 

Te louvará?” “Os mortos não louvam ao 

Senhor, nem os que descem ao silêncio.” 

Salmos 6:5; 15:17. 

(27) ONDE ESTÁ O REI DAVI HOJE? 

"Irmãos, posso dizer-lhes com 

franqueza que o patriarca Davi 



 

 

morreu e foi sepultado, e o seu 

túmulo está entre nós até o dia de 

hoje. (Atos 2:29) 

 O fato de Davi permanecer na 

sepultura até à ressurreição, prova que os 

justos não ascendem ao Céu por ocasião 

da morte. É unicamente pela 

ressurreição, e em virtude de Jesus haver 

ressuscitado, que Davi poderá 

finalmente assentar-se à destra de Deus. 

(28) DE ONDE VIRÃO OS MORTOS 

NO DIA DA RESSURREIÇÃO? 

"Não fiquem admirados com isto, 

pois está chegando a hora em que 

todos os que estiverem nos túmulos 

ouvirão a sua voz e sairão; os que 

fizeram o bem ressuscitarão para a 

vida, e os que fizeram o mal 

ressuscitarão para serem 

condenados. (João 5:28,29) 

(29)  O QUE CRISTO ENTREGA NA 

SUA VINDA QUE SIGNIFICA QUE 

NÃO É LÓGICO PARA QUEM 

MORREU PARA IR PARA O CÉU 

OU PARA O INFERNO ANTES DE 

SEU RETORNO? 

"Eis que venho em breve! A minha 

recompensa está comigo, e eu 

retribuirei a cada um de acordo com o 

que fez. (Apocalipse 22:12) 

 E Paulo disse: “Se os mortos não 

ressuscitam, também Cristo não 



 

 

ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, 

é vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos 

vossos pecados. E também os que 

dormiram em Cristo estão perdidos.” 1 

Coríntios 15:16-18. Se durante quatro 

mil anos os justos tivessem à sua morte 

ido diretamente para o Céu, como 

poderia Paulo ter dito que se não há 

ressurreição “os que dormiram em Cristo 

estão perdidos”? Não seria necessário 

ressurreição. 

(30)  NA ASCENSÃO DE CRISTO, 

QUE PRECIOSA PROMESSA ELE 

DEIXOU ÀQUELES QUE 

AGUARDAM SEU RETORNO? 

Na casa de meu Pai há muitos 

aposentos; se não fosse assim, eu lhes 

teria dito. Vou preparar-lhes lugar. E se 

eu for e lhes preparar lugar, voltarei e os 

levarei para mim, para que vocês 

estejam onde eu estiver. (João 14:2,3) 

 Quando, porém, estava para deixar 

Seus discípulos, Jesus não lhes disse que 

logo iriam ter com Ele  . . . E diz-nos 

Paulo, mais, que “o mesmo Senhor 

descerá do Céu com alarido, e com voz 

de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e 

os que morreram em Cristo ressuscitarão 

primeiro. Depois nós, os que ficarmos 

vivos, seremos arrebatados juntamente 

com eles nas nuvens, a encontrar o 

Senhor nos ares, e assim estaremos 

sempre com o Senhor.” E acrescenta: 



 

 

“Consolai- vos uns aos outros com estas 

palavras.” 1 Tessalonicenses 4:16-18. . . . 

Paulo aponta a seus irmãos a futura vinda 

do Senhor, quando os grilhões do túmulo 

serão quebrados, e os “mortos em Cristo” 

ressuscitarão para a vida eterna.  

(31) QUE GRANDE E ÚNICO 

EVENTO DEVE REALIZAR ANTES 

QUE OS JUSTOS E OS ÍMPIOS 

RECEBAM SUAS RECOMPENSAS? 

Ele disse em alta voz: "Temam a Deus 

e glorifiquem-no, pois chegou a hora 

do seu juízo. Adorem aquele que fez os 

céus, a terra, o mar e as fontes das 

águas".  (Apocalipse 14:7) 

 Antes de qualquer pessoa poder 

entrar nas mansões dos bem-

aventurados, seu caso deverá ser 

investigado, e seu caráter e ações 

deverão passar em revista perante Deus. 

Todos serão julgados de acordo com as 

coisas escritas nos livros, e 

recompensados conforme tiverem sido 

as suas obras. Este juízo não ocorre por 

ocasião da morte. Notai as palavras de 

Paulo: “Tem determinado um dia em 

que com justiça há de julgar o mundo, 

por meio do Varão que destinou: e disto 

deu certeza a todos, ressuscitando-O dos 

mortos.” Atos 17:31. Aqui o apóstolo 

terminantemente declara que um tempo 

específico, então no futuro, fora fixado 

para o juízo do mundo. 



 

 

 Judas se refere ao mesmo tempo: 

“Aos anjos que não guardaram o seu 

principado, mas deixaram a sua própria 

habitação, reservou na escuridão, e em 

prisões eternas, até ao juízo daquele 

grande dia.” E cita ainda as palavras de 

Enoque: “Eis que é vindo o Senhor com 

milhares de Seus santos; para fazer juízo 

contra todos.” Jud. 6, 14 e 15. . . . 

 Se, porém, os mortos já estão 

gozando a bem-aventurança celestial, 

ou contorcendo-se nas chamas do 

inferno, que necessidade há de um 

juízo futuro? Os ensinos da Palavra de 

Deus acerca destes importantes pontos, 

não são obscuros nem contraditórios; 

podem ser compreendidos pela mente 

comum. Mas que espírito imparcial 

pode ver sabedoria ou justiça na teoria 

corrente? Receberão os justos, depois 

da investigação de seu caso no juízo, 

este elogio: “Bem está, servo bom e 

fiel. Entra no gozo do teu Senhor” 

(Mateus 25:21), quando eles estiveram 

morando em Sua presença, talvez 

durante longos séculos? São os ímpios 

convocados do lugar do tormento, para 

receberem esta sentença do Juiz de toda 

a Terra: “Apartai-vos de Mim, 

malditos, para o fogo eterno”? Mateus 

25:41. Oh! sarcasmo solene! 

vergonhoso obstáculo à sabedoria e 

justiça de Deus!  



 

 

(32)  EM QUE ESTADO OS 

MORTOS PERMANECEM ATÉ A 

RESSURREIÇÃO? 

Multidões que dormem no pó da terra 

acordarão: uns para a vida eterna, 

outros para a vergonha, para o 

desprezo eterno. (Daniel 12:2) 

 Em parte alguma nas Escrituras 

Sagradas se encontra a declaração de 

que é por ocasião da morte que os justos 

vão para a sua recompensa e os ímpios 

ao seu castigo. Os patriarcas e profetas 

não fizeram tal afirmativa. Cristo e Seus 

apóstolos não fizeram su- gestão alguma 

a esse respeito. A Bíblia claramente 

ensina que os mortos não vão 

imediatamente para o Céu. Eles são 

representa- dos como estando a dormir 

até à ressurreição. 1 Tessalonicenses 

4:14; Jó 14:10-12. No mesmo dia em 

que se quebra a cadeia de prata, e se 

despedaça o copo de ouro (Eclesiastes 

12:6), perecem os pensamentos dos 

homens. Os que descem à sepultura 

estão em silêncio. Não mais sabem de 

coisa alguma que se faz debaixo do Sol. 

Jó 14:21. Bendito descanso para o justo 

cansado! Seja longo ou breve o tempo, 

não é para eles senão um momento. 

Dormem, e são despertados pela 

trombeta de Deus para uma imortalidade 

gloriosa. “Porque a trombeta soará, e os 

mortos ressuscitarão incorruptíveis . . . 

Quando isto que é corruptível se revestir 



 

 

da incorruptibilidade, e isto que é mortal 

se revestir da imortalidade, então 

cumprir-se-á a palavra que está escrita: 

Tragada foi a morte na vitória.” 1 

Coríntios 15:52-54 

(33)  QUAL SERÁ O GRITO DE 

VITÓRIA DOS JUSTOS 

RESSUSCITADOS? 

"ONDE ESTÁ, Ó MORTE, A SUA 

VITÓRIA? ONDE ESTÁ, Ó MORTE, 

O SEU AGUILHÃO? " (1 Coríntios 

15:55) 

 Ao serem eles chamados de seu 

profundo sono, começam a pensar 

exatamente onde haviam parado. A 

última sensação foi a agonia da morte, o 

último pensamento o de que estavam a 

cair sob o poder da sepultura. Ao se 

levantarem da tumba, seu primeiro 

alegre pensamento se expressará na 

triunfante aclamação: “Onde está, ó 

morte, o teu aguilhão? Onde está, ó 

inferno, a tua vitória?”  

 

Eu percebo que o primeiro engano 

para a humanidade foi: "Certamente 

não morrereis." É claro que a Bíblia 

ensina que o resultado final do 

pecado sem arrependimento traz a 

morte final tanto para o corpo quanto 

para a alma.  

Circule:     Sim            Indeciso 



 

 

Eu percebo que o primeiro engano para 

a humanidade foi: "Certamente não 

morrereis." É claro que a Bíblia ensina 

que o resultado final do pecado sem 

arrependimento traz a morte final tanto 

para o corpo quanto para a alma. 

Circule:     Sim            Indeciso 

Vejo a evidência do grande conflito e o 

esforço de Satanás é convencer o 

mundo de que o reinado de Deus é 

severo e injusto. Mas, é evidente nas 

Escrituras que todos os julgamentos de 

Deus são retos, justos e 

misericordiosos.    

Circule:     Sim            Indeciso 

Vejo a misericórdia de Deus no fato de 

que, depois de receber sua justa 

recompensa, os ímpios serão destruídos 

no fogo do inferno. Nem seu corpo ou 

alma serão deixados para sofrer por 

eras infinitas.  

Circule:   Sim           Indeciso  

Descobri nas Escrituras que os mortos 

não estão no céu louvando a Deus. Eles 

não têm emoção, pensamento ou 

qualquer tipo de consciência, mas estão 

dormindo em seus túmulos aguardando 

a ressurreição.  

 

Circule:   Sim           Indeciso  



 

 

Me dá paz saber que eles não estão 

observando seus entes queridos 

sofrendo as injustiças deste mundo. 

Eles estão dormindo em seu túmulo 

aguardando a ressurreição na segunda 

vinda de Cristo.  

Circule:   Sim           Indeciso  

É minha oração que eu esteja entre 

aqueles seguidores fiéis que clamam: 

“Ó morte, onde está o teu aguilhão? Ó 

túmulo, onde estão eles vitória?"  

Circule:   Sim           Indeciso  
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Lição 6 

Os mortos podem falar com a gente? 

 O ministério dos santos anjos, 

conforme é apresentado nas Escrituras 

Sagradas, é uma verdade deveras 

confortadora e preciosa a todo seguidor 

de Cristo. Mas o ensino bíblico acerca 

deste ponto tem sido obscurecido e 

pervertido pelos erros da teologia 

popular. A doutrina da imortalidade 

natural, a princípio tomada emprestada 

à filosofia pagã, e incorporada à fé 

cristã durante as trevas da grande 

apostasia, tem suplantado a verdade tão 

claramente ensinada nas Escrituras, de 

que “os mortos não sabem coisa 

nenhuma.” Multidões têm chegado a 

crer que os espíritos dos mortos é que 

são os “espíritos ministradores, 

enviados para servir a favor daqueles 

que hão de herdar a salvação.” E isto 



 

 

apesar do testemunho das Escrituras 

quanto à existência dos anjos celestiais, 

e sua relação com a história do homem, 

antes da morte de qualquer ser humano. 

(1) O QUE OS MORTOS NÃO 

FARÃO DEPOIS DE ENTRAR NA 

SEPULTURA? 

Assim como a nuvem esvai-se e 

desaparece, assim quem desce à 

sepultura não volta. (Jó 7:9) 

 A doutrina da consciência do homem 

na morte, especialmente a crença de que 

os espíritos dos mortos voltam para 

ministrar aos vivos, abriu caminho para o 

moderno espiritismo. Se os mortos são 

admitidos à presença de Deus e dos 

santos anjos e se são favorecidos com 

conhecimentos que superam em muito o 

que antes possuíam, por que não 

voltariam eles à Terra para iluminar e 

instruir os vivos? Se conforme é ensinado 

pelos teólogos populares, os espíritos dos 

mortos estão a pairar sobre seus amigos 

na Terra, por que não lhes seria permitido 

comunicar-se com eles, a fim de os 

advertir contra o mal, ou consolá-los na 

tristeza? Como podem os que creem no 

estado consciente dos mortos rejeitar o 

que lhes vem como luz divina transmitida 

por espíritos glorificados? Eis aí um meio 

de comunicação considerado sagrado, e 

de que Satanás se vale para realizar seus 

propósitos. Os anjos decaídos que 



 

 

executam suas ordens, aparecem como 

mensageiros do mundo dos espíritos. Ao 

mesmo tempo em que professam trazer 

os vivos em comunicação com os mortos, 

o príncipe do mal sobre eles exerce sua 

influência fascinante. 

(2)  QUE HABILIDADE AS FORÇAS 

DO MAL POSSUEM E USAM NA 

TENTATIVA DE ENGANAR O 

MUNDO? 

São espíritos de demônios que realizam 

sinais miraculosos; eles vão aos reis de 

todo o mundo, a fim de reuni-los para a 

batalha do grande dia do Deus todo-

poderoso. (Apocalipse 16:14)    

 Ele tem poder para fazer surgir 

perante os homens a aparência de seus 

amigos falecidos. A contrafação é 

perfeita; a expressão familiar, as 

palavras, o tom da voz, são reproduzidos 

com maravilhosa exatidão. Muitos são 

consolados com a afirmativa de que seus 

queridos estão gozando a ventura 

celestial; e, sem suspeita de perigo, dão 

ouvidos a “espíritos enganadores, e 

doutrinas de demônios”. 

 Induzindo-os Satanás a crer que os 

mortos efetivamente voltam para 

comunicar-se com eles, faz o maligno 

com que apareçam os que baixaram ao 

túmulo sem estarem preparados. 

Pretendem estar felizes no Céu, e mesmo 

ocupar ali elevadas posições; e assim é 



 

 

largamente ensinado o erro de que 

nenhuma diferença se faz entre justos e 

ímpios. Os pretensos visitantes do 

mundo dos espíritos algumas vezes 

proferem avisos e advertências que se 

demonstram corretos. Então, estando 

ganha a confiança, apresentam doutrinas 

que solapam diretamente a fé nas 

Escrituras. Com a aparência de profundo 

interesse no bem-estar de seus amigos na 

Terra, insinuam os mais perigosos erros. 

O fato de declararem algumas verdades 

e poderem por vezes predizer 

acontecimentos futuros, dá às suas 

declarações uma aparência de crédito; e 

seus falsos ensinos são tão de pronto 

aceitos pelas multidões, e tão 

implicitamente cridos, como se fossem 

as mais sagradas verdades da Bíblia. A 

lei de Deus é posta de parte, desprezado 

o Espírito da graça, o sangue do 

concerto tido em conta de coisa profana. 

Os espíritos negam a divindade de 

Cristo, colocando o próprio Criador no 

mesmo nível em que estão. Assim, sob 

novo disfarce, o grande rebelde ainda 

prossegue com sua luta contra Deus — 

luta iniciada no Céu, e durante quase 

seis mil anos continuada na Terra. 

(3) NESTE EXEMPLO BÍBLICO, 

QUEM ERA O ESPÍRITO DO MAL 

PERSONIFICADO? 

Ele perguntou: "Qual a aparência 

dele? " E disse ela: "Um ancião 



 

 

vestindo um manto está subindo". 

Então Saul ficou sabendo que era 

Samuel, inclinou-se e prostrou-se, rosto 

em terra. (1 Samuel 28:14) 

 Muitos se esforçam por explicar as 

manifestações espíritas, atribuindo-as 

inteiramente a fraudes e prestidigitação 

por parte do médium. Mas, conquanto 

seja verdade que os resultados da trapaça 

tenham muitas vezes sido apresentados 

como manifestações renuí- nas, tem 

havido também assinaladas exibições de 

poder sobrenatural. As pancadas 

misteriosas com que o espiritismo 

moderno se iniciou, não foram resultado 

de trapaça ou artifício humano, mas obra 

direta dos anjos maus, que assim 

introduziam um engano dos mais 

eficazes para a destruição das almas. 

Muitos serão enredados pela crença de 

que o espiritismo seja meramente 

impostura humana; quando postos em 

face de manifestações que não podem 

senão considerar como sobrenaturais, 

serão enganados e levados a aceitá-las 

como o grande poder de Deus. 

(4)  QUAIS TRÊS CATEGORIAS 

DESCREVEM A MANIFESTAÇÃO 

DE PODERES SATÂNICOS? 

A vinda desse perverso é segundo a 

ação de Satanás, com todo o poder, 

com sinais e com maravilhas 

enganadoras. Ele fará uso de todas 



 

 

as formas de engano da injustiça 

para os que estão perecendo, 

porquanto rejeitaram o amor à 

verdade que os poderia salvar. (2 

Tessalonicenses 2:9,10) 

 Estas pessoas não tomam em 

consideração o testemunho das 

Escrituras relativo às maravilhas 

operadas por Satanás e seus agentes. 

Foi por auxílio satânico que os magos 

de Faraó puderam contrafazer a obra 

de Deus. Paulo testifica que antes do 

segundo advento de Cristo haverá 

manifestações semelhantes do poder 

satânico. A vinda do Senhor deve ser 

precedida da operação de Satanás “com 

todo o poder, e sinais e prodígios de 

mentira, e com todo o engano da 

injustiça.” 2 Tessalonicenses 2:9, 10. 

E o apóstolo João, descrevendo o 

poder efetuador de prodígios que se 

manifestará nos últimos dias, declara: 

“Faz grandes sinais, de maneira que 

até fogo faz descer do céu à Terra, à 

vista dos homens. E engana os que 

habitam na Terra com sinais que foi 

permitido que fizesse.” Apocalipse 

13:13,14. Não se acham aqui preditas 

meras imposturas. Os homens são 

enganados por sinais que os agentes 

de Satanás têm poder para fazer, e não 

pelo que pretendam realizar. 



 

 

(5)  QUAL SERÁ A OBRA-PRIMA 

DE ENGANO DE SATANÁS? 

Pois tais homens são falsos apóstolos, 

obreiros enganosos, fingindo-se 

apóstolos de Cristo. 

Isto não é de admirar, pois o próprio 

Satanás se disfarça de anjo de luz.      

(2 Coríntios 11:13,14) 

 O príncipe das trevas, que durante 

tanto tempo tem aplicado na obra do 

engano as faculdades de seu espírito 

superior, adapta habilmente suas 

tentações aos homens de todas as classes 

e condições. A pessoa de cultura e 

educação apresenta o espiritismo em seus 

aspectos mais apurados e intelectuais, e 

assim consegue atrair muitos à sua cilada. 

A sabedoria que o espiritismo comunica é 

aquela descrita pelo apóstolo Tiago, a 

qual não “vem do alto, mas é terrena, 

animal e diabólica.” Tiago 3:15. Isto, 

entretanto, o grande enganador esconde, 

quando o encobrimento melhor convém 

ao propósito visado. Aquele que, perante 

Cristo, no deserto da tentação, pôde 

aparecer vestido com o resplendor dos 

serafins celestiais, vem aos homens da 

maneira mais atrativa, como anjo de luz. 

Apela para a razão, apresentando 

assuntos que elevam; deleita a 

imaginação com cenas arrebatadoras; 

conquista a afeição por meio de quadros 

eloquentes de amor e caridade. Excita a 



 

 

imaginação a voos altaneiros, levando os 

homens a terem grande orgulho de sua 

própria sabedoria a ponto de em seu 

coração desdenharem o Eterno. Aquele 

ser poderoso que pôde levar o Redentor 

do mundo a um monte muito alto, e 

mostrar-Lhe todos os reinos da Terra e a 

glória dos mesmos, apresentará aos 

homens as suas tentações de maneira a 

perverter o senso de todos os que não 

estejam escudados no poder divino. 

(6) QUAL É A FONTE DE 

CONHECIMENTO E AUTO-

EXALTAÇÃO QUE OS HOMENS 

MAUS DESEJAM? 

Esse tipo de "sabedoria" não vem do 

céu, mas é terrena, não é espiritual e é 

demoníaca. (Tiago 3:15) 

 Como a Eva no Éden, Satanás hoje 

seduz os homens pela lisonja, 

despertando-lhes o desejo de obter 

conhecimento proibido, tornando-os 

ambiciosos de exaltação própria. Foi o 

acariciar estes males que lhe ocasionou 

a queda, e por meio deles visa 

conseguir a ruína dos homens. “Sereis 

como Deus”, declara ele, “sabendo o 

bem e o mal.” Gênesis 3:5. O 

espiritismo ensina “que o homem é 

criatura susceptível de progresso; que é 

seu destino progredir, desde o 

nascimento, até à eternidade, em 

direção à Divindade.” 



 

 

 Assim, em lugar da justiça e 

perfeição do Deus infinito, verdadeiro 

objeto de adoração; em lugar da justiça 

perfeita de Sua lei, a verdadeira norma 

da perfeição humana, pôs Satanás a 

natureza peca- minosa, falível do próprio 

homem, como único objeto de adoração, 

a única regra para o juízo, ou norma de 

caráter. Isto é progresso, não para cima, 

mas para baixo. 

(7)  COMO PODE A HUMANIDADE 

SER EXALTADA? 

Mas ele nos concede graça maior. Por 

isso diz a Escritura: "Deus se opõe aos 

orgulhosos, mas concede graça aos 

humildes". (Tiago 4:6) 

 É lei, tanto da natureza intelectual 

como da espiritual, que, pela 

contemplação, nos transformamos. O 

espírito gradualmente se adapta aos 

assuntos com os quais lhe é permitido 

ocupar-se. Identifica-se com aquilo que 

está acostumado a amar e reverenciar. 

Jamais se levantará o homem acima 

de sua norma de pureza, de bondade 

ou de verdade. Se o eu é o seu mais 

alto ideal, nunca atingirá ele qualquer 

coisa mais elevada. Antes, cairá 

constantemente. A graça de Deus 

unicamente tem poder para soerguer o 

homem. Abandonado a si mesmo, seu 

caminho inevitavelmente será em 

direção descendente. 



 

 

(8)  QUAL É A PARTE DO HOMEM 

NA COOPERAÇÃO COM DEUS 

CONTRA A AUTO-

INDULGÊNCIA? 

Não temos nós o direito de levar 

conosco uma esposa crente como fazem 

os outros apóstolos, os irmãos do 

Senhor e Pedro? (1 Coríntios 9:5) 

 Ao que condescende consigo 

mesmo, ao amante de prazeres, ao 

sensual, apresenta-se o espiritismo sob 

disfarce menos sutil do que aos mais 

educados e intelectuais; em suas formas 

mais grosseiras encontram aqueles o que 

está em harmonia com as suas 

inclinações. Satanás estuda todo indício 

da fragilidade da natureza humana; nota 

os pecados que cada indivíduo é 

inclinado a cometer, e então cuida em 

que não faltem oportunidades para 

satisfazer a tendência para o mal. Tenta 

os homens ao excesso naquilo que em si 

mesmo é lícito, fazendo-os pela 

intemperança enfraquecer as faculdades 

físicas, mentais e morais. Tem destruído 

e está a destruir milhares por meio da 

satisfação das paixões, embrutecendo 

assim toda a natureza do homem. E, para 

completar a sua obra, declara por meio 

dos espíritos que “o verdadeiro 

conhecimento coloca o homem acima de 

toda a lei”; que “tudo está certo”; que 

“Deus não condena”; e que “todos os 

pecados que se cometem, são inocentes.” 



 

 

Sendo o povo assim levado a crer que o 

desejo é a mais elevada lei, que a 

liberdade é a libertinagem, e que o 

homem é apenas responsável a si 

mesmo, quem poderá maravilhar-se de 

que a corrupção e a depravação 

proliferem por toda parte? Multidões 

aceitam avidamente os ensinos que as 

deixam em liberdade para obedecer aos 

impulsos do coração carnal. 

 As rédeas do domínio próprio são 

dirigidas pela concupiscência, as 

faculdades do espírito e da alma são 

submetidas às inclinações animais, e 

Satanás exultantemente, para a sua rede 

arrasta milhares que professam ser 

seguidores de Cristo. 

(9)  QUE AVISO A ESCRITURA FAZ 

A RESPEITO DO ENVOLVIMENTO 

NO ESPIRITISMO?  

"Não recorram aos médiuns, nem 

busquem os espíritas, pois vocês serão 

contaminados por eles. Eu sou o 

Senhor, o Deus de vocês. (Levítico 

19:31) 

 Mas ninguém deve enganar-se pelas 

mentirosas pretensões do espiritismo. 

Deus deu ao mundo luz suficiente para 

habilitá-lo a descobrir a cilada. Conforme 

já se mostrou, a teoria que constitui o 

fundamento mesmo do espiritismo está em 

contradição com as mais terminantes 

declarações das Escrituras. A Bíblia 



 

 

declara que os mortos não sabem coisa 

nenhuma, que seus pensamentos 

pereceram; que não têm parte em nada que 

se faz debaixo do Sol; nada sabem das 

alegrias ou tristezas dos que lhes eram os 

mais caros na Terra. [Eclesiastes 9:5]. 

(10)  PARA REVELAR A 

GRAVIDADE DA QUESTÃO DO 

ESPIRITISMO, QUE PUNIÇÃO 

DEUS DECRETOU A QUEM SE 

ENVOLVEU? 

"Os homens ou mulheres que, entre 

vocês, forem médiuns ou espíritas, 

terão que ser executados. Serão 

apedrejados, pois merecem a morte". 

(Levítico 20:27) 

 Demais, Deus proibiu expressamente 

toda pretensa comunicação com os 

espíritos dos mortos. Nos dias dos hebreus, 

havia uma classe de pessoas que 

pretendiam, como o fazem os espíritas de 

hoje, entreter comunicação com os mortos. 

Mas esses “espíritos familiares” como eram 

chamados os visitantes de outros mundos, 

declara a Bíblia serem “espíritos de 

demônios”. (Comparar Números 25:1-3; 

Salmos 106:28; 1 Coríntios 10:20; 

Apocalipse 16:14.)  

 O costume de tratar com os espíritos 

familiares foi denunciado como 

abominação ao Senhor, e solenemente 

proibido sob pena de morte. Levítico 

19:31; 20:27. O próprio nome de 

feitiçaria é hoje tido em desdém. A 



 

 

pretensão de que os homens podem 

entreter comunicações com os espíritos 

maus é considerada como fábula da 

Idade Média. O espiritismo, porém, que 

conta centenas de milhares, e na 

verdade, milhões de adeptos, que teve 

ingresso nos centros científicos, invadiu 

igrejas e alcançou favor nas corporações 

legislativas e mesmo nas cortes reais, 

esse grande engano — não é senão o 

reaparecimento, sob novo disfarce, da 

feitiçaria condenada e proibida na 

antiguidade. Se não existissem outras 

provas do verdadeiro caráter do 

espiritismo, bastaria ao cristão o fato de 

que os espíritos não fazem diferença 

entre a justiça e o pecado, entre os mais 

nobres e puros dos apóstolos de Cristo e 

os mais corruptos dos servos de Satanás. 

Representando os mais vis dos homens 

como se estivessem no Céu, altamente 

exaltados, diz Satanás ao mundo: “Não 

importa quão ímpios sejais; não importa 

que creiais ou não em Deus e na Bíblia. 

Vivei como vos agradar; o Céu será o 

vosso destino.” Os ensinadores 

espíritas virtualmente declaram: 

“Qualquer que faz o mal passa por bom 

aos olhos do Senhor, e desses é que Ele 

Se agrada; ou onde está o Deus do 

juízo?” Malaquias 2:17. Diz a Palavra 

de Deus: “Ai dos que ao mal chamam 

bem, e ao bem mal; que fazem da 

escuridade luz, e da luz escuridade. 



 

 

(11)  POR QUE A BÍBLIA É A 

ÚNICA FONTE DE CONSELHO 

CONFIÁVEL COM RELAÇÃO AO 

ESPIRITISMO? 

Santifica-os na verdade; a tua palavra é 

a verdade. (João 17:17) 

 Os apóstolos, conforme os 

personificam esses espíritos de mentira, 

são apresentados contradizendo o que 

escreveram, sob a inspi- ração do Espírito 

Santo, quando estavam na Terra. Negam 

a origem divina da Escritura Sagrada, 

estando assim a demolir o fundamento da 

esperança cristã e a extinguir a luz que 

revela o caminho do Céu. Satanás está 

fazendo o mundo crer que a Escritura 

Sagrada é mera ficção, ou ao menos um 

livro apropriado às eras primitivas, 

devendo hoje ser considerado com 

menosprezo, ou rejeitado como obsoleto. 

E para substituir a Palavra de Deus, exibe 

as manifestações espíritas. É este um 

meio inteiramente sob seu domínio; 

mediante ele é-lhe possível fazer o 

mundo acreditar o que lhe aprouver. O 

livro que deve julgar a ele e a seus 

seguidores, lança-o à obscuridade, preci- 

samente o que lhe convém; o Salvador do 

mundo ele O representa como sendo nada 

mais que homem comum. E, assim como 

a guarda romana que vigiou o túmulo de 

Jesus espalhou a notícia mentirosa que os 

sacerdotes e anciãos lhes puseram na 

boca para negar Sua ressurreição, os que 



 

 

crêem em manifestações espíritas 

procuram fazer parecer que nada há de 

miraculoso nas circunstâncias da vida de 

nosso Salvador. Depois de procurar desta 

maneira pôr Jesus à sombra, chama a 

atenção para os seus próprios milagres, 

declarando que estes excedem em muito 

as obras de Cristo. 

(12)  QUE FONTE DE PODER O 

ESPIRITISMO REIVINDICA? 

Um homem chamado Simão vinha 

praticando feitiçaria durante algum 

tempo naquela cidade, impressionando 

todo o povo de Samaria. Ele se dizia 

muito importante, e todo o povo, do 

mais simples ao mais rico, dava-lhe 

atenção e exclamava: "Este homem é o 

poder divino conhecido como Grande 

Poder". (Atos 8:9,10) 

 É verdade que o espiritismo hoje 

está mudando a sua forma, e, ocultando 

alguns de seus mais reprováveis 

aspectos, reveste-se de aparência cristã. 

Mas as suas declarações pela tribuna e 

pela imprensa têm estado perante o 

público durante muitos anos, e nelas o 

seu verdadeiro caráter se acha revelado. 

Estes ensinos não podem ser negados 

nem encobertos. 

 Mesmo em sua forma atual, longe de 

ser mais tolerável do que o foi 

anteriormente, é na verdade um engano 

mais perigoso, por isso que mais sutil. 



 

 

Embora antes atacasse a Cristo e a 

Escritura Sagrada, hoje professa aceitar 

a ambos. Mas a Bíblia é interpretada de 

molde a agradar ao coração não 

regenerado, enquanto suas verdades 

solenes e vitais são anuladas. Preocupa-

se com o amor, como o principal 

atributo de Deus, rebaixando-o, porém, 

até reduzi-lo a sentimentalismo, pouca 

distinção fazendo entre o bem e o mal. A 

justiça de Deus, Sua reprovação ao 

pecado, os requisitos de Sua santa lei, 

tudo isto é posto de parte. O povo é 

ensinado a considerar o decálogo como 

letra morta. Fábulas aprazíveis, 

fascinantes, cativam os sentidos, levando 

os homens a rejeitar as Sagradas 

Escrituras como o fundamento da fé. 

Cristo é tão verdadeiramente negado 

como antes; mas Satanás a tal ponto 

cegou o povo que o engano não pode ser 

discernido. 

(13)  QUE DIRETIVA A ESCRITURA 

NOS DÁ PARA SALVAGUARDAR 

DO ENGANO? 

Procure apresentar-se a Deus aprovado, 

como obreiro que não tem do que se 

envergonhar, que maneja corretamente 

a palavra da verdade. (2 Timóteo 2:15) 

 Poucos há que tenham justa 

concepção do poder enganador do 

espiritismo e do perigo de colocar-se sob 

sua influência. Muitos se intrometem 



 

 

com ele, simplesmente para satisfazer a 

curiosidade. Não têm realmente 

nenhuma fé nele, e encher-se-iam de 

horror ao pensamento de se entregarem 

ao domínio dos espíritos. Aventuram- 

se, porém, a entrar no terreno proibido e 

o poderoso destruidor exerce a sua força 

sobre eles contra a sua vontade. Uma 

vez induzidos a submeter a mente à sua 

direção, segura-os ele em cativeiro. É 

impossível pela sua própria força 

romperem com o fascinante, sedutor 

encanto. Nada, a não ser o poder de 

Deus, concedido em resposta à fervorosa 

oração da fé, poderá livrar essas almas 

prisioneiras. 

(14)  QUAL É O RESULTADO DA 

INDULGÊNCIA EM QUALQUER 

PECADO CONHECIDO? 

Mas as suas maldades separaram vocês 

do seu Deus; os seus pecados 

esconderam de vocês o rosto dele, e por 

isso ele não os ouvirá. (Isaías 59:2) 

 Todos os que condescendem com 

traços pecaminosos de caráter, ou 

voluntariamente acariciam um pecado 

conhecido, estão a atrair astentações de 

Satanás. Separam-se de Deus e do 

vigilante cuidado de Seus 

anjos; apresentando o maligno os seus 

enganos, estão indefesos, tornando-se 

presa fácil. Os que assim se colocam em 

seu poder, não compreendem onde 

terminará seu caminho. Tendo-os 



 

 

subjugado por completo, o tentador os 

emprega como agentes para levar outros 

à ruína. 

(15)  POR QUE MUITOS 

ACREDITARÃO EM “FORTES 

DESILUSÕES”? 

Ele fará uso de todas as formas de 

engano da injustiça para os que estão 

perecendo, porquanto rejeitaram o 

amor à verdade que os poderia salvar. 

Por essa razão Deus lhes envia um 

poder sedutor, a fim de que creiam na 

mentira, (2 Tessalonicenses 2:10,11) 

 Diz o profeta Isaías: “Quando vos 

disserem: Consultai os que têm espíritos 

familiares, e os adivinhos, que chilreiam 

e murmuram entre dentes — não 

recorrerá um povo ao seu Deus? a favor 

dos vivos interrogar-se-ão os mortos? À 

lei e ao Testemunho! se eles não falarem 

segundo esta palavra, nunca verão a 

alva.” Isaías 8:19,20. Se os homens 

tivessem estado dispostos a receber a 

verdade tão claramente apresentada nas 

Escrituras, concernente à natureza do 

homem e ao estado dos mortos, veriam 

nas pretensões e manifestações do 

espiritismo a operação de Satanás com 

poder, sinais e prodígios de mentira. 

Mas ao invés de renunciar à liberdade 

tão agradável ao coração carnal, assim 

como aos pecados que amam, as 

multidões fecham os olhos à luz e 



 

 

prosseguem em seus caminhos, sem 

tomar em consideração as advertências, 

ao mesmo tempo em que Satanás lhes 

tece em torno as suas armadilhas, 

fazendo-os presa sua. “Porque não 

receberam o amor da verdade para se 

salvarem”, “Deus lhes enviará a 

operação do erro, para que creiam a 

mentira.”  

(16)  QUANDO ESTAMOS NA 

VERDADE DA PALAVRA DE DEUS 

QUEM ESTAMOS OPONDO? 

Pois estou convencido de que nem 

morte nem vida, nem anjos nem 

demônios, nem o presente nem o 

futuro, nem quaisquer poderes, 

nem altura nem profundidade, nem 

qualquer outra coisa na criação será 

capaz de nos separar do amor de Deus 

que está em Cristo Jesus, nosso Senhor. 

(Romanos 8:38,39) 

 Os que se opõem aos ensinos do 

espiritismo, enfrentam não somente aos 

homens, mas também a Satanás e a seus 

anjos. Entraram em luta contra os 

principados, potestades e espíritos maus 

dos ares. Satanás não cederá um 

centímetro de terreno sequer, a menos 

que seja rechaçado pelo poder dos 

mensageiros celestiais. O povo de Deus 

deve ser capaz de o enfrentar, como fez 

nosso Salvador, com as palavras: “Está 

escrito.” Satanás pode citar a Escritura 



 

 

hoje, como o fez nos dias de Cristo, 

pervertendo-lhe os ensinos para apoiar 

seus enganos. Os que quiserem estar em 

pé neste tempo de perigo, devem 

compreender por si mesmos o 

testemunho das Escrituras.  

(17)  SE CONFRONTADO POR 

ESPÍRITOS MAUS QUE 

PERSONIFICAM OS MORTOS, 

QUE VERDADE NOS PROTEGERÁ 

DA ENGANAÇÃO? 

Pois os vivos sabem que morrerão, mas 

os mortos nada sabem; para eles não 

haverá mais recompensa, e já não se 

tem lembrança deles. (Eclesiastes 9:5) 

 Muitos serão defrontados por 

espíritos de demônios personificando 

parentes ou amigos queridos, e 

declarando as mais perigosas heresias. 

Estes visitantes apelarão para os nossos 

mais ternos sentimentos de simpatia, 

efetuando prodígios para apoiarem suas 

pretensões. Devemos estar preparados 

para resistir a eles com a verdade bíblica 

de que os mortos nada sabem, e de que 

os que desta maneira aparecem são 

espíritos de demônios. 

(18)   SE SEGUIMOS A PALAVRA 

DE DEUS, QUE GRANDE 

PROMESSA PODEMOS 

REIVINDICAR DURANTE A 

NOSSA “HORA DE TENTAÇÃO”? 



 

 

Visto que você guardou a minha 

palavra de exortação à perseverança, 

eu também o guardarei da hora da 

provação que está para vir sobre todo o 

mundo, para pôr à prova os que 

habitam na terra. (Apocalipse 3:10) 

 Está iminente diante de nós a “hora 

da tentação que há de vir sobre todo o 

mundo, para tentar os que habitam na 

Terra.” Apocalipse 3:10. Todos aqueles 

cuja fé não estiver firmemente 

estabelecida na Palavra de Deus, serão 

enganados e vencidos. Satanás opera com 

“todo o engano da injustiça”, para 

alcançar domínio sobre os filhos dos 

homens; e os seus enganos aumentarão 

continuamente. Só logrará alcançar, 

porém, o objetivo visado, quando os 

homens voluntariamente cederem a suas 

tentações. Os que sinceramente buscam o 

conhecimento da verdade, e se esforçam 

em purificar a alma pela obediência, 

fazendo assim o que podem a fim de 

preparar-se para    o conflito, encontrarão 

refúgio seguro no Deus da verdade. 

“Como guardaste a palavra da Minha 

paciência, também Eu te guardarei” 

(Apocalipse 3:10), é a promessa do 

Salvador. Mais fácil seria enviar Ele todos 

os anjos do Céu para protegerem Seu 

povo, do que deixar a alma que nEle 

confia ser vencida por Satanás. 

(19)  QUE PERIGO EXISTE NA 

ACEITAÇÃO CEGA DAS 

CRENÇAS COMUNS SEM 



 

 

PROCURAR E ACEITAR A 

VERDADE PARA NÓS MESMOS? 

Meu povo foi destruído por falta de 

conhecimento. "Uma vez que vocês 

rejeitaram o conhecimento, eu também 

os rejeito como meus sacerdotes; uma 

vez que vocês ignoraram a lei do seu 

Deus, eu também ignorarei seus filhos. 

(Oséias 4:6) 

 O profeta Isaías descreve a terrível 

ilusão que virá sobre os ímpios, levando-

os a considerar-se seguros contra os 

juízos de Deus: “Fizemos concerto com a 

morte, e com o inferno fizemos aliança; 

quando passar o dilúvio do açoite, não 

chegará a nós, porque pusemos a mentira 

por nosso refúgio, e debaixo da falsidade 

nos escondemos.” Isaías 28:15. Na classe 

aqui descrita estão incluídos os que, em 

obstinada impenitência, se consolam com 

a segurança de que deverá haver castigo 

para o pecador; de que toda a 

humanidade, não importa quão corruptas 

sejam as pessoas, será elevada até aos 

Céus, para se tornar como os anjos de 

Deus. Entretanto, de modo ainda  mais 

declarado estão a fazer concerto com a 

morte e aliança com o inferno os que 

renunciam às verdades que o Céu proveu 

como defesa aos justos no tempo de 

angústia, e aceitam o falso abrigo 

oferecido por Satanás em lugar daquelas, 

a saber, as sedutoras pretensões do 

espiritismo. 



 

 

(20)  A MENTIRA DITA POR 

SATANÁS NO JARDIM É A BASE 

DE TODO O ESPIRITISMO? 

Disse a serpente à mulher: "Certamente 

não morrerão! (Gênesis 3:4) 

 Satanás tem há muito estado a 

preparar-se para um esforço final a fim 

de enganar o mundo. O fundamento de 

sua obra foi posto na declaração feita a 

Eva no Éden: “Certamente não 

morrereis.” “No dia em que dele 

comerdes, se abrirão os vossos olhos, e 

sereis como Deus, sabendo o bem e o 

mal.” Gênesis 3:4, 5. Pouco a pouco ele 

tem preparado o caminho para a sua 

obra-mestra de engano: o 

desenvolvimento do espiritismo. Até 

agora não logrou realizar completamente 

seus desígnios; mas estes serão atingidos 

no fim dos últimos tempos. Diz o 

profeta: “Vi ... três espíritos imundos 

seme- lhantes a rãs. São espíritos de 

demônios, que fazem prodígios; os quais 

vão ao encontro dos reis de todo o 

mundo, para os congregar para a batalha, 

naquele grande dia do Deus todo-

poderoso.” Apocalipse 16:13, 14. Com 

exceção dos que são guardados pelo poder 

de Deus, pela fé em Sua Palavra, o mundo 

todo será envolvido por esse engano. O 

povo está rapidamente adormecendo, 

acalentado por uma segurança fatal, para 

unicamente despertar com o 

derramamento da ira de Deus. 



 

 

(21)  QUANDO ESTE GRANDE 

CONFLITO ENCERRAR, O QUE 

IRÁ TORNAR-SE NO “REFÚGIO 

DE MENTIRAS” DE SATANÁS? 

E regrarei o juízo pela linha, e a justiça 

pelo prumo, e a saraiva varrerá o 

refúgio da mentira, e as águas cobrirão 

o esconderijo. (Isaías 28:17) 

 

Através de meu estudo, estou ciente de 

que nos últimos dias o príncipe do mal 

tentará exercer sua influência 

fascinante sobre nossas mentes, 

professando que existe comunicação 

entre os vivos e os mortos.  

Circule:    Sim         Indeciso 

Sou grato a Deus por expor os dois 

maiores enganos de Satanás - 

imortalidade da alma e consciência na 

morte, para que por Sua Palavra eu não 

seja enganado. 

Circule:    Sim         Indeciso 

Eu vejo a importância do estudo da 

Palavra de Deus. Eu reivindico a 

promessa de Deus de revelar a verdade 

para mim enquanto a busco para que 

eu não seja vítima dos enganos de 

Satanás. 

Circule:    Sim         Indeciso 

Sei que a Bíblia nos alerta sobre os 

tempos difíceis que enfrentaremos no 



 

 

fim da história terrena e estou muito 

grato pela promessa de que, se eu 

cumprir Sua Palavra, Ele me manterá. 

Por Seu poder receberei a promessa de 

vida eterna. 

Circule:    Sim         Indeciso 
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Lição 7 

O Conflito Iminente 

(1)  QUAL É A IMPLICAÇÃO DE 

QUEBRAR AINDA QUE SEJA UMA 

DAS LEIS DE DEUS? 

Pois quem obedece a toda a Lei, mas 

tropeça em apenas um ponto, torna-se 

culpado de quebrá-la inteiramente.     

(Tiago 2:10) 

 Desde o início do grande conflito no 

Céu, tem sido o intento de Satanás 

subverter a lei de Deus. Foi para realizar 

isto que entrou em rebelião contra o 

Criador; e, posto que fosse expulso do 

Céu, conti- nuou a mesma luta na Terra. 

Enganar os homens, levando-os assim a 

transgredir a lei de Deus, é o objetivo 

que perseverantemente tem procurado 

atingir. Quer seja isto alcançado pondo 

de parte toda a lei, quer rejeitando um de 

seus preceitos, o resultado será 

finalmente o mesmo. Aquele que 



 

 

tropeçar “em um só ponto”, manifesta 

desprezo pela lei toda; sua influência e 

exemplo estão do lado da transgressão; 

torna-se “culpado de todos.”  

(2) QUAL É O PROPÓSITO DE 

SATANÁS NA DEGRADAÇÃO DAS 

LEIS DE DEUS? 

Que diremos então? A lei é pecado? De 

maneira nenhuma! De fato, eu não 

saberia o que é pecado, a não ser por 

meio da lei ... (Romanos 7:7) 

 Procurando lançar o desprezo 

sobre os estatutos divinos, Satanás 

perverteu as doutrinas da Escritura 

Sagrada, e assim se incorporaram 

erros na fé alimentada por milhares 

dos que professam crer nas Escrituras. 

O último grande conflito entre a 

verdade e o erro não é senão a luta 

final da prolongada controvérsia 

relativa à lei de Deus. Estamos agora a 

entrar nesta batalha — batalha entre as 

leis dos homens e os preceitos de 

Jeová, entre a religião da Bíblia e a 

religião das fábulas e da tradição. 

(3)  QUAL É O PROPÓSITO DA 

PALAVRA DE DEUS E DA LEI QUE 

ELA CONTÉM? 

A tua palavra é lâmpada que ilumina os 

meus passos e luz que clareia o meu 

caminho. (Salmos 119:105) 



 

 

 As forças que se unirão contra a 

verdade e a justiça nesta contenda, estão 

já a operar ativamente. A santa Palavra de 

Deus, que nos foi legada a tão grande 

preço de sofrimento e sangue, é tida em 

pouca conta. A Bíblia está ao alcance de 

todos, mas poucos há que realmente a 

aceitem como guia da vida.  

(4)  QUAL É A RAIZ 

MOTIVADORA DA 

INFIDELIDADE? 

Os sábios serão envergonhados; ficarão 

amedrontados e serão pegos na 

armadilha. Visto que rejeitaram a 

palavra do Senhor, que sabedoria é 

essa que eles têm? (Jeremias 8:9)  

 A incredulidade prevalece em 

assustadora proporção, não somente no 

mundo, mas também na igreja. Muitos 

têm chegado a negar doutrinas que são, 

com efeito, as colunas da fé cristã. Os 

grandes fatos da criação conforme são 

apre- sentados pelos escritores 

inspirados, a queda do homem, a 

expiação, a perpetuidade da lei de Deus, 

são praticamente rejeitados, quer no 

todo, quer em parte, por vasta proporção 

do mundo que professa o cristianismo. 

Milhares que se orgulham de sua 

sabedoria e independência, consideram 

como prova de fraqueza depositar 

implícita confiança na Bíblia; acham que 

é prova de talento e saber superiores, 



 

 

cavilar a respeito das Escrituras 

Sagradas, e espiritualizar e explicar 

evasivamente suas mais importantes 

verdades. Muitos pastores estão 

ensinando ao povo, e muitos mestres e 

professores estão a instruir os 

estudantes, que a lei de Deus foi mudada 

ou ab-rogada; e os que consideram suas 

reivindicações ainda como válidas, 

devendo ser literalmente obedecidas, são 

julgados merecedores apenas de ridículo 

e desdém. 

(5)  QUE PERIGO HÁ NA 

REJEIÇÃO DA VERDADE? 

...De fato, por esta razão nasci e para 

isto vim ao mundo: para testemunhar 

da verdade. Todos os que são da 

verdade me ouvem". (João 18:37) 

 

 Rejeitando a verdade, os homens 

rejeitam o seu Autor. Des- prezando a lei 

de Deus, negam a autoridade do 

Legislador. É tão fácil fazer um ídolo de 

falsas doutrinas e teorias, como talhá-lo 

de madeira ou pedra. Representando 

falsamente os atributos de Deus, Satanás 

leva os homens a olhá-Lo sob falso 

prisma. Para muitos, um ídolo filosófico 

é entronizado em lugar de Jeová, 

enquanto o Deus vivo, conforme é 

revelado em Sua Palavra, em Cristo e 

nas obras da Criação, é adorado apenas 

por poucos. Milhares deificam a 



 

 

Natureza, enquanto negam o Deus da 

Natureza. Posto que de forma diversa, 

existe hoje a idolatria no mundo cristão 

tão verdadeiramente como existiu entre 

o antigo Israel nos dias de Elias. O deus 

de muitos homens que se professam 

sábios, de filósofos, poetas, políticos, 

jornalistas; o deus dos seletos centros da 

moda, de muitos colégios e 

universidades, mesmo de algumas 

instituições teológicas, pouco melhor é 

do que Baal, o deus-Sol da Fenícia. 

(6)  POR QUANTO TEMPO A LEI 

DE DEUS PERMANECERÁ 

EFICAZ?  

A verdade é a essência da tua palavra, e 

todas as tuas justas ordenanças são 

eternas. (Salmos 119:160) 

 Nenhum erro aceito pelo mundo 

cristão fere mais audaciosamente a 

autoridade do Céu, nenhum se opõe mais 

diretamente aos ditames da razão, 

nenhum é mais pernicioso em seus 

resultados do que a doutrina moderna, 

que tão rapidamente ganha terreno, de 

que a lei de Deus não mais vigora para 

os homens. Toda nação tem suas leis que 

impõem respeito e obediência; nenhum 

governo poderia existir sem elas; e pode-

se conceber que o Criador dos céus e da 

Terra não tenha lei para governar os 

seres que fez? Suponde que clérigos 

preeminentes estivessem a ensinar 



 

 

publicamente que os estatutos que 

governam seu país e protegem os 

direitos de seus cidadãos não são 

obrigatórios; que cerceiam a liberdade 

do povo, e, portanto, não devem ser 

obedecidos; quanto tempo seriam 

tolerados esses homens no púlpito? É, 

porém, ofensa mais grave desatender às 

leis dos Estados e nações do que pisar os 

preceitos divinos que são o fundamento 

de todo governo? 

(7) O QUE É INIQUIDADE? 

Todo aquele que pratica o pecado 

transgride a Lei; de fato, o pecado é a 

transgressão da Lei. (1 João 3:4) 

 Seria muito mais razoável que nações 

abolissem seus estatutos e permitissem ao 

povo fazer o que lhe aprouvesse, do que o 

Governa- dor do Universo anular Sua lei e 

deixar o mundo sem uma norma para 

condenar o culpado ou justificar o 

obediente. Qual seria o resultado de abolir 

a lei de Deus? A experiência já foi feita. 

Terríveis foram as cenas perpetradas 

na França quando o ateísmo se tornou 

o poder dirigente. Demonstrou-se 

então ao mundo que sacudir as 

restrições estabelecidas por Deus 

corresponde a aceitar o governo do 

mais cruel dos tiranos. Quando a 

norma da justiça é posta de lado, abre-

se o caminho ao príncipe do mal para 

estabelecer seu poder na Terra. 



 

 

 Quando quer que os preceitos 

divinos sejam rejeitados, o pecado deixa 

de parecer repelente, ou a justiça 

desejável. Os que se recusam a sujeitar-

se ao governo de Deus, são de todo 

inaptos para se governarem a si próprios. 

Mediante seus perniciosos ensinos, 

implanta-se o espírito de rebeldia no 

coração das crianças e jovens, por 

natureza adversos à disciplina, tendo 

isso como resultado a ilegalidade e 

desregramento, na sociedade. Ao mesmo 

tempo em que escarnecem da 

credulidade dos que obedecem aos 

preceitos de Deus, as multidões 

avidamente aceitam os enganos de 

Satanás. Dão rédeas à concupiscência, e 

praticam os pecados que atraíram juízos 

sobre os ímpios. 

(8)  QUE PRINCÍPIO BÍBLICO 

RESULTARÁ QUANDO AS LEIS 

DE DEUS SÃO DEIXADAS DE 

LADO?  

Não se deixem enganar: de Deus não 

se zomba. Pois o que o homem semear, 

isso também colherá. (Gálatas 6:7) 

 Os que ensinam o povo a considerar 

com leviandade os manda- mentos de 

Deus, semeiam desobediência para 

colherem desobediência. Rejeite-se 

completamente a restrição imposta pela 

lei divina, e as leis humanas logo serão 

desatendidas. Visto que Deus proíbe as 



 

 

práticas desonestas: a cobiça, a mentira, 

a fraude, os homens estão prontos a 

desprezar os Seus estatutos como 

estorvo à prosperidade mundana; não se 

dão conta, porém, dos resultados que 

adviriam de banir os preceitos divinos. 

Se a lei não estivesse em vigor, por que 

temer transgredi-la? A propriedade não 

mais estaria segura. Os homens obteriam 

pela violência as posses de seus 

semelhantes; e o mais forte se tornaria o 

mais rico. A própria vida não seria 

respeitada. O voto matrimonial não mais 

permaneceria como o baluarte sagrado 

para proteger a família. O que tivesse 

forças tomaria, se o quisesse, pela 

violência, a esposa de seu próximo. O 

quinto mandamento seria posto de parte, 

juntamente com o quarto. Filhos não 

recuariam de tirar a vida a seus pais, se 

assim fazendo, pudessem satisfazer ao 

desejo do coração corrompido. O mundo 

civilizado se tornaria um bando de 

ladrões e assassinos; e a paz, o descanso 

e a felicidade desapareceriam da Terra. 

(9) QUE BÊNÇÃO É PERDIDA AO 

DESOBEDECER AOS 

MANDAMENTOS DE DEUS? 

Meu filho, não se esqueça da minha lei, 

mas guarde no coração os meus 

mandamentos, pois eles prolongarão a sua 

vida por muitos anos e lhe darão 

prosperidade e paz. (Provérbios 3:1,2) 



 

 

 A doutrina de que os homens estão 

isentos da obediência aos mandamentos 

de Deus já tem debilitado a força da 

obrigação moral, abrindo sobre o mundo 

as comportas da iniquidade. Ilegalidade, 

dissipação e corrupção nos assoberbam 

qual maré esmagadora. Satanás está em 

atividade na família. Sua bandeira 

tremula, mesmo nos lares que se 

professam cristãos. Há invejas, 

suspeitas, hipocrisias, separação, 

emulação, contenda, traição de santos 

legados, satisfação das paixões. Todo o 

conjunto dos princípios e doutrinas 

religiosas, que deveriam constituir o 

fundamento e arcabouço da vida social, 

assemelha-se a uma massa vacilante, 

prestes a ruir.  

(10)  QUAL É O RESULTADO 

QUANDO A INIQUIDADE 

CONTROLA AQUELES QUE 

GOVERNAM O POVO? 

Rebelar-nos contra o Senhor e traí-lo, 

deixar de seguir o nosso Deus, fomentar 

a opressão e a revolta, proferir as 

mentiras que os nossos corações 

conceberam. (Isaías 59:13) 

 Os tribunais de justiça estão 

corrompidos. Governantes são 

movidos pelo desejo do ganho e amor 

dos prazeres sensuais. A intemperança 

obscureceu as faculdades de muitos, 

de maneira que Satanás exerce sobre 



 

 

eles quase completo domínio. Os 

juristas se acham pervertidos, 

subordinados, seduzidos. A 

embriaguez e a orgia, a paixão, a 

inveja, a desonestidade de toda 

espécie, estão representadas entre os 

que administram as leis. “A justiça se 

pôs longe; porque a verdade anda 

tropeçando pelas ruas, e a equidade 

não pode entrar.”  

(11)  QUAL É O RESULTADO 

QUANDO SE PERDE A FÉ NA 

PALAVRA DE DEUS? 

O coração deles é insensível, eu, porém, 

tenho prazer na tua lei. (Salmos 

119:70) 

 A iniquidade e trevas espirituais que 

prevaleceram sob a supremacia de Roma 

foram resultado inevitável da supressão 

das Escrituras; onde, porém, se deve 

encontrar a causa da generalizada 

incredulidade, da rejeição da lei de Deus 

e consequente corrupção, sob o amplo 

fulgor da luz evangélica, numa época de 

liberdade religiosa? Agora que Satanás 

não mais pode conservar o mundo sob 

seu domínio, privando-o das Escrituras, 

recorre a outros meios para realizar o 

mesmo objetivo. Destruir a fé na Bíblia 

serve tão bem a seu propósito como o 

destruir a própria Bíblia. Introduzindo a 

crença de que a lei de Deus não mais 

vigora, leva os homens à transgressão, 



 

 

de um modo tão eficaz como se fossem 

completamente ignorantes acerca de 

seus preceitos. E hoje, como nos 

séculos passados, está a operar 

mediante a igreja a fim de favorecer os 

seus desígnios. As organizações 

religiosas da época têm recusado ouvir 

as verdades impopulares claramente 

apresentadas nas Escrituras, e, 

combatendo-as, adotaram interpretações 

e assumiram atitudes que têm espalhado 

largamente as sementes do ceticismo. 

(12)  QUE PROMESSA DIVINA É 

DADA A RESPEITO DA 

ESTABILIDADE DA LEI DE 

DEUS? 

"Não pensem que vim abolir a Lei ou 

os Profetas; não vim abolir, mas 

cumprir. (Mateus 5:17) 

(13)  QUAL SERÁ A MAIOR 

CARACTERÍSTICA DAQUELES QUE 

AMAM A DEUS E É SEU POVO 

REMANESCENTE DO ÚLTIMO DIA? 

Aqui está a perseverança dos santos 

que obedecem aos mandamentos de 

Deus e permanecem fiéis a Jesus. 

(Apocalipse 14:12) 

(14) AINDA QUE 

NEGLIGENCIADO PELA 

MAIORIA, QUE DIA DEUS PEDE 

QUE NÓS OBSERVAMOS COMO 

SEU SÁBADO? 



 

 

"Lembra-te do dia de sábado, para 

santificá-lo. Trabalharás seis dias e 

neles farás todos os teus trabalhos, mas 

o sétimo dia é o sábado dedicado ao 

Senhor teu Deus. Nesse dia não farás 

trabalho algum, nem tu, nem teus 

filhos ou filhas, nem teus servos ou 

servas, nem teus animais, nem os 

estrangeiros que morarem em tuas 

cidades. Pois em seis dias o Senhor fez 

os céus e a terra, o mar e tudo o que 

neles existe, mas no sétimo dia 

descansou. Portanto, o Senhor 

abençoou o sétimo dia e o santificou. 

(Êxodo 20:8-11) 

 E, ao insistir-se com o povo acerca 

das reivindicações do quarto 

mandamento, verifica-se que a 

observância do sábado do sétimo dia é 

ordenada; e, como único meio de livrar-

se de um dever que não estão dispostos a 

cumprir, declaram muitos ensinadores 

populares que a lei de Deus não mais está 

em vigor. Repelem, assim, a lei e o 

sábado juntamente. À medida que se 

estende a obra da reforma do sábado, esta 

rejeição da lei divina para evitar as 

reivindicações do quarto mandamento se 

tornará quase universal. Os ensinos dos 

dirigentes religiosos abriram a porta à 

incredulidade, ao espiritismo e ao desdém 

para com a santa lei de Deus; e sobre 

esses dirigentes repousa a terrível 

responsabilidade pela iniquidade que 

existe no mundo cristão. 



 

 

(15)  O QUE A ESCRITURA PREVÊ 

QUE O PODER DA BESTA 

TENTARIA MUDAR? 

Ele falará contra o Altíssimo, oprimirá 

os seus santos e tentará mudar os 

tempos e as leis. Os santos serão 

entregues nas mãos dele por um tempo, 

tempos e meio tempo‟. (Daniel 7:25) 

(16)  DE QUAIS FALSIDADES SUTIS 

QUE TOMAM O LUGAR DA 

VERDADE SOMOS AVISADOS? 

Tenham cuidado para que ninguém os 

escravize a filosofias vãs e enganosas, 

que se fundamentam nas tradições 

humanas e nos princípios elementares 

deste mundo, e não em Cristo. 

(Colossenses 2:8) 

 Todavia esta mesma classe apresenta 

a alegação de que a corrupção que 

rapidamente se alastra é atribuível em 

grande parte à profanação do descanso 

dominical, e que a imposição da 

observância do domingo melhoraria 

grandemente a moral da sociedade. 

Insiste-se nisto especialmente na 

América do Norte, onde a doutrina do 

verdadeiro sábado tem sido mais 

amplamente pregada. Ali, a obra da 

temperança, uma das mais preeminentes 

e importantes das reformas morais, acha-

se frequentemente combinada com o 

movimento em favor do descanso 

dominical, e os defensores do último 



 

 

agem como se estivessem a trabalhar a 

fim de promover os mais elevados 

interesses da sociedade; e os que se 

recusam a unir-se a eles são denunciados 

como inimigos da temperança e reforma. 

Mas o fato de que um movimento para 

estabelecer o erro se encontra ligado a 

uma obra que em si mesma é boa, não é 

argumento a favor do erro. Podemos 

disfarçar o veneno misturando-o com o 

alimento saudável, mas não mudamos a 

sua natureza. Ao contrário, torna-se mais 

perigoso o veneno, visto ser mais fácil 

que ele seja tomado inadvertidamente. É 

um dos ardis de Satanás combinar com a 

falsidade precisamente uma porção 

suficiente de verdade para que lhe dê 

caráter plausível. Os dirigentes do 

movimento em favor do domingo [588] 

podem advogar reformas que o povo 

necessita, princípios que se acham em 

harmonia com a Escritura Sagrada; 

contudo, enquanto houver com eles uma 

exigência contrária à lei de Deus, Seus 

servos não se lhes poderão unir. Nada os 

pode justificar de pôr à parte os 

mandamentos de Deus, optando pelos 

preceitos dos homens. 

(17)  QUAL É O RESULTADO 

FINAL DA OBEDIÊNCIA 

PARCIAL?  

tendo aparência de piedade, mas 

negando o seu poder. Afaste-se também 

destes. 2 Timóteo 3:5  



 

 

“Ao anjo da igreja em Laodiceia 

escreva: Estas são as palavras do 

Amém, a testemunha fiel e verdadeira, 

o soberano da criação de Deus. 

Conheço as suas obras, sei que você 

não é frio nem quente. Melhor seria 

que você fosse frio ou quente! Assim, 

porque você é morno, nem frio nem 

quente, estou a ponto de vomitá-lo da 

minha boca. (Apocalipse 3:14-16) 

 A linha de separação entre cristãos 

professos e ímpios é agora dificilmente 

discernida. Os membros da igreja amam 

o que o mundo ama, e estão prontos para 

se unirem a ele; e Satanás está resolvido 

a uni-los em um só corpo, e assim 

fortalecer sua causa arrastando-os todos 

para as fileiras do espiritismo. Os 

romanistas, que se gloriam dos milagres 

como sinal certo da verdadeira igreja, 

serão facilmente enganados por este 

poder operador de prodígios; e os 

protestantes, tendo rejeitado o escudo 

da verdade, serão também iludidos. 

Romanistas, protestantes e mundanos 

juntamente aceitarão a forma de 

piedade, destituída de sua eficácia, e 

verão nesta aliança um grandi- oso 

movimento para a conversão do 

mundo, e o começo do milênio há tanto 

esperado. 

(18) QUAL SERÁ O RESULTADO 

FINAL DA REJEIÇÃO DA 

HUMANIDADE À LEI DE DEUS? 



 

 

A terra seca-se e murcha, o mundo 

definha e murcha, definham os 

nobres da terra. A terra está 

contaminada pelos seus habitantes, 

porque desobedeceram às leis, 

violaram os decretos e quebraram a 

aliança eterna. (Isaías 24:4,5) 

 Satanás também opera por meio dos 

elementos a fim de recolher sua colheita 

de almas desprevenidas. Estudou os 

segredos dos laboratórios da Natureza, e 

emprega todo o seu poder para dirigir os 

elementos tanto quanto o permite Deus. 

Quando lhe foi permitido afligir a Jó, 

quão rapidamente rebanhos e gado, 

servos, casas, filhos, foram assolados, 

seguindo-se em um momento uma 

desgraça a ou- tra! É Deus que protege 

as Suas criaturas, guardando-as do 

poder do destruidor. Mas o mundo 

cristão mostrou desdém pela lei de 

Jeová; e o Senhor fará exatamente o 

que declarou que faria: retirará Suas 

bênçãos da Terra, removendo Seu 

cuidado protetor dos que se estão 

rebelando contra a Sua lei, e ensinando 

e forçando outros a fazerem o mesmo. 

Satanás exerce domínio sobre todos os 

que Deus não guarda especialmente. 

Ajudará e fará prosperar alguns, a fim 

de favorecer os seus próprios intuitos; 

trará calamidade sobre outros, e levará 

os homens a crer que é Deus que os 

aflige. 



 

 

 Ao mesmo tempo em que aparece 

aos filhos dos homens como grande 

médico que pode curar todas as 

enfermidades, trará moléstias e 

desgraças até que cidades populosas se 

reduzam à ruína e desolação.  

 Mesmo agora está ele em 

atividade.  Nos acidentes e 

calamidades no mar e em terra, nos 

grandes incêndios, nos vio- lentos 

furacões e terríveis saraivadas, nas 

tempestades, inundações, ciclones, 

ressacas e terremotos, em toda parte e 

sob milhares de formas, Satanás está 

exercendo o seu poder. Destrói a seara 

que está a amadurar, e seguem-se 

fome, angústia. Comunica ao ar 

infecção mortal, e milhares perecem 

pela pestilência. Estas visitações 

devem tornar-se mais e mais 

frequentes e desastrosas. A destruição 

será tanto sobre o homem como sobre 

os animais. “A Terra pranteia e se 

murcha”, “enfraquecem os mais altos 

dos povos.     

 Na verdade, a Terra está 

contaminada por causa dos seus 

moradores; porquanto transgridem as 

leis, mudam os estatutos, e quebram a 

aliança eterna.” Isaías 24:4, 5 

(19)  QUAL É O TERRÍVEL 

RESULTADO QUANDO OS 



 

 

ENGANADOS AGEM DE ACORDO 

COM OS PLANOS DE SATANÁS?  

Vocês serão expulsos das 

sinagogas; de fato, virá o tempo 

quando quem os matar pensará que 

está prestando culto a Deus. (João 

16:2) 

 E então o grande enganador 

persuadirá os homens de que os que 

servem a Deus estão motivando esses 

males. A classe que provocou o 

descontentamento do Céu atribuirá 

todas as suas inquietações àqueles 

cuja obediência aos mandamentos de 

Deus é perpétua reprovação aos 

transgressores. Declarar-se-á que os 

homens estão ofendendo a Deus pela 

violação do descanso dominical; que 

este pecado acarretou calamidades que 

não cessarão antes que a observância 

do domingo seja estritamente imposta; 

e que os que apresentam os requisitos 

do quarto mandamento, destruindo 

assim a reverência pelo domingo, são 

perturbadores do povo, impedindo a 

sua restauração ao favor divino e à 

prosperidade temporal. Assim se 

repetirá com motivos igualmente bem 

definidos a acusação feita na 

antiguidade contra o servo de Deus: “E 

sucedeu que, vendo Acabe a Elias, 

disse-lhe Acabe: És tu o perturbador 

de Israel? Então disse ele: Eu não 

tenho perturbado a Israel, mas tu e a 



 

 

casa de teu pai, porque deixastes os 

mandamentos do Senhor, e seguistes a 

Baalim.” 1 Reis 18:17, 18. Ao 

despertar-se a ira do povo por meio de 

falsas acusações, agirão para com os 

embaixadores de Deus de modo muito 

semelhante àquele que o apóstata Israel 

seguiu com relação a Elias.  

(20) QUE FONTE PODEROSA DE 

ENGANO SATANÁS USARÁ NOS 

ÚLTIMOS DIAS PARA ENGANAR A 

MAIORIA PARA SUA CAUSA? 

São espíritos de demônios que realizam 

sinais miraculosos; eles vão aos reis de 

todo o mundo, a fim de reuni-los para a 

batalha do grande dia do Deus todo-

poderoso.   (Apocalipse 16:14) 

Pois aparecerão falsos cristos e falsos 

profetas que realizarão grandes sinais e 

maravilhas para, se possível, enganar 

até os eleitos. (Mateus 24:24) 

 O poder operador de milagres 

manifesto pelo espiritismo, exercerá sua 

influência contra os que preferem 

obedecer a Deus a obedecer aos homens. 

Comunicações por parte dos espíritos 

declararão que Deus os enviou para 

convencer de seu erro os que rejeitam o 

domingo, afirmando que as leis do país 

deveriam ser obedecidas como a lei de 

Deus. Lamentarão a grande impiedade 

no mundo, secundando o testemunho 

dos ensinadores religiosos de que o es- 



 

 

tado de aviltamento da moral se deve à 

profanação do domingo. Grande será a 

indignação despertada contra todos os 

que se recusam a aceitar-lhes o 

testemunho. O expediente de Satanás 

neste conflito final com o povo de Deus 

é o mesmo que empregou no início da 

grande controvérsia no Céu. Pretendia 

estar buscando promover a estabilidade 

do governo divino, enquanto 

secretamente aplicava todo o esforço 

para conseguir sua subversão. 

(21)   QUAL É A META 

SUBJACENTE DE SATANÁS 

NESTE CONFLITO IMINENTE AO 

UTILIZAR SEUS MÉTODOS DE 

SEDUÇÃO E CONTROLE? 

Sejam sóbrios e vigiem. O diabo, o 

inimigo de vocês, anda ao redor como 

leão, rugindo e procurando a quem 

possa devorar. (1 Pedro 5:8) 

 Deus nunca força a vontade ou a 

consciência; porém o recurso constante 

de Satanás para alcançar domínio sobre 

os que de outra maneira não pode 

seduzir, é o constrangimento pela 

crueldade. Por meio do medo ou da 

força, procura reger a consciência e 

conseguir para si mesmo homenagem. 

Para realizar isto, opera tanto pelas 

autoridades eclesiásticas como pelas 

seculares, levando-as à imposição de leis 

humanas em desafio à lei de Deus.  



 

 

(22)  QUAL A CARACTERÍSTICA 

DO POVO REMANESCENTE DO 

ÚLTIMO DIA DE DEUS QUE 

PROVOCA O ÓDIO DE SATANÁS 

E SEUS SEGUIDORES? 

O dragão irou-se contra a mulher e 

saiu para guerrear contra o restante da 

sua descendência, os que obedecem aos 

mandamentos de Deus e se mantêm 

fiéis ao testemunho de Jesus. 

(Apocalipse 12:17) 

 Os que honram o sábado bíblico 

serão denunciados como inimigos da lei 

e da ordem, como que a derribar as 

restrições morais da sociedade, causando 

anarquia e corrupção, e atraindo os 

juízos de Deus sobre a Terra. Declarar-

se-á que seus conscienciosos escrúpulos 

são teimosia, obstinação e desdém à 

autoridade. Serão acusados de 

deslealdade para com o governo. 

Ministros que negam a obrigação da lei 

divina, apresentarão do púlpito o dever 

de prestar obediência às autoridades 

civis, como ordenadas de Deus. Nas 

assembleias legislativas e tribunais de 

justiça, os observadores dos 

mandamentos serão caluniados e 

condenados. Dar-se-á um falso colorido 

às suas palavras; a pior interpretação 

será dada aos seus intuitos. 

(23)    QUE AÇÃO SERÁ TOMADA 

PELAS AUTORIDADES CIVIS E 



 

 

ENDOSSADA PELA MAIORIA 

RELIGIOSA EM UMA TENTATIVA 

DE FORÇAR AQUELES QUE 

SEGUEM O MANDAMENTO DE 

DEUS A VIOLAR SUAS 

CONSCIÊNCIAS? 

para que ninguém pudesse comprar 

nem vender, a não ser quem tivesse a 

marca, que é o nome da besta ou o 

número do seu nome. (Apocalipse 

13:17) 

 Ao rejeitarem as igrejas protestantes 

os argumentos claros das Escrituras 

Sagradas, em defesa da lei de Deus, 

almejarão fazer silenciar aqueles cuja fé 

não podem subverter pela Bíblia. 

Embora fechem os olhos ao fato, estão 

agora a enveredar por caminho que 

levará à perseguição dos que 

conscienciosamente se recusam a fazer o 

que o resto do mundo cristão se acha a 

praticar, e a reconhecer as pretensões do 

sábado papal. 

 Os dignitários da Igreja e do Estado 

unir-se-ão para subornar, persuadir ou 

forçar todas as classes a honrar o 

domingo. A falta de autoridade divina 

será suprida por legislação opressiva. A 

corrupção política está destruindo o 

amor à justiça e a consideração para com 

a verdade; e mesmo na livre América do 

Norte, governantes e legisladores, a fim 

de conseguir o favor do público, cederão 



 

 

ao pedido popular de uma lei que 

imponha a observância do domingo. A 

liberdade de consciência, obtida a tão 

elevado preço de sacrifício, não mais 

será respeitada. No conflito prestes a se 

desencadear, veremos exemplificadas as 

palavras do profeta: “O dragão irou-se 

contra a mulher, e foi fazer guerra ao 

resto da sua semente, os que guardam os 

mandamentos de Deus, e têm o 

testemunho de Jesus Cristo.” Apocalipse 

12:17. [Veja Anexo B, C, D para uma 

explicação detalhada da História do 

Sábado Bíblico e a tentativa do homem 

de mudá-lo. 

Agora estou ciente de que as Escrituras 

descrevem claramente um conflito 

iminente "como nunca houve" que 

começará quando nos aproximarmos do 

fim da história deste mundo.    

Circule:   Sim           Indeciso  

Eu percebo que, desde a concepção do 

pecado, o foco do ataque de Satanás 

neste grande conflito tem sido as leis 

eternamente sagradas de Deus - a base 

de Seu governo. 

Circule:   Sim           Indeciso  

Apocalipse 12:17 revela que o objetivo 

final de Satanás é a difamação das leis 

de Deus com o propósito de causar a 

rejeição total desses princípios sagrados. 

Circule:   Sim           Indeciso  



 

 

Agora sei que a Escritura revela que os 

mandamentos de Deus são sagrados e 

eternos, apesar da tentativa de Satanás e 

do homem de "pensar em mudar os 

tempos e as leis". Daniel 7:25. 

Circule:  Sim                Indeciso 

Agora vejo que a Bíblia ensina a 

importância da observância de todos os 

mandamentos sagrados de Deus e 

quebrar um mandamento é quebrar 

todos eles. Tiago 2:10. 

Circule:  Sim                Indeciso 

Eu escolho estar entre o povo 

remanescente leal a Deus que obedece a 

Seus mandamentos e permanece fiel a 

Jesus. Apocalipse 14:12.  

Circule:  Sim                Indeciso 
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Lição 8 

As Escrituras uma Proteção 

(1) QUAL SERÁ NOSSA 

PROTEÇÃO DAS DESILUSÕES 

DE SATANÁS? 

Jesus respondeu: "ESTÁ ESCRITO: 

„NEM SÓ DE PÃO VIVERÁ O 

HOMEM‟ ". (Lucas 4:4) 

“À lei e ao testemunho! se eles não 

falarem segundo esta Pa- lavra, não 

haverá manhã para eles.” (Isaías 8:20) 

 O povo de Deus é encaminhado às 

Santas Escrituras como a salvaguarda 

contra a influência dos falsos 

ensinadores e poder ilusório dos 

espíritos das trevas. Satanás emprega 

todo artifício possível para impedir os 

homens de obter conhecimento da 

Bíblia; pois os claros ensinos desta põem 



 

 

a descoberto os seus enganos. Em todo 

avivamento da obra de Deus o príncipe 

do mal está desperto para atividade mais 

intensa; aplica atualmente todos os seus 

esforços em preparar-se para a luta final 

contra Cristo e Seus seguidores. O 

último grande engano deve logo 

patentear-se diante de nós. O anticristo 

vai operar suas obras maravilhosas à 

nossa vista. Tão meticulosamente a 

contrafação se parecerá com o 

verdadeiro, que será impossível 

distinguir entre ambos sem o auxílio das 

Escrituras Sagradas. Pelo testemunho 

desta toda declaração e todo prodígio 

deverão ser provados. 

(2)  DE QUE FONTE VIRÁ NOSSA 

FORÇA PARA OBEDECER A DEUS 

E NÃO O HOMEM? 

O Deus de toda a graça, que os chamou 

para a sua glória eterna em Cristo 

Jesus, depois de terem sofrido durante 

pouco de tempo, os restaurará, os 

confirmará, lhes dará forças e os porá 

sobre firmes alicerces. (1 Pedro 5:10) 

 Os que se esforçam por obedecer a 

todos os mandamentos de Deus 

defrontarão oposição e escárnio. Apenas 

em Deus ser-lhes-á possível subsistir. A 

fim de suportarem a prova que diante 

deles está, devem compreender a 

vontade de Deus como se acha revelada 

em Sua Palavra; poderão honrá-Lo, 



 

 

unicamente, tendo uma concepção 

correta de Seu caráter, governo e 

propósitos, e agindo de acordo com 

estes. Pessoa alguma, a não ser os que 

fortaleceram o espírito com as verdades 

da Escritura, poderá resistir no último 

grande conflito. A toda alma virá a 

inquiridora prova: Obedecerei a Deus de 

preferência aos homens? A hora decisiva 

está mesmo agora às portas. Estão 

nossos pés firmados na rocha da 

imutável Palavra divina? Estamos 

preparados para permanecer firmes em 

defesa dos mandamentos de Deus e da fé 

de Jesus? 

(3)  POR QUE DEUS FORNECEU 

PROFECIA EM SUA PALAVRA? 

Pois tudo o que foi escrito no passado, 

foi escrito para nos ensinar, de forma 

que, por meio da perseverança e do 

bom ânimo procedentes das Escrituras, 

mantenhamos a nossa esperança. 

(Romanos 15:4) 

As coisas encobertas pertencem ao 

Senhor, ao nosso Deus, mas as 

reveladas pertencem a nós e aos nossos 

filhos para sempre, para que sigamos 

todas as palavras desta lei. 

(Deuteronômio 29:29) 

 Antes de Sua crucifixão o Salvador 

explicou a Seus discípulos que Ele 

deveria ser morto, e do túmulo 

ressuscitar; anjos estavam presentes para 



 

 

gravar-lhes Suas palavras na mente e no 

coração. Mas os discípulos aguardavam 

livramento temporal do jugo romano, e 

não podiam tolerar a ideia de que Aquele 

em quem se centralizavam todas as suas 

esperanças devesse sofrer uma morte 

ignominiosa. As palavras de que 

necessitavam lembrar-se, fugiram-lhes 

do espírito; e, ao chegar o tempo da 

prova, esta os encontrou desprevenidos. 

A morte de Cristo destruiu-lhes tão 

completamente as esperanças, como se 

Ele não os houvesse advertido 

previamente. Assim, nas profecias, o 

futuro se patenteia diante de nós tão 

claramente como se revelou aos 

discípulos pelas palavras de Cristo. Os 

acontecimentos ligados ao final do 

tempo da graça e obra de preparo para o 

período de angústia, acham-se 

claramente apresentados. Multidões, 

porém, não possuem maior compreensão 

destas importantes verdades do que 

teriam se nunca houvessem sido 

reveladas. Satanás vigia para impedir 

toda impressão que os faria sábios para a 

salvação, e o tempo de angústia os 

encontrará sem o devido preparo. 

(4)  QUAIS OS TRÊS AVISOS DO 

NOSSO DIA FINAL SÃO UM 

ALERTA PARA O CAMINHO DA 

SALVAÇÃO? 

Então vi outro anjo, que voava pelo céu 

e tinha na mão o evangelho eterno para 



 

 

proclamar aos que habitam na terra, a 

toda nação, tribo, língua e povo. Ele 

disse em alta voz: "Temam a Deus e 

glorifiquem-no, pois chegou a hora do 

seu juízo. Adorem aquele que fez os 

céus, a terra, o mar e as fontes das 

águas". Um segundo anjo o seguiu, 

dizendo: "Caiu! Caiu a grande 

Babilônia que fez todas as nações 

beberem do vinho da fúria da sua 

prostituição! "Um terceiro anjo os 

seguiu, dizendo em alta voz: "Se 

alguém adorar a besta e a sua imagem 

e receber a sua marca na testa ou na 

mão, também beberá do vinho do 

furor de Deus que foi derramado sem 

mistura no cálice da sua ira. Será ainda 

atormentado com enxofre ardente na 

presença dos santos anjos e do 

Cordeiro, (Apocalipse 14:6-10) 

 Quando Deus envia aos homens 

advertências tão importantes que são 

representadas como proclamadas por 

santos anjos a voar pelo meio do céu, Ele 

requer que toda pessoa dotada de 

faculdade de raciocínio atenda à 

mensagem. Os terríveis juízos 

pronunciados contra o culto à besta e sua 

imagem (Apocalipse 14:9-11), deveriam 

levar todos a diligente estudo das profecias 

para aprenderem o que é o sinal da besta, e 

como devem evitar recebê-lo. As massas 

populares, porém, cerram os ouvidos à 

verdade, volvendo às fábulas. 



 

 

(5) COMO PAULO DESCREVEU A 

ATITUDE DA MAIORIA DA 

LUXÚRIA EM RELAÇÃO À 

VERDADE DOUTRINAL? 

Pois virá o tempo em que não suportarão 

a sã doutrina; pelo contrário, sentindo 

coceira nos ouvidos, segundo os seus 

próprios desejos juntarão mestres para si 

mesmos. Eles se recusarão a dar ouvidos à 

verdade, voltando-se para os mitos. (2 

Timóteo 4:3,4) 

 Chegamos já a esse tempo. As 

multidões rejeitam a verdade das 

Escrituras, por ser ela   contrária aos 

desejos do coração pecaminoso e amante 

do mundo; e   Satanás lhes proporciona 

os enganos que amam. 

(6)  COMO OS VERDADEIROS 

SEGUIDORES DETERMINAM A 

VERDADE DOUTRINAL? 

e inundarão Judá cobrindo tudo até o 

pescoço. Seus braços abertos se 

espalharão por toda a tua terra, ó 

Emanuel! "Isaías 8:8  

 Mas Deus terá sobre a Terra um 

povo que mantenha a Bíblia, e a 

Bíblia só, como norma de todas as 

doutrinas e base de todas as reformas. 

As opiniões de homens ilustrados, as 

deduções da ciência, os credos ou 

decisões dos concílios eclesiásticos, 

tão numerosos e discordantes como 

são as igrejas que representam, a voz 



 

 

da maioria — nenhuma destas coisas, 

nem todas em conjunto, deveriam 

considerar-se como prova em favor 

ou contra qualquer ponto de fé 

religiosa. Antes de aceitar qualquer 

doutrina ou preceito, devemos pedir 

em seu apoio um claro — “Assim diz 

o Senhor” 

(7) O QUE NOSSA 

RESPONSABILIDADE TEM A 

FAZER COM OS ENSINAMENTOS 

DOS HOMENS? 

Os bereanos eram mais nobres do que 

os tessalonicenses, pois receberam a 

mensagem com grande interesse, 

examinando todos os dias as 

Escrituras, para ver se tudo era assim 

mesmo. Atos 17:11 

 Satanás se esforça constantemente 

por atrair a atenção para o homem, em 

lugar de Deus. Induz o povo a olhar para 

os bispos, pastores, professores de 

teologia, como seus guias, em vez de 

exami- narem as Escrituras a fim de, por 

si mesmos, aprenderem seu dever. 

Então, dominando o espírito desses 

dirigentes, pode influenciar as multidões 

de acordo com sua vontade. 

(8) QUAL FOI O RESULTADO DA 

CONFIANÇA DA NAÇÃO 

JUDAICA EM SEUS LÍDERES 

PARA COMPREENDER AS 

ESCRITURAS? 



 

 

Foi desprezado e rejeitado pelos 

homens, um homem de tristeza e 

familiarizado com o sofrimento. Como 

alguém de quem os homens escondem o 

rosto, foi desprezado, e nós não o 

tínhamos em estima. (Isaías 53:3) 

 Quando Cristo veio para falar as 

palavras de vida, o povo comum O ouvia 

alegremente; e muitos, mesmo dos 

sacerdotes e príncipes, creram nEle. Mas 

os principais do sacerdócio e os 

primeiros homens da nação estavam 

decididos a condenar e repudiar-Lhe os 

ensinos. Fossem embora frustrados 

todos os seus esforços para encontrar 

acusações contra Ele, e sem mesmo 

poder fugir à influência do poder e 

sabedoria divinos, que acompanhavam 

Suas palavras, encerraram- se, todavia, 

no preconceito; rejeitaram a mais clara 

evidência  de Seu caráter messiânico, 

receosos de que fossem constrangidos a 

se tornarem Seus discípulos. Estes 

oponentes de Jesus eram homens que o 

povo desde a infância fora ensinado a 

reverenciar, a cuja autoridade se havia 

acostumado implicitamente a curvar-se. 

“Como é”, perguntavam, “que nossos 

príncipes e doutos escribas não creem 

em Jesus? Não O receberiam estes 

homens pios se Ele fosse o Cristo?” Foi 

a influência desses ensinadores que 

levou a nação judaica a rejeitar seu 

Redentor. 



 

 

 O espírito que atuava naqueles 

sacerdotes e príncipes, é ainda manifesto 

por muitos que fazem alta profissão de 

piedade. Recusam- se a examinar o 

testemunho das Escrituras concernente 

às verdades especiais para este tempo. 

Apontam para o seu número, riqueza e 

popularidade, e olham com desdém os 

defensores da verdade, sendo estes 

poucos, pobres e impopulares, tendo 

uma fé que os separa do mundo. 

(9)  QUAL É A ÚNICA FONTE DE 

PREVENÇÃO CONTRA O 

ENGANO?  

Procure apresentar-se a Deus 

aprovado, como obreiro que não tem do 

que se envergonhar, que maneja 

corretamente a palavra da verdade. (2 

Timóteo 2:15) 

 Cristo previu que o fato de acatar da 

autoridade a que se entregavam os 

fariseus e escribas não cessaria com a 

dispersão dos judeus. Com o olhar 

profético viu a obra de exaltação da 

autoridade humana, com o fim de reger a 

consciência, a qual tem sido para a igreja 

uma tão terrível maldição, em todos os 

tempos. E Suas tremendas acusações aos 

escribas e fariseus, bem como as 

advertências ao povo para que não 

seguisse aqueles guias cegos, foram 

registradas como aviso às gerações 

futuras. 



 

 

(10)  DE ACORDO COM A 

ESCRITURA, QUEM ESTARÁ 

ENTRE NÓS SEMEANDO FALSA 

DOUTRINA ? 

No passado surgiram falsos profetas no 

meio do povo, como também surgirão 

entre vocês falsos mestres. Estes 

introduzirão secretamente heresias 

destruidoras, chegando a negar o 

Soberano que os resgatou, trazendo 

sobre si mesmos repentina destruição. 

(2 Pedro 2:1) 

 Apesar de achar-se a Bíblia cheia de 

advertências contra os falsos 

ensinadores, muitos há que estão prontos 

a confiar ao clero a guarda de sua alma. 

Existem hoje milhares de pessoas que 

professam ser religiosas, e no entanto 

não podem dar outra razão para os 

pontos de sua fé, a não ser o haverem 

sido assim instruídas por seus dirigentes 

espirituais. Passam pelos ensinos do 

Salvador, quase sem os notar, e 

depositam implícita confiança nas 

palavras dos ministros. São, porém, 

infalíveis os ministros? Como 

poderemos confiar nossa alma à sua 

guia, a menos que saibamos pela Palavra 

de Deus que são portadores de luz? A 

falta de coragem moral para sair da trilha 

batida do mundo, leva muitos a seguirem 

as pegadas de homens ilustrados; e, pela 

relutância em examinarem por si 

mesmos, estão se tornando 



 

 

desesperançadamente presos nas cadeias 

do erro. Vêem que a verdade para este 

tempo é claramente apresentada na 

Bíblia, e sentem o poder do Espírito 

Santo acompanhando sua proclamação; 

permitem, todavia, que a oposição do 

clero os desvie da luz. Embora a razão e 

a consciência estejam convencidas, estas 

almas iludidas não ousam pensar 

diferentemente do ministro; e seu 

discernimento individual, os interesses 

eternos, são sacrificados à incredulidade, 

ao orgulho e preconceito de outrem. 

(11)  SOBRE QUEM CAI A 

RESPONSABILIDADE DE 

BUSCAR AS VERDADES DA 

SALVAÇÃO? 

Assim, meus amados, como sempre 

vocês obedeceram, não apenas em 

minha presença, porém muito mais 

agora na minha ausência, ponham em 

ação a salvação de vocês com temor e 

tremor,  (Filipenses 2:12) 

 A verdade e a glória de Deus são 

inseparáveis; é-nos impossível, com a 

Bíblia ao nosso alcance, honrar a Deus 

com opiniões errôneas. Muitos alegam 

que não importa o que alguém creia, se 

tão-somente sua vida for correta.  Mas a 

vida é moldada pela fé.  Se a luz e  a 

verdade estão ao nosso alcance, e 

negligenciamos aproveitar o privilégio 

de ouvir e vê-las, virtualmente as 



 

 

rejeitamos; estamos a escolher as trevas 

em vez da luz. 

(12)   POR QUE A IGNORÂNCIA 

DAS ESCRITURAS É PERIGOSA? 

Há caminho que parece reto ao 

homem, mas no final conduz à morte.                         

(Provérbios 16:25) 

 A ignorância não é desculpa para o 

erro ou pecado, quando há toda a 

oportunidade de conhecer a vontade de 

Deus. Um homem está a viajar, e chega 

a um lugar em que há várias estradas, e 

uma tabuleta indicando aonde cada uma 

delas leva. Se desatende à indicação da 

tabuleta, tomando qual- quer caminho 

que lhe pareça direito, poderá ser muito 

sincero, mas encontrar-se-á com toda a 

probabilidade no caminho errado. 

 Deus nos deu Sua Palavra para que 

pudéssemos familiarizar-nos com os 

seus ensinos e saber, por nós mesmos, o 

que Ele de nós requer. Quando o doutor 

veio a Jesus com a pergunta: “Que farei 

para herdar a vida eterna?” o Salvador 

lhe fez referência às Escrituras, dizendo: 

“Que está escrito na lei? como lês?” A 

ignorância não desculpará jovens ou 

velhos, nem os livrará do castigo devido 

pela transgressão da lei de Deus, pois 

têm ao alcance uma exposição fiel 

daquela lei, de seus princípios e 

requisitos. Não basta termos boas 

intenções; não basta fazermos o que se 



 

 

julga ser direito, ou o que o ministro 

diz ser correto. A salvação de nossa 

alma está em jogo, e devemos examinar 

as Escrituras por nós mesmos. Por mais 

fortes que possam ser nossas 

convicções, por maior confiança que 

tenhamos de que o ministro sabe o que 

é a verdade, não seja este o nosso 

fundamento. Temos um mapa dando 

todas as indicações do caminho, na 

jornada em direção ao Céu, e não 

devemos estar a conjeturar a respeito 

de coisa alguma. 

(13)  COMO A ESCRITURA INDICA 

A FORMA DE ESTUDAR SUAS 

PÁGINAS? 

Pois o que se diz é: „Ordem sobre 

ordem, ordem sobre ordem, regra e 

mais regra, regra e mais regra; um 

pouco aqui, um pouco ali‟.              

(Isaías 28:10) 

 O primeiro e mais elevado dever de 

todo ser racional é aprender das 

Escrituras o que é a verdade, e então 

andar na luz, animando outros a lhe 

seguirem o exemplo. Devemos dia após 

dia estudar a Bíblia, diligentemente, 

ponderando todo pensamento e 

comparando passagem com passagem. 

Com o auxílio divino devemos formar 

nossas opiniões por nós mesmos, visto 

termos de responder por nós mesmos 

perante Deus. 



 

 

(14)  SE BUSCAMOS FAZER A 

VONTADE DE DEUS COM BASE 

NA BÍBLIA, QUE PROMESSA 

PODEMOS REIVINDICAR? 

Se alguém decidir fazer a vontade de 

Deus, descobrirá se o meu ensino vem 

de Deus ou se falo por mim mesmo.           

(João 7:17) 

 As verdades mais claramente 

reveladas na Escritura Sagrada têm sido 

envoltas em dúvida e trevas pelos homens 

doutos que, com pretensão de grande 

sabedoria, ensinam que as Escrituras têm 

um sentido místico, secreto, espiritual, 

que não transparece na linguagem 

empregada. Estes homens são falsos 

ensinadores. Foi a essa classe que Jesus 

declarou: “Errais vós em razão de não 

saberdes as Escrituras nem o poder de 

Deus.” Marcos 12:24.  

 A linguagem da Bíblia deve ser 

explicada de acordo com o seu óbvio 

sentido, a menos que seja empregado um 

símbolo ou figura. Cristo fez a pro- 

messa: “Se alguém quiser fazer a 

vontade dEle, pela mesma doutrina 

conhecerá se ela é de Deus.” João 7:17. 

Se os homens tão-somente tomassem a 

Bíblia como é, e não houvesse falsos 

ensinadores para transviar e confundir-

lhes o espírito, realizar-se-ia uma obra 

que alegraria os anjos, e que traria para o 

redil de Cristo milhares de milhares que 

ora se acham a vaguear no erro. 



 

 

(15)  QUE PASSOS DARÃO OS 

RESULTADOS PROMETIDOS POR 

CRISTO? 

Então vocês clamarão a mim, virão 

orar a mim, e eu os ouvirei. Vocês me 

procurarão e me acharão quando me 

procurarem de todo o coração.       

(Jeremias 29:12,13) 

 Cumpre-nos exercer todas as 

faculdades do espírito no estudo das 

Escrituras, e aplicar o intelecto em 

compreender as profundas coisas de 

Deus, tanto quanto possam fazer os 

mortais; não devemos, contudo, nos 

esquecer de que a docilidade e submissão 

da criança é o verdadeiro espírito do 

aprendiz. As dificuldades encontradas nas 

Escrituras jamais podem ser dominadas 

pelos mesmos métodos que se 

empregam em se tratando de problemas 

filosóficos. Não nos devemos 

empenhar no estudo da Bíblia com 

aquela confiança em nós mesmos com 

que tantos penetram nos domínios da 

ciência, mas sim com devota 

dependência de Deus, e sincero desejo 

de saber a Sua vontade. Cheguemo-nos 

com espírito humilde e dócil para obter 

conhecimento do grande Eu Sou. De 

outro modo, anjos maus cegar-nos-ão o 

espírito, endurecendo-nos o coração 

para que não sejamos impressionados 

pela verdade. 



 

 

(16) A QUEM É PROMETIDA A 

SABEDORIA BÍBLICA?   

Disse Jesus aos judeus que haviam crido 

nele: "Se vocês permanecerem firmes 

na minha palavra, verdadeiramente 

serão meus discípulos. E conhecerão a 

verdade, e a verdade os libertará".    

(João 8:31,32) 

A lei do Senhor é perfeita, e revigora a 

alma. Os testemunhos do Senhor são 

dignos de confiança, e tornam sábios os 

inexperientes. (Salmos 19:7) 

 Muitas porções das Escrituras que 

homens doutos declaram ser mistério, ou 

que não consideram como tendo 

importância, estão repletas de conforto e 

instrução para aquele que aprender na 

escola de Cristo. Um dos motivos por 

que muitos teólogos não têm com- 

preensão mais clara da Palavra de Deus 

é o cerrarem os olhos às verdades que 

não desejam praticar. O compreender a 

verdade bíblica não depende tanto do 

vigor do intelecto posto à pesquisa como 

da singeleza de propósito, do fervoroso 

anelo pela justiça. 

(17)  COMO AS VERDADES 

ESPIRITUAIS SÃO 

COMPREENDIDAS? 

Quem não tem o Espírito não aceita as 

coisas que vêm do Espírito de Deus, 

pois lhe são loucura; e não é capaz de 



 

 

entendê-las, porque elas são 

discernidas espiritualmente. (1 

Coríntios 2:14) 

 Nunca se deve estudar a Bíblia sem 

oração. Somente o Espírito Santo nos 

pode fazer compreender a importância 

das coisas fáceis de se perceberem, ou 

impedir-nos de torcer verdades difíceis 

de serem entendidas. É o mister dos 

anjos celestiais preparar o coração para 

de tal maneira compreender a Palavra de 

Deus que fiquemos encantados com sua 

beleza, admoestados por suas 

advertências, ou animados e fortalecidos 

por suas promessas. Façamos nossa a 

petição do salmista: “Desvenda os meus 

olhos para que veja as maravilhas da Tua 

lei.” Salmos 119:18. As tentações muitas 

vezes parecem irresistíveis porque, pela 

negligência da oração e estudo da Bíblia, 

o que é tentado não pode facilmente 

lembrar-se das promessas de Deus e 

enfrentar Satanás com as armas das 

Escrituras. Anjos, porém, acham-se em 

redor dos que estão desejosos de serem 

ensinados nas coisas divinas; e no tempo 

de grande necessidade lhes trarão à 

lembrança as mesmas verdades de que 

necessitam. Assim, “vindo o inimigo 

como uma corrente de águas, o Espírito 

do Senhor arvorará contra ele a sua 

bandeira.” Isaías 59:19. 

(18)  EM TEMPOS PERIGOSOS, 

COMO RECORDAREMOS AS 

VERDADES ESPIRITUAIS?  



 

 

Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, 

que o Pai enviará em meu nome, lhes 

ensinará todas as coisas e lhes fará 

lembrar tudo o que eu lhes disse.     

(João 14:26) 

 Mas os ensinos de Cristo devem 

previamente ser arma- zenados na 

memória, a fim de que o Espírito de 

Deus no-los traga à lembrança no tempo 

de perigo. “Escondi a Tua Palavra no 

meu coração, para eu não pecar contra 

Ti”, disse Davi. Salmos 119:11 

(19)  QUAL É O RESULTADO 

TRÁGICO DO CETICISMO DA 

PALAVRA DE DEUS? 

Além do mais, visto que desprezaram o 

conhecimento de Deus, ele os entregou 

a uma disposição mental reprovável, 

para praticarem o que não deviam.  

(Romanos 1:28) 

Cuidado, irmãos, para que nenhum de 

vocês tenha coração perverso e 

incredulo, que se afaste do Deus vivo. 

(Hebreus 3:12) 

 Todos os que dão valor a seus 

interesses eternos devem estar de 

sobreaviso contra as incursões do 

ceticismo. Os próprios fundamentos da 

verdade serão assaltados. É impossível 

conservarmo-nos fora do alcance dos 

sarcasmos e sofismas, dos ensinos 

insidiosos e pestíferos da incredulidade 



 

 

moderna. Satanás adapta suas tentações 

a todas as classes. Assalta o analfabeto 

com o motejo ou zombaria, enquanto 

enfrenta o que é educado com objeções 

científicas e racio- cínio filosófico, 

igualmente calculados a suscitar 

desconfiança nas Escrituras ou desdém 

por elas. Mesmo jovens de pouca 

experiência têm a presunção de insinuar 

dúvidas relativas aos princípios 

fundamentais do cristianismo. E esta 

juvenil incredulidade, trivial como é, 

tem sua influência. Muitos são assim 

levados a zombar da fé de seus pais, e a 

fazer agravo ao Espírito da graça. 

Hebreus 10:29. Muita vida que prometia 

ser uma honra a Deus e uma bênção ao 

mundo foi crestada pelo detestável 

bafejo da incredulidade. Todos os que 

confiam nas jactanciosas decisões da 

razão humana, imaginando poder explicar 

os mistérios divinos e chegar à verdade 

desajudados pela sabedoria divina, 

acham-se enredados na cilada de Satanás. 

(20)  QUAL SERÁ O RESULTADO 

DE NOSSOS JULGAMENTOS SE 

FIZEMOS DA PALAVRA DE DEUS 

NOSSA FORÇA? 

"Colocarei essa terça parte no fogo, e a 

refinarei como prata, e a purificarei 

como ouro. Ela invocará o meu nome, e 

eu lhe responderei. É o meu povo, direi; 

e ela dirá: „O Senhor é o meu Deus‟. 

(Zacarias 13:9) 



 

 

"Mas bendito é o homem cuja 

confiança está no Senhor, cuja 

confiança nele está. Ele será como uma 

árvore plantada junto às águas e que 

estende as suas raízes para o ribeiro. 

Ela não temerá quando chegar o calor, 

porque as suas folhas estão sempre 

verdes; não ficará ansiosa no ano da 

seca nem deixará de dar fruto". 

(Jeremias 17:7,8) 

 Quando o tempo de prova vier, 

revelar-se-ão os que fizeram da Palavra 

de Deus sua regra de vida. No verão, 

nenhuma diferença se nota entre os 

ciprestes e as outras árvores; mas, ao 

soprarem as rajadas hibernais, aqueles 

permanecem inalteráveis, enquanto estas 

perdem a folhagem. Assim aquele que 

com coração falso professa a religião, 

pode agora não se diferençar do cristão 

verdadeiro; está, porém, justamente 

diante de nós o tempo em que a 

diferença aparecerá. Levante-se a 

oposição, de novo exerçam domínio o 

fanatismo e a intolerância, acenda-se a 

perseguição, e os insinceros e hipócritas 

vacilarão, renunciando a fé; mas o 

verdadeiro crente permanecerá firme 

como uma rocha, tornando-se mais forte 

a sua fé, sua esperança mais viva do que 

nos dias da prosperidade.  

Eu percebo que nos últimos dias da 

história terrena, Satanás está 

empregando todos os artifícios possíveis 



 

 

para impedir a humanidade de obter 

conhecimento da santa Palavra de Deus. 

Circule:   Sim           Indeciso  

Eu compreendo que aqueles que se 

esforçam para obedecer a todos os 

mandamentos de Deus serão contestados 

e ridicularizados e só podem permanecer 

pela força adquirida da Palavra de Deus.   

Circule:   Sim           Indeciso  

Sei que chegou o dia em que a maioria 

movida pela luxúria não quer a verdade 

bíblica porque ela interfere nos desejos 

de seus corações pecaminosos e amantes 

do mundo. Aceitam alegremente os 

enganos de Satanás que adoram. 

Circule:   Sim           Indeciso  

Vejo na Palavra de Deus que nos últimos 

dias haverá muitos falsos mestres 

proclamando falsas doutrinas. Sou grato 

ao Senhor por fornecer as profecias para 

nos tornar sábios para a salvação.  

Circule:   Sim           Indeciso  

É minha determinação que, com a ajuda 

de Deus, terei meu próprio estudo diário 

da Palavra de Deus e não dependerei de 

outros para sua interpretação.  

Circule:   Sim           Indeciso  

Agradeço a Deus por fornecer a fortaleza 

de Sua Palavra nestes tempos de 

provações e por Sua graça estarei entre 



 

 

aqueles que são obedientes à Sua Palavra 

e se destacam no dia de Sua vinda.  

Circule:   Sim           Indeciso  
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Lição 9 

O Aviso Final 

(1)  QUE MENSAGEM DE AVISO DO 

DIA FINAL É PROCLAMADA PELO 

“ANJO” EM APOCALIPSE 14: 8? 

Um segundo anjo o seguiu, dizendo: 

"Caiu! Caiu a grande Babilônia que 

fez todas as nações beberem do vinho 

da fúria da sua prostituição!  

(Apocalipse 14:8) 

Depois disso vi outro anjo que descia 

do céu. Tinha grande autoridade, e a 

terra foi iluminada por seu esplendor. 

E ele bradou com voz poderosa: "Caiu! 

Caiu a grande Babilônia! Ela se tornou 

habitação de demônios e antro de todo 

espírito imundo antro de toda ave 

impura e detestável. (Apocalipse 18:1,2) 

(2)  QUANDO ESTE AVISO É 

REVISADO POR JOÃO EM 

APOCALIPSE 18 QUE APELO É 

DADO AOS SEGUIDORES LEAIS 

DE DEUS? 



 

 

Então ouvi outra voz do céu que dizia: 

"Saiam dela, vocês, povo meu, para 

que vocês não participem dos seus 

pecados, para que as pragas que vão 

cair sobre ela não os atinjam! 

(Apocalipse 18:4) 

 Esta passagem indica um tempo em 

que o anúncio da queda de Babilônia, 

conforme foi feito pelo segundo anjo do 

Capítulo 14 do Apocalipse, deve repetir-

se com a menção adicional das 

corrupções que têm estado a se 

introduzir nas várias organizações que 

constituem Babilônia, desde que esta 

mensagem foi pela primeira vez 

proclamada, no verão de 1844. 

Descreve-se aqui uma terrível condição 

do mundo religioso. A cada rejeição da 

verdade o espírito do povo se tornará 

mais entenebrecido, mais obstinado o 

coração, até que fique entrincheirado em 

audaciosa incredulidade. Em desafio às 

advertências que Deus deu, continuarão 

a calcar a pés um dos preceitos do 

decálogo, até que sejam levados  a 

perseguir os que o têm como sagrado. 

Cristo é desprezado com o desdém que 

se lança à Sua Palavra e a Seu povo. 

Sendo os ensinos do espiritismo aceitos 

pelas igrejas, removem-se as restrições 

impostas ao coração carnal, e o professar 

religião se tornará um manto para 

ocultar a mais vil iniquidade. A crença 

nas manifestações espiritualistas abre a 



 

 

porta aos espíritos enganadores e 

doutrinas de demônios, e assim a 

influência dos anjos maus será sentida 

nas igrejas. 

(3)  A QUE NÍVEL OS “PECADOS” 

DE BABILÔNIA CHEGARAM? 

Pois os pecados da Babilônia 

acumularam-se até o céu, e Deus se 

lembrou dos seus crimes. (Apocalipse 

18:5) 

 Encheu a medida de sua culpa, e a 

destruição está a ponto de cair sobre ela. 

Mas Deus ainda tem um povo em 

Babilônia; e, antes de sobrevirem Seus 

juízos, esses fiéis devem ser chamados a 

sair, para que não sejam participantes dos 

seus pecados e não incorram nas suas 

pragas. Esta é a razão de ser o movimento 

simbolizado pelo anjo descendo do Céu, 

iluminando a Terra com sua glória, e 

clamando fortemente com grande voz, 

anunciando os pecados de Babilônia. Em 

relação com a sua mensagem ouve-se a 

chamada: “Sai dela, povo Meu.” Estes 

anúncios, unindo-se à mensagem do 

terceiro anjo, constituem a advertência 

final a ser dada aos habitantes da Terra. 

(4)  QUAIS PENALIDADES O 

PODER DA BESTA PODERÁ 

INFLIGIR AO REMANESCENTE 

DE DEUS QUE SE RECUSA A 

PARTICIPAR DE SUAS FALSAS 

DOUTRINAS? 



 

 

para que ninguém pudesse comprar 

nem vender, a não ser quem tivesse a 

marca, que é o nome da besta ou o 

número do seu nome. (Apocalipse 

13:17) 

Foi-lhe dado poder para dar fôlego à 

imagem da primeira besta, de modo que 

ela podia falar e fazer que fossem 

mortos todos os que se recusassem a 

adorar a imagem. (Apocalipse 13:15) 

 Terrível é a crise para a qual 

caminha o mundo. Os poderes da Terra, 

unindo-se para combater os 

mandamentos de Deus, decretarão que 

todos, “pequenos e grandes, ricos e 

pobres, livres e servos” (Apocalipse 

13:16), se conformem aos costumes da 

igreja, pela observância do falso sábado. 

Todos os que se recusarem a conformar- 

se serão castigados pelas leis civis, e 

declarar-se-á finalmente serem 

merecedores de morte.   

(5) QUE MENSAGEM DE AVISO 

DEUS PROCLAMA ATRAVÉS DO 

TERCEIRO ANJO AQUELES QUE 

ESCOLHEM ADORAR A BESTA? 

Um terceiro anjo os seguiu, dizendo em 

alta voz: "Se alguém adorar a besta e a 

sua imagem e receber a sua marca na 

testa ou na mão, também beberá do 

vinho do furor de Deus que foi 

derramado sem mistura no cálice da sua 

ira. Será ainda atormentado com 



 

 

enxofre ardente na presença dos santos 

anjos e do Cordeiro, (Apocalipse 

14:9,10) 

  Por outro lado, a lei de Deus 

que ordena o dia de descanso do 

Criador, exige obediência, e ameaça com 

a ira divina todos os que transgridem os 

seus preceitos. 

 Esclarecido assim o assunto, quem 

quer que pise a lei de Deus para 

obedecer a uma ordenança humana, 

recebe o sinal da besta; aceita o sinal de 

submissão ao poder a que prefere 

obedecer em vez de Deus. A advertência 

do Céu é: “Se alguém adorar a besta, e a 

sua imagem, e receber o sinal na sua 

testa, ou na sua mão, também o tal 

beberá do vinho da ira de Deus, que se 

deitou, não misturado, no cálice da Sua 

ira.” Apocalipse 14:9, 10. 

 Mas ninguém deverá sofrer a ira de 

Deus antes que a verdade se lhe tenha 

apresentado ao espírito e consciência, e 

haja sido rejeitada. Há muitos que nunca 

tiveram oportunidade de ouvir as 

verdades especiais para este tempo. A 

obrigatoriedade do quarto mandamento 

nunca lhes foi apresentada em sua 

verdadeira luz. Aquele que lê todos os 

corações e prova todos os intuitos, não 

deixará que pessoa alguma que deseje o 

conhecimento da verdade seja enganada 

quanto ao desfecho da controvérsia. O 



 

 

decreto não será imposto ao povo 

cegamente. Cada qual receberá 

esclarecimento bastante para fazer 

inteligentemente a sua decisão. 

(6)  O QUE REPRESENTA O 

SÁBADO DO QUARTO 

MANDAMENTO DE ACORDO 

COM A ESCRITURA? 

Santifiquem os meus sábados, para que 

eles sejam um sinal entre nós. Então 

vocês saberão que eu sou o Senhor, o 

seu Deus. (Ezequiel 20:20) 

Também lhes dei os meus sábados 

como um sinal entre nós, para que 

soubessem que eu, o Senhor, fiz deles 

um povo santo. (Ezequiel 20:12) 

Os israelitas terão que guardar o 

sábado, eles e os seus descendentes, 

como uma aliança perpétua. 

Isso será um sinal perpétuo entre mim 

e os israelitas, pois em seis dias o 

Senhor fez os céus e a terra, e no 

sétimo dia ele não trabalhou e 

descansou". (Êxodo 31:16,17) 

 O sábado será a pedra de toque da 

lealdade; pois é o ponto da verdade 

especialmente controvertido. Quando 

sobrevier aos homens a prova final, 

traçar-se-á a linha divisória entre os que 

servem a Deus e os que não O servem. 

Ao passo que a observância do sábado 

espúrio em conformidade com a lei do 



 

 

Estado, contrária ao quarto mandamento, 

será uma declaração de fidelidade ao 

poder que se acha em oposição a Deus, é 

a guarda do verdadeiro sábado, em 

obediência à lei divina, uma prova de 

lealdade para com o Criador. Ao passo 

que uma classe, aceitando o sinal de 

submissão aos poderes terrestres, recebe 

o sinal da besta, a outra, preferindo o 

sinal da obediência à autoridade divina, 

recebe o selo de Deus. 

 Até aqui, os que apresentavam as 

verdades da mensagem do terceiro anjo 

foram muitas vezes considerados como 

simples alar- mistas. Suas predições de que 

a intolerância religiosa alcançaria 

predomínio nos Estados Unidos, de que a 

Igreja e o Estado se uni- riam para 

perseguir os que guardam os mandamentos 

de Deus, foram declaradas sem fundamento 

e absurdas. Afirmou-se confiantemente que 

esse país jamais se poderia tornar outro que 

não o que tem sido: defensor da liberdade 

religiosa. Mas, ao ser a questão da 

obrigatoriedade da observância do domingo 

amplamente agitada, vê-se aproximar o fato 

há tanto tempo duvidado e descrido, e a 

terceira mensagem produzirá um efeito que 

antes não seria possível produzir. 

(7) QUEM DEUS CONSIDERA 

COMO OS “FILHOS DE ISRAEL?” 

Não pensemos que a palavra de Deus 

falhou. Pois nem todos os descendentes 

de Israel são Israel. Nem por serem 



 

 

descendentes de Abraão passaram 

todos a ser filhos de Abraão. Pelo 

contrário: "Por meio de Isaque a sua 

descendência será considerada". 

Noutras palavras, não são os filhos 

naturais que são filhos de Deus, mas os 

filhos da promessa é que são 

considerados descendência de Abraão. 

(Romanos 9:6-8) 

 Como ele diz em Oséias: 

"CHAMAREI „MEU POVO‟ A QUEM 

NÃO É MEU POVO; E CHAMAREI 

„MINHA AMADA‟ A QUEM NÃO É 

MINHA AMADA", E: 

"ACONTECERÁ QUE, NO MESMO 

LUGAR EM QUE SE LHES 

DECLAROU: „VOCÊS NÃO SÃO 

MEU POVO‟, ELES SERÃO 

CHAMADOS „FILHOS DO DEUS 

VIVO‟. "ISAÍAS EXCLAMA COM 

RELAÇÃO A ISRAEL: "Embora o 

número dos israelitas seja como a areia 

do mar, apenas o remanescente será 

salvo. Romanos 9:25-27 

(8)  NOS ÚLTIMOS DIAS A 

QUEM A LUXÚRIA EM BUSCA 

DA MAIORIA SE VOLTARÁ 

PARA A LIDERANÇA 

ESPIRITUAL? 

Pois virá o tempo em que não 

suportarão a sã doutrina; pelo 

contrário, sentindo coceira nos ouvidos, 

segundo os seus próprios desejos 



 

 

juntarão mestres para si mesmos. Eles 

se recusarão a dar ouvidos à verdade, 

voltando-se para os mitos. 2 Timóteo 

4:3,4 

(9) COMO A MENSAGEM DO 

TEMPO FINAL DE EUS DEVE 

SER ENTREGUE? 

Pregue a palavra, esteja preparado a 

tempo e fora de tempo, repreenda, 

corrija, exorte com toda a paciência e 

doutrina. (2 Timóteo 4:2) 

 Em todas as gerações Deus tem 

enviado Seus servos para repreender o 

pecado, tanto no mundo como na igreja. 

Mas o povo deseja que se lhes falem 

coisas agradáveis, e a verdade clara e 

pura não é aceita. Muitos reformadores, 

ao iniciarem seu trabalho, decidiram-se a 

exercer grande prudência ao atacar os 

pecados da igreja e da nação. 

Esperavam, pelo exemplo de uma vida 

cristã pura, fazer voltar o povo às 

doutrinas da Bíblia. Mas o Espírito de 

Deus veio sobre eles, assim como viera 

sobre Elias, impelindo-o a repreender os 

peca- dos de um rei ímpio e de um povo 

apóstata; não podiam conter-se de pregar 

as claras afirmações da Escritura 

Sagrada — doutrinas que tinham sido 

relutantes em apresentar. Sentiam-se 

forçados a declarar zelosamente a 

verdade e o perigo que ameaçava as 

almas. As palavras que o Senhor lhes 



 

 

dava, eles as falavam, sem temer as 

conseqüências, e o povo era 

constrangido a ouvir a advertência. 

(10)  QUEM DEUS USARÁ PARA 

ENTREGAR AS TRÊS 

MENSAGENS DOS ANJOS DE 

APOCALIPSE 14 PARA O MUNDO?  

Vocês serão meus amigos, se fizerem o 

que eu lhes ordeno. Já não os chamo 

servos, porque o servo não sabe o que o 

seu senhor faz. Em vez disso, eu os 

tenho chamado amigos, porque tudo o 

que ouvi de meu Pai eu lhes tornei 

conhecido. Vocês não me escolheram, 

mas eu os escolhi para irem e darem 

fruto, fruto que permaneça, a fim de 

que o Pai lhes conceda o que pedirem 

em meu nome.  João 15:14-16 

Quando eu disser a um ímpio que ele 

vai morrer, e você não o advertir nem 

lhe falar para dissuadi-lo dos seus 

maus caminhos para salvar a vida dele, 

aquele ímpio morrerá por sua 

iniqüidade; mas para mim você será 

responsável pela morte dele. Se, porém, 

você advertir o ímpio e ele não se 

desviar de sua impiedade ou dos seus 

maus caminhos, ele morrerá por sua 

iniqüidade, mas você estará livre de 

culpa. (Ezequiel 3:18,19) 

Pois não podemos deixar de falar do 

que vimos e ouvimos". (Atos 4:20) 



 

 

 Assim será proclamada a 

mensagem do terceiro anjo. Ao chegar 

o tempo para que ela seja dada com o 

máximo poder, o Senhor operará por 

meio de humildes instrumentos, 

dirigindo a mente dos que se 

consagram ao Seu serviço. Os obreiros 

serão antes qualificados pela unção de 

Seu Espírito do que pelo preparo das 

instituições de ensino. Homens de fé e 

oração serão constrangidos a sair com 

zelo santo, declarando as palavras que 

Deus lhes dá.  

(11) QUANDO AS FALSAS 

DOUTRINAS DE BABILÔNIA SÃO 

REVELADAS, QUE PROMESSA 

PODEM REIVINDICAR AQUELES 

QUE PROCURAM DE CORAÇÃO 

SEGUIR AS VERDADEIRAS 

DOUTRINAS DE CRISTO ? 

Disse Jesus aos judeus que haviam 

crido nele: "Se vocês permanecerem 

firmes na minha palavra, 

verdadeiramente serão meus discípulos. 

E conhecerão a verdade, e a verdade os 

libertará". (João 8:31,32) 

 Os pecados de Babilônia serão 

revelados. Os terríveis resultados da 

imposição das observâncias da igreja 

pela autoridade civil, as incursões do 

espiritismo, os furtivos mas rápidos 

progressos do poder papal — tudo será 

desmascarado. Por meio destes solenes 



 

 

avisos o povo será comovido. Milhares 

de milhares que nunca ouviram palavras 

como essas, escutá-las-ão. Com espanto 

ouvirão o testemunho de que Ba- bilônia 

é a igreja, caída por causa de seus erros e 

pecados, por causa de sua rejeição da 

verdade, enviada do Céu a ela. Ao ir o 

povo a seus antigos ensinadores, com a 

ávida pergunta — São estas coisas 

assim? — os ministros apresentam 

fábulas, profetizam coisas agradáveis, 

para acalmar-lhes os temores, e silenciar 

a consciência despertada. Mas, visto que 

muitos se recusarão a satisfazer-se com a 

mera auto- ridade dos homens, pedindo 

um claro — “Assim diz o Senhor” — o 

ministério popular, semelhante aos 

fariseus da antiguidade, cheio de ira por 

ser posta em dúvida a sua autoridade, 

denunciará a mensagem como sendo de 

Satanás, e agitará as multidões amantes 

do pecado para ultrajar e perseguir os 

que a proclamam. 

(12)  QUAL PROFECIA NESTE 

VERSÍCULO SERÁ CUMPRIDA 

CONTRA AQUELES QUE 

ESCOLHEM OBEDECER AOS 

MANDAMENTOS DE DEUS 

CONTRA FALSAS DOUTRINAS DA 

BABILÔNIA? 

O dragão irou-se contra a mulher e 

saiu para guerrear contra o restante da 

sua descendência, os que obedecem aos 

mandamentos de Deus e se mantêm 



 

 

fiéis ao testemunho de Jesus. 

(Apocalipse 12:17) 

"Fiquem atentos, pois vocês serão 

entregues aos tribunais e serão 

açoitados nas sinagogas. Por minha 

causa vocês serão levados à presença 

de governadores e reis, como 

testemunho a eles. E é necessário que 

antes o evangelho seja pregado a todas 

as nações. 

Sempre que forem presos e levados a 

julgamento, não fiquem preocupados 

com o que vão dizer. Digam tão-

somente o que lhes for dado naquela 

hora, pois não serão vocês que estarão 

falando, mas o Espírito Santo. (Marcos 

13:9-11) 

 Estendendo-se a controvérsia a 

novos campos, e sendo a atenção do 

povo chamada para a lei de Deus calcada 

a pés, Satanás entrará em ação. O poder 

que acompanha a mensagem apenas 

enfurecerá os que a ela se opõem. O 

clero empregará esforços quase sobre- 

humanos para excluir a luz, receoso de 

que ilumine seus rebanhos. Por todos os 

meios ao seu alcance esforçar-se-á por 

evitar todo estudo destes assuntos vitais. 

A igreja apelará para o braço forte do 

poder civil, e nesta obra unir-se-ão 

romanistas e protestantes. Ao tornar-se o 

movimento em prol da imposição do 

domingo mais audaz e decidido, 



 

 

invocar-se-á a lei contra os observadores 

dos mandamentos. Serão ameaçados 

com multas e prisão, e a alguns se 

oferecerão posições de influência e 

outras recompensas e vantagens, como 

engodo para renunciarem a sua fé. Mas 

sua perseverante resposta será: “Mostrai-

nos pela Palavra de Deus o nosso erro” 

— a mesma que foi apresentada por 

Lutero sob idênticas circunstâncias. Os 

que forem citados perante os tribunais, 

defenderão corajosamente a verdade, e 

alguns que os ouvirem serão levados a 

decidir-se a guardar todos os 

mandamentos de Deus. Assim a luz 

chegará a milhares que de outra maneira 

nada saberiam destas verdades. 

(13)  O QUE ACONTECERÁ 

MESMO ENTRE OS MEMBROS DA 

FAMÍLIA PORQUE ALGUNS 

ESCOLHERAM OBERDECER A 

VERDADE? 

"O irmão trairá seu próprio irmão, 

entregando-o à morte, e o mesmo fará 

o pai a seu filho. Filhos se rebelarão 

contra seus pais e os matarão. 

(Marcos 13:12) 

 A conscienciosa obediência à 

Palavra de Deus será considerada 

rebeldia. Cegado por Satanás, o pai 

exercerá aspereza e severidade para com 

o filho crente; o patrão ou patroa 

oprimirá o empregado que observe os 



 

 

mandamentos. A afeição será alienada; 

filhos serão deserdados e expulsos do 

lar. Cumprir-se-ão literalmente as 

palavras de Paulo: “Todos os que 

piamente quiserem viver em Cristo Jesus 

padecerão perseguições.” 2 Timóteo 

3:12. Como os defensores da verdade se 

recusem a honrar o descanso dominical, 

alguns deles serão lançados na prisão, 

exilados, e outros tratados como 

escravos. Para a sabedoria humana, tudo 

isto parece agora impossível: mas, ao ser 

retirado dos homens o Espírito de Deus, 

o qual tem o poder de reprimi-los, e ao 

ficarem eles sob o governo de Satanás, 

que odeia os preceitos divinos, hão de 

acontecer coisas estranhas. Quando o 

temor e o amor de Deus são removidos, 

o coração pode tornar-se muito cruel. 

(14)  O QUE DEVE ACOMPANHAR 

NOSSO CONHECIMENTO DE 

VERDADE PARA EVITAR QUE 

NÓS NOS TORNEMOS SEU 

GRANDE ADVERSÁRIO? 

Aquele que diz: "Eu o conheço", mas 

não obedece aos seus mandamentos, é 

mentiroso, e a verdade não está nele. 

Mas, se alguém obedece à sua palavra, 

nele verdadeiramente o amor de Deus 

está aperfeiçoado. Desta forma sabemos 

que estamos nele: (1 João 2:4,5) 

 Ao aproximar-se a tempestade, uma 

classe numerosa que tem professado fé 



 

 

na mensagem do terceiro anjo, mas não 

tem sido santificada pela obediência à 

verdade, abandona sua posição, 

passando para as fileiras do adversário. 

Unindo-se ao mundo e participando de 

seu espírito, chegaram a ver as coisas 

quase sob a mesma luz; e, em vindo a 

prova, estão prontos a escolher o lado 

fácil, popular. Homens de talento e 

maneiras agradáveis, que se haviam já 

regozijado na verdade, empregam sua 

capacidade em enganar e transviar as 

almas. Tornam-se os piores inimigos de 

seus antigos irmãos. Quando os 

observadores do sábado forem levados 

perante os tribunais para responder por 

sua fé, estes apóstatas serão os mais ativos 

agentes de Satanás para representá-los 

falsamente e os acusar e, por meio de 

falsos boatos e insinuações, incitar os 

governantes contra eles. 

(15)  COMO PEDRO E JOÃO, 

QUAL SERÁ A DECISÃO 

DAQUELES QUE SOFREM 

PERSEGUIÇÃO POR 

PROCLAMAR A VERDADE? 

Mas Pedro e João responderam: 

"Julguem os senhores mesmos se é 

justo aos olhos de Deus obedecer aos 

senhores e não a Deus. Pois não 

podemos deixar de falar do que vimos e 

ouvimos". (Atos 4:19,20) 

 Neste tempo de perseguição provar-

se-á a fé dos servos do Senhor. Deram 



 

 

fielmente a advertência, seguindo tão-

somente a Deus e Sua Palavra. O 

Espírito divino, atuando em seu coração, 

constrangeu-os a falar. Estimulados por 

um santo zelo e forte impulso divino, 

cumprem seu dever, sem deter-se para 

calcular as consequências de falar ao 

povo a Palavra que o Senhor lhes dera. 

Não consultaram seus interesses 

temporais, tampouco procuraram 

defender sua reputação ou vida. Todavia, 

quando a tempestade da oposição e 

vitupério irromper sobre eles, alguns, 

vencidos pela consternação, estarão 

prontos para exclamar: “Se tivéssemos 

previsto as consequências de nossas 

palavras, teríamos guardado silêncio.” 

Acham-se cercados de dificuldades. 

Satanás os assalta com cruéis tentações. 

A obra que empreenderam parece muito 

além de sua habilidade para levarem a 

termo. Estão quase a sucumbir. Foi-se o 

entusiasmo que os animava; contudo, 

não podem voltar. Então, sentindo o seu 

completo desçam- paro, se refugiam 

naquele que é poderoso, em busca de 

auxílio. Lembram-se de que as palavras 

que falaram não eram suas, mas daquele 

que os mandou dar a advertência. Deus 

lhes pôs a verdade no coração, e não 

poderiam eximir-se de proclamá-la. 

(16)  DE QUEM PODEMOS 

EXTRAIR A FORÇA NESTES 

MOMENTOS DE PERIGO? 



 

 

Será que você não sabe? Nunca ouviu 

falar? O Senhor é o Deus eterno, o 

Criador de toda a terra. Ele não se 

cansa nem fica exausto, sua sabedoria 

é insondável. Ele fortalece ao cansado 

e dá grande vigor ao que está sem 

forças. Até os jovens se cansam e ficam 

exaustos, e os moços tropeçam e caem; 

mas aqueles que esperam no Senhor 

renovam as suas forças. Voam bem alto 

como águias; correm e não ficam 

exaustos, andam e não se cansam. 

(Isaías 40:28-31) 

 As mesmas provações foram 

experimentadas por homens de Deus nos 

séculos passados. Wycliffe, Huss, 

Lutero, Tyndale, Baxter, Wesley, 

insistiam em que todas as doutrinas 

fossem submetidas à prova da Bíblia, 

declarando que renunciariam a tudo que 

esta condenasse. Contra esses homens 

desencadeou-se a perseguição com fúria 

implacável; não cessaram, todavia, de 

declarar a verdade. Cada um dos 

diferentes períodos da história da igreja 

se tem distinguido pelo desenvolvimento 

de alguma verdade especial, adaptada às 

necessidades do povo de Deus naquele 

tempo. Toda nova verdade teve de 

enfrentar o ódio e a oposição; os que 

foram beneficiados por sua luz, sofreram 

tentações e provações. O Senhor dá ao 

povo uma verdade especial quando este 

se encontra em situação difícil. Quem 



 

 

ousa recusar-se a publicá-la? Ele ordena 

a Seus servos que apresentem o último 

convite de misericórdia ao mundo. Eles 

não podem permanecer silenciosos; a 

não ser com perigo de sua alma. Os 

embaixadores de Cristo nada têm que 

ver com as consequências. Devem 

cumprir seu dever e deixar os resultados 

com Deus. 

 Assumindo a oposição caráter mais 

violento, os servos de Deus de novo 

ficam perplexos; pois lhes parece que 

eles motivaram a crise. Mas a 

consciência e a Palavra de Deus lhes 

asseguram que sua conduta é correta; e, 

conquanto continuem as provações, são 

fortalecidos para suportá-las. A luta se 

torna mais renhida e acirrada, mas a sua 

fé e coragem aumentam com o perigo. 

Seu testemunho é: “Não ousamos tentar 

alterações na Palavra de Deus, dividindo 

a Sua santa lei, dizendo ser essencial 

uma parte, e outra não, com o fito de 

alcançar o favor do mundo. O Senhor a 

quem servimos é capaz de nos livrar. Cristo 

venceu os poderes da Terra: arrecearnos-

emos de um mundo já vencido?” 

(17) QUE TRATAMENTO PODE 

SER ESPERADO QUANDO 

SERVIMOS A CRISTO SEM 

RESERVA? 

"Então eles os entregarão para serem 

perseguidos e condenados à morte, e 



 

 

vocês serão odiados por todas as nações 

por minha causa. (Mateus 24:9) 

 A perseguição em suas várias 

modalidades é o desenvolvimento de um 

princípio que subsistirá enquanto existir 

Satanás e tiver o cristianismo poder 

vital. Ninguém poderá servir a Deus sem 

atrair contra si a oposição das hostes das 

trevas. Anjos maus o assaltarão, 

alarmados de que a sua influência lhes 

esteja arrebatando a presa. Homens 

maus, reprovados pelo seu exemplo, 

unir-se-ão àqueles, procurando separar 

de Deus tal pessoa, por meio de 

sedutoras tentações. Quando estas não 

surtem o efeito esperado, recorre-se ao 

poder compulsório para forçar a 

consciência. 

(18)  QUEM CONTROLA AFINAL 

OS REGENTES DA TERRA 

MESMO NESTES TEMPOS 

PERIGOSOS? 

O coração do rei é como um rio 

controlado pelo SENHOR; ele o dirige 

para onde quer. (Provérbios 21:1) 

Todos devem sujeitar-se às autoridades 

governamentais, pois não há 

autoridade que não venha de Deus; as 

autoridades que existem foram por ele 

estabelecidas. (Romanos 13:1) 

 Mas, enquanto Jesus permanece como 

intercessor do homem no santuário celestial, 



 

 

a influência repressora do Espírito Santo é 

sentida pelos governantes e pelo povo. Essa 

influência governa, ainda, até certo ponto, 

as leis do país. Não fossem estas, e a 

condição do mundo seria muito pior do que 

ora é. Conquanto muitos de nossos 

legisladores sejam ativos agentes de 

Satanás, Deus também tem os Seus 

instrumentos entre os principais homens da 

nação. O inimigo incita seus servos a que 

proponham medidas que estorvariam 

grandemente a obra de Deus; mas estadistas 

que temem o Senhor são influenciados por 

santos anjos para que se oponham a essas 

propostas, com argumentos irretorquíveis. 

Assim, um pequeno grupo de homens 

sustará poderosa corrente de males. A 

oposição dos inimigos da verdade será 

restringida a fim de que a mensagem do 

terceiro anjo possa efetuar a sua obra. 

Quando for dada a advertência final, 

prenderá a atenção das pessoas influentes 

por meio de quem o Senhor está agora a 

operar, e algumas delas a aceitarão, e 

manter-se- ão com o povo de Deus durante 

o tempo de angústia. 

(19)  QUEM DEUS IRÁ ENVIAR 

PARA MOVER OS CORAÇÕES 

DOS HOMENS A ACEITAR SUA 

MENSAGEM DE AVISO DO 

ÚLTIMO DIA? 

"E, depois disso, derramarei do meu 

Espírito sobre todos os povos. Os seus 

filhos e as suas filhas profetizarão, os 



 

 

velhos terão sonhos, os jovens terão 

visões. (Joel 2:28) 

 Esta obra será semelhante à do dia 

de Pentecoste. Assim como a “chuva 

temporã” foi dada, no derramamento do 

Espírito Santo no início do evangelho, 

para efetuar a germinação da preciosa 

semente, a “chuva serôdia” será dada em 

seu final para o amadurecimento da 

seara.  “Conheçamos e prossigamos em 

conhecer o Senhor; como   a alva será a 

Sua saída; e Ele a nós virá como a 

chuva, como a chuva serôdia que rega a 

terra.” Oséias 6:3. “E vós, filhos de Sião, 

regozijai-vos e alegrai-vos no Senhor 

vosso Deus, porque Ele vos dará 

ensinador de justiça, e fará descer a 

chuva, a temporã e a serôdia.” Joel 2:23. 

“E nos últimos dias acontecerá, diz 

Deus, que do Meu Espírito derramarei 

sobre toda a carne.” “E acontecerá que 

todo aquele que invocar o nome do 

Senhor será salvo.” Atos 2:17, 21. A 

grande obra do evangelho não deverá 

encerrar-se com menor manifestação do 

poder de Deus do que a que assinalou o 

seu início. As profecias que se 

cumpriram no derramamento da chuva 

temporã no início do evangelho, devem 

novamente cumprir-se na chuva serôdia, 

no final do mesmo. Eis aí “os tempos do 

refrigério” que o apóstolo Pedro 

esperava quando disse: “Arrependei-vos, 

pois, e convertei-vos, para que sejam 



 

 

apagados os vossos pecados, e venham 

assim os tempos do refrigério pela 

presença do Senhor, e envie Ele a Jesus 

Cristo.” Atos 3:19, 20. 

(20)  COMO SINAIS E 

MARAVILHAS SAEM DE DEUS 

PARA IMPACTAR SUA 

MENSAGEM DE AVISO, O QUE 

SATANÁS TAMBÉM FARÁ POR 

MEIO DE SEUS AGENTES EM UM 

ESFORÇO PARA REFUTAR O 

PODER DO ESPÍRITO DE DEUS E 

ENGANAR AS MULTIDÕES? 

E realizava grandes sinais, chegando a 

fazer descer fogo do céu à terra, à vista 

dos homens. (Apocalipse 13:13) 

 Servos de Deus, com o rosto 

iluminado e a resplandecer de santa 

consagração, apressar-se-ão de um lugar 

para outro para proclamar a mensagem 

do Céu. Por milhares de vozes em toda a 

extensão da Terra, será dada a 

advertência. Operar-se-ão prodígios, os 

doentes serão curados, e sinais e 

maravilhas seguirão aos crentes. Satanás 

também opera com prodígios de mentira, 

fazendo mesmo descer fogo do céu, à 

vista dos homens. Apocalipse 13:13. 

Assim os habitantes da Terra serão 

levados a decidir-se. 

(21) QUAL SERÁ O RESULTADO 

DO ESPÍRITO DE DEUS 

CONVENCENDO OS CORAÇÕES 



 

 

EM SUA MENSAGEM DE AVISO 

FINAL? 

„Nos últimos dias, diz Deus, derramarei do 

meu Espírito sobre todos os povos. Os seus 

filhos e as suas filhas profetizarão, os 

jovens terão visões, os velhos terão 

sonhos. Sobre os meus servos e as minhas 

servas derramarei do meu Espírito 

naqueles dias, e eles profetizarão. 

Mostrarei maravilhas em cima no céu e 

sinais em baixo, na terra, sangue, fogo e 

nuvens de fumaça. O sol se tornará em 

trevas e a lua em sangue, antes que venha 

o grande e glorioso dia do Senhor. E todo 

aquele que invocar o nome do Senhor 

será salvo! “(Atos 2:17-21) 

 A mensagem há de ser levada não 

tanto por argumentos como pela 

convicção profunda do Espírito de Deus. 

Os argumentos foram apresentados. A 

semente foi semeada e agora brotará e 

frutificará. As publicações distribuídas 

pelos missionários têm exercido sua 

influência; todavia, muitos que ficaram 

impressionados, foram impedidos de 

compreender completamente a verdade, 

ou de lhe prestar obediência. Agora os 

raios de luz penetram por toda parte, a 

verdade é vista em sua clareza, e os 

leais filhos de Deus cortam os liames 

que os têm retido. Laços de família, 

relações na igreja, são impotentes para 

os deter agora. A verdade é mais 

preciosa do que tudo mais. 



 

 

 Apesar das forças arregimentadas 

contra a verdade, grande número se 

coloca ao lado do Senhor. 

 

Sou grato ao Senhor por nos dar as 

mensagens de advertência de 

Apocalipse 14 para nos preparar contra 

o engano.  

Circule:   Sim       Indeciso  

Oro para que o Espírito Santo me 

oriente e remove quaisquer ideias 

preconcebidas que possam impedir 

minha aceitação da verdade. 

Circule:   Sim       Indeciso  

Essas mensagens de advertência 

revelam que esse grande conflito é 

sobre lealdade a Deus. Eu oro por força 

e coragem para seguir Seus 

mandamentos, aconteça o que 

acontecer.  

Circule:   Sim       Indeciso  

Agora que estou aprendendo essas 

verdades, percebo que é minha 

responsabilidade compartilhar essa 

mensagem vivificante com outras 

pessoas.  

Circule:   Sim       Indeciso  

________________________________

________________________________

________________________________ 



 

 

Lição 10 

O Tempo de Provações 

(1) QUE PROCLAMAÇÃO DE 

CRISTO DO SANTUÁRIO 

CELESTIAL MARCARÁ O FIM 

DA PROBAÇÃO PARA A 

HUMANIDADE? 

Continue o injusto a praticar injustiça; 

continue o imundo na imundícia; 

continue o justo a praticar justiça; e 

continue o santo a santificar-se". 

(Apocalipse 22:11) 

 Quando se encerrar a mensagem do 

terceiro anjo, a misericórdia não mais 

pleiteará em favor dos culpados 

habitantes da Terra. O povo de Deus terá 

cumprido a sua obra. Recebeu a “chuva 

serôdia”, o “refrigério pela presença do 

Senhor”, e acha-se preparado para a hora 

probante que diante dele está. No Céu, 

anjos apressam-se de um lado para o 

outro. Um anjo que volta da Terra 



 

 

anuncia que a sua obra está feita; o 

mundo foi submetido à prova final, e 

todos os que se mostraram fiéis aos 

preceitos divinos receberam “o selo do 

Deus vivo.” Cessa então Jesus de 

interceder no santuário celestial.  

 Levanta as mãos e com grande voz 

diz: Está feito; e toda a hoste angélica 

depõe suas coroas, ao fazer Ele o solene 

aviso. “Quem é injusto, faça injustiça 

ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; e 

quem é justo, faça justiça ainda; e quem 

é santo, seja santificado ainda.” 

Apocalipse 22:11. Todos os casos foram 

decididos para vida ou para morte. 

Cristo fez expiação por Seu povo, e 

apagou os seus pecados. O número de 

Seus súditos completou-se; “e o reino, e 

o domínio, e a majestade dos reinos 

debaixo de todo o céu”, estão prestes a 

ser entregues aos herdeiros da salvação, 

e Jesus deve reinar como Rei dos reis e 

Senhor dos senhores. 

(2)  QUE EVENTO 

CATASTRÓFICO OCORRERÁ 

ENTRE O FIM DA PROBAÇÃO E 

A PRIMEIRA RESSURREIÇÃO? 

"Naquela ocasião Miguel, o grande 

príncipe que protege o seu povo, se 

levantará. Haverá um tempo de 

angústia tal como nunca houve desde 

o início das nações e até então. Mas 

naquela ocasião o seu povo, todo 



 

 

aquele cujo nome está escrito no livro, 

será liberto. (Daniel 12:1) 

 Deixando Ele o santuário, as trevas 

cobrem os habitantes da Terra. Naquele 

tempo terrível os justos devem viver à 

vista de um Deus santo, sem intercessor. 

Removeu-se a restrição que estivera 

sobre os ímpios, e Satanás tem domínio 

completo sobre os que finalmente se 

encontram impenitentes. Terminou a 

longanimidade de Deus: O mundo 

rejeitou a Sua misericórdia, desprezou-

Lhe o amor, pisando Sua lei. Os ímpios 

passaram os limites de seu tempo de 

graça; o Espírito de Deus, 

persistentemente resistido, foi, por fim, 

retirado. Desabrigados da graça divina, 

não têm proteção contra o maligno. 

Satanás mergulhará então os habitantes 

da Terra em uma grande angústia final. 

(3)  QUE AÇÃO DIVINA ESTÁ 

ATUALMENTE SEGURANDO 

ESSES TEMIDOS VENTOS DE 

CONTENDA ATÉ A SELAGEM DO 

POVO DE DEUS? 

Depois disso vi quatro anjos de pé nos 

quatro cantos da terra, retendo os 

quatro ventos, para impedir que 

qualquer vento soprasse na terra, no 

mar ou em qualquer árvore. 

(Apocalipse 7:1) 

  Ao cessarem os anjos de Deus 

de conter os ventos impetuosos das 



 

 

paixões humanas, ficarão às soltas todos 

os elementos de contenda. O mundo 

inteiro se envolverá em ruína mais 

terrível do que a que sobreveio a 

Jerusalém na antiguidade. 

 Um único anjo destruiu todos os 

primogênitos dos egípcios, enchendo a 

Terra de pranto. Quando Davi ofendeu a 

Deus, por contar o povo, um anjo fez 

aquela terrível destruição pela qual seu 

pecado foi punido. O mesmo poder 

destruidor exercido por santos anjos 

quando Deus ordena, será exercido por 

anjos maus quando Ele o permitir. Há 

agora forças preparadas, e que aguardam 

apenas o consentimento divino para 

espalharem a desolação por toda parte. 

(4)  QUAIS AS DUAS 

CARACTERÍSTICAS DO POVO DE 

DEUS IRÃO ACENDER A RAIVA E 

A PERSEGUIÇÃO INDEVIDA NOS 

CORAÇÕES DOS ÍMPIOS? 

Aqui está a perseverança dos santos 

que obedecem aos mandamentos de 

Deus e permanecem fiéis a Jesus. 

(Apocalipse 14:12) 

 Os que honram a lei de Deus têm 

sido acusados de acarretar juízos sobre o 

mundo, e serão considerados como a 

causa das terríveis convulsões da 

Natureza, da contenda e carnificina entre 

os homens, coisas que estão enchendo a 

Terra de pavor. O poder que acompanha 



 

 

a última advertência enraiveceu os 

ímpios; sua cólera acende-se contra 

todos os que receberam a mensagem, e 

Satanás incitará a maior intensidade 

ainda o espírito de ódio e perseguição. 

(5)  QUE MESMO ESTADO 

ESPIRITUAL TERÁ A MAIORIA 

QUE SE AUTO-PROCLAMA 

ESPIRITUAL NOS ÚLTIMOS DIAS, 

COMO NO DIA DE CRISTO? 

„„ESTE POVO ME HONRA COM OS 

LÁBIOS, MAS O SEU CORAÇÃO 

ESTÁ LONGE DE MIM. EM VÃO ME 

ADORAM; SEUS ENSINAMENTOS 

NÃO PASSAM DE REGRAS 

ENSINADAS POR HOMENS‟".              

Mateus 15:8,9) 

 Quando a presença de Deus se 

retirou, por fim, da nação judaica, 

sacerdotes e povo não o sabiam. Posto 

que sob o domínio de Satanás, e 

governados pelas paixões mais horríveis 

e perniciosas, consideravam-se ainda 

como os escolhidos de Deus. Continuou 

o ministério no templo; ofereciam-se 

sacrifícios sobre os altares poluídos, e 

diariamente a bênção divina era 

invocada sobre um povo culpado do 

sangue do querido Filho de Deus, e 

empenhado em matar Seus ministros e 

apóstolos. Assim, quando a decisão 

irrevogável do santuário houver sido 

pronunciada, e para sempre tiver sido 



 

 

fixado o destino do mundo, os habitantes 

da Terra não o saberão. As formas da 

religião continuarão a ser mantidas por 

um povo do qual final- mente o Espírito 

de Deus Se terá retirado; e o zelo 

satânico com que o príncipe do mal os 

inspirará para o cumprimento de seus 

maldosos  desígnios, terá a semelhança 

do zelo para com Deus. 

(6) O QUE O ÍMPIO TENTARÁ 

FAZER, PENSANDO QUE É UM 

SERVIÇO PARA DEUS? 

Vocês serão expulsos das sinagogas; de 

fato, virá o tempo quando quem os 

matar pensará que está prestando culto 

a Deus. (João 16:2) 

Foi-lhe dado poder para dar fôlego à 

imagem da primeira besta, de modo que 

ela podia falar e fazer que fossem 

mortos todos os que se recusassem a 

adorar a imagem. (Apocalipse 13:15) 

 Como o sábado se tornou o ponto 

especial de controvérsia por toda a 

cristandade, e as autoridades religiosas e 

seculares se combinaram para impor a 

observância do domingo, a recusa 

persistente de uma pequena minoria em 

ceder à exigência popular, fará com que 

esta minoria seja objeto de ódio 

universal. Insistir-se-á em que os poucos 

que permanecem em oposição a uma 

instituição da igreja e lei do Estado, não 

devem ser tolerados; que é melhor que 



 

 

eles sofram do que nações inteiras sejam 

lançadas em confusão e ilegalidade. O 

mesmo argumento, há mil e oitocentos 

anos, foi aduzido contra Cristo pelos 

“príncipes do povo.” “Convém”, disse o 

astucioso Caifás, “que um homem morra 

pelo povo, e que não pereça toda a 

nação.” João 11:50. Este argumento 

parecerá conclusivo; e expedir-se-á, por 

fim, um decreto contra os que santificam 

o sábado do quarto mandamento, 

denunciando-os como merecedores do 

mais severo castigo, e dando ao povo 

liberdade para, depois de certo tempo, 

matá-los. O romanismo no Velho 

Mundo, e o protestantismo apóstata no 

Novo, adotarão uma conduta idêntica 

para com aqueles que honram todos os 

preceitos divinos. 

(7)  COM QUE EVENTO É 

COMPARADO ESTE TERRÍVEL 

HOLOCAUSTO DO ÚLTIMO DIA 

CONTRA O POVO DE DEUS? 

Como será terrível aquele dia! Sem 

comparação! Será tempo de angústia 

para Jacó; mas ele será salvo. 

(Jeremias 30:7) 

 O povo de Deus será então imerso 

naquelas cenas de aflição e angústia 

descritas pelo profeta como o tempo de 

angústia de Jacó. “Assim diz o Senhor: 

Ouvimos uma voz de tremor, de temor, 

mas não de paz. Por que se têm tornado 



 

 

macilentos todos os rostos? Ah! porque 

aquele dia é tão grande, que não houve 

outro semelhante! e é tempo de angústia 

para Jacó; ele porém será livrado dela.” 

Jeremias 30:5-7. A noite de angústia de 

Jacó, quando lutou em oração para obter 

livramento da mão de Esaú (Gênesis 

32:24-30), representa a experiência do 

povo de Deus no tempo de tribulação .   

(8)  QUEM É O DRAGÃO?   

O grande dragão foi lançado fora. Ele é 

a antiga serpente chamada diabo ou 

Satanás, que engana o mundo todo. Ele 

e os seus anjos foram lançados à terra. 

(Apocalipse 12:9) 

(9)  QUAL É A REAÇÃO DO 

DRAGÃO PARA AQUELES QUE 

SÃO LEAIS AOS MANDAMENTOS 

DE DEUS? 

O dragão irou-se contra a mulher e 

saiu para guerrear contra o restante da 

sua descendência, os que obedecem aos 

mandamentos de Deus e se mantêm 

fiéis ao testemunho de Jesus. 

(Apocalipse 12:17) 

 Assim como Satanás influenciou 

Esaú a marchar contra Jacó, instigará os 

ímpios a destruírem o povo de Deus no 

tempo de angústia. E assim como acusou 

a Jacó, acusará o povo de Deus. Conta 

com as multidões do mundo como seus 

súditos; mas o pequeno grupo que 



 

 

guarda os mandamentos de Deus, está 

resistindo a sua supremacia. Se ele os 

pudesse eliminar da Terra, seu triunfo 

seria completo. Ele vê que santos anjos 

os estão guardando, e deduz que seus 

pecados foram perdoados; mas não sabe 

que seus casos foram decididos no 

santuário celestial. Tem um 

conhecimento preciso dos pecados que 

os tentou a cometer, e apresenta esses 

pecados diante de Deus sob a mais 

exagerada luz, representando a este 

povo como sendo precisamente tão 

merecedor como ele mesmo da 

exclusão do favor de Deus. Declara que 

com justiça o Senhor não pode perdoar-

lhes os pecados, e, no entanto, destruir 

a ele e seus anjos. Reclama-os como 

sua presa, e pede que sejam entregues 

em suas mãos para os destruir. 

(10)  QUE ASPECTO IMPORTANTE 

DO CARÁTER DO CRISTÃO SERÁ 

TESTADO NESTE TEMPO 

PERIGOSO? 

Assim acontece para que fique 

comprovado que a fé que vocês têm, muito 

mais valiosa do que o ouro que perece, 

mesmo que refinado pelo fogo, é genuína 

e resultará em louvor, glória e honra, 

quando Jesus Cristo for revelado.  (1 

Pedro 1:7) 

pois vocês sabem que a prova da sua fé 

produz perseverança. (Tiago 1:3) 



 

 

 Acusando Satanás o povo de Deus por 

causa de seus pecados, o Senhor lhe 

permite que os prove até o último ponto. 

Sua confiança em Deus, sua fé e firmeza, 

serão severamente postas à prova. Ao 

reverem o passado, suas esperanças 

desfalecem; pois que em sua vida inteira 

pouco bem podem ver. Estão perfeitamente 

cônscios de sua fraqueza e indignidade. 

Satanás se esforça por aterrorizá-los com o 

pensamento de que seus casos não dão 

margem a esperança, que a mancha de seu 

aviltamento jamais será lavada. Espera 

destruir-lhes a fé, de tal maneira que cedam 

às suas tentações, desviando-se de sua 

fidelidade para com Deus. 

(11) QUE PROMESSA DEUS DEU A 

SEUS FILHOS, QUE PELA FÉ 

PERSEVERAREM? 

Visto que você guardou a minha 

palavra de exortação à perseverança, 

eu também o guardarei da hora da 

provação que está para vir sobre todo o 

mundo, para pôr à prova os que 

habitam na terra. (Apocalipse 3:10)  

Todos odiarão vocês por minha 

causa, mas aquele que perseverar até 

o fim será salvo. (Mateus 10:22) 

 Embora o povo de Deus esteja 

rodeado de inimigos que se esforçam por 

destruí-lo, a angústia que sofrem não é, 

todavia, o medo da perseguição por 

causa da verdade; receiam não se terem 

arrependido de todo pecado, e que, 



 

 

devido a alguma falta, não se cumpra a 

promessa do Salvador: “Eu te guardarei 

da hora da tentação que há de vir sobre 

todo o mundo.” Apocalipse 3:10. Se 

pudessem ter a segurança de seu perdão, 

não recuariam da tortura ou da morte; 

mas, se se mostrassem indignos, e 

perdessem a vida por causa dos seus 

defeitos de caráter, o santo nome de 

Deus seria então vituperado. De todos os 

lados ouvem as tramas da traição, e 

vêem alastrar-se ativamente a revolta; e 

desperta-se neles um intenso desejo, 

fervoroso anseio d‟alma, para que esta 

grande apostasia termine e a impiedade 

dos ímpios chegue a termo. Mas, 

enquanto rogam a Deus que detenha a 

obra da rebelião, é com um vivo senso 

de reprovação própria que não mais têm 

eles poder para resistir à poderosa onda 

do mal e forçá-la a retroceder. Sentem 

que se houvessem sempre empregado 

toda a sua habilidade no serviço de 

Cristo, indo avante de poder em poder, 

as forças de Satanás teriam menos 

capacidade para prevalecer contra eles. 

 Afligem a alma perante Deus, 

indicando o anterior arrependi- mento de 

seus muitos pecados, e reclamando a 

promessa do Sal- vador: “Que se 

apodere de Minha força e faça paz 

comigo; sim, que faça paz comigo.” 

Isaías 27:5. Sua fé não desfalece por não 

serem suas orações de pronto atendidas. 



 

 

Sofrendo embora a mais profunda 

ansiedade, terror e angústia, não cessam 

as suas interces- sões. Apoderam-se da 

força de Deus como Jacó se apoderara 

do Anjo; e a linguagem de sua alma é: 

“Não Te deixarei ir, se me não 

abençoares.” 

(12)  COMO DEUS TRATARÁ AS 

ORAÇÕES DOS QUE CONTINUAM 

A NEGLIGENCIAR SUAS LEIS E A 

VIVER COM PECADOS NÃO 

CONFESSADOS? 

Se alguém se recusa a ouvir a lei, até 

suas orações serão detestáveis. 

(Provérbios 28:9) 

Portanto, aquele que rejeita estas coisas 

não está rejeitando o homem, mas a 

Deus, que lhes dá o seu Espírito Santo.  

(1 Tes 4:8) 

 Se Jacó não se houvesse primeiro 

arrependido de seu pecado de obter pela 

fraude o direito de primogenitura, Deus 

não lhe teria ouvido a oração, 

preservando-lhe misericordiosamente a 

vida. Semelhantemente, no tempo de 

angústia, se o povo de Deus tivesse 

pecados não confessados que surgissem 

diante deles enquanto torturados pelo 

temor e angústia, seriam vencidos; o 

desespero suprimir-lhes-ia a fé, e não 

poderiam ter confiança para suplicar de 

Deus o livramento. Mas, ao mesmo 

tempo em que têm uma profunda 



 

 

intuição de sua indignidade, não 

possuem falta oculta para revelar. Seus 

pecados foram examinados e 

extinguidos no juízo; não os podem 

trazer à lembrança. 

(13)  COMO DEUS RECOMPENSA 

AQUELES QUE FORAM FIÉIS 

NAS PEQUENAS COISAS? 

"O senhor respondeu: „Muito bem, 

servo bom e fiel! Você foi fiel no 

pouco; eu o porei sobre o muito. Venha 

e participe da alegria do seu senhor!”      

(Mateus 25:21) 

 Satanás leva muitos a crer que Deus 

não toma em consideração sua 

infidelidade nas pequenas coisas da 

vida; mas o Senhor mostra, em seu 

trato com Jacó, que de maneira 

nenhuma sancionará ou tolerará o mal. 

Todos os que se esforçam por desculpar 

ou esconder seus pecados, permitindo 

que permaneçam nos livros do Céu, 

sem serem confessados e perdoados, 

serão vencidos por Satanás. Quanto 

mais exaltada for a sua profissão, e 

mais honrada a posição que ocupam, 

mais ofensiva é a sua conduta à vista de 

Deus, e mais certa é a vitória de seu 

grande adversário. Os que se retardam no 

preparo para o dia de Deus, não o 

poderão obter no tempo de angústia, ou 

em qualquer ocasião subsequente. O caso 

de todos estes é sem esperanças. 



 

 

(14)   QUAL É O FRUTO DO 

VERDADEIRO 

ARREPENDIMENTO? 

Confesso a minha culpa; em angústia 

estou por causa do meu pecado. 

(Salmos 38:18) 

Então vocês se lembrarão dos seus 

caminhos maus e das suas ações 

ímpias, e terão nojo de si mesmos por 

causa das suas iniquidades e das suas 

práticas repugnantes. (Ezequiel 36:31) 

 Os professos cristãos que vêm ao 

último e terrível conflito, sem se 

acharem preparados, confessarão em seu 

desespero os seus pecados com palavras 

de angústia consumidora enquanto os 

ímpios exultam de sua agonia. Estas 

confissões são do mesmo caráter que a 

de Esaú ou de Judas. Os que as fazem, 

lamentam o resultado da transgressão, 

mas não a culpa da mesma. Não sentem 

verdadeira contrição, nem aversão ao 

mal. Reconhecem seu pecado pelo medo 

do castigo; mas, semelhantes a Faraó na 

antiguidade, voltariam ao seu desafio ao 

Céu, caso fossem removidos os juízos. 

(15)  SE VOLTAMOS AO SENHOR 

COM VERDADEIRO 

ARREPENDIMENTO, QUAL SERÁ O 

RESULTADO DO FOGO DA 

AFLICÇÃO? 

Assim acontece para que fique 

comprovado que a fé que vocês têm, 



 

 

muito mais valiosa do que o ouro que 

perece, mesmo que refinado pelo fogo, 

é genuína e resultará em louvor, glória 

e honra, quando Jesus Cristo for 

revelado. (1 Pedro 1:7) 

 A história de Jacó é também uma 

segurança de que Deus não rejeitará os 

que forem enganados, tentados e 

arrastados ao pecado, mas voltaram a 

Ele com verdadeiro arrependimento. 

Enquanto Satanás procura destruir esta 

classe, Deus enviará Seus anjos para a 

animar e proteger, no tempo de perigo.  

Os assaltos de Satanás são cruéis    e 

decididos, seus enganos, terríveis; mas 

os olhos do Senhor estão sobre o Seu 

povo, e Seu ouvido escuta-lhes os 

clamores. Sua aflição é grande, as 

chamas da fornalha parecem prestes a 

consumi-los; mas Aquele que os refina e 

purifica, os apresentará como ouro 

provado no fogo. O amor de Deus para 

com os Seus filhos durante o período de 

sua mais intensa prova, é tão forte e terno 

como nos dias de sua mais radiante 

prosperidade; mas é necessário passarem 

pela fornalha de fogo; sua natureza 

terrena deve ser consumida para que a 

imagem de Cristo possa refletir-se 

perfeitamente.  

(16)  QUAL O MELHOR TIPO DE 

ORAÇÃO? 

Portanto, confessem os seus pecados 

uns aos outros e orem uns pelos outros 



 

 

para serem curados. A oração de um 

justo é poderosa e eficaz. (Tiago 5:16) 

 O tempo de agonia e angústia que 

diante de nós está, exigirá uma fé que 

possa suportar o cansaço, a demora e a 

fome — fé que não desfaleça ainda que 

severamente provada. O tempo de graça 

é concedido a todos, a fim de se 

prepararem para aquela ocasião. Jacó 

prevaleceu porque era perseverante e 

decidido. Sua vitória é uma prova do 

poder da oração importuna. Todos os 

que lançarem mão das promessas de 

Deus, como ele o fez, e como ele forem 

fervorosos e perseverantes, serão bem-

sucedidos como ele o foi. Os que não 

estão dispostos a negar o eu, a sentir 

verdadeira agonia perante a face de 

Deus, a orar longa e fervorosamente 

rogando-Lhe a bênção, não a obterão. 

Lutar com Deus — quão poucos sabem 

o que isto significa! Quão poucos têm 

buscado a Deus com contrição de alma, 

com intenso anelo, até que toda 

faculdade se encontre em sua máxima 

tensão! Quando ondas de desespero que 

linguagem alguma pode exprimir 

assoberbam os que fazem suas súplicas, 

quão poucos se apegam com fé 

inquebrantável às promessas de Deus. 

(17)  QUAL É A LINHA DE VIDA 

DO VERDADEIRO CRISTÃO, 

AGORA E NOS TEMPOS 

PERIGOSOS QUE VIRÃO? 



 

 

Porque no evangelho é revelada a 

justiça de Deus, uma justiça que do 

princípio ao fim é pela fé, como está 

escrito: "O JUSTO VIVERÁ PELA 

FÉ".  (Romanos 1:17) 

É evidente que diante de Deus ninguém 

é justificado pela lei, pois "O JUSTO 

VIVERÁ PELA FÉ". (Gálatas 3:11) 

 Os que agora exercem pouca fé, 

correm maior perigo de cair sob o poder 

dos enganos de Satanás, e do decreto 

que violentará a consciência. E mesmo 

resistindo à prova, serão imersos em 

uma agonia e aflição mais profundas no 

tempo de angústia, porque nunca 

adquiriram o hábito de confiar em Deus. 

As lições da fé as quais negligenciaram, 

serão obrigados a aprender sob a pressão 

terrível do desânimo. 

(18)  QUAL É A CHAVE PARA 

MANTER A NOSSA LINHA DE 

VIDA DA FÉ? 

Orem continuamente.                            

(1 Tessalonicenses 5:17) 

 Devemos familiarizar-nos agora com 

Deus, provando as Suas promessas. Os 

anjos registram toda oração fervorosa e 

sincera. Devemos de preferência 

dispensar as satisfações egoístas a 

negligenciar a comunhão com Deus. A 

maior pobreza, a máxima abnegação, 

tendo Sua aprovação, é melhor do que as 

riquezas, honras, comodidades e amizade, 



 

 

sem Ele. Devemos tomar tempo para orar. 

Se consentirmos que a mente se absorva 

com os interesses mundanos, o Senhor 

talvez nos dê esse tempo removendo 

nossos ídolos, sejam estes o ouro, sejam 

casas ou terras férteis. 

(19)  POR QUE NÃO PODEMOS 

CONFIAR NA FAMÍLIA, NOS 

AMIGOS OU NOSSOS LÍDERES 

RELIGIOSOS PARA MANTER 

NOSSA META DE VIDA 

ESPIRITUAL? 

Assim, meus amados, como sempre 

vocês obedeceram, não apenas em 

minha presença, porém muito mais 

agora na minha ausência, ponham em 

ação a salvação de vocês com temor e 

tremor. (Filipenses 2:12) 

 O “tempo de angústia como nunca 

houve” está prestes a manifestar-se sobre 

nós; e necessitaremos de uma 

experiência que agora não possuímos, e 

que muitos são demasiado indolentes 

para obter. Dá-se muitas vezes o caso de 

se supor maior a angústia do que em 

realidade o é; não se dá isso, porém, com 

relação à crise diante de nós. A mais 

vívida descrição não pode atingir a 

grandeza daquela prova. Naquele tempo 

de provações, toda alma deverá por si 

mesma estar em pé perante Deus. 

“Ainda que Noé, Daniel e Jó” 

estivessem na Terra, “vivo Eu, diz o 

Senhor Jeová, que nem filho nem filha 



 

 

eles livrariam, mas só livrariam as suas 

próprias almas pela sua justiça.” 

Ezequiel 14:20. 

(20)  QUE TIPO DE NATUREZA É 

POSSÍVEL OBTERMOS QUANDO 

UNIMOS A NOSSA FRAQUEZA 

COM A FORÇA DE DEUS? 

Por intermédio destas ele nos deu as suas 

grandiosas e preciosas promessas, para 

que por elas vocês se tornassem 

participantes da natureza divina e 

fugissem da corrupção que há no mundo, 

causada pela cobiça. (2 Pedro 1:4) 

 

 É nesta vida que devemos afastar de 

nós o pecado, pela fé no sangue 

expiatório de Cristo. Nosso precioso 

Salvador nos convida a unir-nos a Ele, a 

ligar nossa fraqueza à Sua força, nossa 

ignorância à Sua sabedoria, aos Seus 

méritos nossa indignidade. A 

providência de Deus é a escola na qual 

devemos aprender a mansidão e 

humildade de Jesus. O Senhor está 

sempre a colocar diante de nós, não o .5 

(21)   QUE TRÊS ESTRATÉGIAS 

SATANÁS E SEUS SÚDITOS 

MALIGNOS USARÃO PARA 

ENGANAR AS MULTIDÕES? 

A vinda desse perverso é segundo a 

ação de Satanás, com todo o poder, 

com sinais e com maravilhas 

enganadoras. (2 Tessalonicenses 2:9) 



 

 

 Terríveis cenas de caráter 

sobrenatural logo se manifestarão nos 

céus, como indício do poder dos 

demônios, operadores de prodígios. Os 

espíritos diabólicos sairão aos reis da 

Terra e ao mundo inteiro, para segurá-

los no engano, e forçá-los a se unirem a 

Satanás em sua última luta contra o 

governo do Céu. Mediante estes agentes, 

serão enganados tanto governantes como 

súditos. Levantar-se-ão pessoas 

pretendendo ser o próprio Cristo e 

reclamando o título e culto que 

pertencem ao Redentor do mundo. 

Efetuarão maravilhosos prodígios de 

cura, afirmando terem recebido do Céu 

revelações que contradizem o 

testemunho das Escrituras. 

(22)   QUAL SERÁ O ÁPICE DO 

ATO DE ENGANO?  

Pois aparecerão falsos cristos e falsos 

profetas que realizarão grandes sinais e 

maravilhas para, se possível, enganar 

até os eleitos. (Mateus 24:24) 

 Como ato culminante no grande 

drama do engano, o próprio Satanás 

personificará Cristo. A igreja tem há 

muito tempo professado considerar o 

advento do Salvador como a realização 

de suas esperanças. Assim, o grande 

enganador fará parecer que Cristo veio. 

Em várias partes da Terra, Satanás se 

manifestará entre os homens como um 



 

 

ser majestoso, com brilho deslumbrante, 

assemelhando-se à descrição do Filho de 

Deus dada por João no Apocalipse (cap. 

1:13-15). A glória que o cerca não é 

excedida por coisa alguma que os olhos 

mortais já tenham contemplado. Ressoa 

nos ares a aclamação de triunfo: “Cristo 

veio! Cristo veio!” O povo se prostra em 

adoração diante dele, enquanto este 

ergue as mãos e sobre eles pronuncia 

uma bênção, assim como Cristo 

abençoava Seus discípulos quando aqui 

na Terra esteve. Sua voz é meiga e 

branda, cheia de melodia. Em tom 

manso e compassivo apresenta algumas 

das mesmas verdades celestiais e cheias 

de graça que o Salvador proferia; cura as 

moléstias do povo, e então, em seu 

pretenso caráter de Cristo, alega ter 

mudado o sábado para o domingo, 

ordenando a todos que santifiquem o dia 

que ele abençoou. Declara que aqueles que 

persistem em santificar o sétimo dia estão 

blasfemando de Seu nome, pela recusa de 

ouvirem Seus anjos a eles enviados com a 

luz e a verdade. É este o poderoso engano, 

quase invencível. Semelhantes aos 

samaritanos que foram enganados por 

Simão Mago, as multidões, desde o menor 

até o maior, dão crédito a esses enganos, 

dizendo: “Esta é a grande virtude de Deus.” 

Atos 8:10. 

(23)  O QUE EVITARÁ QUE O 

POVO DE DEUS SEJA 

ENGANADO? 



 

 

Respondam: "À lei e aos 

mandamentos! " Se eles não falarem 

conforme esta palavra, vocês jamais 

verão a luz! (Isaías 8:20) 

 Mas o povo de Deus não será 

desencaminhado. Os ensinos deste falso 

cristo não estão de acordo com as 

Escrituras. Sua bênção é pronunciada 

sobre os adoradores da besta e de sua 

imagem, a mesma classe sobre a qual a 

Bíblia declara que a ira de Deus, sem 

mistura, será derramada.  

(24)  DE QUE MODO O CRISTO 

VERDADEIRO VOLTARÁ? 

"Então aparecerá no céu o sinal do 

Filho do homem, e todas as nações da 

terra se lamentarão e verão o Filho do 

homem vindo nas nuvens do céu com 

poder e grande glória. E ele enviará os 

seus anjos com grande som de 

trombeta, e estes reunirão os seus 

eleitos dos quatro ventos, de uma a 

outra extremidade dos céus. (Mateus 

24:30,31) 

 E, demais, não será permitido a 

Satanás imitar a maneira do advento de 

Cristo. O Salvador advertiu Seu povo 

contra o engano neste ponto, e predisse 

claramente o modo de Sua segunda 

vinda. “Surgirão falsos cristos e falsos 

profetas, e farão tão grandes sinais e 

prodígios que, se possível fora, 

enganariam até os escolhidos. ...Portanto 



 

 

se vos disserem: Eis que Ele está no 

deserto, não saiais; eis que Ele está no 

interior da casa, não acrediteis. 

Porque, assim como o relâmpago sai 

do Oriente e se mostra até ao 

Ocidente, assim será também a vinda 

do Filho do homem.” Mateus 24:24-

27. Não há possibilidade de ser 

imitada esta vinda. Será conhecida 

universalmente, testemunhada pelo 

mundo inteiro. 

(25)  POR QUE A MAIORIA SERÁ 

ENGANADA? 

Ele fará uso de todas as formas de 

engano da injustiça para os que estão 

perecendo, porquanto rejeitaram o 

amor à verdade que os poderia salvar. 

(2 Tessalonicenses 2:10) 

 Apenas os que forem diligentes 

estudantes das Escrituras, e receberem 

o amor da verdade, estarão ao abrigo 

dos poderosos enganos que dominam 

o mundo. Pelo testemunho da Bíblia 

estes surpreenderão o enganador em seu 

disfarce.  

(26) QUAIS SÃO AS TRÊS 

CILADAS QUE NOS AVISARAM 

PARA EVITAR? 

Pois tudo o que há no mundo — a 

cobiça da carne, a cobiça dos olhos e a 

ostentação dos bens — não provém do 

Pai, mas do mundo. 1 João 2:16 



 

 

 Para todos virá o tempo de prova. 

Pela cirandagem da tentação, revelar-se-

ão os verdadeiros crentes. Acha-se hoje 

o povo de Deus tão firmemente 

estabelecido em Sua Palavra que não 

venha a ceder à evidência de seus 

sentidos? Apegar-se-á nesta crise à 

Bíblia, e a Bíblia só? Sendo possível, 

Satanás os impedirá de obter o preparo 

para estar em pé naquele dia. Disporá as 

coisas de tal maneira a lhes obstruir o 

caminho; embaraçá-los-á com os 

tesouros terrestres; fá-los-á levar um 

fardo pesado, cansativo, a fim de que seu 

coração se sobrecarregue com os 

cuidados desta vida, e o dia de prova 

venha sobre eles como um ladrão.  

(27)  ONDE MUITOS FIÉIS DE 

DEUS PROCURARÃO REFÚGIO 

NESTE GRANDE TEMPO DE 

TRIBULAÇÕES? 

é esse o homem que habitará nas 

alturas; seu refúgio será a fortaleza das 

rochas; terá suprimento de pão, e água 

não lhe faltará. Isaías 33:16 

 Quando o decreto promulgado pelos 

vários governantes da cristandade contra 

os observadores dos mandamentos lhes 

retirar a proteção do governo, 

abandonando-os aos que lhes desejam a 

des- truição, o povo de Deus fugirá das 

cidades e vilas e reunir-se-á em grupos, 

habitando nos lugares mais desertos e 



 

 

solitários. Muitos encontrarão refúgio na 

fortaleza das montanhas. Semelhantes 

aos cristãos dos vales do Piemonte, dos 

lugares altos da Terra farão santuários, 

agradecendo a Deus pelas “fortalezas 

das rochas.” 

(28)  QUE PROMESSA PODEM 

REIVINDICAR OS MUITOS QUE 

FORAM APRISIONADOS POR 

SUA FÉ? 

"Será que uma mãe pode esquecer do 

seu bebê que ainda mama e não ter 

compaixão do filho que gerou? Embora 

ela possa se esquecer, eu não me 

esquecerei de você! 

Veja, eu gravei você nas palmas das 

minhas mãos; seus muros estão sempre 

diante de mim. (Isaías 49:15,16) 

Portanto, o Senhor, o Deus de Israel, 

declara: „Prometi à sua família e à 

linhagem de seu pai, que 

ministrariam diante de mim para 

sempre‟. Mas agora o Senhor 

declara: „Longe de mim tal coisa! 

Honrarei aqueles que me honram, 

mas aqueles que me desprezam serão 

tratados com desprezo. (1 Samuel 

2:30) 

 Muitos, porém, de todas as nações, e 

de todas as classes, elevadas e humildes, 

ricos e pobres, negros e brancos, serão 

arrojados na escravidão mais injusta e 



 

 

cruel. Os amados de Deus passarão dias 

penosos, presos em correntes, retidos 

pelas barras da prisão, sentenciados à 

morte, deixados alguns aparentemente 

para morrer à fome nos escuros e 

nauseabundos calabouços. Nenhum 

ouvido humano lhes escutará os 

gemidos; mão humana alguma estará 

pronta para prestar-lhes auxílio. 

 Esquecer-Se-á o Senhor de Seu povo 

nesta hora de provação? Esqueceu-Se 

Ele de Seu fiel Noé quando caíram os 

juízos sobre o mundo antediluviano? 

Esqueceu-Se Ele de Ló, quando desceu 

fogo do céu para consumir as cidades da 

planície? Esqueceu-Se de José, rodeado 

de idólatras, no Egito? Esqueceu-Se de 

Elias, quando o juramento de Jezabel o 

ameaçou com a sorte dos profetas de 

Baal? Esqueceu-Se de Jeremias no 

escuro e horrendo fosso de sua prisão? 

Esqueceu-Se dos três heróis na fornalha 

ardente? ou de Daniel na cova dos leões?   

 Ainda que os inimigos os lancem 

nas prisões, as paredes do calabouço 

não podem interceptar a comunicação 

entre sua alma e Cristo. Aquele que 

vê todas as suas fraquezas, e sabe de 

toda provação, está acima de todo o 

poder terrestre; e anjos virão a eles 

nas celas solitárias, trazendo luz e paz 

do Céu. A prisão será como um 

palácio; pois os ricos na fé morarão 

ali, e as paredes sombrias serão 



 

 

iluminadas com a luz celestial, como 

quando Paulo e Silas, à meia-noite, 

oraram e cantaram louvores na 

masmorra de Filipos. 

(29)  COMO ESTE VERSÍCULO 

DESCREVE O ATO DE DEUS 

JULGAR SOBRE OS ÍMPIOS? 

O Senhor se levantará como fez no monte 

Perazim, mostrará sua ira como no vale de 

Gibeom, para realizar sua obra, obra 

muito estranha, e cumprir sua tarefa, 

tarefa misteriosa. (Isaías 28:21) 

 

 Os juízos de Deus cairão sobre os 

que procuram oprimir e destruir Seu 

povo. Sua grande longanimidade para 

com os ímpios, torna audazes os homens 

na transgressão, mas seu castigo, embora 

muito retardado, não é menos certo e 

terrível. “O Senhor Se levantará como 

no monte de Perazim, e Se irará, como 

no vale de Gibeom, para fazer a Sua 

obra, a Sua estranha obra, e para 

executar o Seu ato, o Seu estranho ato.” 

Isaías 28:21. Para o nosso 

misericordioso Deus, o infligir castigo é 

ato estranho. “Vivo Eu, diz o Senhor 

Jeová, que não tenho prazer na morte do 

ímpio.” Ezequiel 33:11. O Senhor é 

“misericordioso e piedoso, tardio em iras 

e grande em beneficência e verdade; que 

perdoa a iniquidade, e a transgressão e o 

pecado.” 



 

 

 Todavia, “ao culpado não tem por 

inocente.” “O Senhor é tardio em irar-

Se, mas grande em força, e ao culpado 

não tem por inocente.” Êxodo 34:6, 7; 

Naum 1:3. Reivindicará com terríveis 

manifestações a dignidade de Sua lei 

espezinhada. A severidade da retribuição 

que aguarda o transgressor pode ser 

julgada pela relutância do Senhor em 

executar justiça. A nação que por tanto 

tempo Ele suporta, e que não ferirá antes 

de haver ela enchido a medida de sua 

iniquidade, segundo os cálculos divinos, 

beberá, por fim, a taça da ira sem 

mistura de misericórdia. 

(30)  QUAIS SETE TERRÍVEIS 

PRAGAS DE JULGAMENTO 

EXPERIMENTARÃO AQUELES 

QUE POSSUEM A MARCA DA 

DESOBEDIÊNCIA? 

O primeiro anjo foi e derramou a sua 

taça pela terra, e abriram-se feridas 

malignas e dolorosas naqueles que 

tinham a marca da besta e adoravam a 

sua imagem. (Apocalipse 16:2) 

O segundo anjo derramou a sua taça 

no mar, e este se transformou em 

sangue como de um morto, e morreu 

toda criatura que vivia no mar. 

(Apocalipse 16:3) 

O terceiro anjo derramou a sua taça 

nos rios e nas fontes de águas, e eles se 



 

 

transformaram em sangue. (Apocalipse 

16:4) 

O quarto anjo derramou a sua taça no 

sol, e foi dado poder ao sol para 

queimar os homens com fogo. 

(Apocalipse 16:8) 

O quinto anjo derramou a sua taça 

sobre o trono da besta, cujo reino ficou 

em trevas. De tanta agonia, os homens 

mordiam a própria língua,  

(Apocalipse 16:10) 

O sexto anjo derramou a sua taça sobre 

o grande rio Eufrates, e secaram-se as 

suas águas para que fosse preparado o 

caminho para os reis que vêm do 

Oriente. (Apocalipse 16:12) 

Houve, então, relâmpagos, vozes, 

trovões e um forte terremoto. Nunca 

havia ocorrido um terremoto tão forte 

como esse desde que o homem existe 

sobre a terra. (Apocalipse 16:18) 

Quando Cristo cessar de interceder no 

santuário, será derramada a ira que, 

sem mistura, se ameaçara fazer cair 

sobre os que adoram a besta e sua 

imagem, e recebem o seu sinal. 

Apocalipse 14:9, 10. 

 As pragas que sobrevieram ao 

Egito quando Deus estava prestes a 

libertar Israel, eram de caráter 

semelhante aos juízos mais terríveis e 



 

 

extensos que devem cair sobre o 

mundo precisamente antes do 

libertamento final do povo de Deus. 

 Terríveis como são estes castigos, a 

justiça de Deus é plenamente 

reivindicada. Declara o anjo de Deus: 

“Justo és Tu, ó Senhor, porque julgaste 

estas coisas. Visto como derramaram o 

sangue dos santos e dos profetas, 

também Tu lhes deste o sangue a beber; 

porque disto são merecedores.” 

Apocalipse 16:2-6. Condenando o povo 

de Deus à morte, são tão culpados do 

crime do derramamento de seu sangue 

como se este tivesse sido derramado por 

suas próprias mãos. De modo 

semelhante declarou Cristo serem os 

judeus de Seu tempo culpados de todo o 

sangue dos homens santos que havia 

sido derramado desde os dias de Abel; 

pois possuíam o mesmo espírito, e 

estavam procurando fazer a mesma obra 

daqueles assassinos dos profetas. 

 Na praga que se segue, é dado poder 

ao Sol para que “abrasasse os homens 

com fogo. E os homens foram abrasados 

com grandes calores.” Versos 8, 9. Os 

profetas assim descrevem a condição da 

Terra naquele tempo terrível: “E a Terra 

[está] triste; ... porque a colheita do 

campo pereceu.” “Todas as árvores do 

campo se secaram, e a alegria se secou 

entre os filhos dos homens.” “A semente 

apodreceu debaixo dos seus torrões, os 



 

 

celeiros foram assolados.” “Como geme 

o gado! as manadas de vacas estão 

confusas, porque não têm pasto: ... os 

rios se secaram, e o fogo consumiu os 

pastos do deserto.” “Os cânticos do 

templo serão gritos de dor naquele dia, 

diz o Senhor Jeová; muitos serão os 

cadáveres; em todos os lugares serão 

lançados fora em silêncio.” Joel 1:10-12, 

17-20; Amós 8:3. 

 Estas pragas não são universais, ao 

contrário os habitantes da Terra seriam 

inteiramente exterminados. Contudo 

serão os mais terríveis flagelos que já 

foram conhecidos por mortais. Todos os 

juízos sobre os homens, antes do final do 

tempo da graça, foram misturados com 

misericórdia. O sangue propiciatório de 

Cristo tem livrado o pecador de os 

receber na medida completa de sua 

culpa; mas no juízo final a ira é 

derramada sem mistura de misericórdia.  

(31)  O QUE SUSTENTARÁ OS 

FIÉIS QUANDO OS ÍMPIOS 

TIVEREM FOME? 

Aquele que anda corretamente e fala o 

que é reto, que recusa o lucro injusto, 

cuja mão não aceita suborno, que tapa 

os ouvidos para as tramas de 

assassinatos e fecha os olhos para não 

contemplar o mal, é esse o homem que 

habitará nas alturas; seu refúgio será a 

fortaleza das rochas; terá suprimento 



 

 

de pão, e água não lhe faltará. (Isaías 

33:15,16) 

 

 O povo de Deus não estará livre de 

sofrimento; mas conquanto perseguidos 

e angustiados, conquanto suportem 

privações, e sofram pela falta de 

alimento, não serão abandonados a 

perecer. O Deus que cuidou de Elias, 

não desamparará nenhum de Seus 

abnegados filhos. Aquele que conta os 

cabelos de sua cabeça, deles cuidará; e 

no tempo de fome serão alimentados. 

Enquanto os ímpios estão a morrer de 

fome e pestilências, os anjos protegerão 

os justos, suprindo-lhes as necessidades. 

Para aquele que “anda em justiça” é esta 

promessa: “O seu pão lhe será dado, as 

suas águas serão certas. 

(32)  QUAL SERÁ O APELO DOS 

JUSTOS QUANDO TODA A 

ESPERANÇA PARECER PERDIDA, 

COMO JACÓ EM SEU TEMPO DE 

PROVAÇÕES? 

Então o homem disse: "Deixe-me ir, 

pois o dia já desponta". Mas Jacó lhe 

respondeu: "Não te deixarei ir, a não 

ser que me abençoes". (Gênesis 32:26) 

 Aos olhos humanos parecerá, 

todavia, que o povo de Deus logo deverá 

selar seu testemunho com seu sangue, 

assim como fizeram os mártires antes 

deles. Eles mesmos começam a recear 



 

 

que o Senhor os abandonou para 

sucumbirem às mãos de seus inimigos. É 

um tempo de terrível agonia. Dia e noite 

clamam a Deus rogando livra- mento. Os 

ímpios exultam, e ouvem-se o grito de 

zombaria: “Onde está agora a vossa fé? 

Por que Deus vos não livra de nossas 

mãos, se sois verdadeiramente Seu 

povo?” Mas os expectantes lembram-se 

de Jesus morrendo sobre a cruz do 

Calvário, e os principais dos sacerdotes e 

príncipes bradando com escárnio: 

“Salvou os outros, e a Si mesmo não 

pode salvar-Se. Se é o Rei de Israel, 

desça agora da cruz, e creremos nEle.” 

Mateus 27:42. Semelhantes a Jacó, todos 

estão a lutar com Deus. Seu semblante 

exprime sua luta íntima. A palidez 

repousa em cada rosto. Não cessam, 

porém, de orar fervorosamente. 

(33)  QUEM DEUS ENCARREGOU 

PARA A PROTEÇÃODE SEU FIEL? 

Porque a seus anjos ele dará ordens a 

seu respeito, para que o protejam em 

todos os seus caminhos; (Salmos 91:11) 

 Pudessem os homens ver com visão 

celestial e contemplariam grupos de 

anjos magníficos em poder, estacionados 

em redor daqueles que guardaram a 

palavra da paciência de Cristo. Com 

ternura compassiva, os anjos têm 

testemunhado sua angústia e ouvido suas 

orações. Estão à espera da ordem de seu 



 

 

Comandante para os arrancar do perigo. 

Mas devem ainda esperar um pouco 

mais. O povo de Deus deve beber o 

cálice e ser batizado com o batismo. A 

própria demora, para eles tão penosa, é a 

melhor resposta às suas petições. 

 Esforçando-se por esperar 

confiantemente que o Senhor opere, são 

levados a exercitar a fé, esperança e 

paciência, que muito pouco foram 

exercitadas durante sua experiência 

religiosa. Contudo, por amor dos 

escolhidos, o tempo de angústia será 

abreviado. “E Deus não fará justiça a 

Seus escolhidos, que clamam a Ele de 

dia e de noite...? Digo-vos que depressa 

lhes fará justiça.” Lucas 18:7, 8. O fim 

virá mais rapidamente do que os homens 

esperam. O trigo será colhido e atado em 

molhos para o celeiro de Deus; o joio 

será atado em feixes para os fogos da 

destruição. 

(34) QUE MARAVILHOSA 

PROFECIA DE PROMESSA SERÁ 

CUMPRIDA SEGUNDO A ORDEM 

DO PAI? 

Mil poderão cair ao seu lado, dez mil à 

sua direita, mas nada o atingirá. 

(Salmos 91:7) 

 As sentinelas celestiais, fiéis ao seu 

encargo, continuam com sua vigilância. 

Posto que um decreto geral haja fixado 

um tempo em que os observadores dos 



 

 

mandamentos poderão ser mortos, seus 

inimigos nalguns casos se antecipam ao 

decreto e, antes do tempo especificado, se 

esforçam por tirar-lhes a vida. Mas 

ninguém pode passar através dos 

poderosos guardas estacionados em redor 

de toda alma fiel. Alguns são assaltados 

ao fugirem das cidades e vilas; mas as 

espadas contra eles levantadas se 

quebram e caem tão impotentes como a 

palha. Outros são defendidos por anjos 

sob a forma de guerreiros. 

 Os olhos de Deus, vendo através dos 

séculos, fixaram-se na crise que Seu 

povo deve enfrentar quando os poderes 

terrestres contra ele se dispuserem. 

Como o exilado cativo, estarão receosos 

da morte pela fome, ou pela violência. 

Mas o Santo, que diante de Israel dividiu 

o Mar Vermelho, manifestará Seu 

grande poder, libertando-o do cativeiro. 

“Eles serão Meus, diz o Senhor dos 

exércitos, naquele dia que farei serão 

para Mim particular tesouro; poupá-los-

ei como um homem poupa a seu filho, 

que o serve.” Malaquias 3:17  

 Se o sangue das fiéis testemunhas de 

Cristo fosse derramado nessa ocasião, 

não seria como o sangue dos mártires, 

qual semente lançada a fim de produzir 

uma colheita para Deus. Sua fidelidade 

não seria testemunho para convencer 

outros da verdade; pois que o coração 



 

 

endurecido rebateu as ondas de 

misericórdia até não mais voltarem. 

 Se os justos fossem agora 

abandonados para caírem como presa de 

seus inimigos, seria um triunfo para o 

príncipe das trevas. Diz o salmista: “No 

dia da adversidade me esconderá no Seu 

pavilhão; no oculto do seu tabernáculo 

me esconderá.” Salmos 27:5. Cristo 

falou: “Vai, pois, povo Meu, entra nos 

teus quartos, e fecha as tuas portas sobre 

ti; esconde-te só por um momento, até 

que passe a ira. Porque eis que o Senhor 

sairá do Seu lugar, para castigar os 

moradores da Terra, por causa da sua 

iniquidade.” Isaías 26:20, 21. Glorioso 

será o livramento dos que pacientemente 

esperaram pela Sua vinda, e cujos nomes 

estão escritos no livro da vida. 

Eu amo o Senhor de todo meu coração. 

Oro para que seja contado ao Seu lado 

quando Ele proclamar: "Quem é justo, 

continue justo" 

Circule:    Sim       Indeciso 

Agora percebo que Satanás é como um 

leão que ruge, procurando a quem possa 

devorar. Oro por sabedoria para 

continuar a estudar e aceitar a Palavra 

de Deus para evitar os enganos que 

Satanás manifestará nos momentos 

finais da história deste mundo. 

Circule:    Sim       Indeciso 



 

 

Sou grato a Deus por nos advertir sobre 

o grande “tempo de tribulação” que 

virá para aqueles que honrarem Seus 

preceitos divinos. 

Circule:    Sim       Indeciso  

Oro para que Deus refine meu caráter 

e fortaleça minha fé para que, por Sua 

graça, eu possa vencer para Sua glória. 

Circule:    Sim       Indeciso 

Com amor e fé, confio entregar tudo 

nas mãos de Deus. Oro para que, pela 

preservação milagrosa da vida ou na 

morte de um mártir, Ele me use para 

glorificar Seu nome.    

Circule:    Sim       Indeciso 
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Lição 11 

Povo de Deus Libertado 

 Quando a proteção das leis humanas 

for retirada dos que honram a lei de 

Deus, haverá, nos diferentes países, um 

movimento simultâneo com o fim de 

destruí-los. Aproximando-se o tempo 

indicado no decreto, o povo conspirará 

para desarraigar a odiada seita. 

Resolver-se-á dar em uma noite um 

golpe decisivo, que faça silenciar por 

completo a voz de dissentimento e 

reprovação.  

(1)  QUE PROMESSA PODEM 

REIVINDICAR AQUELES QUE 

PERMANECEM FIEL? 

Visto que você guardou a minha 

palavra de exortação à perseverança, 

eu também o guardarei da hora da 



 

 

provação que está para vir sobre todo o 

mundo, para pôr à prova os que 

habitam na terra. Apocalipse 3:10 

 O povo de Deus — alguns nas celas 

das prisões, outros escondi- dos nos 

retiros solitários das florestas e 

montanhas pleiteia ainda a proteção 

divina, enquanto por toda parte grupos 

de homens armados, instigados pelas 

hostes de anjos maus, se estão 

preparando para a obra de morte. É 

então, na hora de maior aperto, que o 

Deus de Israel intervirá para o 

livramento de Seus escolhidos. Diz o 

Senhor: “Um cântico haverá entre vós, 

como na noite em que se celebra uma 

festa; e alegria de coração, como daquele 

que sai tocando pífano, para vir ao 

monte do Senhor, à Rocha de Israel. E o 

Senhor fará ouvir a glória da Sua voz, e 

fará ver o abaixamento do Seu braço, 

com indignação de ira, e a labaredas do 

Seu fogo consumidor, e raios e dilúvio e 

pedras de saraiva.” Isaías 30:29, 30 

 Com brados de triunfo, zombaria e 

imprecação, multidões de [636]

 homens maus estão prestes a cair 

sobre a presa, quando, eis, um denso 

negror, mais intenso do que as trevas da 

noite, cai sobre a Terra. Então o arco-

íris, resplandecendo com a glória do 

trono de Deus, atravessa os céus, e 

parece cercar cada um dos grupos em 

oração. As multidões iradas subitamente 



 

 

se detêm. Silenciam seus gritos de 

zombaria. É esquecido o objeto de sua 

ira sanguinária. Com terríveis 

pressentimentos contemplam o símbolo 

da aliança de Deus, anelando pôr-se ao 

amparo de seu fulgor insuperável. 

(2)  QUE PALAVRAS DE JÚBILO 

BROTARÃO DOS LÁBIOS DOS 

FIÉIS? 

Naquele dia dirão: "Esse é o nosso 

Deus; nós confiamos nele, e ele nos 

salvou. Esse é o Senhor, nós confiamos 

nele; exultemos e alegremo-nos, pois 

ele nos salvou". (Isaías 25:9) 

 É ouvida pelo povo de Deus uma 

voz clara e melodiosa, dizendo: “Olhai 

para cima”; e, levantando os olhos para 

o céu, contemplam o arco da promessa. 

As nuvens negras, ameaçadoras, que 

cobriam o firmamento se fendem e, 

como Estêvão, olham fixamente para o 

céu, e veem a glória de Deus, e o Filho 

do homem sentado sobre o Seu trono. 

Divisam em Sua forma divina os sinais 

de Sua humilhação; e de Seus lábios 

ouvem o pedido, apresentado ante Seu 

Pai e os santos anjos: “Aqueles que Me 

deste quero que, onde Eu estiver, 

também eles estejam comigo.” João 

17:24. Novamente se ouve uma voz, 

melodiosa e triunfante, dizendo: “Eles 

vêm! eles vêm! santos, inocentes e 

incontaminados. Guardaram a palavra da 



 

 

Minha paciência; andarão entre os 

anjos”; e os pálidos, trêmulos lábios dos 

que mantiveram firme a fé, proferem um 

brado de vitória. 

(3)  QUE PALAVRAS SAEM DA 

BOCA DE DEUS? 

O sétimo anjo derramou a sua taça no 

ar, e do santuário saiu uma forte voz 

que vinha do trono, dizendo: "Está 

feito! “(Apocalipse 16:17) 

 É à meia-noite que Deus manifesta 

o Seu poder para o livra- mento de Seu 

povo. O Sol aparece resplandecendo 

em sua força. Sinais e maravilhas se 

seguem em rápida sucessão. Os ímpios 

contemplam a cena com terror e 

espanto, enquanto os justos veem com 

solene alegria os sinais de seu 

livramento. Tudo na Natureza parece 

desviado de seu curso. As correntes de 

água deixam de fluir. Nuvens negras e 

pesadas sobem e chocam-se umas nas 

outras. Em meio dos céus agitados, 

acha-se um espaço claro de glória 

indescritível, donde vem a voz de Deus 

como o som de muitas águas, dizendo: 

“Está feito.” 

(4)  QUE GRANDE EVENTO 

CAUSARÁ A VOZ DE DEUS? 

Houve, então, relâmpagos, vozes, 

trovões e um forte terremoto. Nunca 

havia ocorrido um terremoto tão forte 



 

 

como esse desde que o homem existe 

sobre a terra.  (Apocalipse 16:18) 

 Essa voz abala os céus e a Terra. . . 

O firmamento parece abrir-se e fechar-

se. A glória do trono de Deus dir-se-ia 

atravessar a atmosfera. As montanhas 

agitam-se como a cana ao vento, e 

anfractuosas rochas são espalhadas por 

todos os lados. Há um estrondo como de 

uma tempestade a sobrevir. O mar é 

açoitado com fúria. Ouve- se o sibilar do 

furacão, semelhante à voz de demônios 

na missão de destruir. A Terra inteira se 

levanta, dilatando-se como as ondas do 

mar. Sua superfície está a quebrar-se. 

Seu próprio fundamento parece ceder. 

Cadeias de montanhas estão a revolver-

se. Desaparecem ilhas habitadas. Os 

portos marítimos que, pela iniquidade, se 

tornaram como Sodoma, são tragados 

pelas águas enfurecidas. A grande 

Babilônia veio em lembrança perante 

Deus, “para lhe dar o cálice do vinho da 

indignação da Sua ira.” Apocalipse 

16:19,21. Grandes pedras de saraiva, 

cada uma “do peso de um talento”, estão 

a fazer sua obra de destruição. As mais 

orgulhosas cidades da Terra são 

derribadas. Os suntuosos palácios em 

que os grandes homens do mundo 

dissiparam suas riquezas com a 

glorificação própria, desmoronam-se 

diante de seus olhos. As paredes das 

prisões fendem-se, e o povo de Deus, 



 

 

que estivera retido em cativeiro por 

causa de sua fé, é libertado. 

(5)  QUEM TESTEMUNHARÁ A 

SEGUNDA VINDA DE CRISTO? 

Eis que ele vem com as nuvens, e todo 

olho o verá, até mesmo aqueles que o 

traspassaram; e todos os povos da terra 

se lamentarão por causa dele. Assim 

será! Amém. Apocalipse 1:7 

 Abrem-se sepulturas, e “muitos dos 

que dormem no pó da terra ressuscitarão, 

uns para a vida eterna, e outros para 

vergonha e desprezo eterno.” Daniel 

12:2. Todos os que morreram na fé da 

men- sagem do terceiro anjo saem do 

túmulo glorificados para ouvirem o 

concerto de paz, estabelecido por Deus 

com os que guardaram a Sua lei. “Os 

mesmos que O traspassaram” 

(Apocalipse 1:7), os que zombaram e 

escarneceram da agonia de Cristo, e os 

mais acérrimos inimigos de Sua verdade 

e povo, ressuscitam para contemplá-Lo 

em Sua glória, e ver a honra conferida 

aos fiéis e obedientes. 

(6)   QUAL SERÁ A RESPOSTA 

DOS ÍMPIOS AO PERCEBER QUE 

ESTÃO PRESTES A 

TESTEMUNHAR A SEGUNDA 

VINDA DE CRISTO? 

Eles gritavam às montanhas e às rochas: 

"Caiam sobre nós e escondam-nos da face 



 

 

daquele que está assentado no trono e da 

ira do Cordeiro!   Apocalipse 6:16 

 Densas nuvens ainda cobrem o céu; 

contudo o Sol de quando em quando 

irrompe, aparecendo como o olhar 

vingador de Jeová. 

 Relâmpagos terríveis estalam dos 

céus, envolvendo a Terra num lençol de 

chamas. Por sobre o estrondo medonho 

do trovão, vozes misteriosas e terríveis 

declaram a sorte dos ímpios. As palavras 

proferidas não são compreendidas por 

todos; entendem-nas, porém, 

distintamente os falsos ensinadores. Os 

que pouco antes eram tão descuidados, 

tão jactanciosos e desafiadores, tão 

exultantes em sua crueldade para com o 

povo de Deus, observador dos 

mandamentos, acham-se agora vencidos 

pela consternação, e a estremecer de 

medo. Ouve-se o seu pranto acima do 

som dos elementos. Demônios 

reconhecem a divindade de Cristo, e 

tremem diante de Seu poder, enquanto 

homens estão suplicando misericórdia e 

rastejando em abjeto terror. 

(7)  QUE CANÇÃO DE RESPOSTA 

TRIUNFAL RESSOARÁ DO 

JUSTO? 

Deus é o nosso refúgio e a nossa 

fortaleza, auxílio sempre presente na 

adversidade. Por isso não temeremos, 

embora a terra trema e os montes 



 

 

afundem no coração do mar, embora 

estrondem as suas águas turbulentas e 

os montes sejam sacudidos pela sua 

fúria. Pausa (Salmos 46:1-3)  

 Por uma fenda nas nuvens, fulgura 

uma estrela cujo brilho aumenta 

quadruplicadamente em contraste com as 

trevas. Fala de esperança e alegria aos 

fiéis, mas de severidade e ira aos 

transgressores da lei de Deus. Os que tudo 

sacrificaram por Cristo estão agora em 

segurança, como que escondidos no lugar 

secreto do pavilhão do Senhor. Foram 

provados, e perante o mundo e os 

desprezadores da verdade, evidenciaram 

sua fidelidade àquele que por eles morreu.

 Uma mudança maravilhosa sobreveio 

aos que mantiveram firme integridade em 

face mesmo da morte. Foram subitamente 

libertos da negra e terrível tirania de 

homens transformados em demônios. Seu 

rosto, pouco antes tão pálido, ansioso e 

descomposto, resplandece agora de 

admiração, fé e amor. Sua voz ergue-se 

em cântico triunfal: 

(8)   O QUE SERÁ DECLARADO 

NO CÉU? 

E os céus proclamam a sua justiça, pois 

o próprio Deus é o juiz. Pausa.        

(Salmos 50:6) 

 Enquanto estas palavras de santa 

confiança ascendem a Deus, as nuvens 

recuam, e se veem os constelados céus, 

indescritivelmente gloriosos em 



 

 

contraste com o firmamento negro e 

carregado de cada lado. A glória da 

cidade celestial emana de suas portas 

entreabertas. Aparece então de encontro 

ao céu uma mão segurando duas tábuas 

de pedra dobradas uma sobre a outra. 

Diz o profeta: “Os céus anunci- arão a 

Sua justiça; pois Deus mesmo é o juiz.” 

Salmos 50:6. Aquela santa lei, a justiça 

de Deus, que por entre trovões e chamas 

foi do Sinai proclamada como guia da 

vida, revela-se agora aos homens como a 

regra do juízo. A mão abre as tábuas, e 

veem-se os preceitos do decálogo, como 

que traçados com pena de fogo. As 

palavras são tão claras que todos as 

podem ler. Desperta-se a memória, 

varrem-se de todas as mentes as trevas 

da superstição e heresia, e os dez pre- 

ceitos divinos, breves, compreensivos e 

autorizados, apresentam-se à vista de 

todos os habitantes da Terra. 

(9)  QUE VERDADE A RESPEITO 

DOS MANDAMENTOS DE DEUS 

VAI ATACAR O TERROR NOS 

CORAÇÕES DOS ÍMPIOS? 

A verdade é a essência da tua palavra, e 

todas as tuas justas ordenanças são 

eternas. (Salmos 119:160) 

 É impossível descrever o horror e 

desespero dos que pisaram os santos 

mandamentos de Deus. O Senhor lhes 

deu Sua lei; eles poderiam haver aferido 



 

 

seu caráter por ela, e conhecido seus 

defeitos enquanto ainda havia 

oportunidade para arrependimento e 

correção; mas, a fim de conseguir o 

favor do mundo, puseram de parte seus 

preceitos e ensinaram outros a 

transgredir. Esforçaram-se por compelir 

o povo de Deus a profanar o Seu sábado. 

Agora são condenados por aquela lei que 

desprezaram. Com terrível clareza veem 

que se acham sem desculpas. 

Escolheram a quem servir e adorar. 

“Então vereis outra vez a diferença entre o 

justo e o ímpio; entre o que serve a Deus, e 

o que O não serve.” Malaquias 3:18. 

(10)  QUAL É O RESULTADO DE 

CONHECER A VERDADE E NÃO 

COMPARTILHAR ESTE 

CONHECIMENTO COM OS QUE 

ESTÃO PERDIDOS? 

Quando eu disser a um ímpio que ele 

vai morrer, e você não o advertir nem 

lhe falar para dissuadi-lo dos seus 

maus caminhos para salvar a vida dele, 

aquele ímpio morrerá por sua 

iniquidade; mas para mim você será 

responsável pela morte dele. Se, porém, 

você advertir o ímpio e ele não se 

desviar de sua impiedade ou dos seus 

maus caminhos, ele morrerá por sua 

iniquidade, mas você estará livre de 

culpa. (Ezequiel 3:18,19) 

 Os inimigos da lei de Deus, desde o 

ministro até ao menor dentre eles, têm 



 

 

nova concepção da verdade e do dever. 

Demasiado tarde veem que o sábado do 

quarto mandamento é o selo do Deus 

vivo. Tarde demais veem a verdadeira 

natureza de seu sábado espúrio, e o 

fundamento arenoso sobre o qual 

estiveram a construir. Acham que 

estiveram a combater contra Deus. 

Ensinadores religiosos conduziram 

almas à perdição, ao mesmo tempo que 

professavam guiá-las às portas do 

Paraíso. Antes do dia do ajuste final de 

contas, não se conhecerá quão grande é a 

responsabilidade dos homens no mister 

sagrado, e quão terríveis são os 

resultados de sua infidelidade. Somente 

na eternidade poderemos com acerto 

avaliar a perda de uma única alma. 

Terrível será a condenação daquele a 

quem Deus disser: Retira-te, mau servo. 

(11)  ONDE CRISTO SERÁ VISTO 

NA SUA VINDA? 

"Tu mesmo o disseste", respondeu 

Jesus. "Mas eu digo a todos vós: 

chegará o dia em que vereis o Filho do 

homem assentado à direita do Poderoso 

e vindo sobre as nuvens do céu". 

(Mateus 26:64) 

 Surge logo no Oriente uma pequena 

nuvem negra, aproximada- mente da 

metade do tamanho da mão de um 

homem. É a nuvem que rodeia o 

Salvador, e que, a distância, parece estar 



 

 

envolta em trevas. O povo de Deus sabe 

ser esse o sinal do Filho do homem. Em 

solene silêncio fitam-na enquanto se 

aproxima da Terra, mais e mais brilhante 

e gloriosa, até se tornar grande nuvem 

branca, mostrando na base uma glória 

semelhante ao fogo consumidor e 

encimada pelo arco-íris do concerto. 

Jesus, na nuvem, avança como poderoso 

vencedor. Agora, não como “Homem de 

dores”, para sorver o amargo cálice da 

ignomínia e miséria, vem Ele vitorioso 

no Céu e na Terra para julgar os vivos e 

os mortos. “Fiel e verdadeiro”, Ele 

“julga e peleja em justiça.” E “seguiram-

nO os exércitos no Céu.” Apocalipse 

19:11, 14. Com antífonas de melodia 

celestial, os santos anjos, em vasta e 

inumerável multidão, acompanham-nO 

em Seu avanço. O firmamento parece 

repleto de formas radiantes — “milhares 

de milhares, milhões de milhões.”  

(12)  COMO O PROFETA 

HABACUC DESCREVE A 

SEGUNDA VINDA DE CRISTO? 

Deus veio de Temã, o Santo veio do monte 

Parã. Pausa Sua glória cobriu os céus e 

seu louvor encheu a terra. Seu esplendor 

era como a luz do sol; raios lampejavam 

de sua mão, onde se escondia o seu poder.  

(Habacuque 3:3,4) 

 Nenhuma pena humana pode 

descrever esta cena, mente alguma 

mortal é apta para conceber seu 



 

 

esplendor. Aproximando-se ainda mais a 

nuvem viva, todos os olhos contemplam 

o Príncipe da vida. Nenhuma coroa de 

espinhos agora desfigura a sagrada 

cabeça, mas um diadema de glória 

repousa sobre a santa fronte. O 

semblante divino irradia o fulgor 

deslumbrante do Sol meridiano. “E no 

vestido e na Sua coxa tem escrito este 

nome: Rei dos reis e Senhor dos 

senhores.” Apocalipse 19:16. 

(13) COMO O PROFETA 

JEREMIAS DESCREVE A REAÇÃO 

DA HUMANIDADE A ESTE 

GRANDE EVENTO? 

Pergunte e veja: Pode um homem dar à 

luz? Por que vejo, então, todos os 

homens com as mãos no estômago, 

como uma mulher em trabalho de 

parto? Por que estão pálidos todos os 

rostos? Como será terrível aquele dia! 

Sem comparação! Será tempo de 

angústia para Jacó; mas ele será salvo.                    

(Jeremias 30:6,7) 

 À Sua presença “se têm tornado 

macilentos todos os rostos”; sobre os 

que rejeitaram a misericórdia de Deus 

cai o terror do desespero eterno. 

“Derrete-se o coração, e tremem os 

joelhos”, “e os rostos de todos eles 

empalidecem.” Jeremias 30:6; Naum 

2:10. Os justos clamam, a tremer: 

“Quem poderá subsistir?” Silencia o 



 

 

cântico dos anjos, e há um tempo de 

terrível silêncio. Ouve-se, então, a voz 

de Jesus, dizendo: “A Minha graça te 

basta.” Ilumina-se a face dos justos, e a 

alegria enche todos os corações. E os 

anjos entoam uma melodia mais forte, e 

de novo cantam ao aproximar-se ainda 

mais da Terra. 

(14) QUAL PROFECIA DADA POR 

CRISTO SERÁ CUMPRIDA EM 

RELAÇÃO AOS RESPONSÁVEIS 

POR SUA CRUCIFICAÇÃO? 

"Tu mesmo o disseste", respondeu 

Jesus. "Mas eu digo a todos vós: 

chegará o dia em que vereis o Filho do 

homem assentado à direita do Poderoso 

e vindo sobre as nuvens do céu".  

(Mateus 26:64) 

 Ali estão os que zombaram de Cristo 

à Sua humilhação. Com uma força 

penetrante lhes ocorrem as palavras do 

Sofredor, quando, conjurado pelo sumo 

sacerdote, declarou solenemente: 

“Vereis em breve o Filho do homem 

assentado à direita do poder, e vindo 

sobre as nuvens do céu.” Mateus 26:64. 

Agora O contemplam em Sua glória, e 

ainda O devem ver assentado à direita do 

poder. Os que escarneceram de Sua 

declaração de ser Ele o Filho de Deus, 

estão agora mudos. Ali está o altivo 

Herodes, que zombou de Seu título real, 

mandando os soldados zombadores 



 

 

coroá-Lo rei. Estão ali os mesmos 

homens que com mãos ímpias Lhe 

colocaram sobre o corpo o manto de 

púrpura, e sobre a fronte sagrada a coroa 

de espinhos, e na mão, que não opunha 

resistência, um simulacro de cetro, e 

diante dEle se curvavam em zombaria 

blasfema. Os homens que bateram e 

cuspiram no Príncipe da vida, agora se 

desviam de Seu penetrante olhar, 

procurando fugir da subjugante glória de 

Sua presença. Aqueles que introduziram 

os cravos através de Suas mãos e pés, o 

soldado que Lhe feriu o lado, contemplam 

esses sinais com terror e remorso. 

 Com terrível precisão sacerdotes e 

príncipes recordam-se dos 

acontecimentos do Calvário. 

Estremecendo de horror, lembram-se de 

como, movendo a cabeça em satânica 

alegria, exclamaram: “Salvou os outros e 

a Si mesmo não pode salvar-Se. Se é o 

Rei de Israel, desça agora da cruz, e 

creremos nEle; confiou em Deus; livre-

O agora, se O ama.” Mateus 27:42, 43. 

Vividamente relembram a parábola dos 

lavradores que se recusa- ram a entregar 

a seu senhor o fruto da vinha, 

maltrataram seus servos, e lhe mataram 

o filho. Lembram-se também da 

sentença que eles próprios 

pronunciaram: O senhor da vinha “dará 

afrontosa morte aos maus.” No pecado e 

castigo daqueles homens infiéis, veem 



 

 

os sacerdotes e anciãos seu próprio 

procedimento e sua própria justa 

condenação. E, agora, ergue-se um 

clamor de agonia mortal. Mais alto do 

que o grito — “Crucifica-O, crucifica-

O”, que repercutiu pelas ruas de 

Jerusalém, reboa o pranto terrível, 

desesperado: “Ele é o Filho de Deus! Ele 

é o verdadeiro Messias!” Procuram fugir 

da presença do Rei dos reis. Nas 

profundas cavernas da Terra, fendida 

pela luta dos elementos, tentam em vão 

esconder-se. 

 Na vida de todos os que rejeitam a 

verdade, há momentos em que a 

consciência desperta, em que a memória 

apresenta a recordação torturante de uma 

vida de hipocrisia, e a alma é acossada 

de vãos pesares. Mas que é isto ao ser 

comparado com o remorso daquele dia 

em que o temor vem como assolação, 

em que a perdição vem como tormenta! 

Provérbios 1:27. Os que desejariam 

destruir a Cristo e Seu povo fiel, 

testemunham agora a glória que sobre 

eles repousa. No meio de seu terror, 

ouvem a voz dos santos em alegres 

acordes, exclamando: “Eis que este é o 

nosso Deus, a quem aguardávamos, e 

Ele nos salvará.” Isaías 25:9. 

(15) QUE CLAMOR ENCHERÁ OS 

CÉUS QUANDO CRISTO CHAMA 

OS MORTOS JUSTOS PARA A 

VIDA? 



 

 

“ONDE ESTÁ, Ó MORTE, A SUA 

VITÓRIA? ONDE ESTÁ, Ó MORTE, 

O SEU AGUILHÃO? (1 CORÍNTIOS 

15:55) 

 Por entre as vacilações da Terra, o 

clarão do relâmpago e o ribombo do 

trovão, a voz do Filho de Deus chama os 

santos que dormem. Ele olha para a 

sepultura dos justos e, levantando as 

mãos para o céu, brada: “Despertai, 

despertai, despertai, vós que dormis no 

pó, e surgi!” Por todo o comprimento e 

largura da Terra, os mortos ouvirão 

aquela voz, e os que ouvirem viverão. E 

a Terra inteira ressoará com o passar do 

exército extraordinariamente grande de 

toda nação, tribo, língua e povo. Do 

cárcere da morte vêm eles, revestidos de 

glória imortal, clamando: “Onde está, ó 

morte, o teu aguilhão? Onde está, ó 

inferno, a tua vitória?” 1 Coríntios 

15:55. E os vivos justos e os santos 

ressuscitados unem as vozes em 

prolongada e jubilosa aclamação de 

vitória. 

(16)   QUE MUDANÇA OCORRERÁ 

NOS JUSTOS? 

num momento, não abrir e fechar de 

olhos, ao som da última trombeta. Pois 

a trombeta soará, os mortos 

ressuscitarão incorruptíveis e nós 

seremos transformados. Pois é 

necessário que aquilo que é corruptível 



 

 

se revista de incorruptibilidade, e 

aquilo que é mortal, se revista de 

imortalidade. (1 Coríntios 15:52,53) 

 Todos saem do túmulo com a 

mesma estatura que tinham quando ali 

entraram. Adão, que está em pé entre a 

multidão dos ressuscita- dos, é de grande 

altura e formas majestosas, de estatura 

pouco menor que o Filho de Deus. 

Apresenta assinalado contraste com o 

povo das gerações posteriores; sob este 

único ponto de vista se revela a grande 

degeneração da raça. Todos, porém, 

surgem com a louçania e vigor de eterna 

mocidade. No princípio o homem foi 

criado à semelhança de Deus, não 

somente no caráter, mas na forma e 

aspecto. O pecado desfigurou e quase 

obliterou a imagem divina; mas Cristo 

veio para restaurar aquilo que se havia 

perdido. Ele mudará nosso corpo vil, 

modelando-o conforme Seu corpo 

glorioso. As formas mortais, 

corruptíveis, destituídas de garbo, 

poluídas pelo pecado, tornam-se 

perfeitas, belas e imortais. Todos os 

defeitos e deformidades são deixados no 

túmulo. Restabelecidos à árvore da vida, 

no Éden há tanto tempo perdido, os 

remidos crescerão até à estatura 

completa da raça em sua glória 

primitiva. Os últimos traços da maldição 

do pecado serão removidos, e os fiéis de 

Cristo aparecerão “na beleza do Senhor 



 

 

nosso Deus”, refletindo no espírito, alma 

e corpo, a imagem perfeita de seu 

Senhor. Oh! maravilhosa redenção! Há 

tanto tempo objeto das cogitações, há 

tanto tempo esperada, contemplada com 

ávida expectativa, mas nunca entendida 

completamente! 

(17)  PARA ONDE VÃO OS 

ELEITOS IMEDIATAMENTE APÓS 

ESTA MUDANÇA? 

Depois disso, os que estivermos vivos 

seremos arrebatados juntamente com 

eles nas nuvens, para o encontro com o 

Senhor nos ares. E assim estaremos 

com o Senhor para sempre.                    

(1 Tessalonicenses 4:17) 

 Os justos vivos são transformados 

“num momento, num abrir e fechar 

de olhos.” À voz de Deus foram eles 

glorificados; agora tornam-se 

imortais, e com os santos 

ressuscitados, são arrebatados para 

encontrar seu Senhor nos ares. Os 

anjos “ajuntarão os Seus escolhidos 

desde os quatro ventos, de uma à outra 

extremidade dos céus.” Criancinhas 

são levadas pelos santos anjos aos 

braços de suas mães. Amigos há muito 

separados pela morte, reúnem-se, para 

nunca mais se separarem, e com 

cânticos de alegria ascendem 

juntamente para a cidade de Deus. 



 

 

(18) O QUE CRISTO, NOSSO 

JUSTO JUIZ CONCEDERÁ A 

CADA UM DE SEUS REDIMIDOS? 

Quando se manifestar o Supremo 

Pastor, vocês receberão a imperecível 

coroa da glória. (1 Pedro 5:4) 

 Antes de entrar na cidade de Deus, o 

Salvador concede a Seus seguidores os 

emblemas da vitória, conferindo-lhes as 

insígnias de sua condição real. As 

fileiras esplendentes são dispostas em 

forma de um quadrado aberto ao centro, 

em redor de seu Rei, que se ergue 

majestosamente muito acima dos santos 

e anjos e de cujo rosto irradia benigno 

amor a todos. Por toda a hoste 

inumerável dos resgatados, todos os 

olhares se acham fixos nEle, todos os 

olhos contemplam a glória dAquele cujo 

“parecer estava tão desfigurado, mais do 

que o de outro qualquer, e a Sua figura 

mais do que a dos filhos dos homens.” 

Sobre a cabeça dos vencedores, Jesus 

com Sua própria destra põe a coroa de 

glória. Para cada um há uma coroa que 

traz o seu “novo nome” (Apocalipse 

2:17), e a inscrição: “Santidade ao 

Senhor.” Em cada mão são colocadas a 

palma do vencedor e a harpa 

resplandecente. Então, ao desferirem as 

notas os anjos dirigentes, todas as mãos 

deslizam com maestria sobre as cordas 

da harpa, tirando-lhes suave música em 

ricos e melodiosos acordes. Indizível 



 

 

arrebatamento faz fremir todo coração, e 

toda voz se ergue em grato louvor: 

“Àquele que nos ama, e em Seu sangue 

nos lavou dos nossos pecados, e nos fez 

reis e sacerdotes para Deus e Seu Pai; a 

Ele glória e poder para todo o sempre.” 

Apocalipse 1:5, 6. 

(19) QUE CONVITE ALEGRE 

CRISTO ESTENDERÁ A SEUS 

REDIMIDOS? 

"Então o Rei dirá aos que estiverem à 

sua direita: „Venham, benditos de meu 

Pai! Recebam como herança o Reino 

que lhes foi preparado desde a criação 

do mundo.  (Mateus 25:34) 

 Diante da multidão de resgatados 

está a santa Cidade. Jesus abre 

amplamente as portas de pérolas, e as 

nações que observaram a verdade, 

entram. Ali contemplam o Paraíso de 

Deus, o lar de Adão em sua inocência. 

Então aquela voz, mais harmoniosa do 

que qualquer música que tenha soado 

já aos ouvidos mortais, é ouvida a 

dizer: “Vosso conflito está terminado.” 

“Vinde, benditos de Meu Pai, possuí 

por herança o reino que vos está 

preparado desde a fundação do 

mundo.” 

 Cumpre-se então a oração do 

Salvador por Seus discípulos: “Aqueles 

que Me deste quero que, onde Eu 

estiver, também eles estejam comigo.” 



 

 

“Irrepreensíveis, com alegria, perante a 

Sua glória” (Jud. 24), Cristo os apresenta 

a Seu Pai como a aquisição de Seu 

sangue, declarando: “Eis-Me aqui, com 

os filhos que Me deste.” “Guardei 

aqueles que Me deste.” Oh! maravilhas 

do amor que redime! transportes daquela 

hora em que o infinito Pai, olhando para 

os resgatados, contemplar Sua imagem, 

banida a discórdia do pecado, removida 

sua maldição, e o humano de novo em 

harmonia com o divino! Com indizível 

amor Jesus dá as boas-vindas a Seus 

fiéis, para “o gozo do teu Senhor.” O 

gozo do Salvador consiste em ver, no 

reino de glória, as almas que foram 

salvas por Sua agonia e humilhação. E 

os remidos serão participantes de Sua 

alegria, vendo eles, entre os bem-

aventurados, os que foram ganhos para 

Cristo por meio de suas orações, 

trabalhos e sacrifícios de amor. 

Reunindo-se eles em redor do grande 

trono branco, indizível júbilo lhes 

encherá o coração ao contemplarem os 

que ganharam para Cristo, e verem que 

um ganhou a outros, e estes ainda outros, 

todos trazidos para o porto de descanso, 

para ali deporem sua coroa aos pés de Jesus 

e louvá-Lo pelos séculos intérminos da 

eternidade. 

(20)  QUE GRUPO TERÁ O 

PRIVILÉGIO DE CANTAR UMA 

CANÇÃO ÚNICA DE LOUVOR AO 

SEU REDENTOR? 



 

 

Eles cantavam um cântico novo diante 

do trono, dos quatro seres viventes e 

dos anciãos. Ninguém podia aprender o 

cântico, a não ser os cento e quarenta e 

quatro mil que haviam sido comprados 

da terra. (Apocalipse 14:3) 

 No mar cristalino diante do trono, 

naquele mar como que de vidro 

misturado com fogo — tão resplendente 

é ele pela glória de Deus — está reunida 

a multidão dos que “saíram vitoriosos da 

besta, e da sua imagem, e do seu sinal, e 

do número do seu nome.” Apocalipse 

15:2. Com o Cordeiro, sobre o Monte 

Sião, “tendo harpas de Deus”, estão os 

cento e quarenta e quatro mil que foram 

remidos dentre os homens; e ouve-se, 

como o som de muitas águas, e de 

grande trovão, “uma voz de harpistas, 

que tocavam com as suas harpas.” E 

cantavam “um cântico novo” diante do 

trono — cântico que ninguém podia 

aprender senão os cento e quarenta e 

quatro mil. É o hino de Moisés e do 

Cordeiro — hino de livramento. 

Ninguém, a não ser os cento e quarenta e 

quatro mil, pode aprender aquele canto, 

pois é o de sua experiência — e nunca 

ninguém teve experiência semelhante. 

“Estes são os que seguem o Cordeiro para 

onde quer que vai.” “Estes, tendo sido 

trasladados da Terra, dentre os vivos, são 

tidos como as primícias para Deus e para 

o Cordeiro.” Apocalipse 14:1-5; 15:3  



 

 

(21)  O QUE DISTINGUE ESSE 

GRUPO DA MULTIDÃO DE 

REDIMIDOS? 

Então um dos anciãos me perguntou: 

"Quem são estes que estão vestidos de 

branco, e de onde vieram? " Respondi: 

"Senhor, tu o sabes". E ele disse: 

"Estes são os que vieram da grande 

tribulação e lavaram as suas vestes e as 

branquearam no sangue do Cordeiro.  

(Apocalipse 7:13,14) 

Estes são os que não se contaminaram 

com mulheres, pois se conservaram 

castos e seguem o Cordeiro por onde 

quer que ele vá. Foram comprados 

dentre os homens e ofertados como 

primícias a Deus e ao Cordeiro.               

(Apocalipse 14:4) 

 “Estes são os que vieram de grande 

tribulação” (Apocalipse 7:14); passaram 

pelo tempo de angústia tal como nunca 

houve desde que houve nação; 

suportaram a aflição do tempo da 

angústia de Jacó; permaneceram sem 

intercessor durante o derramamento final 

dos juízos de Deus. Mas foram livres, 

pois “lavaram os seus vestidos, e os 

branquearam no sangue do Cordeiro.” 

“Na sua boca não se achou engano; 

porque são irrepreensíveis” diante de 

Deus. “Por isso estão diante do trono de 

Deus, e O servem de dia e de noite no 

Seu templo; e Aquele que está assentado 



 

 

sobre o trono os cobrirá com a Sua 

sombra.” Apocalipse 7:15. Viram a 

Terra devastada pela fome e pestilência, 

o Sol com poder para abrasar os homens 

com grandes calores, e eles próprios 

suportaram o sofrimento, a fome e a 

sede. Mas “nunca mais terão fome, 

nunca mais terão sede; nem Sol nem 

calma alguma cairá sobre eles. Porque o 

Cordeiro que está no meio do trono os 

apascentará, e lhes servirá de guia para 

as fontes das águas da vida; e Deus 

limpará de seus olhos toda a lágrima.” 

Apocalipse 7:16, 17. 

(22) QUAL PRINCÍPIO DESCRITO 

NESTE VERSO SERÁ A 

INSPIRAÇÃO PARA OS 

REDIMIDOS COMPARTILHAR 

SEU TESTEMUNHO DE 

REDENÇÃO EM TODO O 

UNIVERSO? 

Nenhum dos dois tinha com que lhe 

pagar, por isso perdoou a dívida a ambos. 

Qual deles o amará mais? " Simão 

respondeu: "Suponho que aquele a quem 

foi perdoada a dívida maior". "Você 

julgou bem", disse Jesus. (Lucas 7:42,43) 

 Em todos os tempos os escolhidos 

do Salvador foram educados e 

disciplinados na escola da provação. 

Seguiram na Terra por veredas estreitas; 

foram purificados na fornalha da aflição. 

Por amor de Jesus suportaram a 



 

 

oposição, o ódio, a calúnia. 

Acompanharam-nO através de dolorosos 

conflitos; suportaram a negação própria 

— e experimentaram amargas 

decepções. Pela sua própria experiência 

dolorosa compreenderam a malignidade 

do pecado, seu poder, sua culpa, suas 

desgraças; e para ele olham com 

aversão. Uma intuição do sacrifício 

infinito feito para reabilitá-los, humilha-

os à sua própria vista, enchendo-lhes o 

coração de gratidão e louvor, que os que 

nunca decaíram não poderão apreciar. 

Muito amam, porque muito foram 

perdoados. Havendo participado dos 

sofrimentos de Cristo, estão aptos para 

serem co-participantes de Sua glória. 

(23) QUE REPREENSÃO SERÁ 

REMOVIDA DOS JUSTOS? 

destruirá a morte para sempre. O 

Soberano Senhor enxugará as lágrimas 

de todo o rosto e retirará de toda a terra 

a zombaria do seu povo. Foi o Senhor 

quem disse! (Isaías 25:8) 

 Os herdeiros de Deus vieram das 

águas-furtadas, das choças, dos 

calabouços, dos cadafalsos, das 

montanhas, dos desertos, das covas da 

Terra, das cavernas do mar. Na Terra 

eram “desamparados, aflitos e 

maltratados.” Milhões desceram ao 

túmulo carregados de infâmia, porque 

firmemente se recusavam a render-se às 



 

 

enganosas pretensões de Satanás. Pelos 

tribunais humanos foram julgados como 

os mais vis dos criminosos. Mas agora 

“Deus mesmo é o Juiz.” Salmos 50:6. 

Revogam-se agora as decisões da Terra. 

“Tirará o opróbrio do Seu povo.” Isaías 

25:8. “Chamar-lhes-ão: Povo santo, 

remidos do Senhor.” Ele determinou 

“que se lhes dê ornamento por cinza, 

óleo de gozo por tristeza, vestido de 

louvor por espírito angustiado.” Isaías 

62:12; 61:3. Não mais são fracos, aflitos, 

dispersos e opressos. Doravante devem 

estar sempre com o Senhor. Acham-se 

diante do trono com vestes mais ricas do 

que já usaram os mais honrados da 

Terra. Estão coroados com diademas 

mais gloriosos do que os que já foram 

colocados na fronte dos monarcas 

terrestres. Os dias de dores e prantos 

acabaram-se para sempre. O Rei da 

glória enxugou as lágrimas de todos os 

rostos; removeu-se toda a causa de 

pesar. Por entre o agitar dos ramos de 

palmeiras, derramam um cântico de 

louvor, claro, suave e melodioso; todas 

as vozes apreendem a harmonia até que 

reboa pelas abóbadas do céu a antífona: 

“Salvação ao nosso Deus que está 

assentado no trono, e ao Cordeiro.” E 

todos os habitantes do Céu assim 

respondem: “Amém. Louvor, e glória, e 

sabedoria, e ação de graças, e honra, e 

poder, e força ao nosso Deus, para todo 

o sempre.” Apocalipse 7:10, 12. 



 

 

 

(24)  COMO A BÍBLIA DESCREVE 

O PLANO DE REDENÇÃO? 

Não há dúvida de que é grande o 

mistério da piedade: Deus foi 

manifestado em corpo, justificado no 

Espírito, visto pelos anjos, pregado 

entre as nações, crido no mundo, 

recebido na glória. (1 Timóteo 3:16) 

 Nesta vida podemos apenas começar 

a compreender o maravilhoso tema da 

redenção. Com nossa compreensão finita 

podemos considerar muito 

encarecidamente a ignomínia e a glória, 

a vida e a morte, a justiça e a 

misericórdia, que se encontraram na 

cruz; toda- via, com o máximo esforço 

de nossa faculdade mental, deixamos de 

apreender seu completo significado. O 

comprimento e a largura, a profundidade 

e a altura do amor que redime não são 

senão palidamente compreendidos. O 

plano da redenção não será amplamente 

penetrado, mesmo quando os resgatados 

virem assim como eles são vistos, e 

conhecerem como são conhecidos; antes, 

através das eras eternas, novas verdades 

desdobrar-se-ão de contínuo à mente 

cheia de admiração e deleite. Posto que 

os pesares, dores e tentações da Terra 

estejam terminados, e removidas suas 

causas, sempre terá o povo de Deus um 

conhecimento distinto, inteligente, do que 

custou a sua salvação.  



 

 

(25)   O QUE É A CIÊNCIA DO 

PASSADO, PRESENTE E FUTURO 

E A CANÇÃO DOS REDIMIDOS? 

possam, juntamente com todos os 

santos, compreender a largura, o 

comprimento, a altura e a 

profundidade, e conhecer o amor de 

Cristo que excede todo conhecimento, 

para que vocês sejam cheios de toda a 

plenitude de Deus. (Efésios 3:18,19) 

 A cruz de Cristo será a ciência e 

cântico dos remidos por toda a 

eternidade. No Cristo glorificado eles 

contemplarão o Cristo crucificado. 

Jamais se olvidará que Aquele cujo 

poder criou e manteve os inumeráveis 

mundos através dos vastos domínios do 

espaço, o Amado de Deus, a Majestade 

do Céu, Aquele a quem querubins e 

resplendentes serafins se deleitavam em 

adorar — humilhou-Se para levantar o 

homem decaído; que Ele arrostou a 

culpa e a ignomínia do pecado e a 

ocultação da face de Seu Pai, até que as 

misérias de um mundo perdido Lhe 

quebrantaram o coração e aniquilaram a 

vida na cruz do Calvário. O fato de o 

Criador de todos os mundos, o Árbitro 

de todos os destinos, deixar Sua glória e 

humilhar-Se por amor do homem, 

despertará eternamente a admiração e a 

adoração do Universo. Ao olharem as 

nações dos salvos para o seu Redentor  e 

contemplarem a glória eterna do Pai 



 

 

resplandecendo em Seu semblante; ao 

verem o Seu trono que é de eternidade 

em eternidade, e saberem que Seu reino 

não terá fim, irrompem num hino 

arrebatador: “Digno, digno é o Cordeiro 

que foi morto, e nos remiu para Deus 

com Seu mui precioso sangue!” 

 O mistério da cruz explica todos os 

outros mistérios. À luz que emana do 

Calvário, os atributos de Deus que nos 

encheram de temor e pavor, aparecem 

belos e atraentes. Misericórdia, ternura e 

amor paternal são vistos a confundir-se 

com santidade, justiça e poder. Enquanto 

contemplamos a majestade de Seu trono, 

alto e sublime, vemos Seu caráter em suas 

manifestações de misericórdia, e 

compreendemos, como nunca dantes, a 

significação daquele título enternecedor: 

“Pai nosso.” 

 Ver-se-á que Aquele que é infinito 

em sabedoria não poderia idear plano 

algum para nos redimir, a não ser o 

sacrifício de Seu Filho. A compensação 

desse sacrifício é a alegria de povoar a 

Terra com seres resgatados, santos, 

felizes e imortais. O resultado do 

conflito do Salvador com os poderes das 

trevas, é alegria para os remidos, 

redundando para a glória de Deus por 

toda a eternidade. E tal é o valor de cada 

alma que o Pai está satisfeito com o 

preço pago; e o próprio Cristo, 

contemplando os frutos de Seu grande 

sacrifício, exulta, também. 



 

 

Estou ansioso por aquele grande dia 

quando Cristo virá nas nuvens do céu 

para libertar Seu povo da maldade 

desta terra e do terrível tempo de 

tribulação que está diante de nós. 

Circule:    Sim       Indeciso 

Estou ansioso para aceitar o alegre 

convite de Cristo: "Venham, benditos 

de meu Pai, herdem o reino preparado 

para vocês desde a fundação do 

mundo." 

Circule:    Sim       Indeciso 
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Lição 12 

Desolação da Terra 

(1)   QUE MENSAGEM DE 

MISERICÓRDIA ESTÁ 

PROCLAMANDO O CÉU PARA 

QUEM ESTÁ SEGUINDO 

INDADIVERTIDAMENTE AS 

FALSAS DOUTRINAS DE 

BABYLON? 

Então ouvi outra voz do céu que dizia: 

"Saiam dela, vocês, povo meu, para 

que vocês não participem dos seus 

pecados, para que as pragas que vão 

cair sobre ela não os atinjam! 

(Apocalipse 18:4) 

(2)  QUE MENSAGEM DE 

MISERICÓRDIA ESTÁ 

PROCLAMANDO O CÉU PARA 

QUEM ESTÁ SEGUINDO 



 

 

INDADIVERTIDAMENTE AS 

FALSAS DOUTRINAS DE 

BABYLON? 

Por isso num só dia as suas pragas 

a alcançarão: morte, tristeza e 

fome, e o fogo a consumirá, pois 

poderoso é o Senhor Deus que a 

julga. (Apocalipse 18:8) 

 Tais são os juízos que caem sobre 

Babilônia, no dia da ira de Deus. Ela 

encheu a medida de sua iniquidade; veio 

o seu tempo; está madura para a 

destruição.  

 Quando a voz de Deus põe fim ao 

cativeiro de Seu povo, há um terrível 

despertar daqueles que tudo perderam no 

grande conflito da vida. Enquanto 

perdurou o tempo da graça, estiveram 

cegos pelos enganos de Satanás, e 

desculpavam sua conduta de pecado. Os 

ricos se orgulhavam de sua 

superioridade sobre aqueles que eram 

menos favorecidos; mas obtiveram suas 

riquezas violando a lei de Deus. 

(3)  QUE PRINCÍPIO BÁSICO TÊM 

AQUELES QUE PERECEM 

IINTENCIONALMENTE 

VIOLADOS??  

fui estrangeiro, e vocês não me 

acolheram; necessitei de roupas, e 

vocês não me vestiram; estive enfermo 

e preso, e vocês não me visitaram‟. 



 

 

"Eles também responderão: „Senhor, 

quando te vimos com fome ou com sede 

ou estrangeiro ou necessitado de 

roupas ou enfermo ou preso, e não te 

ajudamos? ‟ "Ele responderá: „Digo-

lhes a verdade: o que vocês deixaram 

de fazer a alguns destes mais 

pequeninos, também a mim deixaram 

de fazê-lo‟. (Mateus 25:43-45) 

 Negligenciaram alimentar o faminto, 

vestir o nu, tratar com justiça e amar a 

misericórdia. Procuraram exaltar-se, e 

obter a homenagem de seus semelhantes. 

Agora estão despojados de tudo que os 

fazia grandes, e se encontram 

desamparados e indefesos. Olham com 

terror para a destruição dos ídolos que 

antepuseram ao seu Criador. Venderam 

a alma em troca das riquezas e gozos 

terrestres, e não procuraram enriquecer 

para com Deus. O resultado é que sua 

vida foi um fracasso; seus prazeres agora se 

transformaram em amargura, seus tesouros 

em corrupção. Os ganhos de uma vida 

inteira foram em um momento varridos. Os 

ricos lastimam a destruição de suas 

soberbas casas, a dispersão de seu ouro e 

prata. Mas suas lamentações silenciam pelo 

temor de que eles próprios devem perecer, 

juntamente com seus ídolos. 

(4)  QUE MUDANÇA OCORRE NA 

VIDA QUANDO OS ÍMPIOS SE 

ARREPENDEM 

VERDADEIRAMENTE? 



 

 

se o meu povo, que se chama pelo meu 

nome, se humilhar e orar, buscar a 

minha face e se afastar dos seus maus 

caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei 

o seu pecado e curarei a sua terra.        

(2 Crônicas 7:14) 

 Os ímpios estão cheios de pesar, não 

por causa de sua pecaminosa negligência 

para com Deus e seus semelhantes, mas 

porque Deus venceu. Lamentam que o 

resultado seja o que é; mas não se 

arrependem de sua impiedade. Se 

pudessem, não deixariam de 

experimentar todo e qualquer meio para 

vencer. 

(5)  QUE PROMESSA 

MARAVILHOSA É CUMPRIDA 

PARA OS JUSTOS? 

Ele o livrará do laço do caçador e do 

veneno mortal. Ele o cobrirá com as 

suas penas, e sob as suas asas você 

encontrará refúgio; a fidelidade dele 

será o seu escudo protetor. (Salmos 

91:3,4) 

 O mundo vê aqueles dos quais 

zombaram e escarneceram, e que 

desejaram exterminar, passarem ilesos 

através das pestilências, tempestades e 

terremotos. Aquele que é para os 

transgressores de Sua lei um fogo 

devorador, é para o Seu povo um 

seguro pavilhão. 



 

 

(6)  QUE JULGAMENTO SERÁ 

PRONUNCIADO SOBRE OS 

LÍDERES ESPIRITUAIS QUE 

IGNORARAM A VERDADE E 

DEIXARAM SEU REBANHO SE 

EXTRAVIAR? 

"Ai dos pastores que destroem e 

dispersam as ovelhas do meu pasto! ", 

diz o Senhor. Portanto, assim diz o 

Senhor, Deus de Israel, aos pastores 

que tomam conta do meu povo: 

"Foram vocês que dispersaram e 

expulsaram o meu rebanho, e não 

cuidaram dele. Mas eu cuidarei de 

vocês pelos seus maus 

procedimentos", declara o Senhor. 

(Jeremias 23:1,2) 

 O ministro que sacrificara a verdade 

a fim de alcançar o favor dos homens, 

percebe agora o caráter e influência de 

seus ensinos. É evidente que os olhos 

oniscientes o estiveram acompanhando 

enquanto se achava ao púlpito, enquanto 

andava pelas ruas, enquanto se confundia 

com os homens nas várias cenas da vida. 

Toda emoção da alma, toda linha escrita, 

cada palavra pronunciada, todo ato que 

levava os homens a descansar em um 

refúgio de falsidade, esteve a espalhar 

sementes; e agora, nas infelizes e perdidas 

almas em redor dele, contempla a colheita. 

(7) O QUE ESSES LÍDERES 

INFIÉIS NÃO SABEM? 



 

 

A verdade é a essência da tua palavra, 

e todas as tuas justas ordenanças são 

eternas. (Salmos 119:160) 

A tua justiça é eterna, e a tua lei é a 

verdade. (Salmos 119:142) 

 

 Ministros e povo veem que não 

mantiveram a devida relação para com 

Deus. Veem que se rebelaram contra o 

Autor de toda lei reta e justa. A rejeição 

dos preceitos divinos deu origem a 

milhares de fontes para males, 

discórdias, ódio, iniquidade, até que a 

Terra se tornou um vasto campo de 

contenda, um poço de corrupção. Este é 

o quadro que ora se apresenta aos que 

rejeitaram a verdade e preferiram 

acalentar o erro. Nenhuma linguagem 

pode exprimir o anelo que o 

desobediente, o desleal experimenta por 

aquilo que para sempre perdeu: a vida 

eterna. Homens que o mundo adorou 

pelos talentos e eloquência veem agora 

estas coisas sob a sua verdadeira luz. 

Compenetram-se do que perderam pela 

transgressão, e caem aos pés daqueles de 

cuja fidelidade zombaram, com 

menosprezo, confessando que Deus os 

amou. 

(8)  COMO REAGIRÃO OS 

PERDIDOS COM AQUELES QUE 

OS TRAÍAM? 

Naquele dia grande confusão dominará 

essas nações, causada pelo Senhor. 



 

 

Cada um atacará o que estiver ao seu 

lado. (Zacarias 14:13) 

 O povo vê que foi iludido. Um acusa 

ao outro de o ter levado à destruição; 

todos, porém, se unem em acumular suas 

mais amargas condenações contra os 

ministros. Pastores infiéis profetizaram 

coisas agradáveis, levaram os ouvintes a 

anular a lei de Deus e a perseguir os que 

a queriam santificar. Agora, em seu 

desespero, esses ensinadores confessam 

perante o mundo sua obra de engano. As 

multidões estão cheias de furor. 

“Estamos perdidos!” exclamam; “e vós 

sois a causa de nossa ruína”; e voltam-se 

contra os falsos pasto- res. Aqueles 

mesmos que mais os admiravam, 

pronunciarão as mais terríveis maldições 

sobre eles. As mesmas mãos que os 

coroavam de lauréis, levantar-se-ão para 

destruí-los. As espadas que deveriam 

matar o povo de Deus, são agora 

empregadas para exterminar os seus 

inimigos. Por toda parte há contenda e 

morticínio. 

(9)  APÓS O FIM DA PROBAÇÃO, 

O CONFLITO ENTRE DEUS E 

SATANÁS SE ESTENDE PARA 

INCLUIR QUEM? 

Um tumulto ressoa até os confins da 

terra, pois o Senhor faz acusações contra 

as nações, e julga toda a humanidade: 

ele entregará os ímpios à espada‟, 

declara o Senhor. " (Jeremias 25:31) 



 

 

 Seis mil anos esteve em andamento 

o grande conflito; o Filho de Deus e 

Seus mensageiros celestiais estavam em 

conflito com o poder do maligno, a fim 

de advertir, esclarecer e salvar os filhos 

dos homens. Agora todos fizeram sua 

decisão; os ímpios uniram-se 

completamente a Satanás em sua luta 

contra Deus. Chegado é o tempo para 

Deus reivindicar a autoridade de Sua lei 

que fora desprezada. Agora a 

controvérsia não é somente com Satanás, 

mas também com os homens. “O Senhor 

tem contenda com as nações”; “os 

ímpios, entregará à espada. 

(10)   O QUE ACONTECERÁ COM 

OS ÍMPIOS AO VER CRISTO 

CHEGANDO NAS NUVENS? 

Então será revelado o perverso, a quem 

o Senhor Jesus matará com o sopro de 

sua boca e destruirá pela manifestação 

de sua vinda.   (2 Tessalonicenses 2:8) 

Eles gritavam às montanhas e às 

rochas: "Caiam sobre nós e escondam-

nos da face daquele que está assentado 

no trono e da ira do Cordeiro! Pois 

chegou o grande dia da ira deles; e 

quem poderá suportar? " (Apocalipse 

6:16,17) 

 Por ocasião da vinda de Cristo os 

ímpios são eliminados da face de toda a 

Terra: consumidos pelo espírito de Sua 

boca, e destruídos pelo resplendor de 



 

 

Sua glória. Cristo leva o Seu povo para a 

cidade de Deus, e a Terra é esvaziada de 

seus moradores. “Eis que o Senhor 

esvazia a Terra, e a desola, e transtorna a 

sua superfície, e dispersa os seus 

moradores.” “De todo se esvaziará a 

Terra, e de todo será saqueada, porque o 

Senhor pronunciou esta palavra.” 

(11)   QUAL É A CAUSA 

FUNDAMENTAL PARA A 

DESTRUIÇÃO DOS ÍMPIOS? 

A terra está contaminada pelos seus 

habitantes, porque desobedeceram às 

leis, violaram os decretos e 

quebraram a aliança eterna. Por isso 

a maldição consome a terra, e seu 

povo é culpado. Por isso os 

habitantes da terra são consumidos 

pelo fogo, ao ponto de sobrarem 

pouquíssimos. (Isaías 24:5,6)\ 

“... Por isso a maldição consome a Terra, 

e os que habitam nela serão desolados; 

por isso serão queimados os moradores 

da Terra.”  [Aliança Eterna veja Êxodo 

31:16, 17; 20:8, 11; Ezequiel 20:12; 

Isaias 66:22, 23].  

(12) QUE EFEITO FÍSICO TERÁ A 

VINDA DO SENHOR SOBRE A 

TERRA? 

O dia do Senhor, porém, virá como 

ladrão. Os céus desaparecerão com um 

grande estrondo, os elementos serão 



 

 

desfeitos pelo calor, e a terra, e tudo o 

que nela há, será desnudada.               

(2 Pedro 3:10) 

 A Terra inteira se parece com um 

deserto assolado. As ruínas das cidades e 

vilas destruídas pelo terremoto, árvores 

desarraigadas, pedras escabrosas 

arrojadas pelo mar ou arrancadas da 

própria Terra, espalham-se pela sua 

superfície, enquanto vastas cavernas 

assinalam o lugar em que as montanhas 

foram separadas da sua base.  

(13)  QUAL É O DESTINO DE 

SATANÁS APÓS A SEGUNDA 

VINDA DE CRISTO? 

Ele prendeu o dragão, a antiga 

serpente, que é o diabo, Satanás, e o 

acorrentou por mil anos; lançou-o 

no abismo, fechou-o e pôs um selo 

sobre ele, para assim impedi-lo de 

enganar as nações até que 

terminassem os mil anos. Depois 

disso, é necessário que ele seja solto 

por um pouco de tempo. (Apocalipse 

20:2,3) 

 Ocorre agora o acontecimento 

prefigurado na última e solene cerimônia 

do dia da expiação. Quando se 

completava o ministério no lugar 

santíssimo, e os pecados de Israel eram 

removidos do santuário em virtude do 

sangue da oferta pelo pecado, o bode 

emissário era então apresentado vivo 



 

 

perante o Senhor; e na presença da 

congregação o sumo sacerdote 

confessava sobre ele “todas as 

iniquidades dos filhos de Israel, e todas 

as suas transgressões, segundo todos os 

seus pecados”, pondo-os sobre a cabeça 

do bode. Levítico 16:21. 

Semelhantemente, ao completar-se a 

obra de expiação no santuário celestial, 

na presença de Deus e dos anjos do Céu 

e do exército dos remidos, serão então 

postos sobre Satanás os pecados do povo 

de Deus; declarar-se-á ser ele o culpado 

de todo o mal que os fez cometer. E 

assim como o bode emissário era 

enviado para uma terra não habitada, 

Satanás será banido para a Terra 

desolada, que se encontrará como um 

deserto despovoado e horrendo. 

(14) QUE RESTRIÇÃO DEUS 

COLOCA ÀS ATIVIDADES DE 

SATANÁS DURANTE OS 1.000 

ANOS DE SUA ESCRAVIDÃO? 

lançou-o no abismo, fechou-o e pôs um 

selo sobre ele, para assim impedi-lo de 

enganar as nações até que terminassem 

os mil anos. Depois disso, é necessário 

que ele seja solto por um pouco de 

tempo. (Apocalipse 20:3) 

 Aqui deverá ser a morada de Satanás 

com seus anjos maus durante mil anos. 

Restrito à Terra, não terá acesso a outros 

mundos, para tentar e molestar os que 



 

 

jamais caíram. É neste sentido que ele 

está amarrado: ninguém ficou de resto, 

sobre quem ele possa exercer seu poder. 

Está inteiramente separado da obra de 

engano e ruína que durante tantos 

séculos foi seu único deleite. 

 O profeta Isaías, vendo 

antecipadamente o tempo da queda de 

Satanás, exclama: “Como caíste do Céu, 

ó estrela da manhã, filha da alva! como 

foste lançado por terra, tu que 

debilitavas as nações! E tu dizias no teu 

coração: Eu subirei ao Céu, acima das 

estrelas de Deus exaltarei o meu trono.  

Serei semelhante ao Altíssimo. E, 

contudo, levado serás ao inferno, ao 

mais profundo do abismo. Os que te 

virem te contemplarão, considerar-te-ão, 

e dirão: É este o varão que fazia 

estremecer a Terra, e que fazia tremer os 

reinos? Que punha o mundo como um 

deserto, e assolava as suas cidades? que 

a seus cativos não deixava ir soltos para 

suas casas?” Isaías 14:12-17. Durante 

seis mil anos a obra de rebelião de 

Satanás tem feito “estremecer a Terra.” 

Ele tornou “o mundo como um deserto”, 

e destruiu “as suas cidades.” E “a seus 

cativos não deixava ir soltos.” Durante 

seis mil anos o seu cárcere (o sepulcro) 

recebeu o povo de Deus, e ele os queria 

conservar cativos para sempre; mas 

Cristo quebrou os seus laços, pondo em 

liberdade os prisioneiros. 



 

 

 Mesmo os ímpios agora se acham 

colocados fora do poder de Satanás, e 

sozinho, com seus anjos maus, 

permanecerá ele a compenetrar-se dos 

efeitos da maldição que o pecado 

acarretou. “Todos os reis das nações, 

todos eles jazem com honra cada um na 

sua casa [sepultura]. Mas tu és lançado 

da tua sepultura, como um renovo 

abominável. Com eles não te reunirás na 

sepultura; porque destruíste a tua terra e 

mataste o teu povo.” Isaías 14:18-20. 

 Durante mil anos Satanás vagueará 

de um lugar para outro na Terra 

desolada, para contemplar os resultados 

de sua rebelião contra a lei de Deus. 

Durante este tempo os seus sofrimentos 

serão intensos. Desde a sua queda, a sua 

vida de incessante atividade baniu a 

reflexão; agora, porém, está ele 

despojado de seu poder e entregue a si 

mesmo para contemplar a parte que 

desempenhou desde que a princípio se 

rebelou contra o governo do Céu, e para 

aguardar, com temor e tremor, o futuro 

terrível em que deverá sofrer por todo o 

mal que praticou, e ser punido pelos 

pecados que fez com que fossem 

cometidos. 

(15)  QUAL SERÁ A ATIVIDADE 

DOS REDIMIDOS DURANTE OS 

1.000 ANOS? 

Vi tronos em que se assentaram aqueles 

a quem havia sido dada autoridade para 



 

 

julgar. Vi as almas dos que foram 

decapitados por causa do testemunho de 

Jesus e da palavra de Deus. Eles não 

tinham adorado a besta nem a sua 

imagem, e não tinham recebido a sua 

marca na testa nem nas mãos. Eles 

ressuscitaram e reinaram com Cristo 

durante mil anos.      (Apocalipse 20:4) 

 Durante os mil anos entre a 

primeira e a segunda ressurreições, 

ocorre o julgamento dos ímpios. O 

apóstolo Paulo indica este juízo como 

um acontecimento a seguir-se ao 

segundo advento. “Nada julgueis antes 

de tempo, até que o Senhor venha, o 

qual também trará à luz as coisas 

ocultas das trevas, e manifestará os 

desígnios dos corações.” 1 Coríntios 

4:5. Daniel declara que quando veio o 

Ancião [661] de Dias, “foi dado o juízo 

aos santos do Altíssimo.” Daniel 7:22. 

 Nesse tempo os justos reinam como 

reis e sacerdotes de Deus. João, no 

Apocalipse, diz: “Vi tronos; e 

assentaram-se sobre eles, e foi-lhes 

dado o poder de julgar.” “Serão 

sacerdotes de Deus e de Cristo, e 

reinarão com Ele mil anos.” Apocalipse 

20:4, 6. É nesse tempo que, conforme 

foi predito por Paulo, “os santos hão de 

julgar o mundo.” 1 Coríntios 6:2. Em 

união com Cristo julgam os ímpios, 

comparando seus atos com o código — 

a Escritura Sagrada, e decidindo cada 



 

 

caso segundo as ações praticadas no 

corpo. Então é determinada a parte que 

os ímpios devem sofrer, segundo suas 

obras; e registrada em frente ao seu 

nome, no livro da morte.  

(16)  QUEM ESTARÁ INCLUÍDO 

NESTE JULGAMENTO? 

Vocês não sabem que os santos hão de 

julgar o mundo? Se vocês hão de julgar 

o mundo, acaso não são capazes de 

julgar as causas de menor 

importância? Vocês não sabem que 

haveremos de julgar os anjos? Quanto 

mais as coisas desta vida! (1 Coríntios 

6:2,3) 

 Igualmente Satanás e os anjos maus 

são julgados por Cristo e Seu povo. Diz 

Paulo: “Não sabeis vós que havemos de 

julgar os anjos?” 1 Coríntios 6:3. E 

Judas declara que aos anjos que não 

guardaram o seu principado, mas 

deixaram a sua própria habitação, 

reservou na escuridão, e em prisões 

eternas até ao juízo daquele grande dia.” 

Judas. 6 

(17)   O QUE ACONTECERÁ NO 

FINAL DO PERÍODO DE 1.000 

ANOS? 

( O restante dos mortos não voltou a 

viver até se completarem os mil anos. ) 

Esta é a primeira ressurreição.       

(Apocalipse 20:5) 



 

 

 Ao fim dos mil anos ocorrerá a 

segunda ressurreição. Então os ímpios 

ressuscitarão dos mortos, comparecendo 

perante Deus para a execução do “juízo 

escrito.” Assim, o escritor do 

Apocalipse, depois de descrever o 

ressurgir dos justos, diz: “Mas os outros 

mortos não reviveram, até que os mil 

anos se acabaram.” Apocalipse 20:5. A 

respeito dos ímpios Isaías declara: 

“Serão amontoados como presos numa 

masmorra, e serão encerrados num 

cárcere, e serão visitados depois de 

muitos dias.” Isaías 24:22 

 

As Escrituras me revelaram os eventos 

importantes que encerrarão este grande 

conflito. Eu entendo que antes do fim 

deste conflito, cada indivíduo terá tomado 

uma decisão sobre a quem será leal.  

Circule:      Sim       Indeciso 

Sei que em sua busca por minha 

destruição, Satanás empregará todos os 

métodos ao seu alcance para me 

enganar e, quando esses falharem, pode 

haver perseguição.   

Circule:      Sim       Indeciso 

Sou grato porque Deus, em Seu amor e 

misericórdia, está chamando Seu povo 

para fora das falsas doutrinas da 

Babilônia e revelando as verdades que 

evitarão o engano. Oro por orientação 



 

 

do Espírito Santo para discernir a 

verdade do erro, para que não esteja 

entre os enganados.   

Circule:      Sim       Indeciso 

Eu percebo que depois que toda a 

humanidade escolheu a fidelidade, os 

julgamentos de Deus trarão desolação 

a esta terra. Eu escolho permanecer 

leal a Ele independentemente do custo 

e sou grato por Suas promessas para 

minha libertação.   

Circule:      Sim       Indeciso 

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________

________________________________ 



 

 

Lição 13 

O Fim do Conflito 

 Ao fim dos mil anos, Cristo volta 

novamente à Terra. É acompanhado 

pelo exército dos remidos, e seguido 

por um cortejo de anjos. Descendo 

com grande majestade, ordena aos 

ímpios mortos que ressuscitem para 

receber a condenação. Surgem estes 

como um grande exército, inumerável 

como a areia do mar. Que contraste 

com aqueles que ressurgiram na 

primeira ressurreição! Os justos 

estavam revestidos de imortal 

juventude e beleza. Os ímpios trazem 

os traços da doença e da morte. 

(1)  QUE PALAVRAS IRÃO 

BROTARÃO DOS LÁBIOS 

INOVADORES GUIADO PELO 

PODER DA VERDADE? 



 

 

Eis que a casa de vocês ficará deserta. 

Eu lhes digo que vocês não me verão 

mais até que digam: “Bendito o que 

vem em nome do Senhor”. (Lucas 

13:35) 

 Todos os olhares daquela vasta 

multidão se voltam para contemplar a 

glória do Filho de Deus. A uma voz, as 

hostes dos ímpios exclamam: “Bendito 

o que vem em nome do Senhor!” Não é 

o amor para com Jesus que inspira esta 

declaração. É a força da verdade que 

faz brotar involuntariamente essas 

palavras de seus lábios. Os ímpios 

saem da sepultura tais quais a ela 

baixaram, com a mesma inimizade 

contra Cristo, e com o mesmo espírito 

de rebelião. Não terão um novo tempo 

de graça no qual remediar os defeitos 

da vida passada. Para nada aproveitaria 

isso. Uma vida inteira de pecado não 

lhes abrandou o coração. Um segundo 

tempo de graça, se lhes fosse concedido, 

seria ocupado, como foi o primeiro, em se 

esquivarem aos preceitos de Deus e 

contra Ele incitarem rebelião.  

(2) O QUE DESCE DO CÉU COMO 

“NOIVA PREPARADA PARA SEU 

ESPOSO”? 

Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, 

que descia do céu, da parte de Deus, 

preparada como uma noiva adornada 

para o seu marido. (Apocalipse 21:2) 

 



 

 

 Cristo desce sobre o Monte das 

Oliveiras, donde, depois de Sua 

ressurreição, ascendeu, e onde anjos 

repetiram a promessa de Sua volta. Diz o 

profeta: “Virá o Senhor meu Deus, e 

todos os santo contigo.” “E naquele dia 

estarão os Seus pés sobre o Monte das 

Oliveiras, que está defronte de Jerusalém 

para o oriente; e o Monte das Oliveiras 

será fendido pelo meio, ... e haverá um 

vale muito grande.” “O Senhor será Rei 

sobre toda a Terra; naquele dia um será 

o Senhor, e um será o Seu nome.” 

Zacarias 14:5, 4, 9. Descendo do Céu a 

Nova Jerusalém em seu deslumbrante 

resplendor, repousa sobre o lugar 

purificado e preparado para recebê-la, e 

Cristo, com Seu povo e os anjos, entram 

na santa Cidade.  

(3)  QUE ATIVIDADE SATANÁS 

RETOMARÁ QUANDO OS 1.000 

ANOS TERMINAREM E OS ÍMPIOS 

RESSUSCITAREM? 

Quando terminarem os mil anos, 

Satanás será solto da sua prisão e sairá 

para enganar as nações que estão nos 

quatro cantos da terra, Gogue e 

Magogue, a fim de reuni-las para a 

batalha. Seu número é como a areia do 

mar. (Apocalipse 20:7,8) 

 Agora Satanás se prepara para a 

última e grande luta pela supre- macia. 

Enquanto despojado de seu poder e 



 

 

separado de sua obra de engano, o 

príncipe do mal se achava infeliz e 

abatido; mas, sendo ressuscitados os 

ímpios mortos, e vendo ele as vastas 

multidões a seu lado, revivem-lhe as 

esperanças, e decide-se a não render-se 

no grande conflito. Arregimentará sob 

sua bandeira todos os exércitos dos 

perdidos, e por meio deles se esforçará 

por executar seus planos. Os ímpios são 

cativos de Satanás. Rejeitando a Cristo, 

aceitaram o governo do chefe rebelde. 

Estão prontos para receber suas 

sugestões e executar-lhe as ordens. 

Contudo, fiel à sua astúcia original, ele 

não se reconhece como Satanás. 

Pretende ser o príncipe que é o legítimo 

dono do mundo, e cuja herança foi dele 

ilicitamente extorquida. Representa-se a 

si mesmo, ante seus súditos iludidos, 

como um redentor, assegurando-lhes que 

seu poder os tirou da sepultura, e que ele 

está prestes a resgatá-los da mais cruel 

tirania. Havendo sido removida a 

presença de Cristo, Satanás opera 

maravilhas para apoiar suas pretensões. 

Faz do fraco forte, e a todos inspira com 

seu próprio espírito e energia. Propõe-se 

guiá-los contra o acampamento dos 

santos e tomar posse da cidade de Deus. 

Com diabólica exultação aponta para os 

incontáveis milhões que ressuscitaram 

dos mortos, e declara que como seu guia 

é muito capaz de tomar a cidade, 

reavendo seu trono e reino. 



 

 

(4)  COM QUE A ESCRITURA 

COMPARA O GRANDE TRONCO 

DO PERDIDO?  

e sairá para enganar as nações que estão 

nos quatro cantos da terra, Gogue e 

Magogue, a fim de reuni-las para a 

batalha. Seu número é como a areia do 

mar. (Apocalipse 20:8) 

 Naquela vasta multidão há muitos 

que pertenceram à raça de grande 

longevidade que existiu antes do dilúvio; 

homens de estatura elevada e gigantesco 

intelecto, os quais, entregando-se ao 

domínio dos anjos caídos, dedicaram 

toda a sua habilidade e saber à exal- 

tação própria; homens cujas 

maravilhosas obras de arte levaram o 

mundo a lhe idolatrar o gênio, mas cuja 

crueldade e invenções más, 

contaminando a Terra e desfigurando a 

imagem de Deus, fizeram- nO 

exterminá-los da face de Sua criação. Há 

reis e generais que venceram nações, 

homens valentes que nunca perderam 

batalha, guerreiros orgulhosos, 

ambiciosos, cuja aproximação faziam 

tremer os reinos. Na morte não 

experimentaram mudança alguma. Ao 

subi- rem da sepultura, retomam o fio 

de seus pensamentos exatamente onde 

ele cessou. São movidos pelo mesmo 

desejo de vencer, que os governava 

quando tombaram. 



 

 

 Satanás consulta seus anjos, e depois 

esses reis, vencedores e guerreiros 

poderosos. Olham para a força e número 

ao seu lado, e declaram que o exército 

dentro da cidade é pequeno em 

comparação com o seu, podendo ser 

vencido. Formulam seus planos para 

tomar posse das riquezas e glória da 

Nova Jerusalém. Todos imediatamente 

começam a preparar-se para a batalha. 

Hábeis artífi- ces constroem petrechos 

de guerra. Chefes militares, famosos por 

seus êxitos, arregimentam em 

companhias e secções as multidões de 

homens aguerridos. 

(5)  O QUE ESTE VASTO 

EXÉRCITO TENTA SOB O 

COMANDO DE SATANÁS? 

As nações marcharam por toda a 

superfície da terra e cercaram o 

acampamento dos santos, a cidade 

amada; mas um fogo desceu do céu e as 

devorou. (Apocalipse 20:9) 

 Finalmente é dada a ordem de 

avançar, e o inumerável exército se põe 

em movimento — exército tal como 

nunca foi constituído por conquistadores 

terrestres, tal como jamais poderiam 

igualar as forças combinadas de todas as 

eras, desde que a guerra existe sobre a 

Terra. Satanás, o mais forte dos 

guerreiros, toma a dianteira, e seus anjos 

unem as forças para esta luta final. Reis 



 

 

e guerreiros estão em seu séquito, e as 

multidões seguem em vastas 

companhias, cada qual sob as ordens de 

seu designado chefe. Com precisão 

militar as fileiras cerradas avançam pela 

superfície da Terra, quebrada e desigual, 

em direção à cidade de Deus. Por ordem 

de Jesus são fechadas as portas da Nova 

Jerusalém, e os exércitos de Satanás 

rodeiam a cidade, preparando-se para o 

assalto. Agora Cristo de novo aparece à 

vista de Seus inimigos. Muito acima da 

cidade, sobre um fundamento de ouro 

polido, está um trono, alto e sublime. 

Sobre este trono assenta-Se o Filho de 

Deus, e em redor dEle estão os súditos 

de Seu reino. O poder e majestade de 

Cristo nenhuma língua os pode 

descrever, nem pena alguma retratar. A 

glória do Pai eterno envolve Seu Filho. 

O resplendor de Sua presença enche a 

cidade de Deus e estende-se para além 

das portas, inundando a Terra inteira 

com seu fulgor. 

(6)  QUEM SÃO AQUELES QUE 

NÚMERAM A VASTA 

MULTIDADÃO DE PÉ DIANTE DO 

TRONO DE DEUS? 

Respondi: "Senhor, tu o sabes". E ele 

disse: "Estes são os que vieram da 

grande tribulação e lavaram as suas 

vestes e as branquearam no sangue do 

Cordeiro. (Apocalipse 7:14) 



 

 

 Mais próximo do trono estão os que 

já foram zelosos na causa de Satanás, 

mas que, arrancados como tições do 

fogo, seguiram seu Salvador com 

devoção profunda, intensa. Em seguida 

estão os que aperfeiçoaram um caráter 

cristão em meio de falsidade e 

incredulidade, os que honraram a lei de 

Deus quando o mundo cristão a 

declarava nula, e os milhões de todos os 

séculos que se tornaram mártires pela 

sua fé. E além está a “multidão, a qual 

ninguém podia contar, de todas as 

nações, e tribos, e povos, e línguas, 

trajando vestidos brancos e com palmas 

nas suas mãos.” Apocalipse 7:9. 

Terminou a sua luta, a vitória está ganha. 

Correram no estádio e alcançaram o 

prêmio. O ramo de palmas em suas mãos 

é um símbolo de seu triunfo, as vestes 

brancas, um emblema da imaculada 

justiça de Cristo, a qual agora possuem. 

(7)  QUE FRASE DE ADORAÇÃO 

RESULTARÁ DOS LÁBIOS DOS 

REDIMIDOS? 

E clamavam em alta voz: "A salvação 

pertence ao nosso Deus, que se assenta 

no trono, e ao Cordeiro". (Apocalipse 

7:10) 

 Os resgatados entoam um cântico de 

louvor que ecoa repetidas vezes pelas 

abóbadas do Céu: “Salvação ao nosso 

Deus que está assentado no trono, e ao 



 

 

Cordeiro.” E anjos e serafins unem sua 

voz em adoração. Tendo os remidos 

contemplado o poder e malignidade de 

Satanás, viram, como nunca dantes, que 

poder algum, a não ser o de Cristo, 

poderia tê-los feito vencedores. Em toda 

aquela resplen- dente multidão ninguém 

há que atribua a salvação a si mesmo, 

como se houvesse prevalecido pelo 

próprio poder e bondade. Nada se diz do 

que fizeram ou sofreram; antes, o motivo 

de cada cântico, a nota fundamental de 

toda antífona, é — Salvação ao nosso 

Deus, e ao Cordeiro. 

(8)  PARA QUE GRANDE EVENTO 

SÃO OS MORTOS 

RESSUSCITADOS?  

Vi também os mortos, grandes e 

pequenos, de pé diante do trono, e 

livros foram abertos. Outro livro foi 

aberto, o livro da vida. Os mortos foram 

julgados de acordo com o que tinham 

feito, segundo o que estava registrado 

nos livros. O mar entregou os mortos 

que nele havia, e a morte e o Hades 

entregaram os mortos que neles havia; 

e cada um foi julgado de acordo com o 

que tinha feito. (Apocalipse 20:12,13) 

 Na presença dos habitantes da Terra 

e do Céu, reunidos, é efe- tuada a 

coroação final do Filho de Deus. E 

agora, investido de majestade e poder 

supremos, o Rei dos reis pronuncia a 



 

 

sentença sobre os rebeldes contra Seu 

governo, e executa justiça sobre aqueles 

que transgrediram Sua lei e oprimiram 

Seu povo. Diz o profeta de Deus: “Vi 

um grande trono branco, e O que estava 

assentado sobre ele, de cuja presença 

fugiu a Terra e o céu; e não se achou 

lugar para eles. E vi os mortos, grandes e 

pequenos, que estavam diante do trono, 

e abriram-se os livros; e abriu-se outro 

livro, que é o da vida; e os mortos foram 

julgados pelas coisas que estavam 

escritas nos livros, segundo as suas 

obras.” 

(9)  O QUE SERÁ REVELADO NO 

GRANDE JULGAMENTO? 

Pois todos nós devemos comparecer 

perante o tribunal de Cristo, para que 

cada um receba de acordo com as obras 

praticadas por meio do corpo, quer 

sejam boas quer sejam más.                      

(2 Coríntios 5:10) 

 Logo que se abrem os livros de 

registro e o olhar de Jesus incide sobre 

os ímpios, eles se tornam cônscios de 

todo pecado cometido. Vêem 

exatamente onde seus pés se desviaram 

do caminho da pureza e santidade, 

precisamente até onde o orgulho e 

rebelião os levaram na violação da lei de 

Deus. As sedutoras tentações que 

incentivaram na condescendência com o 

pecado, as bênçãos pervertidas, os men- 



 

 

sageiros de Deus desprezados, as 

advertências rejeitadas, as ondas de 

misericórdia rebatidas pelo coração 

obstinado, impenitente — tudo aparece 

como que escrito com letras de fogo. 

(10)  NO DIA DO JULGAMENTO 

QUE FATOS DESCRITOS NESTES 

VERSÍCULOS IRÃO ATINGIR O 

TERROR NOS CORAÇÕES DOS 

PERDIDOS ? 

Foi desprezado e rejeitado pelos 

homens, um homem de tristeza e 

familiarizado com o sofrimento. Como 

alguém de quem os homens escondem 

o rosto, foi desprezado, e nós não o 

tínhamos em estima. ...Mas ele foi 

transpassado por causa das nossas 

transgressões, foi esmagado por causa 

de nossas iniqüidades; o castigo que 

nos trouxe paz estava sobre ele, e pelas 

suas feridas fomos curados.              

(Isaías 53:3,5) 

 Por sobre o trono se revela a cruz; e 

semelhante a uma vista panorâmica 

aparecem as cenas da tentação e queda 

de Adão, e os passos sucessivos no 

grande plano para redimir os homens. O 

humilde nascimento do Salvador; Sua 

infância de simplicidade e obediência; 

Seu batismo no Jordão; o jejum e 

tentação no deserto; Seu ministério 

público, desvendando aos homens as 

mais preciosas bênçãos do Céu; os dias 



 

 

repletos de atos de amor e misericórdia, 

Suas noites de oração e vigília na solidão 

das montanhas; as tramas de inveja, ódio 

e maldade, com que eram retribuídos os 

Seus benefícios; a agonia terrível e 

misteriosa no Getsêmani, sob o peso 

esmagador dos pecados do mundo 

inteiro; Sua traição nas mãos da turba 

assassina; os tremendos acontecimentos 

daquela noite de horror — o Prisioneiro 

que não opunha resistência, abandonado 

por Seus discípulos mais amados, 

rudemente empurrado pelas ruas de 

Jerusalém; o Filho de Deus 

exultantemente exibido perante Anás, 

citado ao palácio do sumo sacerdote, ao 

tribunal de Pilatos, perante o covarde e 

cruel He- rodes, escarnecido, insultado, 

torturado e condenado à morte — tudo é 

vividamente esboçado. 

 E agora, perante a multidão agitada, 

revelam-se as cenas finais — o paciente 

Sofredor trilhando o caminho do 

Calvário, o Príncipe do Céu suspenso na 

cruz; os altivos sacerdotes e a plebe 

zombeteira a escarnecer de Sua agonia 

mortal, as trevas sobrenaturais; a Terra a 

palpitar, as pedras despedaçadas, as 

sepulturas abertas, assinalando o 

momento em que o Redentor do mundo 

rendeu a vida.  

 O terrível espetáculo aparece 

exatamente como foi. Satanás, seus 

anjos e súditos não têm poder para se 



 

 

desviarem do quadro que é a sua própria 

obra. Cada ator relembra a parte que 

desempenhou. He- rodes, matando as 

inocentes crianças de Belém, a fim de 

que pudesse destruir o Rei de Israel; a 

vil Herodias, sobre cuja alma criminosa 

repousa o sangue de João Batista; o 

fraco Pilatos, subserviente às 

circunstâncias; os soldados zombadores; 

os sacerdotes e príncipes, e a multidão 

furiosa que clamou: “O Seu sangue caia 

sobre nós e sobre nossos filhos!” — 

todos contemplam a enormidade de seu 

crime. Em vão procuram ocultar-se da 

majestade divina de Seu rosto, mais 

resplandecente que o Sol, enquanto os 

remidos lançam suas coroas aos pés do 

Salvador, exclamando: “Ele morreu por 

mim!” 

(11)  QUAL É O DESTINO FINAL 

DOS ÍMPIOS? 

Se o nome de alguém não foi 

encontrado no livro da vida, este foi 

lançado no lago de fogo.  (Apocalipse 

20:15) 

Quem semeia para a sua carne, da 

carne colherá destruição; mas quem 

semeia para o Espírito, do Espírito 

colherá a vida eterna. (Gálatas 6:8) 

 O mundo ímpio todo acha-se em 

julgamento perante o tribunal de Deus, 

acusado de alta traição contra o 

governo do Céu. Ninguém há para 



 

 

pleitear sua causa; estão sem desculpa; 

e a sentença de morte eterna é 

pronunciada contra eles. 

 É agora evidente a todos que o 

salário do pecado não é nobre 

independência e vida eterna, mas 

escravidão, ruína e morte. Os ímpios 

veem o que perderam em virtude de sua 

vida de rebeldia. O peso eterno de glória 

mui excelente foi desprezado quando 

lhes foi oferecido; mas quão desejável 

agora se mostra! “Tudo isto”, exclama a 

alma perdida, “eu poderia ter tido; mas 

preferi conservar estas coisas longe de 

mim. Oh! estranha presunção! Troquei a 

paz, a felicidade e a honra pela miséria, 

infâmia e desespero.” Todos veem que 

sua exclusão do Céu é justa. Por sua vida 

declararam: “Não queremos que este 

Jesus reine sobre nós.”  

(12)  QUE CANÇÃO DE LOUVOR 

PROCLAMARÁ O REDIMIDO?  

e cantavam o cântico de Moisés, servo 

de Deus, e o cântico do Cordeiro: 

"Grandes e maravilhosas são as tuas 

obras, Senhor Deus todo-poderoso. 

Justos e verdadeiros são os teus 

caminhos, ó Rei das nações. 

(Apocalipse 15:3) 

 Como que extasiados, os ímpios 

contemplam a coroação do Filho de 

Deus. Veem em Suas mãos as tábuas da 

lei divina, os estatutos que desprezaram 



 

 

e transgrediram. Testemunham o 

irromper de admiração, transportes e 

adoração por parte dos salvos, e, ao 

propagar-se a onda de melodia sobre as 

multidões fora da cidade, todos, a uma, 

exclamam: “Grandes e maravilhosas são 

as Tuas obras, Senhor Deus todo-

poderoso! Justos e verdadeiros são os 

Teus caminhos, ó Rei dos santos” 

(Apocalipse 15:3); e, prostrando-se, 

adoram o Príncipe da vida. 

(13)  QUAL CARACTERÍSTICA DO 

CARÁTER DE SATANÁS 

FINALMENTE SERÁ REVELADA 

AO UNIVERSO? 

Você era inculpável em seus caminhos 

desde o dia em que foi criado até que se 

achou maldade em você. Por meio do 

seu amplo comércio, você encheu-se de 

violência e pecou. Por isso eu o lancei 

em desgraça para longe do monte de 

Deus, e eu o expulsei, ó querubim 

guardião, do meio das pedras 

fulgurantes. Seu coração tornou-se 

orgulhoso por causa da sua beleza, e 

você corrompeu a sua sabedoria por 

causa do seu esplendor. Por isso eu o 

atirei à terra; fiz de você um espetáculo 

para os reis. (Ezequiel 28:15-17) 

 O objetivo do grande rebelde foi 

sempre justificar-se, e provar ser o 

governo divino responsável pela 

rebelião. A esse fim aplicou todo o 



 

 

poder de seu pujante intelecto. 

Trabalhou deliberada e seis- 

tematicamente, e com maravilhoso êxito, 

levando vastas multidões a aceitar seu 

modo de ver quanto ao grande conflito 

que há tanto tempo se vem 

desenvolvendo. Durante milhares de 

anos esse chefe conspirador tem 

apresentado a falsidade em lugar da 

verdade. Mas agora chegado é o tempo 

em que a rebelião deve ser finalmente 

derrotada, e descobertos a história e 

caráter de Satanás. Em seu último e 

grande esforço para destronar a Cristo, 

destruir Seu povo e tomar posse da 

cidade de Deus, o arquienganador foi 

completamente desmascarado. Os que a 

ele se uniram, veem o fracasso completo 

de sua causa. Os seguidores de Cristo e 

os anjos leais contemplam a extensão 

total de suas maquinações contra o 

governo de Deus. É ele objeto de 

aversão universal. 

(14)  QUAL SERÁ A RESPOSTA DE 

CADA COISA CRIADA? 

para que ao nome de Jesus se dobre 

todo joelho, no céu, na terra e debaixo 

da terra, e toda língua confesse que 

Jesus Cristo é o Senhor, para a glória 

de Deus Pai. (Filipenses 2:10,11) 

 Satanás vê que sua rebelião 

voluntária o inabilitou para o Céu. 

Adestrou suas faculdades para guerrear 



 

 

contra Deus; a pureza, paz e harmonia 

do Céu ser-lhe-iam suprema tortura. 

Suas acusações contra a misericórdia e 

justiça de Deus silenciaram agora. A 

exprobração que se esforçou por lançar 

sobre Jeová repousa inteiramente sobre 

ele. E agora Satanás se curva e confessa 

a justiça de sua sentença.  

(15)   QUAL VERDADE SOBRE O 

GOVERNO E O CARÁTER DE 

DEUS SE TORNARÁ APARENTE 

PARA TODO O UNIVERSO? 

Nuvens escuras e espessas o cercam; 

retidão e justiça são a base do seu 

trono. (Salmos 97:2) 

 Todas as questões sobre a verdade e 

o erro no prolongado conflito foram 

agora esclarecidas.  Os resultados da 

rebelião, os frutos de   se porem de parte 

os estatutos divinos, foram patenteados à 

vista   de todos os seres criados. Os 

resultados do governo de Satanás em 

contraste com o de Deus, foram 

apresentados a todo o Universo. As 

próprias obras de Satanás o condenaram. 

A sabedoria de Deus, Sua justiça e 

bondade, acham-se plenamente 

reivindicadas. Vê-se que toda a Sua ação 

no grande conflito foi orientada com 

respeito ao bem eterno de Seu povo, e ao 

bem de todos os mundos que criou. 

“Todas as Tuas obras Te louvarão, ó 

Senhor, e os Teus santos Te bendirão.” 



 

 

Salmos 145:10. A história do pecado 

permanecerá por toda a eternidade como 

testemunha de que à existência da lei de 

Deus se acha ligada a felicidade de todos 

os seres por Ele criados. À vista de todos 

os fatos do grande conflito, o Universo 

inteiro, tanto os que são fiéis como os 

rebeldes, de comum acordo declara: 

“Justos e verdadeiros são os Teus 

caminhos, ó Rei dos santos.”  

(16)  QUAL SERÁ A REAÇÃO DOS 

ENGANADOS POR SATANÁS 

QUANDO SEU CARÁTER E 

MOTIVOS VERDADEIROS FOREM 

REVELADOS? 

Todas as nações que o conheciam 

ficaram chocadas ao vê-la; chegou o 

seu terrível fim, você não mais 

existirá.” (Ezequiel 28:19) 

 Apesar de ter sido Satanás 

constrangido a reconhecer a justiça de 

Deus e a curvar-se à supremacia de 

Cristo, seu caráter permanece sem 

mudança. O espírito de rebelião, qual 

poderosa torrente, explode de novo. 

Cheio de frenesi, decide-se a não 

capitular no grande conflito. Chegado é o 

tempo para uma última e desesperada luta 

conta o Rei do Céu. Arremessa-se para o 

meio de seus súditos e esforça-se por 

inspirá-los com sua fúria, incitando-os a 

uma batalha imediata. Mas dentre todos 

os incontáveis milhões que seduziu à 



 

 

rebelião, ninguém há agora que lhe 

reconheça a supremacia. Seu poder 

chegou ao fim .  Os ímpios estão cheios 

do mesmo ódio a Deus, o qual inspira 

Satanás; mas veem que seu caso é sem 

esperança, que não podem prevalecer 

contra Jeová. Sua ira se acende contra 

Satanás e os que foram seus agentes no 

engano, e com furor de demônios 

voltam-se contra eles.  

(17)  QUAL SENTENÇA É DADA 

POR DEUS AO REVELAR O 

DESTINO FINAL DE SATANÁS? 

Por meio dos seus muitos pecados e do 

seu comércio desonesto você profanou 

os seus santuários. Por isso fiz sair de 

você um fogo, que o consumiu, e eu 

reduzi você a cinzas no chão, à vista de 

todos os que estavam observando. Todas 

as nações que o conheciam ficaram 

chocadas ao vê-la; chegou o seu terrível 

fim, você não mais existirá.”             

(Ezequiel 28:18,19) 

(18)  QUAL JULGAMENTO É 

PRONUNCIADO SOBRE 

AQUELES NOMES QUE NÃO 

ESTÃO ESCRITOS NO LIVRO 

DA VIDA? 

Se o nome de alguém não foi 

encontrado no livro da vida, este foi 

lançado no lago de fogo.  (Apocalipse 

20:15) 



 

 

 “Toda a armadura daqueles que 

pelejam com ruído, e os vestidos que 

rolavam no sangue serão queimados, 

servirão de pasto ao fogo.” “A 

indignação do Senhor está sobre todas as 

nações, e o Seu furor sobre todo o 

exército delas: Ele as destruiu 

totalmente, entregou-as à matança.” 

“Fará chover sobre os perversos brasas 

de fogo e enxofre, e vento abrasador será 

a parte do seu cálice.” Isaías 9:5; 34:2; 

Salmos 11:6. De Deus desce fogo do 

céu. A terra se fende. São retiradas as 

armas escondidas em suas profundezas. 

Chamas devoradoras irrompem de cada 

abismo hiante. As próprias rochas estão 

ardendo. Vindo é o dia que arderá como 

um forno. Os elementos fundem- se pelo 

vivo calor, e também a Terra e as obras 

que nela há são queimadas. Malaquias 

4:1; 2 Pedro 3:10. A superfície da Terra 

parece uma massa fundida — um 

vasto e fervente lago de fogo. É o 

tempo do juízo e perdição dos homens 

maus — “dia da vingança do Senhor, 

ano de retribuições pela luta de Sião.” 

Isaías 34:8 

(19)  QUAL SERÁ A BASE DO 

JULGAMENTO DE DEUS E A 

ENTREGA FINAL DE JUSTIÇA? 

Deus “RETRIBUIRÁ A CADA UM 

CONFORME O SEU 

PROCEDIMENTO.” (Romanos 2:6) 



 

 

 Os ímpios recebem sua recompensa 

na Terra. Provérbios 11:31. “Serão como 

a palha; e o dia que está para vir os 

abrasará, diz o Senhor dos exércitos.” 

Malaquias 4:1. Alguns são destruídos 

em um momento, enquanto outros 

sofrem muitos dias. Todos são punidos 

segundo as suas ações. Tendo sido os 

pecados dos justos transferidos para 

Satanás, tem ele de sofrer não somente 

pela sua própria rebelião, mas por todos 

os pecados que fez o povo de Deus 

cometer. Seu castigo deve ser muito 

maior do que o daqueles a quem 

enganou. Depois que perecerem os que 

pelos seus enganos caíram, deve ele 

ainda viver e sofrer.   

(20)  O QUE PERMANECERÁ DE 

SATANÁS E DE TODO O MAL APÓS 

AS CHAMAS DE LIMPEZA 

CESSAREM? 

Por meio dos seus muitos pecados e do 

seu comércio desonesto você profanou 

os seus santuários. Por isso fiz sair de 

você um fogo, que o consumiu, e eu 

reduzi você a cinzas no chão, à vista de 

todos os que estavam observando.    

(Ezequiel 28:18) 

  Nas chamas purificadoras os 

ímpios são finalmente destruídos, raiz 

e ramos — Satanás a raiz, seus 

seguidores os ramos. A penalidade 

completa da lei foi aplicada; satisfeitas 



 

 

as exigências da justiça; e o Céu e a 

Terra, contemplando-o, declaram a 

justiça de Jeová. 

(21)  COMO A ESCRITURA 

DESCREVE O DESTINO FINAL DO 

ÍMPIO? 

Sejam os pecadores eliminados da terra 

e deixem de existir os ímpios. Bendiga 

ao Senhor a minha alma! Aleluia! 

Salmos 104:35 

(22)  QUE PROMESSA TODOS 

OS QUE EXPERIMENTARAM AS 

DEVASTAÇÕES DO PECADO 

REIVINDICARÃO 

ALEGREMENTE? 

O SENHOR acabará com tudo o que 

vocês planejarem contra ele; a 

tribulação não precisará vir uma 

segunda vez. (Naum 1:9) 

 Está para sempre terminada a obra 

de ruína de Satanás. Durante seis mil 

anos efetuou a sua vontade, enchendo a 

Terra de miséria e causando pesar por 

todo o Universo. A criação inteira tem 

igual- mente gemido e estado em dores 

de parto. Agora as criaturas de Deus 

estão para sempre livres de sua presença 

e tentações. “Já descansa, já está 

sossegada toda a Terra! exclamam [os 

justos] com júbilo.” Isaías 14:7. E uma 

aclamação de louvor e triunfo sobe de 

todo o Universo fiel. “A voz de uma 



 

 

grande multidão”, “como a voz de 

muitas águas, e a voz de fortes trovões”, 

é ouvida, dizendo: “Aleluia! pois o 

Senhor Deus onipotente reina.” 

Apocalipse 19:6 

(23)  O QUE MORRE E SERÁ 

SUBSTITUÍDO PELO NOVO? 

Então vi um novo céu e uma nova 

terra, pois o primeiro céu e a primeira 

terra tinham passado; e o mar já não 

existia. (Apocalipse 21:1) 

 O fogo que consome os ímpios, 

purifica a Terra. Todo vestígio de 

maldição é removido. Nenhum inferno a 

arder eternamente conservará perante os 

resgatados as terríveis consequências do 

pecado.  

(24)  QUAL A ÚNICA LEMBRANÇA 

DE PECADO CRISTO LEVARÁ 

PARA SEMPRE? 

Os outros discípulos lhe disseram: 

“Vimos o Senhor!” Mas ele lhes disse: 

“Se eu não vir as marcas dos pregos 

nas suas mãos, não colocar o meu dedo 

onde estavam os pregos e não puser a 

minha mão no seu lado, não crerei.” 

(João 20:25) 

 Apenas uma lembrança permanece: 

nosso Redentor sempre levará os sinais 

de Sua crucifixão. Em Sua fronte ferida, 

em Seu lado, em Suas mãos e pés, estão 

os únicos vestígios da obra cruel que o 



 

 

pecado efetuou. Diz o profeta, 

contemplando Cristo em Sua glória: 

“Raios brilhantes saíam da Sua mão, e 

ali estava o esconderijo da Sua força.” 

Habacuque 3:4. Suas mãos, Seu lado 

ferido donde fluiu a corrente carmesim, 

que reconciliou o homem com Deus — 

ali está a glória do Salvador, ali está “o 

esconderijo da Sua força.” “Poderoso 

para salvar” mediante o sacrifício da 

redenção, foi Ele, portanto, forte para 

executar justiça sobre aqueles que 

desprezaram a misericórdia de Deus. E 

os sinais de Sua humilhação são a Sua 

mais elevada honra; através das eras 

intérminas os ferimentos do Calvário 

Lhe proclamarão o louvor e declararão o 

poder. 

(25)   O QUE CRISTO ESTÁ 

PREPARANDO PARA O FIEL? 

Na casa de meu Pai há muitos 

aposentos; se não fosse assim, eu lhes 

teria dito. Vou preparar-lhes lugar. 

(João 14:2) 

 Um receio de fazer com que a 

herança futura pareça demasiado material 

tem levado muitos a espiritualizar as 

mesmas verdades que nos levam a 

considerá-la nosso lar. Cristo afirmou a 

Seus discípulos haver ido preparar 

moradas para eles na casa de Seu Pai. Os 

que aceitam os ensinos da Palavra de 

Deus não serão totalmente ignorantes 



 

 

com respeito à morada celestial. E, 

contudo, “as coisas que o olho não viu, e 

o ouvido não ouviu, e não subiram ao 

coração do homem, são as que Deus 

preparou para os que O amam.” 1 

Coríntios 2:9. A linguagem humana não é 

adequada para descrever a recompensa 

dos justos. Será conhecida apenas dos 

que a contemplarem. Nenhum espírito 

finito pode compreender a glória do 

Paraíso de Deus.  

(26)  COM QUE É COMPARADA A 

TERRA DA HERANÇA? 

Os que assim falam mostram que estão 

buscando uma pátria. Hebreus 11:14 

Farei do vencedor uma coluna no 

santuário do meu Deus, e dali ele 

jamais sairá. Escreverei nele o nome do 

meu Deus e o nome da cidade do meu 

Deus, a nova Jerusalém, que desce do 

céu da parte de Deus; e também 

escreverei nele o meu novo nome. 

(Apocalipse 3:12) 

 Na Bíblia a herança dos salvos é 

chamada um país. Hebreus 11:14-16. 

Ali o Pastor celestial conduz Seu 

rebanho às fontes de águas vivas.  A 

árvore da vida produz seu fruto de mês 

em mês, e as folhas da árvore são para 

a saúde das nações. Existem torrentes 

sempre a fluir, claras como cristal, e ao 

lado delas, árvores ondeantes projetam 

sua sombra sobre as veredas 



 

 

preparadas para os resgatados do 

Senhor. Ali as extensas planícies 

avultam em colinas de beleza, e as 

montanhas de Deus erguem seus 

altivos píncaros. Nessas pacíficas 

planícies, ao lado daquelas correntes 

vivas, o povo de Deus, durante tanto 

tempo peregrino e errante, encontrará um 

lar.  

(27)   QUAL SERÁ A APARÊNCIA 

DA NOVA JERUSALÉM? 

Ela resplandecia com a glória de Deus, 

e o seu brilho era como o de uma joia 

muito preciosa, como jaspe, clara como 

cristal.  (Apocalipse 21:11) 

(28)  QUAL SERÁ O AMBIENTE NA 

TERRA EM QUE HABITARMOS? 

O meu povo viverá em locais pacíficos, 

em casas seguras, em tranquilos lugares 

de descanso. (Isaías 32:18) 

 Ali, “o deserto e os lugares secos 

se alegrarão disto; e o ermo exultará 

e florescerá como a rosa.” “Em lugar 

do espinheiro crescerá a faia, e em 

lugar da sarça crescerá a murta.” 

Isaías 35:1; 55:13. “E    morará o 

lobo com o cordeiro, e o leopardo 

com o cabrito se deitará, ... e um 

menino pequeno os guiará.” “Não se 

fará mal nem dano algum em todo o 

monte da Minha santidade”, diz o 

Senhor. Isaías 11:6, 9.  



 

 

(29)  QUAIS ATIVIDADES 

MARAVILHOSAS OS REDIMIDOS 

TERÃO A ALEGRIA DE EXERCER 

NA NOVA TERRA? 

Construirão casas e nelas habitarão; 

plantarão vinhas e comerão do seu 

fruto. Isaías 65:21 

(30)  QUAIS AS 4 EVIDÊNCIAS DE 

PECADO NÃO MAIS EXISTIRÃO? 

“Ele enxugará dos seus olhos toda 

lágrima. Não haverá mais morte, 

nem tristeza, nem choro, nem dor, 

pois a antiga ordem já passou.” 

(Apocalipse 21:4) 

 A dor não pode existir na atmosfera 

do Céu. Ali não mais haverá lágrimas, 

cortejos fúnebres, manifestações de 

pesar. “Não haverá mais morte, nem 

pranto, nem clamor, ... porque já as 

primeiras coisas são passadas.” 

Apocalipse 21:4. “E morador nenhum 

dirá: Enfermo estou; porque o povo que 

habitar nela será absorvido da sua 

iniquidade.”  

(31)  QUAL SERÁ A NOVA FONTE DE 

LUZ NA CIDADE DE DEUS? 

Não haverá mais noite. Eles não 

precisarão de luz de candeia nem da 

luz do sol, pois o Senhor Deus os 

iluminará; e eles reinarão para todo 

o sempre.  (Apocalipse 22:5) 



 

 

 Na cidade de Deus “não haverá 

noite.” Ninguém necessitará ou desejará 

repouso. Não haverá cansaço em fazer a 

vontade de Deus e oferecer louvor a Seu 

nome. Sempre sentiremos a frescura da 

manhã, e sempre estaremos longe de seu 

termo. “Não necessitarão de lâmpada 

nem de luz do Sol, porque o Senhor 

Deus os alumia.” Apocalipse 22:5. A luz 

do Sol será sobrepujada por um brilho 

que não é ofuscante e, contudo, suplanta 

incomensuravelmente o fulgor de nosso 

Sol ao meio-dia. A glória de Deus e do 

Cordeiro inunda a santa Cidade, com luz 

imperecível. Os remidos andam na 

glória de um dia perpétuo, 

independentemente do Sol. 

(32)  QUAL PRESENÇA DIVINA 

NÃO CARREGARÁ MAIS O VÉU 

DE UM TEMPLO TERRESTRE? 

Não vi templo algum na cidade, pois o 

Senhor Deus todo-poderoso e o Cordeiro 

são o seu templo. (Apocalipse 21:22) 

 O povo de Deus tem o privilégio de 

entreter franca comunhão com o Pai e o 

Filho. “Agora vemos por espelho em 

enigma.” 1 Coríntios 13:12. 

Contemplamos a imagem de Deus refletida 

como que em espelho, nas obras da 

Natureza e em Seu trato com os homens; 

mas então O conheceremos face a face, 

sem um véu obscurece dor de permeio. 

Estaremos em Sua presença, e 

contemplaremos a glória de Seu rosto. 



 

 

 Ali os remidos conhecerão como são 

conhecidos. O amor e simpatias que o 

próprio Deus plantou na alma, 

encontrarão ali o mais verdadeiro e suave 

exercício. A comunhão pura com os seres 

santos, a vida social harmoniosa com os 

bem-aventurados anjos e com os fiéis de 

todos os tempos, que lavaram suas vestes 

e as branquearam no sangue do Cordeiro, 

os sagrados laços que reúnem “toda a 

família nos Céus e na Terra” (Efésios 

3:15) — tudo isto concorre para constituir 

a felicidade dos remidos. 

 Ali, mentes imortais contemplarão, 

com deleite que jamais se fatigará, as 

maravilhas do poder criador, os mistérios 

do amor que redime. Ali não haverá 

nenhum adversário cruel, enganador, para 

nos tentar ao esquecimento de Deus. Todas 

as faculdades se desenvolverão, ampliar-

se-ão todas as capacidades. A aquisição de 

conhecimentos não cansará o espírito nem 

esgotará as energias. Ali os mais 

grandiosos empreendimentos poderão ser 

levados avante, alcançadas as mais 

elevadas aspirações, as mais altas 

ambições realizadas; e surgirão ainda 

novas alturas a atingir, novas maravilhas a 

admirar, novas verdades a compreender, 

novos objetivos a aguçar as faculdades do 

espírito, da alma e do corpo.  

(33)  QUE TESTEMUNHO 

RESSOARÁ DOS REDIMIDOS POR 

TODA A ETERNIDADE? 



 

 

e cantavam em alta voz: “Digno é o 

Cordeiro que foi morto de receber 

poder, riqueza, sabedoria, força, honra, 

glória e louvor!” (Apocalipse 5:12) 

 Todos os tesouros do Universo 

estarão abertos ao estudo dos remidos de 

Deus. Livres da mortalidade, alçarão voo 

incansável para os mundos distantes — 

mundos que fremiram de tristeza ante o 

espetáculo da desgraça humana, e 

ressoaram com cânticos de alegria ao 

ouvir as novas de uma alma resgatada. 

Com indizível deleite os filhos da Terra 

entram de posse da alegria e sabedoria 

dos seres não caídos. Participam dos 

tesouros do saber e entendimento 

adquiridos durante séculos e séculos, na 

contemplação da obra de Deus. Com 

visão desanuviada olham para a glória 

da criação, achando-se sóis, estrelas e 

sistemas planetários, todos na sua 

indicada ordem, a circular em redor do 

trono da Divindade. Em todas as coisas, 

desde a mínima até à maior, está escrito 

o nome do Criador, e em todas se 

manifestam as riquezas de Seu poder. 

(34)  QUE CANÇÃO FLUIRÁ DOS 

LÁBIOS DE TODOS OS DEUS 

REDIMIDOS AO REFLETIR 

SOBRE O RESULTADO DO 

GRANDE CONFLITO? 

Depois ouvi todas as criaturas 

existentes no céu, na terra, debaixo da 



 

 

terra e no mar, e tudo o que neles há, 

que diziam: “Àquele que está assentado 

no trono e ao Cordeiro sejam o louvor, 

a honra, a glória e o poder, para todo o 

sempre!” (Apocalipse 5:13) 

 E ao transcorrerem os anos da 

eternidade, trarão mais e mais 

abundantes e gloriosas revelações de 

Deus e de Cristo. Assim como o 

conhecimento é progressivo, também o 

amor, a reverência e a felicidade 

aumentarão. Quanto mais aprendem os 

homens acerca de Deus, mais Lhe 

admiram o caráter. Ao revelar-lhes Jesus 

as riquezas da redenção e os estupendos 

feitos do grande conflito com Satanás, a 

alma dos resgatados fremirá com mais 

fervorosa devoção, e com mais 

arrebatadora alegria dedilharão as harpas 

de ouro; e milhares de milhares, e 

milhões de milhões de vozes se unem 

para avolumar o potente coro de louvor. 

 “E ouvi a toda a criatura que está no 

Céu, e na Terra, e debaixo da terra, e que 

está no mar, e a todas as coisas que neles 

há, dizer: Ao que está assentado sobre o 

trono, e ao Cordeiro, sejam dadas ações 

de graças, e honra, e glória, e poder para 

todo o sempre.” Apocalipse 5:13. O 

grande conflito terminou. Pecado e 

pecadores não mais existem. O Universo 

inteiro está purificado. Uma única 

palpitação de harmonioso júbilo vibra 

por toda a vasta criação. Daquele que 



 

 

tudo criou emanam vida, luz e alegria 

por todos os domínios do espaço 

infinito. Desde o minúsculo átomo até ao 

maior dos mundos, todas as coisas, 

animadas e inanimadas, em sua serena 

beleza e perfeito gozo, declaram que 

Deus é amor. 

Sou grato porque, no amor, Deus 

revelou através das Escrituras o 

conhecimento vivificante do Grande 

Conflito. Sei que o campo de batalha 

final dessa luta é meu coração e a 

questão final do conflito é minha 

lealdade.  

Circule:      Sim       Indeciso 

Agora entendo como o conflito 

começou, os princípios envolvidos, 

por quanto tempo ele continuará e 

como terminará. Sou grato por agora 

estar ciente dos enganos de Satanás e 

melhor preparado para tomar as 

decisões críticas que determinarão 

meu destino eterno.    

Circule:      Sim       Indeciso 

Estou ansioso pelos anos da eternidade 

que trarão uma revelação mais rica e 

ainda mais gloriosa no conhecimento 

de Deus e de Cristo.  

Circule:      Sim       Indeciso 

Minha oração sincera é: “Querido 

Senhor, entrego minha vida como uma 



 

 

humilde oferta. Mude-me por Sua 

graça em Sua imagem. Por favor, dê-

me confiança para compartilhar essas 

mensagens de vida com outras pessoas. 

Dê-me sabedoria e graça para viver em 

obediência às Suas sagradas leis. Dê-

me forças para permanecer fiel a esta 

importante convicção a qualquer custo. 

Por favor, venha logo Senhor Jesus! 

Circule:     Sim      Indeciso 
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ANEXO 

Ameaça à Consciência 

 O romanismo é hoje olhado pelos 

protestantes com muito maior favor do 

que anos atrás. Nos países em que o 

catolicismo não está na ascendência, e os 

romanistas adotam uma política 

conciliatória a fim de a conseguir, há 

crescente indiferença com relação às 

doutrinas que separam as igrejas 

reformadas da hierarquia papal; ganha 

terreno a opinião de que, em última 

análise, não diferimos tão grandemente 

em pontos vitais como se supunha, e de 

que pequenas concessões de nossa parte 

nos levarão a melhor entendimento com 

Roma. Houve tempo em que os 

protestantes davam alto valor à liberdade 

de consciência a tão elevado preço 

comprada. Ensinavam os filhos a 

aborrecer o papado, e sustentavam que 

buscar harmonia com Roma seria 

deslealdade para com Deus. Mas quão 

diferentes são os sentimentos hoje 

expressos! 

 Os defensores do papado afirmaram 

que a igreja foi caluniada; e o mundo 

protestante inclina-se a aceitar esta 

declaração. Muitos insistem em que é 

injusto julgar a igreja de hoje pelas 

abominações e absurdos que assinalaram 

seu domínio durante os séculos de 

ignorância e trevas. Desculpam sua 



 

 

horrível crueldade como sendo o 

resultado da barbárie dos tempos, e 

alegam que a influência da civilização 

moderna lhe mudou os sentimentos. 

 Olvidaram estas pessoas a pretensão 

de infalibilidade sustentada há 

oitocentos anos por esse altivo poder? 

Longe de ser abandonada, firmou-se esta 

pretensão no século XIX de modo mais 

positivo que nunca dantes. Visto como 

Roma afirma que a igreja “nunca errou 

nem, segundo as Escrituras, errará 

jamais” (História Eclesiástica de 

Mosheim), como poderá ela renunciar 

aos princípios que lhe nortearam a 

conduta nas eras passadas? 

 A igreja papal nunca abandonará a 

sua pretensão à infalibilidade. Tudo que 

tem feito em perseguição dos que lhe 

rejeitam os dogmas, considera ela estar 

direito; e não repetiria os mesmos atos se 

a oportunidade se lhe apresentasse? 

Removam-se as restrições ora impostas 

pelos governos seculares, reintegre-se 

Roma ao poderio anterior, e de pronto 

ressurgirá a tirania e perseguição. 

 Bem conhecido escritor refere-se 

nos seguintes termos à atitude da 

hierarquia papal no que respeita à 

liberdade de consciência, e aos perigos 

que ameaçam especialmente os Estados 

Unidos pelo êxito de sua política: “Há 

muitos que se dispõem a atribuir ao 



 

 

fanatismo ou à infantilidade todo receio 

quanto ao catolicismo romano nos 

Estados Unidos. Tais pessoas nada veem 

no caráter e atitude do romanismo que 

seja hostil às nossas instituições livres, 

ou nada encontram de mau sinal no 

incremento que vai tomando. 

Comparemos, pois, em primeiro lugar, 

alguns dos princípios fundamentais de 

nosso governo com os da Igreja 

Católica. 

 “A Constituição dos Estados Unidos 

garante liberdade de cons- ciência. Nada 

se preza mais ou é de maior 

transcendência. O Papa Pio IX, na 

encíclica de 15 de agosto de 1854, disse: 

„As doutrinas ou extravagâncias 

absurdas e errôneas em defesa da 

liberdade de consciência, são erro dos 

mais perniciosos — uma peste que, 

dentre todas as outras, mais deve ser 

temida no Estado.‟ O mesmo papa, na 

encíclica de 8 de dezembro de 1864, 

anatematizou „os que defendem a 

liberdade de consciência e de culto‟ e 

também „todos os que afirmam que a 

igreja não pode empregar a força.‟ 

 “O tom pacífico usado por Roma 

nos Estados Unidos não implica 

mudança de coração. É tolerante onde é 

impotente. Diz o Bispo O‟Connor: “A 

liberdade religiosa é meramente 

suportada até que o contrário possa ser 

levado a efeito sem perigo para o mundo 



 

 

católico.” ... O arcebispo de St. Louis, 

Estados Unidos, disse certa vez: „A 

heresia e a incredulidade são crimes; e 

em países cristãos como a Itália e a 

Espanha, por exemplo, onde todo o povo 

é católico, e onde a religião católica é 

parte essencial da lei da nação, são elas 

punidas como os outros crimes.‟ ... 

 “Todo cardeal, arcebispo e bispo da 

Igreja Católica, presta para com o papa 

um juramento de fidelidade em que 

ocorrem as seguintes palavras: 

„Combaterei os hereges, cismáticos e 

rebeldes ao dito senhor nosso (o papa), 

ou seus sucessores, e persegui-los-ei 

com todo o meu poder.‟” — Nosso País, 

do Dr. Josias Strong. 

 É certo que há verdadeiros cristãos 

na comunhão católico-romana. Milhares 

na dita igreja estão servindo a Deus 

segundo a melhor luz que possuem. Não 

se lhes permite acesso à Sua Palavra, e, 

portanto, não distinguem a verdade. 

Nunca viram o contraste entre um 

verdadeiro culto prestado de coração e 

um conjunto de meras formas e 

cerimônias. Deus olha para essas almas 

com compadecida ternura, educadas 

como são em uma fé que é ilusória e não 

satisfaz. Fará com que raios de luz 

penetrem as densas trevas que as 

cercam. Revelar-lhes-á a verdade como 

é em Jesus, e muitos ainda se unirão ao 

Seu povo. 



 

 

 Mas o romanismo, como sistema 

não se acha hoje em harmonia com o 

evangelho de Cristo mais do que em 

qualquer época passada de sua história. 

As igrejas protestantes estão em grandes 

trevas, pois do contrário discerniriam os 

sinais dos tempos. São de grande alcance 

os planos e modos de operar da Igreja de 

Roma. Emprega todo expediente para 

estender a influência e aumentar o  

poderio, preparando-se para um conflito 

feroz e decidido a fim de readquirir o 

domínio do mundo, restabelecer a 

perseguição e desfazer tudo que o 

protestantismo fez. O catolicismo está a 

ganhar terreno de todos os lados. Vede o 

número crescente de suas igrejas e 

capelas nos países protestantes. Notai a 

popularidade de seus colégios e 

seminários na América do Norte, tão 

extensamente patrocinados pelos 

protestantes. Pensai no crescimento do 

ritualismo na Inglaterra, e nas freqüentes 

deserções para as fileiras dos católicos. 

Estas coisas deveriam despertar a 

ansiedade de todos os que prezam os 

puros princípios do evangelho. 

 Os protestantes têm-se intrometido 

com o papado, patrocinando- o; têm 

usado de transigência e feito concessões 

que os próprios romanistas se 

surpreendem de ver e não compreendem. 

Os homens cerram os olhos ao 

verdadeiro caráter do romanismo, e aos 



 

 

perigos que se devem recear com a sua 

supremacia. O povo necessita ser 

despertado a fim de resistir aos avanços 

deste perigosíssimo inimigo da liberdade 

civil e religiosa. 

 Muitos protestantes supõem que a 

religião católica não é atrativa, e que seu 

culto é um conjunto de cerimônias, 

fastidioso e sem sentido. Enganam-se, 

porém. Embora o romanismo se baseie 

no engano, não é impostura grosseira e 

desprovida de arte. O culto da Igreja 

Romana é um cerimonial assaz 

impressionante. O brilho de sua 

ostentação e a solenidade dos ritos 

fascinam os sentidos do povo, fazendo 

silenciar a voz da razão e da consciência. 

Os olhos ficam encantados. Igrejas 

magnificentes, imponentes procissões, 

altares de ouro, relicários com pedras 

preciosas, quadros finos e artísticas 

esculturas apelam para o amor do belo. 

O ouvido também é cativado. A música 

é excelente. As belas e graves notas do 

órgão, misturando- se à melodia de 

muitas vozes a ressoarem pelas elevadas 

abóbadas e naves ornamentadas de 

colunas, das grandiosas catedrais, não 

podem deixar de impressionar a mente 

com profundo respeito e reverência. Este 

esplendor, pompa e cerimônias 

exteriores, que apenas zombam dos 

anelos da alma ferida pelo pecado, são 

evidência da corrupção interna. A 



 

 

religião de Cristo não necessita de 

semelhantes atrativos para se fazer 

recomendável. À luz que promana da 

cruz, o verdadeiro cristianismo 

apresenta-se tão puro e adorável que 

decorações externas nenhumas poderão 

encarecer-lhe o verdadeiro valor. É a 

beleza da santidade, o espírito manso e 

quieto, que é precioso diante de Deus. 

 O fulgor do estilo não é 

necessariamente índice de pensamento 

puro, elevado. Altas concepções de arte, 

delicado apuro de gosto, existem amiúde 

em espíritos que são terrenos e sensuais. 

São frequentemente empregados por 

Satanás a fim de levar homens a 

esquecer-se das necessidades da alma, a 

perder de vista o futuro e a vida imortal, 

a desviar-se do infinito Auxiliador e a 

viver para este mundo unicamente. 

 Uma religião de exibições externas é 

atraente ao coração não renovado. A 

pompa e cerimonial do culto católico 

têm um sedutor, fascinante poder, pelos 

quais são enganados muitos, que chegam 

a considerar a Igreja Romana como a 

própria porta do Céu. Ninguém, a não 

ser os que têm os pés firmados nos 

fundamentos da verdade, e o coração 

renovado pelo Espírito de Deus, se acha 

ao abrigo de sua influência. Milhares 

que não têm um conhecimento 

experimental de Cristo serão levados a 

aceitar as formas da piedade sem a sua 



 

 

eficácia. Esta é a religião que 

precisamente desejam as multidões. 

 A pretensão da igreja ao direito de 

perdoar, leva o romanista a sentir-se com 

liberdade de pecar; e a ordenança da 

confissão, sem a qual o perdão não é 

conferido, tende igualmente a dar livre 

curso ao mal. O que se ajoelha diante de 

um mortal e revela em confissão os 

pensamentos e imaginações secretos do 

coração, está aviltando a sua 

varonilidade, degradando todo nobre 

instinto da alma. Desvendando os 

pecados de sua vida a um sacerdote — 

mortal falível, pecador, e mui 

freqüentemente corrompido pelo vinho e 

licenciosidade — sua norma de caráter é 

rebaixada, e, como consequência, fica 

contaminado. Seu conceito acerca de 

Deus é degradado à semelhança da 

humanidade decaída; pois o padre se 

acha como representante de Deus. Esta 

degradante confissão de homem para 

homem é a fonte secreta donde têm 

fluído muitos dos males que aviltam o 

mundo e o preparam para a destruição 

final. Todavia, para o que ama a 

satisfação própria, é mais agradável 

confessar a um semelhante mortal do 

que abrir a alma a Deus. Fica mais a 

gosto da natureza humana fazer 

penitência do que renunciar ao pecado; é 

mais fácil mortificar a carne com cilício, 

urtigas e aflitivas cadeias, do que 



 

 

crucificar os desejos carnais. Pesado é o 

fardo que o coração carnal deseja levar 

de preferência a curvar-se ao jugo de 

Cristo. 

 Existia notável semelhança entre a 

Igreja de Roma e a igreja judaica, ao 

tempo do primeiro advento de Cristo. 

Ao passo que os judeus secretamente 

espezinhavam todos os princípios da lei 

de Deus, eram exteriormente rigorosos 

na observância de seus preceitos, 

sobrecarregando-a com exorbitâncias e 

tradições que tornavam difícil e penosa a 

obediência. Assim como os judeus 

professavam reverenciar a lei, pretendem 

os romanistas reverenciar a cruz. 

Exaltam o símbolo dos sofrimentos de 

Cristo, enquanto no viver negam Aquele 

a quem ela representa. 

 Os romanistas colocam cruzes sobre 

as igrejas, sobre os altares e sobre as 

vestes. Por toda parte se vê a insígnia da 

cruz. Por toda parte é ela exteriormente 

honrada e exaltada. Mas os ensinos de 

Cristo estão sepultados sob um montão 

de tradições destituídas de sentido, falsas 

interpretações e rigorosas exigências. As 

palavras do Salvador relativas aos 

fanáticos judeus, aplicam-se com maior 

força ainda aos chefes da Igreja Católica 

Romana: “Atam fardos pesados e 

difíceis de suportar, e os põem aos 

ombros dos homens; eles, porém, nem 

com o dedo os querem mover.” Mateus 



 

 

23:4. Almas conscienciosas são 

conservadas em constante terror, 

temendo a ira de um Deus que foi 

ofendido, enquanto muitos dos 

dignitários da igreja estão a viver no 

luxo e em prazeres sensuais. 

 O culto das imagens e relíquias, a 

invocação dos santos e a exaltação do 

papa são ardis de Satanás para desviar de 

Deus e de Seu Filho a mente do povo. 

Para efetuar sua ruína, esforça-se por 

afastar sua atenção dAquele por meio de 

quem unicamente podem encontrar 

salvação. Dirigirá as almas para 

qualquer objeto pelo qual possa ser 

substituído Aquele que disse: “Vinde a 

Mim, todos os que estais cansados e 

oprimidos, e Eu vos aliviarei.” Mateus 

11:28. 

 É o constante esforço de Satanás 

representar falsamente o caráter de 

Deus, a natureza do pecado e os 

resultados finais em jogo no grande 

conflito. Seus sofismas diminuem a 

obrigação da lei divina dando ao homem 

licença para pecar. Ao mesmo tempo fá-

lo Satanás acariciar falsas concepções 

acerca de Deus, de maneira que O 

considera com temor e ódio, em vez de 

amor. A crueldade inerente ao seu 

próprio caráter é atribuída ao Criador; 

aparece incorporada aos vários sistemas 

de religião e expressa nas diversas 

formas de culto. Sucede assim que a 



 

 

mente dos homens é cegada e Satanás 

deles se aproveita como agentes para 

guerrear contra Deus. Por meio de 

concepções pervertidas acerca dos 

atributos divinos, foram as nações 

gentílicas levadas a crer serem os 

sacrifícios humanos necessários para 

alcançar o favor da Divindade; e 

horríveis crueldades têm sido 

perpetradas sob as várias formas de 

idolatria. 

 A Igreja Católica Romana, unindo as 

formas do paganismo com as do 

cristianismo, e, à semelhança do 

primeiro, representando falsamente o 

caráter de Deus, tem recorrido a práticas 

não menos cruéis e revoltantes. Nos dias 

da supremacia de Roma, houve 

instrumentos de tortura para forçar o 

assentimento a suas doutrinas. Houve a 

fogueira para os que não queriam 

admitir suas exigências. Houve 

massacres em proporções que jamais 

serão conhecidos até que se revelem no 

dia do juízo. Os dignitários da igreja, 

dirigidos por seu chefe Satanás, 

dedicavam-se a inventar meios para 

produzir a maior tortura possível antes 

de pôr termo à vida das vítimas. Em 

muitos casos o processo infernal era 

repetido ao limite extremo da resis- 

tência humana, até que a natureza 

capitulava na luta e o sofredor saudava a 

morte como doce alívio. 



 

 

Esta era a sorte dos que discordavam de 

Roma. Para os seus adeptos tinha ela a 

disciplina do açoite, da fome, das 

austeridades corporais de todas as 

formas imagináveis, cujo aspecto punge 

o coração. Para conseguir o favor do 

Céu, os penitentes violavam as leis de 

Deus transgredindo as leis da Natureza. 

Eram ensinados a romper com os laços 

que Ele fizera para abençoar e alegrar a 

permanência do homem na Terra. Os 

cemitérios das igrejas contêm milhões de 

vítimas que passaram a vida em vãos 

esforços para subjugar as afeições 

naturais, para reprimir, como se fosse 

ofensivo a Deus, todo pensamento e 

sentimento de simpatia para com o 

semelhante. 

 Se quisermos compreender a 

decidida crueldade de Satanás, 

manifestada no transcurso dos séculos, 

não entre os que jamais ouviram algo 

acerca de Deus, mas no próprio coração 

da cristandade e através da mesma em 

toda a sua extensão, temos apenas de 

olhar para a história do romanismo. Por 

meio deste gigantesco sistema de 

engano, o príncipe do mal leva a efeito 

seu propósito de acarretar a desonra a 

Deus e a desgraça ao homem. E, vendo-

nos como consegue disfarçar-se e 

realizar a sua obra por intermédio dos 

dirigentes da igreja, melhor podemos 

compreender o motivo de ter tão grande 



 

 

aversão à Escritura Sagrada. Se este 

Livro for lido, a misericórdia e amor de 

Deus serão revelados; ver-se-á que Ele 

não impõe aos ho- mens nenhum desses 

pesados fardos. Tudo que requer é um 

coração quebrantado e contrito, um 

espírito humilde e obediente. 

 Cristo não dá em Sua vida nenhum 

exemplo que autorize os homens e 

mulheres a se encerrarem em mosteiros 

sob pretexto de  se prepararem para o 

Céu. Jamais ensinou que o amor e a 

simpatia devem ser reprimidos. O 

coração de Jesus transbordava de amor. 

Quanto mais o homem se aproxima da 

perfeição moral, mais acen- tuada é sua 

sensibilidade, mais aguda a percepção 

do pecado e mais profunda a simpatia 

para com os aflitos. O papa pretende ser 

o vigário de Cristo; mas como se poderá 

comparar o seu caráter com o de nosso 

Salvador? Viu-se alguma vez Cristo 

condenar homens à prisão ou ao 

instrumento de tortura, porque não Lhe 

renderam homenagem como Rei do 

Céu? Acaso foi Sua voz ouvida a 

sentenciar à morte os que O não 

aceitaram? Quando foi menosprezado 

pelo povo da aldeia samaritana, o 

apóstolo João se encheu de ira e 

perguntou: “Senhor, queres que digamos 

que desça fogo do céu e os consuma, 

como Elias também o fez?” Jesus olhou, 

compassivo, para o discípulo e 



 

 

censurou-lhe a severidade, dizendo: “O 

Filho do homem não veio para destruir 

as almas dos homens, mas para salvá-

las.” Lucas 9:54,56. Quão diferente do 

espírito manifestado por Cristo é o de 

Seu professo vigário! 

 A Igreja de Roma apresenta hoje ao 

mundo uma fronte serena, cobrindo de 

justificações o registro de suas horríveis 

crueldades. Vestiu-se com roupagens de 

aspecto cristão; não mudou, porém. 

 Todos os princípios formulados pelo 

papado em épocas passadas, existem 

ainda hoje. As doutrinas inventadas nas 

tenebrosas eras ainda são mantidas. 

Ninguém se deve iludir. O papado que 

os pro- restantes hoje se acham tão 

prontos para honrar é o mesmo que 

governou o mundo nos dias da Reforma, 

quando homens de Deus se levantavam, 

com perigo de vida, a fim de denunciar 

sua iniquidade. Possui o mesmo orgulho 

e arrogante presunção que dele fizeram 

senhor sobre reis e príncipes, e 

reclamaram as prerrogativas de Deus. 

Seu espírito não é menos cruel e 

despótico hoje do que quando arruinou a 

liberdade humana e matou os santos do 

Altíssimo. 

 O papado é exatamente o que a 

profecia declarou que havia de ser: a 

apostasia dos últimos tempos. 2 

Tessalonicenses 2:3, 4. Faz parte de sua 



 

 

política assumir o caráter que melhor 

cumpra o seu propósito; mas sob a 

aparência variável do camaleão, oculta o 

invariável veneno da serpente. “Não se 

deve manter a palavra empenhada aos 

hereges, nem com pessoas suspeitas de 

heresias”, declara Roma. — História do 

Concílio de Constança, de Lenfant. 

Deverá esta potência, cujo registro 

milenar se acha escrito com o sangue 

dos santos, ser hoje reconhecida como 

parte da igreja de Cristo? 

 Não é sem motivo que se tem feito 

nos países protestantes a alegação de que 

o catolicismo difere hoje menos do 

protestantismo do que nos tempos 

passados. Houve uma mudança; mas 

esta não se verificou no papado. O 

catolicismo na verdade em muito se 

assemelha ao protestantismo que hoje 

existe; pois o protestantismo moderno 

muito se distancia daquele dos dias da 

Reforma. 

 Tendo estado as igrejas protestantes 

à procura do favor do mundo, a falsa 

caridade lhes cegou os olhos. Não veem 

senão que é direito julgar bem de todo o 

mal; e, como resultado inevitável, 

julgarão finalmente mal de todo o bem. 

Em vez de permanecerem em defesa da 

fé que uma vez foi entregue aos santos, 

estão hoje, por assim dizer, justificando 

Roma, por motivo de sua opinião 



 

 

inclemente para com ela, e rogando 

perdão pelo seu fanatismo. 

 Uma numerosa classe, mesmo 

dentre os que consideram o romanismo 

sem favor, pouco perigo percebe em seu 

poderio e influência. Muitos insistem em 

que as trevas intelectuais e morais que 

prevaleceram durante a Idade Média 

favoreceram a propagação de seus 

dogmas, superstições e opressão, e que a 

inteligência maior dos tempos modernos, 

a difusão geral do saber e a crescente 

liberalidade em matéria de religião, 

vedam o avivamento da intolerância e 

tirania. O próprio pensamento de que tal 

estado de coisas venha a existir nesta era 

esclarecida, é ridicularizado. É verdade 

que grande luz intelectual, moral e 

religiosa resplandece sobre esta geração. 

Das páginas abertas da santa Palavra de 

Deus, tem-se derramado luz do Céu 

sobre o mundo. Mas cumpre lembrar que 

quanto maior a luz concedida, maiores 

as trevas dos que a pervertem ou 

rejeitam. 

 Um estudo da Escritura Sagrada, 

feito com oração, mostraria aos 

protestantes o verdadeiro caráter do 

papado, e os faria aborrecê-lo e evitá-lo; 

mas muitos são tão sábios em seu 

próprio conceito que não sentem 

necessidade de humildemente buscar a 

Deus para que possam ser levados à 

verdade. Posto que se orgulhando de sua 



 

 

ilustração, são ignorantes tanto sobre as 

Escrituras como a respeito do poder de 

Deus. Precisam de algum meio de 

acalmar a consciência; e buscam o que 

menos espiritual e humilhante é. O que 

desejam é um modo de esquecer a Deus, 

que passe por um modo de lembrar-se 

dEle. O papado está bem adaptado a 

satisfazer às necessidades de todos estes. 

Está preparado para as duas classes da 

humanidade, abrangendo o mundo quase 

todo: os que desejam salvar-se pelos 

próprios méritos, e os que desejam ser 

salvos em seus pecados. Eis aqui o 

segredo de seu poder. 

 Uma época de grandes trevas 

intelectuais demonstrou-se  favorável ao 

êxito do papado. Provar-se-á ainda que 

um tempo de grande luz 

intelectual é igualmente favorável a seu 

triunfo.  Nos séculos antigos, quando os 

homens estavam sem a Palavra de Deus 

e sem conhecimento da verdade, seus 

olhos estavam vendados, e milhares se 

enredavam, não vendo a cilada que lhes 

era armada sob os pés. Nesta geração 

muitos há cujos olhos se tornam 

ofuscados pelo resplendor das 

especulações humanas — da 

“falsamente chamada ciência”; não 

percebem a rede e nela caem tão 

facilmente como se estivessem de olhos 

vendados. É o intuito de Deus que as 

faculdades intelectuais do homem sejam 



 

 

tidas na conta de um dom proveniente de 

seu Criador, e empregadas no serviço da 

verdade e da justiça; mas, quando são 

acariciados o orgulho e a ambição, e os 

homens exaltam as suas próprias teorias 

acima da Palavra de Deus, pode então a 

inteligência causar maior dano que a 

ignorância. Assim a falsa ciência da 

atualidade que mina a fé nas Escrituras 

Sagradas, mostrar-se-á tão bem-sucedida 

no preparar o caminho para a aceita- ção 

do papado com seu formalismo 

aprazível, como o fez a retenção do 

saber ao abrir o caminho para o seu 

engrandecimento na Idade Média. 

 No movimento ora em ação nos 

Estados Unidos a fim de conseguir para 

as instituições e usos da igreja o apoio 

do Estado, os protestantes estão a seguir 

as pegadas dos romanistas. Na verdade, 

mais que isto, estão abrindo a porta para 

o papado a fim de adquirir na América 

do Norte protestante a supremacia que 

perdeu no Velho Mundo. E o que dá 

maior significação a este movimento é o 

fato de que o principal objeto visado é a 

obrigatoriedade da observância do 

domingo, prática que se originou com 

Roma, e que ela alega como sinal de sua 

autoridade. É o espírito do papado — 

espírito de conformidade com os 

costumes mundanos, com a veneração 

das tradições humanas acima dos 

mandamentos de Deus — que está 



 

 

embebendo as igrejas protestantes e 

levando-as a fazer a mesma obra de 

exaltação do domingo, a qual antes delas 

fez o papado. 

 Se o leitor deseja compreender que 

agentes atuarão na luta prestes a vir, não 

tem senão que investigar o relato dos 

meios que Roma empregou com o 

mesmo fito nos séculos passados. Se 

quiser saber como romanistas e 

protestantes, unidos, tratarão os que 

rejeitarem seus dogmas, veja o espírito 

que Roma manifestou em relação ao 

sábado e seus defensores. 

 Editos reais, concílios gerais e 

ordenanças eclesiásticas, apoia- das pelo 

poder secular, foram os passos por que a 

festividade pagã alcançou posição de 

honra no mundo cristão. A primeira 

medida de ordem pública impondo a 

observância do domingo foi a lei feita 

por Constantino. (No ano 321.) Este 

edito exigia que o povo da cidade 

repousasse “no venerável dia do Sol”, 

mas permitia aos homens do campo 

continuarem com suas fainas agrícolas. 

Posto que virtual- mente um estatuto 

pagão, foi imposto pelo imperador 

depois de ser nominalmente aceito pelo 

cristianismo. 

 Como a ordem real não parecia 

substituir de modo suficiente a 

autoridade divina, Eusébio, bispo que 



 

 

procurava o favor dos príncipes e era 

amigo íntimo e adulador de Constantino, 

propôs a alegação de que Cristo 

transferira o sábado para o domingo. 

Nenhum testemunho das Escrituras, 

sequer, foi aduzido em prova da nova 

doutrina. O próprio Eusébio 

inadvertidamente reconhece sua 

falsidade, e indica os verdadeiros autores 

da mudança. “Todas as coisas”, diz ele, 

“que se deveriam fazer no sábado nós as 

transferimos para o dia do Senhor.” — 

Leis e Deveres Sabáticos, de R. Cox. 

Mas o argumento do domingo, 

infundado como era, serviu para 

incentivar os homens a desprezarem o 

sábado do Senhor. Todos os que 

desejavam ser honrados pelo mundo, 

aceitaram a festividade popular. 

 Com o firme estabelecimento do 

papado, a obra da exaltação do domingo 

continuou. Durante algum tempo o povo 

se ocupou com trabalho agrícola fora das 

horas de culto, e o sétimo dia, o sábado, 

continuou a ser considerado como dia de 

repouso. Lenta e segura- mente, porém, 

se foi efetuando a mudança. Aos que se 

achavam em cargos sagrados era vedado 

proceder, no domingo, a julgamentos em 

qualquer questão civil. Logo depois, 

ordenava-se a todas as pessoas; de 

qualquer classe, abster-se do trabalho 

usual, sob pena de multa aos livres, e 

açoites no caso de serem servos. Mais 



 

 

tarde foi decretado que os ricos fossem 

punidos com a perda da metade dos 

bens; e, finalmente, que, se obstinassem, 

fossem escravizados. As classes 

inferiores deveriam sofrer banimento 

perpétuo. 

 Recorreu-se também aos milagres. 

Entre outros prodígios foi referido que 

estando um lavrador, em dia de 

domingo, a limpar  o arado com um 

ferro para em seguida lavrar o campo, o 

ferro cravou-se-lhe firmemente na mão, 

e durante dois anos ele o carregou 

consigo, “para a sua grande dor e 

vergonha.” — Discurso Histórico e 

Prático Sobre o Dia do Senhor, de 

Francis West. 

Mais tarde o papa deu instruções para 

que o padre da paróquia admoestasse os 

violadores do domingo, e fizesse com 

que fossem à igreja dizer suas orações, 

não acontecesse trouxessem eles alguma 

grande calamidade sobre si mesmos e os 

vizinhos. Um concílio eclesiástico 

apresentou o argumento, desde então 

mui largamente empregado, mesmo 

pelos protestantes, de que, tendo pessoas 

sido fulminadas por raios enquanto 

trabalhavam no domingo, deve este ser o 

dia de repouso. “É evidente”, diziam os 

prelados, “quão grande foi o desprazer 

de Deus pela sua negligência quanto a 

este dia.” Fez-se então o apelo para que 

padres e ministros, reis e príncipes, e 



 

 

todo o povo fiel, “empregassem os 

maiores esforços e cuidado a fim de que 

o dia fosse restabelecido à sua honra e, 

para crédito do cristianismo, mais 

dedicadamente observado no futuro.” — 

Discurso em Seis Diálogos Sobre o 

Nome, Noção e Observância do Dia do 

Senhor, de T. Morer. 

 Mostrando-se insuficientes os decretos 

dos concílios, foi rogado às autoridades 

seculares que promulgassem um edito que 

inspirasse terror ao povo, e o obrigasse a 

abster-se do trabalho no domingo. Num 

sínodo realizado em Roma, todas as 

decisões anteriores foram reafirmadas, com 

maior força e solenidade. Foram também 

incorporadas à lei eclesiástica, e impostas 

pelas autoridades civis, através de quase 

toda a cristandade. — História do Sábado, 

de Heylyn. 

 A ausência de autoridade 

escriturística para a guarda do domingo 

ainda ocasionava não pequenas 

dificuldades. O povo punha em dúvida o 

direito de seus instrutores de deixarem 

de lado a positiva declaração de Jeová: 

“o sétimo dia é o sábado do Senhor teu 

Deus”, para honrar o dia do Sol. A fim 

de suprir a falta de testemunho bíblico, 

foram necessários outros expedientes. 

Um zeloso defensor do domingo, que 

pelos fins do século XII visitou as 

igrejas da Inglaterra, encontrou 

resistência por parte de fiéis testemunhas 

da verdade; e tão infrutíferos foram os 



 

 

seus esforços que se retirou do país por 

algum tempo, em busca de meios para 

fazer valer os seus ensinos. Ao voltar, a 

falta foi suprida, e em seus trabalhos 

posteriores obteve maior êxito. Trouxe 

consigo um rolo que dizia provir do 

próprio Deus, e conter a necessária 

ordem para a observância do domingo, 

com terríveis ameaças para amedrontar o 

desobediente. Este precioso documento 

— fraude tão vil como a instituição que 

apoiava, dizia-se haver caído do Céu, e 

sido achado em Jerusalém, sobre o altar 

de Simeão, no Gólgota. Mas, em 

realidade, o palácio pontifical em Roma 

foi a fonte donde procedeu. Fraudes e 

falsificações para promover o poderio e 

prosperidade da igreja têm sido em todos 

os séculos consideradas lícitas pela 

hierarquia papal. 

 O rolo proibia o trabalho desde a 

hora nona, três horas da tarde, do 

sábado, até ao nascer do Sol na segunda-

feira; e declarava-se ser a sua autoridade 

confirmada por muitos milagres. 

Referia-se que pessoas que trabalharam 

além da hora indicada, foram atacadas 

de paralisia. Certo moleiro que tentou 

moer o trigo, viu, em lugar da farinha, 

sair uma torrente de sangue, e a mó ficar 

parada apesar do forte ímpeto da água. 

Uma mulher que pusera massa de pão ao 

forno, achou-a crua quando foi tirada, 

embora o forno estivesse muito quente. 



 

 

Outra que tinha massa preparada para 

cozer à hora nona, mas resolvera deixá-

la de lado até segunda-feira, encontrou-a 

no dia seguinte transformada em pães e 

estava cozida pelo poder divino. 

 Um homem que cozeu o pão depois 

da hora nona no sábado, achou, ao parti-

lo na manhã seguinte, que do mesmo 

saía sangue. Por meio de tais 

invencionices absurdas e supersticiosas, 

esforçaram-se os defensores do domingo 

por estabelecer a santidade deste. — 

Anais, de Roger de Hoveden. 

 Na Escócia, assim como na 

Inglaterra, conseguiu-se consideração 

maior pelo domingo, unindo-se-lhe uma 

parte do antigo sábado. Mas o tempo que 

se exigia fosse santificado, variava. Um 

edito do rei da Escócia declarou que “se 

deveria considerar santo desde o meio- 

dia de sábado”, e que ninguém, desde 

aquela hora até segunda-feira de manhã, 

deveria ocupar-se em trabalhos 

seculares. — Diálogos Sobre o Dia do 

Senhor, de Morer. 

 Mas, apesar de todos os esforços 

para estabelecer a santidade do domingo, 

os próprios romanistas publicamente 

confessavam a autoridade divina do 

sábado, e a origem humana da 

instituição pela qual foi ele suplantado. 

No século XVI, um concílio papal 

declarou francamente: “Lembrem-se 



 

 

todos os cristãos de que o sétimo dia foi 

consagrado por Deus, recebido e 

observado, não somente pelos judeus 

mas por todos os outros que pretendiam 

adorar a Deus, embora nós, os cristãos, 

tenhamos mudado o Seu sábado para o 

dia do Senhor (domingo).” — Ibidem. 

Os que estavam a se intrometer com a lei 

divina, não ignoravam o caráter de sua 

obra. Achavam-se deliberadamente 

colocando-se acima de Deus. 

 Exemplo notável da política de 

Roma para com os que dela 

discordavam, foi dado na longa e 

sanguinolenta perseguição dos 

valdenses, alguns dos quais eram 

observadores do sábado. Outros 

sofreram de modo semelhante pela sua 

fidelidade para com o quarto 

mandamento. A história das igrejas da 

Etiópia é especialmente significativa. 

Em meio das trevas da Idade Média, os 

cristãos da África Central foram 

perdidos de vista e esquecidos pelo 

mundo, e durante muitos séculos 

gozaram liberdade no exercício de sua 

fé. Mas finalmente Roma soube de sua 

existência, e o imperador da Etiópia foi 

logo induzido a reconhecer o papa como 

vigário de Cristo. 

 Seguiram-se outras concessões. Foi 

promulgado um edito proibindo a 

observância do sábado, sob as mais 

severas penas. — História Eclesiástica 



 

 

da Etiópia, de Michael Geddes. Mas a 

tirania papal se tornou logo um jugo tão 

amargo, que os etíopes resolveram 

sacudi- lo de seu pescoço. Depois de luta 

terrível, os romanistas foram banidos de 

seus domínios, restabelecendo-se a 

antiga fé. As igrejas regozijaram-se com 

a liberdade, e jamais olvidaram a lição 

que aprenderam concernente aos 

enganos, fanatismo e poder despótico de 

Roma. Estavam contentes por 

permanecerem dentro de seu reino 

solitário, desconhecidos para o resto da 

cristandade. 

 As igrejas da África observavam o 

sábado como este fora guardado pela 

igreja papal antes de sua completa 

apostasia. Enquanto guardavam o sétimo 

dia em obediência ao mandamento de 

Deus, abstinham-se de trabalhar no 

domingo, em conformidade com o 

costume da igreja. Obtendo poder 

supremo, Roma pisou sobre o sábado do 

Senhor para exaltar o seu próprio; mas 

as igrejas da África, ocultas quase 

durante mil anos, não participaram desta 

apostasia. Quando postas sob o domínio 

de Roma, foram obrigadas a deixar de 

lado o verdadeiro sábado e exaltar o 

falso; porém, mal readquiriram a 

independência, voltaram a obedecer ao 

quarto mandamento. 

 Estes relatos do passado revelam 

claramente a inimizade de Roma para 



 

 

com o sábado legítimo e seus 

defensores, e os meios que emprega para 

honrar a instituição por ela criada. A 

Palavra de Deus ensina que estas cenas 

devem repetir-se, quando os católicos 

romanos e protestantes se unirem para a 

exaltação do domingo. 

 A profecia do Capítulo 13 do 

Apocalipse declara que o poder 

representado pela besta de chifres 

semelhantes aos do cordeiro fará com 

que a “Terra e os que nela habitam” 

adorem o papado, ali simbolizado pela 

besta “semelhante ao leopardo.” A besta 

de dois chifres dirá também “aos que 

habitam na Terra que façam uma 

imagem à besta;” e, ainda mais, mandará 

a todos, “pequenos e grandes, ricos e 

pobres, livres e servos”, que recebam o 

“sinal da besta.” Apocalipse 13:11-16. 

Mostrou-se que os Estados Unidos são o 

poder representado pela besta de chifres 

semelhantes aos do cordeiro, e que esta 

profecia se cumprirá quando aquela 

nação impuser a observância do 

domingo, que Roma alega ser um 

reconhecimento especial de sua 

supremacia. Mas nesta homenagem ao 

papado os Estados Unidos não estarão 

sós. A influência de Roma nos países 

que uma vez já lhe reconheceram o 

domínio, está ainda longe de ser 

destruída. E a profecia prevê uma 

restauração de seu poder. “Vi uma de 



 

 

suas cabeças como ferida de morte, e a 

sua chaga mortal foi curada; e toda a 

Terra se maravilhou após a besta.” 

Apocalipse 13:3. A aplicação da chaga 

mortal indica a queda do papado em 

1798. Depois disto, diz o profeta: “A sua 

chaga mortal foi curada; e toda a Terra 

se maravilhou após a besta.” Paulo 

declara expressamente que o homem do 

pecado perdurará até ao segundo 

advento. 2 Tessalonicenses 2:8. Até 

mesmo ao final do tempo prosseguirá 

com a sua obra de engano. E diz o 

escritor do Apocalipse, referindo-se 

também ao papado: “Adoraram- na 

todos os que habitam sobre a Terra, 

esses cujos nomes não estão escritos no 

livro da vida.” Apocalipse 13:8. Tanto 

no Velho como no Novo Mundo o 

papado receberá homenagem pela honra 

prestada à instituição do domingo, que 

repousa unicamente na autoridade da 

Igreja de Roma. 

 Durante mais de meio século, 

investigadores das profecias nos Estados 

Unidos têm apresentado ao mundo este 

testemunho. Nos acontecimentos que ora 

estão a ocorrer, percebe-se rápido 

progresso no sentido do cumprimento da 

profecia. Com os ensinadores 

protestantes há a mesma pretensão de 

autoridade divina para a guarda do 

domingo, e a mesma falta de provas 

bíblicas, que há com os chefes papais 



 

 

que forjaram os milagres para suprir a 

falta do mandamento de Deus. A 

afirmação de que os juízos divinos caem 

sobre os homens por motivo de violarem 

o repouso dominical, será repetida. Já se 

ouvem vozes neste sentido. E o 

movimento para impor a observância do 

domingo está rapidamente ganhando 

terreno. 

 A sagacidade e astúcia da Igreja de 

Roma são surpreendentes. Ela sabe ler o 

futuro. Aguarda o seu tempo, vendo que 

as igrejas protestantes lhe estão 

prestando homenagem com o aceitar do 

falso sábado, e se preparam para impô-lo 

pelos mesmos meios que ela própria 

empregou em tempos passados. Os que 

rejeitam a luz da verdade procurarão 

ainda o auxílio deste poder que a si 

mesmo se intitula infalível, a fim de 

exaltarem uma instituição que com ele 

se originou. Quão prontamente virá esse 

poder em auxílio dos protestantes nesta 

obra, não é difícil imaginar. Quem 

compreende melhor do que os dirigentes 

papais como tratar com os que são 

desobedientes à igreja? 

 A Igreja Católica Romana, com 

todas as suas ramificações pelo mundo 

inteiro, forma vasta organização, 

dirigida da sé papal, e destinada a servir 

aos interesses desta. Seus milhões de 

adeptos, em todos os países do globo, 

são instruídos a se manterem sob 



 

 

obrigação de obedecer ao papa. 

Qualquer que seja a sua nacionalidade 

ou governo, devem considerar a 

autoridade da igreja acima de qualquer 

outra autoridade. Ainda que façam 

juramento prometendo lealdade ao 

Estado, por trás disto, todavia, jaz o voto 

de obediência a Roma, absolvendo-os de 

toda obrigação contrária aos interesses 

dela. 

 A História testifica de seus esforços, 

astutos e persistentes, no sentido de 

insinuar-se nos negócios das nações; e, 

havendo conseguido pé firme, nada mais 

faz que favorecer seus próprios 

interesses, mesmo com a ruína de 

príncipes e povo. No ano 1204, o papa 

Inocêncio III arrancou de Pedro II, rei de 

Aragão, o seguinte e extraordinário 

juramento: “Eu, Pedro, rei dos 

aragoneses, declaro e prometo ser 

sempre fiel e obediente a meu senhor, o 

Papa Inocêncio, a seus sucessores 

católicos, e à Igreja Romana, e fielmente 

preservar meu reino em sua obediência, 

defendendo a fé católica, e perseguindo 

a corrupção herética.” — História do 

Romanismo, de Dowling. Isso está em 

harmonia com as pretensões relativas ao 

poder do pontífice romano, de que “lhe é 

lícito depor imperadores”, e de que 

“pode absolver os súditos, de sua 

fidelidade para com os governantes 



 

 

ímpios.” — História Eclesiástica, de 

Mosheim. 

 E, convém lembrar, Roma jacta-se 

de que nunca muda. Os princípios de 

Gregório VII e Inocêncio III ainda são 

os princípios da Igreja Católica Romana. 

E tivesse ela tão-somente o poder, pô-

los-ia em prática com tanto vigor agora 

como nos séculos passados. Pouco 

sabem os protestantes do que estão 

fazendo ao se proporem aceitar o auxílio 

de Roma na obra da exaltação do 

domingo. Enquanto se aplicam à 

realização de seu propósito, Roma está 

visando a restabelecer o seu poder, para 

recuperar a supremacia perdida. 

Estabeleça-se nos Estados Unidos o 

princípio de que a igreja possa empregar 

ou dirigir o poder do Estado; de que as 

observâncias religiosas possam ser 

impostas pelas leis seculares; em suma, 

que a autoridade da igreja e do Estado 

devem dominar a consciência, e Roma 

terá assegurado o triunfo nesse país. 

 A Palavra de Deus deu aviso do 

perigo iminente; se este for desatendido, 

o mundo protestante saberá quais são 

realmente os propósitos de Roma, 

apenas quando for demasiado tarde para 

escapar da cilada. Ela está 

silenciosamente crescendo em poder. 

Suas doutrinas estão a exercer influência 

nas assembleias legislativas, nas igrejas 

e no coração dos homens. Está a erguer 



 

 

suas altaneiras e maciças estruturas, em 

cujos secretos recessos se repetirão as 

anteriores perseguições. 

Sorrateiramente, e sem despertar 

suspeitas, está aumentando suas forças 

para realizar seus objetivos ao chegar o 

tempo de dar o golpe. Tudo que deseja é 

a oportunidade, e esta já lhe está sendo 

dada. Logo veremos e sentiremos qual é 

o propósito do romanismo. Quem quer 

que creia na Palavra de Deus e a ela 

obedeça, incorrerá, por esse motivo em 

censura e perseguição.  

 


